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Neste momento,muitos criadores fIff~n:~ :::d;f.n~::~fo~ da

estão aumentando a produtividade ~:r;Z::::trc:.J==ro
dos seus rebanhos utilizando-se do :~~0'n~ {;:gô~~:'~;oi
valor zootecnico dos touros e da ~;~~~o=ercializou

fertilidade do sêm en da Lagoa da Serra
- 1975 -

PRODUÇÃO NACIONAL DE siEMEN 1975 COMERCIALIZAÇÃO DE SiEMEN NACIONAL
1.542.õ15 doses 884.379 doses

1.0 - Lagôa da S erra__218.996 __14,20% 1.0 - Laçôa da Serra __188.965__21,37%
2.0 - Produtora B 212.517__13,78 % 2.0 - Produtora B 109.103_ _ 12,34'10
3.0 - Produt01·a C 147.754 9,58 '10 3.0 - Produtora C 98.092 11,09%
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di versos tipo s , fin al- :
des e fai xas e tá r ias; c~

'laca leite ira, vaca de c r~

nov ilha , bezer ro desrr: '
mado, ga r ro te p ara n
cr ia etc. No q ue d iz re:
peito ao gado d e ra-:
p r inc ipa lme n te re p rod':
teres e matrizes d e a l ~ :

linh agem, recon heço q"
se ria muito d if ícil e e.\

tenso, devido à grandt
va r iedade e por não haw'
p ra ticamen te te to d e pre­
ço . O q ue, porém, inte.
ressa ma is ao p e q ue f

méd io produ tor é o Prti':
do gado zebufno ou mo.
tiç o de padrão r e zoa
pa ra p rod uç ão d e I."
cria ou recria , sem carê~'
ter ísticas especiais .

Refe r-i-ma especi a lmen­
te ao gado bov in o
se r do meu inte re s se 5.

soa I e, creio; do inter esse
de uma fa ixa m a ior cb
seus lei tores, mas r:,!:
excluo O in te resse gera
de considerações sobre :
me rcado de sufno s, 0\
nos etc.

R: Agradecemos Os ele­
gios iniciais. O qve ""i
propõe é realmente i
p rescindível e não dei1. ~

de ser uma lacuna até ho­
je não preenchida, e q
vem ao encontro dos dt­
se jo s, reiteramente ml­
nifestados pela ma io" ..
dos pecuaristas . Mas in­
felizmente, esse tipo d~ in­
forma ção, pela SUa pró­
p ria na tureza e pela com­
plexidade que envol ve e
reco lh imen to d e d ados ,
um trabal ho que exced,
as possibilidades d e tocb
a imprensa nacionol . No
e ntan to a sua s ugestão rI­
ca registrada , e quem sa be
um dia as entidades de
classe ou o próprio g over­
no resolvam evitar as f l~

t ua ções inconven iont s
que desistimulam li pecuá­
ria, criando serviço d e tn­
formações nos m osmos
moldes da s Bolsas do Va.
la res e de Mercadorios .

Desde q ue a esc rit uração
a li p revis ta seja regu la r ,
em livro s devidamen te re­
g ist ra d o s na Se creta ria
d a Rece ita Fede ra l, pen­
sa m os que o co r re uma
equ ipa ração da pessoa
fís ica à pe ssoa ju rídica e
se ndo assi m parece lícito
considera r como despe­
sas os ta is ju ros e as ta is
com iss ões, mesmo q ue
p agos por pessoa física .

Des ta r te, conta b ilmen­
te a ap u ra ção peJa pessoa
fís ica far-se- é como se f ô­
ra pessoa ju r ídica . Na
esc rit u ração lança m-se as
rece it a s e as d espesas e o
resu ltad o apu rado é leva­
do p a ra cédula " G " . Uma
vez que os documentos e
o s la n çamen to s comp ro­
ve m efe t iva men te que ho u­
ve as d espesas, e n te nde­
m o s, sa lvo me lh o r juízo ,
q ue é p o ssí ve l a p rá tica
q ue V.Sa . s uge r iu. Rasem­
berg Ma r son • Advogado .

SERÁ POSS[VEL
A "BOLSA
DO BO I"?

De Jean Charles E. Ver­
bis , n osso lei tor e assíd uo
mi s s iv is ta, r e ce b em o s a
carta abaixo :

Te n ho o praze r de fe ­
lici tá -lo s p e la seção "Mer­
cado" da Rev ista dos
Cr iado res , p e rm iti ndo-me
ao mesmo tempo ap resen­
ta r- lhes Uma s u ges tão .

A refer ida seção dá
uma idéia clara, concisa
e exa ta do mercado inter­
no e externo dos pri nci­
pa is p rodutos ag ro pecuá­
r io s lig ad o s à a limen ta­
ção, a nível de ind us tr ia­
lização e co m e rci a lização .
Ra ra mente, porém, faz
referê ncia ao m e rcado de
gado e m pé, a n ível , d iga ­
mos, d e fa zenda. Se ria
int~ res.s an te a d ivu lgação
p~rlód l~a d o s p reços m é­
d ,,?S, v l ~:n tes n a s p r inci­
pa is r e qr õ e s , d o s bov inos
em gera l, ab ra ngendo os

man tém esc r it u ração de
f o r m a con táb i l ( forma
C ) I lançar e m d e spe sa s o
va lo r correspondente aos
ju ros e à s comi ss~es . q ue
rec ae m em e m p res t lmos
cont raídos por p essoa fí­
sica ju n to a o s es ta b e leci­
men tos bancár io s.

A dúvida está e m sabe r
se é co rreto , p a r a fjn s d e
imposto de renda , la n ça r
na con tab i I id a d e eS,sas
despesas cobradas ~ t ~t u.

lo de juro s e com ls sc;e.s
ba ncá r ias da pess,?a. f ls ,-
ca, que exp lo ra a t iv id ade

ag ríco la. .. _ .
Em nossa oplnl ao e exe­

d ' ntoqüível e s se proce rrn e .
Com efeito , a forma con ­
táb il (forma C) a cha-se

. o Decreto- lei
p rev is ta n

o 902 de 30/ 9 /69, regu­
n , e lo Decreto
la m e n ta d o ~. 20/ 1/ 70 .
n ." 6 6 .095 e

JOSÉ DE SOUZA,
ADMINISTRADOR RURAL,
E SEUS PROBLEMAS
COM JU RO S E IR

Recebemo s a ca r ta d e
23 d e setembro d e 1976,
por meio da qua l V.Sa .
s o licita escla recime n tos a
r e spe i to d a poss ib ilidade
de u m p ecuaris ta , q ue

RECORDE ABSOLUTO EM TODO O PA IS

d S E . . ala;z:ã, do co-AqulIr elll li a n ta r ne s tlna , a ee m p ecn j s s tma matnZ a fo i
nheci d o cri ad o r de Jo sé Bonifl§ c io , sr ; Euride s M ar ti n s M e n donç 'p ela
v e ndida n o 2 ,''' leilão de Ma ng a lllrg ll n o p e r-que d a Ág ua Branca: r értc
," o n U I de Cr$ 225.000,00 1 O fe liz " a r r e m atad o r e novo propr~~turo
da famosa fême a é o d r. Waher Au ada q ue pretend e , num d
b r e v e , es ta r inclurd o ent re o s m e lh ore s c r ia dores e se lcionll dores . o
Brlls ll. 'vele noter que Aq ull re lll d e Sa n la Er n e stina e tcençcv o major
pre çO d e eqüi nos em todos os le ilõ e s já r e a liz a d o s e tamb ém ater­
vendas pri va d a s . Um reeord e q Ue est imu la a nos sa gente m ang
guhtlll q ue pre te nd e prospera r sem p re com p roduto s rarOS corno
Aqu a r e la, d llnd o Opo r tun idade aos que e stão in iciando n e ssa nobre e
" pll hton lln te c r hu; 60 d e eqO inos rn I .. rdad elro cava lo
de sela brasllel ro "\ õ!l ng a a r g!! - o v e

4
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SPERMEX

Deutsche Zucht· und Nutzvleh
Import und Export GmbH

a entidade oliclal alemã
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N." 451560

Filho de

Rosafé

Citation R

n." 503009
IW ( val or ~"<!.I c ol + 71 4 kg -l- 0 ,04 %

le ite gordura

Salitite infarma~õe5

IMEX - AGROPECUÁRIA GENÉTICA E INSEMINAÇÃO LTDA.
Rua Dr. Costa Júnior, 324 (Agua Branca)

Tais. 62-0671. - 62-7228 e 262-6289
05002 São Paulo- SP



A AS5D[ia~iiD Brasileira
de [riadores naSl:eu,
sobreviveu e I:resl:eu.
Agara prerisa mudar.

• .. lamente nO
.. .. -d ê n c la , JUS ~ ..

Numa feliz COlncl .. qüentenarlO,
mora o ern

anO que come -Ie i r a de
a Associação Br~sl do seUS melhores dias,

d está Vive" f %
C ria ores " ações que e

I múltiplas rea ,%
pe a s tes 1976, E se
e pelas semert lantoU em fam íli a
ge r m in ad o r a s que P d é porque a

'"53 m u ar, a
agora ela pre c 1 a ficOU p equen .

'"t e a c as ' "a
cresceu mUI ~ da nova sede propl"I rzac;ões
E a construc;ao " m a das rea I
n a M a r g i n a l P inheiros e ua r c a definitiVamente

d
diretoria atual, que m

a p el a casa.
a s u a pas s agem

b

No e le nco de rea lizaçõ e s e conqu is tas d a A .
- B ·1 · d C ssoc ..çao re s i e ira e riado res, duran te o ano de 1976

q.uatro me~ecem d e staque e special pela sua importâ n,

cr a , se p ro jetadas d entro da própr ia hist ória da ABC
e re fl ete m o agudo esp írito pionei ro que a atual d ire­
to r ia im p rimiu d ura nte o .s~u a ind a pa rci al mand a re
e que , certamente , ao te rmina-lo ma is rea lizações se r - Co

ac re~cen~ad a s . São estas as q uat ro rea lizações: rne­
dEr~lzaçao d a sede da rua Jaguaribe, implantaç ão d o
pro~eto d~ nova sede n a marginal Pinheiros, eee rde-
n a çao nacion al do PROCRUZA e a ' d f · .. , sau e mance l r~

~a . e n t idade:_ O s deta lhes referentes for am dados n 3

u lt im a re o ru eo do Conse lho Delibe rat ivo e fora m for
n ecidos p el o p res ide n te José Cassi ano Gomes dos Reis
pelo d ire tor Joaqu im d e Barros Alc ântara Filho , pe lo
ge ren te do Departamen to Técnico Alb erto Alves Sa n.
tiago, e p e lo ge re nte d o Departamento Comerci al Vi r..
g ilio d e Almeida Penna . .

Q u a n to às re forma s e m odernizações da sed e d a
r u a J a g u aribe C e ss i'ario in iciou relatando que ela 5("

fazia necessá rio já h á m uito tempo pelo crescente de.­
se nvo lv imen to da e n ti dade, e p a ra da r ma ior co rnod .,
dade aos assoc ia dos . O problema do estaclonerne n tc
fo i re so lv id o com a tra n sf erênci a das mercador ias q U E'

es tava m depos it a d as no su b -so lo p a ra um depósito 'd;

R E VI ST A DOS C R IAD O R ES - Dezembro de lq
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Na fo to acima o
pre siden te José C assiano

Gomes dos Reis
ag ra d e ce a atitude

amiga d o Jockey
Clu b d e São Paulo ao

d ar o nome de
Assoc ia ção Bras il eira

de Criadores. a um
dos p áreos corridos

em Cidade J a r d im .
À sua d irei fa

está José
Ce rquinho Assunção ,
p re siden te do Jockey ,

ladeada por
de m ai s di re tore s d a

ABC. Na
fo to à e sq uerd a

o enco ntro de amigos
na sede d a J a9"a r ibe :

MOnJQ5 Borro s,
Rocha Camargo c

e'os t o Lt rn a .

7



1.000 m 2 q ue foi a lu ga d o no b a irro da La p a e o u tr -e
parte para um armazém na rua Mart im Francisco. Sal as
novas e funcionais foram in cor poradas ao térreo para
rn e inor a ten dimento ao p ú bl ico; o s mezaninos fora m
aumen tados e at u a lme n te são o cupados pelo Departa­
mento Técnico e Depar t a m en to Comerci~~ uma s.ala

f . t íd ara as assembléia s e re u n lo e s da elit-e -
OI cons r UI a p .

rorIe , e outra ma ior, que a briga o s servlçc:>s de copa,
b iblioteca, telefone p ara r eunião de _a ssocl ad~s . Cas-
. I bém que a ABC nao desc u Idou d a s

s rana ressa tou tarn .
estev e a ten ta p a ra aCIO-

questões políticas , e sempre f
O' f a [unto a quem asse neces-

nar o se u prestigio e or ç
, • i d emoriais, telegrama s, contatos pes ~

sano. Atraves e m onto de vi sta da classe .
so a is el a s e m p r e I~~ou :: ~/to Con selho Ag rícola e
Participou de reunloe s dO S do s empre reiv indi-

d A ' Itura o ena I
Comis são e gncU ara a a g ri c u lt u ra , nota -
cando melh o r tratamento p

" d le ite e c orte.damente a p ecuana e

d Ass ociação, o relato fi cou
Quanto à fu tura sede a , . ' a a f irmando q ue ela

I I>- que In lCI -
p ara Barro s A cantara, f de gra n d e expansao, e
foi fe ita para ate n d er a ~se Nes se sentido a a tua l

,- p o de a dIa r , ,. .
que m ai s n eo s e J ' a men t o pre rrm ne r que
diretor ia promoveu ur:n p . a n e lte rreno es tá loca lizado
basicamente é o segu Inte . .A do "cebolão", con­
na s proximidades do CEAS

d
' . e do Estado , e tem

. . "s ro OVlas -
fluência d a s pnnclpal . d a m enor o cu p a ça o

d dos V,san o 'f .
7.142 m etros qua ra · área livre m ai or, OI
do terreno a fim d e ~esta: u

f7)t: r a sede n um pr~d i o
planejado a construçao d u adrado s aprox lma­
d e 10 a nda res com 700 metro~mqcom 3.70 0 m2, com

arma ze .d a m en te cada u m e u m De s s a fo rma a a rea
O X 60 me t r os . 6 00 2d ois a ndare s de 3 . ou menos 4 . m,

ri f , co m maIS . -
ivre d e te rre n o rce an iz ada s exposlçoes

d ã o se r org d
:o nd e no f u turo p o e r d ' f o '0 de 10 an a res o
I o ' No e I ICI .
igada s à a g ro pec ua n a. . d vendas d a Assoc ia-

. d à Ioja e .- dterreno seria reserva o I s de re u n lo e s , a
riores s e a

ção e nos anda res s upe d .. trat iv a bar, re sta u -
pa rt e técn ic a , a socia l, a min iS '

ra nte, e t c . . .
, a se r con s tru ída

. -es d a a re a . -
Diante das d lmenso ou t ra s assoc laçoes

a r te p ara
se rá po ss ível ceder uma p am s e in tere s s ar nu m
d Im e n te p o s s O . , .

e cl a sse que even t u a te co mu m . e Ini CI O, ' a m a p ar
condom ín io e m q ue u s ara con s t r u ção d o a rma-

t· r p ara a
a direto ria reso lveu p ar I . lugados n a s r u a s Gu a-

. . d imó vei S a b .
z~m para se l iv r a r o s . t amb ém p ara a fl gar
r l Ca ng~ e Ma rti m F r anCISco, l I "a da r u a J a g u ar ib e
aUmen to de es toque. A atua dOI vendas Fo i ob tido
s . t o p o n to e .
era mant ida como o u r O n volv imento do Esta -i o do ese

I
Unto ao BADESP ( Banc . t Omo pa ra a co n t r u çã o

do d Sâ P I) m empre s Ie ao au OU ; ma o bra relat ivamen-
das .nova s in stalações . Como, eou térm ino do m a ndato
te Sim p les e s p e r -e -se que ate
d ' . r-orrte ao passo que o

a atual diretoria ela esteja P , . . t
pro je to de construção do préd io m a l:,r ser-re d ~a.nds­
f e id . d "reto rias . Nao re s ta UV I a

fi o para as próx imas I
de q . f ' t viável e bas t a que a s f u t ura sue e per e lt a m e n e '

di re tor ia s peguem o f io d a meada . Es tá previsto tam­
bém a mon tagem d e um la boratório para análise de
semen tes, nos fu ndos do arm azém . O pro jeto já foi
en t regue à Con s t rutora Adolpho Lindenberg.

Os d ados re ferentes ao PROCRUZA fora m dados
por Alb e r to Alves Sant iago, responsável pelos serv i­
ços técnicos d a Asso c iação . Pa ra Sa nt iago o Departa­
m en to Técnico e xper imen to u nest e an o um progresso
se m p receden tes . Com a celebração de convênios ou
termos d e a ju s te d e vid amen te homologados pelo Mi­
n is tério d a Ag r ic u ltu ra , com d ez das mais importantes
Associações de C r iadores, inten s ifica ram-se os servi­
ços de Co ntrol e Leiteiro, Ponderai e Registro Genealó­
gi co . Esp eci ficame n te quanto ao PRDCRUZA ele fo i
confiado a no ssa en tidade graças à sua tradição e à
larg a folha de se rviço s prestada à classe, à sua infra­
e s t r u t u r a . E n esse se n t id o ins tal o u no Parque da
Água Bra n ca , e m p réd io especia lmente cedido pela
Secreta r ia da Agricult u ra de SP, e o nde será o seu
Cent ro de Processamen to , Análise e Interpretação de
Dados de P ro va s Zootécnicas. Esse setor já est á em
p leno funcionamento, e di spõe de recurso s ma teria is
e p essoa l té c n ico e adm inis tra t ivo a ltamen te capaci ta­
do para o t raba lho. Bre ve m e nte serão divu lgados o s
p r imei ros re s ult ad o s dos trabalhos de p rocessamento,
de acordo com in s tru çõ e s do Min is té r io da Agricultura.

E se t udo isso foi poss ível realizar neste ano é
porq ue reflete a só lida s itu ação econô m ico-financei ra
d a Asso ciação. Virgilio de Almeida Penna, se u geren te
come rcia l, diz q u e " a p esa r da inflação e da falta de
financiamento b ancá r io, as vend as sã o sa t isfa tó rias e
e s t ão den t ro da s m etas p rogramadas para 1976" . As
ven das pa ra o ano de 1977 estão est imadas em Cr$
5 .000.000,00 mensais, que somadas a out ra s ' fonte s
d e renda perfazem um to tal de Cr$ 5 .327.500,000,
co mo receit a (Cr$ 63.930.000,00 anual) . Como es tã o
p revistas despesas de C r-S 61.823 .900,00 , sob ra como
s u p e r av i t c-s 2 . 10 6 . 10 0 ,0 0 .

Da ndo p rossegu imento à se r re de even tos com e­
morat ivos do cinqüentená r io d a ABe, e conforme esta­
va p rev isto no se u ca lendá r io, o Jockey Club de São
Paulo no dia 11 de n o vembro fez reali zar uma corrid a
no t u r na co m o nome Associação Bras ileira de Cr iado­
re s, e n a qual com pa receram se us d ire to res, associados
e familiare s " Tam b é m como p arte dessas p rogramaçõ es
d o ci nq ü e n tenário a Revlata dos Criadores lançará em
março u m a e d ição especia l narrando tod a a hi stória d a
ABe, desde o se u nascimen to a té os dias de hoje. Será
fa rtamente i1 ~ st rada e com depoimentos de todos Os
d iretores e também daqueles que têm alguma coisa d e
int e res sante a co n ta r , e que integra a his tó r ia da ABC.
A entrega da e d iç ão esp e c ia l da RC será feita em um
ato so le ne e conta r á com a p resença d as ma is desta­
cadas per sonal idades do m u ndo po lí t ico-finan ceiro do
Pa ís .
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Paulinelli,
a ministra

otimista

I
!l:a

Mesmo ciente que o orçamento da União destina
apenas 6% dos seus recursos para o setor agropecuá­
rio, em troca da contribuição de 70% do valor total
das exportações, o ministro da Agricultura Alysson
Paulinelli jamais deixou de ser um ministro otimista,
e nos pronunciamentos que faz procurou sempre res­
saltar os aspectos positivos da agricultura. Nesse sen­
tido Paulinelli prevê para 1977 um aumento de 8,6%

na área destinada às lavouras de exportação e 7,5 %

nas culturas de consumo interno. As estimativas agrí­
colas para 1977 indicam um novo recorde na safra
brasileira de grãos, neste ano em torno de 46 milhões
de toneladas. Nas suas previsões Paulinelli destaca a
soja, o milho, o trigo, o café pelo aumento da produ­
tividade, e não da áreà cultivada, já que as fronteiras
agrícolas dos estados produtores já estão todas toma­
das. Isso quer dizer intensivo uso dos insumos agrí­
colas que fatalmente elevam os custos da produção.
Desses produtos, o mllho vai ser o estouro de 1977,
segundo previsões do próprio ministro, pelo aumento
de sua área de cultivo e pelo incentivo oficial para o
pro~uto. As perspectivas para 1977 acusam para a
safra do milho em 19,5 milhões de toneladas contra
Os 18 milhões de 1976. O consumo interno representa
85% da produção, mas espera-se para o próximo ano
excedentes exportáveis. Em termos de São Paulo a
previsão para 1976/77 indica um crescimento nas
culturas da soja, trigo, milho, café, algodão, feijão e
amendoim. A produção do arroz cai em 15% em área
de cultivo. Causas: preços baixos, existência de gran­
des estoques, e exportação parada. Um fator que fa­
talmente inibirá o desempenho da agricultura brasi­
leira no próximo ano é o crédito agrícola, já que estão
sendo previstas alterações nas atuais taxas, que passa­
rão de 15% para até, 24% ao ano. Além do propalado
aumento das taxas de juros comenta-se também a ex­
tinção dos subsídios na compra dos fertilizantes pelo
produtor. Um dos motivos mais fortes que levou o
governo tomar essas medidas restritivas deve-se as
notreias que tais recursos estariam sendo desviados
para o mercado de capitais (open principalmente).
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CARNE BOVINA

A nível de consumidor o abastecimento da carne
bovina em 1976 foi um dos mais tranqüilos dos últi­
mos tempos: preços estáveis, carne a vontade. A co­
mercialização da carne congelada foi prorrogada até
o último dia do ano, permanecendo a sua proibição
para a venda de carne verde em Brasília, Rio de Ja­
neiro e São Paulo. Essa prorrogação é para assegurar
o índice do custo de vida a níveis satisfatórios e di­
minuir o volume de carne estocada ainda em poder
da Cobal. O governo estocou este ano 200 mil tone­
ladas de carne e das distorções observadas destaca-se
a formação do estoque a preço médio superior ao do
mercado e a estocagem de carne sem estar desossada,
isto é, osso, que representa mais de 40% do volume
estocado (48.000 toneladas). A estocagem da carne
bovina para a próxima entressafra deverá ser iniciada
logo na primeira quinzena de janeiro, e um aumento
de 45% no preço da arroba (de Cr$ 132,00 atuais
passaria a Cr$ 191,40) foi a principal reivindicação
dos pecuaristas ao Ministério da Agricultura por in­
termédio da Confederação Nacional da Agricultura.
Nesse mesmo pedido incluíram li manutenção da pol í­
tica oficial da compra de todo o excedente de carne,
o reajuste mensal, com base nos Indices da FGV, dos
preços pagos pelo governo, a permissão para o abate
de novilhos com mais de 14 meses, a comercialização
por parte do frigorffico de somente carne desossada,
e a tipificação de carcaça, ou seja definição dos tipos
de carnes que o governo deseja. No final do encontro
manifestaram-se apreensivos quanto a anunciada me­
dida do governo em elevar as taxas de juros e correção
monetária incidentes sobre os empréstimos rurais.

Quanto à importação de carne pelos EUA e Mer­
cado Comum Europeu o ássunto ainda está na estaca
zero. O que é certo, porém, é o aumento em 76% das
exportações latino-americanas de carne para os EUA,
incluindo a carne fresca, congelada e enlatada. Os da­
dos incluem o Brasil, Argentina e Paraguai tradicio­
nais exportadores de carne transformada, que por esse
motivo estão isentos do sistema de cotas imposto pe­
las autoridades norte-americanas para proteger os seus

q
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pecuaristas. Quanto à reabertura do MCE ~inda n~o
está nada definido, e se algum negóci~ su~glr ele nao

, d 600 mil toneladas A ree ttveçeo do MCEpassara e . d
deve mel hora r as cotações do preço a. ca rne, mas o
Brasil tem poucas condições de comp~tlr_ com outros
... d e ainda cllspôern de gran-tradiclonals exporta ores, qu

des rebanhos.

LEITE

E tado de São Paulo a produção
Enquanto que rio s portamento normal

de leite está apresentando dum comtagens no Estado de
- . d d b estado as pas ,
em vrr tu e ro om. d t de leite do País (4,9
M · G . O ma ror pro u or

mas er-ars, ,. b.'h- de litros/ano) e que
Ilhõ d b s e tres I oesrm oes e ca eça . dustrial de laticínios,

tem também o maior parque.t,nO acelerado em pleno
- ' ·ndo em ri ma produçao esta cal d considerada pelos pe-

, d d f está sen o .peno o a sa re, e . aguda até hoje apre-
.. como a mais

cuaristas mineiros . dutor continua sendo o
sentada. O preço pago ~o ~r~e;teira, não só em Minas
principal entrave na pro uçao dutores rurais estão pro-

d P 's e os pro
como no resto o ai, . lucrativas e abandonan-
curando outras atividades mals,.beração nestes dias do

I · · Com a Ido a pecuária eltelra. , mais os custos da pro-
preço do farelinho au"?ent~radebandada. Os mineiros
dução, e é mais um ~OtIVO a o leite e fixação de um
reivindicam preços livres para medida preliminar pa-

d ntia comopreço mfnimo e gara trário afirmam que para
ra suavizar a crise, e, casO con , de 'duplicar os atuais

G verno tera bo próximo ano o o irar um colapso no a as-
níveis de importaç~o,_para ~~cuária de Leite da Fede­
tecimento. A Comlss a o d~ Gerais (FAEMG) enviou
ração de Agricultura d: Mlna~ tando o problema e re­
telex ao Presidente Ge.se~.re.:a m a sua atividade.: pre­
sumindo os motivos que .m' ologia alimentaçao su-
ços tabelados, ausência de tecn reíativa deficiência

I ta custos, e G 'dp ementar que aumen _ leiteira em M tem SI o
do crédito rural. A r:>roduça~ em 1973, passando para
esta: 2,8 bilhões de htros(an. do 3,3 bilhões em 1975.
2,9 bilhões em 1974 e atlngln zonas de abastecimen­
As principais bacias leite;rasR~o de Janeiro), a do Sul
to: Zona da Mata (abastece ~ona Metalúrgica (Belo
(leite B para São Paulo), e se cair verticalmente
H " ' amostra, 'dOl"lzonte). Por essa G mercado$ consumi o-
.e produção do leite em M _ ' ~s ulo serão os mais afe­
.res do Rio de Janeiro ~ ssed: Economia Agrícola da
tados. Segundo o Instltut~ Estado de São Paulo, o
SeCretaria da Agricultura o ebido pelo produtor
P di·t a ser recraço do litro e el e d s Cr$ 2,40, enquanto que
deveria estar em torno o -o está em Cr$ 2,10. O
atualmente a sua remuneraça situação da pecuária
ministro Paulinelli acha que a cuária de corte e jus-
leit . . que a pe. eira preocupa mais d I "te tem sido realista,
tlfiea: "e correção do preçO o ~~saJ'ustado o seu va-
mas o '. dos custos tem
I " . . aumento d ·nou o último aumento
Cr"" Desde ue o MA eterrrll. o
do I . . q "á ubiram mais de 100 Yo.

elta os ,nsumos JS
'--- "
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CAFÉ

o presidente do Instituto Brasileiro do Café, ~
milo Calazans, afirmou, perante cafeicultores reunidós
na Federação do Comércio de São Paulo, que pretendé
limitar as exportações brasileiras a 12 milhões de sacas
para o ano de 1977, que comparados ao total de 1916
sofreu um acréscimo de 7 milhões de sacas, bem mais
do inicialmente previsto, e com preço bastante fisca­
Iizado e protegido pelo IBC. Calazans afirmou que o
Brasil tem estocado 6,4 milhões de sacas nas mãos do
IBC e com particulares 15,6 milhões, e nada impedirá
que o Brasi I importe novamente no próximo ano:
"isso sempre será feito, desde que os preços intern&­
cionais sejam favoráveis, pois a especulação legítilTlél
pode e deve ser feita". Sobre as medidas oficiais de
apoio. à c~feicultura para impedir a sua descapitaliza­
ção Calazans foi irônico: " ... minha Nossa Senhoral ...
exclamou, se o setor cafeeiro não se capitalizar agora
não se capitaliza nunca mais. Os que não consegui­
rem isso, é melhor sair do setor". O café brasileiro·
para ele está sendo largamente beneficiado em todos os
setores da produção e comercialização, com crédito
generoso por parte do Governo, e enfatiza que o setor
vive a sua melhor fase, e bem superior à de 1954.
quando os preços estiveram altos, mas apenas por um
curto período de tempo. "Agora já faz um ano e meio
que conseguimos sustentar o preço do café na alta",
Esses são os planos em linhas gerais para 1977: .~.~-,
milhões de árvores novas, proteção do mercado ih~l';s
no fornecendo café às torrefações (elas queriam~~t i
nheiro), e abolição do sistema de quotas de expõr~\i
ção. Satisfeito e realizado finaliza. "0 IBC agora ·.~~~.i

comandando o mercado internacional do café atrª~~:?
da compra e venda do produto, de modo a sustent~t ..i
o preço; está dando as cartas, mesmo"".' .i

TRIGO

Como o abastecimento interno é comple~ent~doo
na maior parte pela importação, e como em 1975 "~in..
da não se conseguiu a auto-suficiência, a retirada dQ
subsídio que. o Governo dá aos preços do trigo fái
uma das medidas para atenuar os deficit financeirO do
País. O subsídio que é feito através do Banco doB~..
sil, que compra o produto no exterior e entrega éos
moinhos pela cotação do dólar de um ano atrás, 'vai
ser retirado gradualmente até chegar ao preço id~

tico ao que paga lá fora. Neste ano as importBçCi)es
brasileiras chegaram à casa de 3,8 milhões de ItOne.­
ladas, gastan?o 570 milhões de dólares, e pelas inttai~
ções de pfant ío reveladas espera-se para 1977 uma cl.~

cultivada de 4,3 milhões de hectares. E se as condi­
ções de tempo forem boas teremos uma safra dé':~;l
milhões de toneladas, suficientes para atender 8'·c.1ê4 I·

manda interna, que cresceu de 1974 até este ano,.n· r
20 0/0 , isto é o povo comendo mais e melhor. _:J I

• I.·
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Desintegrador e triturador
conjug ados FO RTUNA-2000.

A Fo rtuna 2000 é a única
'm áq uina do gênero que faz
, uas operações ao m esmo

mpo: pica os alimentos
. rdes e moe os alimentos

ccs. garantindo alimentação
a e abundante para o gado.

Mini· arado FORTUNA.

Ta nto o conjunto de d iscos como as hastes
sulc adoras do m ini -ar ad o FORTU NA p odem ser
ad aptad os és condições que se req uer em p ara
arar e su lcar a terra . bastando p ara isso modific a r
a posição d os paraf usos.

36-5 160
239 -4497

Bebedouros FORTUNA (Tipo
Au straliano).

Os Bebedouros Fortuna são
prod uzidos em diversas

ca pacidades e possuem
prot eto res d e b o rra c ha para não

causar ferim entos no s anim a is .
Co ntro le automático d o níve l d a

água. ide al para imptantacác dos
sis temas de rotaç ão de pasto

(voisin) .

MAQUINAS AGRICOLAS FORTUNA LTDA.

Divisão Internaci onal:
Rua Jõao Adolfo , 11a · Salas 7 10/7 11-Tels.:

01050 - São Paulo, SP - BRASIL

3 132
Ru a Bernardino de Cam p os, 2329 -Te ls,: 1103

15100 - São José do Rio Preto , SP - BRASIL

Esc ritó rio ce ntral:

M oinhos 8 vento FORTU NA.

Os únicos com lubri ficação perm anente p or sistema de banho
de óleo que permite à ro d a se movimentar com a m ais leve
brisa . Os moinhos FORTUNA são fabricad o s desde 192 5 .

FORTUNA.
Uma linha de produtos que ajudam
você a cuidar bem do seu gado.

E da sua agricultura.
fo RTUNA

-'~~~,,",,-:"fiHa

Reservatórios FORTUNA (Tipo
Australiano)

Como os be bed ourol os
reservató rios Fortuna são

rabrtcec os em chapas
galvanizadas de alta q ualidad e.

que resistem à ação do tempo.



MARCA GERALDO DE CASTRO

FAZENDA SANTA MARTA
Km 26 da Rodovia Mundo Naya / Crixás - Goiás

Es c . : Av . Re p ú b lic a d o Líb a no , 3 16 - Seto r Ae roporto - Fone : 5-16 11

Goiânia - GO

E agor a fitou bem mais fúEiI :
também em Goiânia, no km 12 do 8R-153,

pl vendo de seus reprodutores.

MARCA

~,
r

LOTE DE MATRIZES REGISTRADAS
ESTE É O RESULTADO DAS NOSSAS INSEMINAÇÚE5



Ren ato Costa Lim a Jose de Magalhães Pinto

[Dsta Lima para magalhãe5 Pinta:
11 EDntenha 05 tendenEia5 e5tatizante5"

A clássica promoção da re vis t a Visão em premiar, a n ua lm e n te , uma personalidade
que mais se tenha destacado no mundo dos negócios e da pol ítica,

conferindo-lhe o título de "Homem de Visão" , escolheu o senador Magalhães
Pinto para recebê-lo es te ano. Para não quebrar a tradição (o a n te ri o r sa úda o

atual), Costa Lima, Homem de Visão 1975, proferiu o d iscurso abaixo :

' .

I
inc um bênc ia q ue me fo i co nfi ad a, d e sa uda r
o se nador Magalhães Pinto, inclu i-se e n tre as
mi ssões mai s a ltas com que tenho sido d is­

tinguido.
Que ro testem unha r a He nry Maksoud e seus co­

laboradores da V isão o meu reco nhecimento. Nenhu­
ma opo r tunid ade me lhor d o que es ta, portanto, para
ena ltece r a at u aç ão do ami go generoso e do patriota
corajoso e inte ligente q ue é Ma ksoud, intérp rete escl a­
recido e a tu a n te do s grandes anseios do e m p resa r iado
bras ileiro. Es te j á se habituou a ler o s lúcidos edi to­
ria is qu e e le redige n a Visão - que reergueu e mo­
dernizou - e se n te-se animado e com p reend ido, por­
que percebe q ue a causa da livre empresa e nco n t rou
na Revista Visão se u mai s avançad o b a lu a r te .

Desd e que o povo brasil eiro co nq u is tou sua inde­
pendê ncia e e nceto u a construção d e uma nação , foi
a livre em p resa se u in strumento m ais e ficaz pa ra a
construção do dese nvolvime n to.

Muitos o bstác u los foram e nf ren tad os pelos pio­
neiros dos ciclos eco nôm icos q ue fizeram o Açú ca r,
a Mineração , o Café , a Pecuária e a Ind ús t r ia . Se
hou ve c ét icos, derroti sta s e pessimi stas, houve també m
aq ueles líderes que d esc ortinaram um Brasil g rande
e próspero , a rau tos do pro gre sso e da lib e rd ad e , vis­
lumb rando muito cedo a d estinação hi s tórica d o pa ís ,
fadado a converter-se e m gra nd e potência .

Magalhães Pinto é um d esses eminentes b rasil ei­
ros. Ideali s ta e reali zador n uma só pesso a - u ma
persona lidad e harmoniosa .

O que mai s se adm ira nel e é o conjunto de qua­
lida des q ue o situa m como exemplo e lhe assegura m

REV ISTA DOS CRIADORES - Dezembro de 1976

o sucesso; o chefe d e fam ília exemplar , o empresa r ro
perseverante e inovador, o homem público conc ilia­
dor e a t ua n te, mas capaz 'd e atitudes e xtremas , na
d efesa do bem comum .

Governador de Min as, e n t re s a i r de cas a to das
as manh ãs e c hega r ao Palácio da Liberdade, se m pre
encontrou tempo p ara visi ta r a mãe . Fil h o exem p la r ,
p ai modelar. So ube cerca r d e afei ção e car inho trê s
f ilh as e ed ucou trê s filhos , formando-o s n a esco la d a
v ida , se m d ei xar q ue pensa s sem na p oss ibilidade d e
apo ia r-se no patrim ôn io da família . Preparo u-o s pa ra
e nf ren ta r os tropeço s naturai s d a at ividade a que
se d ed icam .

O am igo nunca d ecepcionou o s que precisaram
d e le ; tem prazer e m re sol ver os problemas d e todos ,
como se se trat asse da tarefa d e maior im por tânc ia
q ue lhe está reservada .

O e m p resá r io mad rugo u para o la b o r di á rio .
An tes d o s t rin ta a nos já tinha d efi nido p o s içã o s in­
gul a r , re vo luci ona nd o a admi ni stra ção d o c ré di to .
In stitu iu o créd ito pe ssoal, emp rest a ndo d e acordo
com o mér ito ind ivi du al e as po ssibi lid ade s d e ê x ito
d o emp reend imen to a ser financiado .

Pr e sidente da Associação Comercial d e M in as Ge­
rai s aos 27 a nos, Magalhães Pinto arri scou tudo n o
d esafio do Ma n ifes to dos Minei ros . Combatido, rea­
giu e transformou o percal ço em vitór ia . Fundou o
Banco Na ci onal d e Minas Gerais; e levo u-o ao níve l
dos ma io res ba ncos privado s d o p a ís , à f ren te d e um
com p lexo d e ins t it u ições f in ance ira s cuj a solid ez e
cu ja rentabi lidade va lem como a te s ta d o de competên­
cia admin istra t iva .

"



pre s ide nte Ernesto
n a s elei ções livre s

n a íf berdecí e , Em penhado em fix ar os ru mos para q ue
se chegue à p len it ude d emocrática, S_Exa. tem re i­
terado q ue acredita na capacidade do empreended
b ras ilei ro .

Est á n a hora , ass im, d e co nter aq ue la s tend ências
e s ta tiza n tes . Is so s ig n if ica r ia , antes d e mais nad a
o bédecer à opção id eol ó g ic a co nsagrada na Constit ui­
ção. Mas não bas ta O propó si to d e a poia r a livre em­
p resa , nem a compreensão d e que a in te rvenção cb
Es tad o na econom ia d eve ter ca ráte r s u p le tivo. E: in­
dispensáv~ 1 o b se rva r o manda m e n to da lei, aplicá .1
da r-lhe Vida . Para tanto, a p r imeira providência 2
ado ta r se rá corrigi r as defo r mações do desempen ...
d o s i.nvest im~ntos públ icos . Co n s tata-se qu e o pro­
qrc s stvo d e sv,'o de ~ecu r.sos fi n a n ce iro s captados dJ
e rrrp r'e se pa r t icu la r e aplicado fo ra da ln fra-est rutcre
b ásica ou e m se to res q u e envo lve m riscos elevados
A pa r d e s sa dist? rç,ão, o c,:,r re a q ueda da produti .
dade d o se to r pub lico, cuj a s empre sa s se colocam à
m ,a rge m das sa ~ções e d os estímulos que torna m se
da ve l a eco no m ia de m e r cad o . No e n ta n to há muit=
p o r faze r _na adm in ist r aç ão púb lica, nos limites q
s u a a tu aç ao . reg,ul a r , Ouso a f ir m a r que é preciso mes­
m a re vol u;,o n a-Ia, bu scando a so lu ção dos prob e­
ma s n o n ive l e rn que eclodem. Para dar exemplo
fi xo.me no m unicipa lismo: transfo r rn á-lo de palavr2
e m ação e x ige m muda nças est ru tu ra is b ásicas.

0 5 prob le m a s com q u e o pa fs se d efronta nunca
se r ão reso l~i~c:>s pe la sucção de di n heiro para o erár i::
com o sac rl f lc lo da e m p resa privada . Nem com o arb
tr io centra lizador d a s o rga n izações estatai s , Muit .:'
m enos co m o c a s amen to d o Estado com as multin.
cianai s . O Brasil som e n te s u pe ra r á as dif Id des es-. . , I ICU a
r r o t o r er s e co nju n t u rai s com q ue se d efronta se opte
fi rmemente pe la econom ia p rivada d e d est

I d
_ - - - merca 0,

m~ a a a In lc~atl va pa r t ic u la r e co n ti d o o EstadO
fa ixa d e. a t u a ç ao que a p róp ri a Const i tui ção lhe assin

A IIb e rd a d e_ d e e m ,:, ree nd e r é a chave do desen ~
v im e n to que n ao s acrt ftca o hom e m d - do-o .I_ _ d ' re UZlO
cond lçao ~ f?~ça de e ng re nagem, co m o sucede nOS es-
tadOs tota ll ta rlos .
, Es t á na ho ra de .produ zir acele rada m e nte. Prod u·

zrr- pa ra o m ercado Inte r no e p roduzir pIO expor tar

I
_ t t _ _ ra

a Imen os e ma e r ra s p:i m a s de que o Brasil necessita
e d e que o m undo e sta cada vez mai s c t N~d3

d
. . . aren e.
I S S O se co nseg u ir a se m a co ntribuição de uma agr i­

c. u ll u r u s n l l r l ", e de uma ag ro- ind u- t - d " ' -, . s n a ma mlca -
n ' í1hfl~ as t nVg l ~ 6 n lt p'. i n>' l1 l e re n tá ve is .

Pc nn ito . rn e (Ii ~c r , pod ~ rHº , pa r a co ncl uir : o que
se e spe r a d o Home m d e VIS ~ó elê 191 6 é que lidere
a ~ corre~ tes d e opinião q ue p rO re s ~("'n "~ ~~ $ prind .
p.'o s e se ia ro; ca ~az~ s d ,;, to r_ná -Io s rCQ l id~ <lQ " No Br. ·
s t l, a g o ra , ~ao ~a runquern t ao q uali ficado q UI"nlO Je:;
d e M ag alh ae s Pinto tla ra d e s incu mbi r-se li COnl(!nfo

mi s s ã o t ã o n o bre e e levada . Cabe-me pedi r 8 ele t1 U
a ace it e e leve a bom te r m o , com s ua ind iscuHvel c .
pacidade de s upera r d if iculdade s e colecionar sucessos .

Pa r a b éns a Visão . Para béns a Henry Maksoud .
Pa ra~é~s aos empresá ri o s , a os homens públ icos e 80S

bra sileiros de toda s as r eg iõ e s e d e todos os seto res
que apoi aram o n o m e de M agalhães Pinto est e grand
bra sileiro q u e hoj e e s t á sendo homenagead o e de quen
o Bra s il tanto espera •
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o homem publico nunca foi der rotado- Const i­
tu inte e m 1946, retornou à Câ m a ra dos Deputado s
nas trê s legis la tu r as segui n tes- Ele ge u- se go verna d or
d e seu Estado : volto u à Câma ra; convocado pe lo pre­
siden te Cos ta e Silva p ara o Min isté ri o da s Rel a çõ e s
Exteriore s d ina m izo u a dip lomacia b rasil eira , colocan­
do-a a se~vjçO d o d e senvol v im e n to e conômico. Em
1970, a lca n çOu o S ena d o Federal , r e co lh e nd c;> a m a io r
vo ta ç ã o jama is concedid a a q ua lque.r can~ld~ to n a s
~ _ _ t e período republicano f OI o primei rO pre -
'-Oe<a.S _ e s h - f - fside nte d a Câ mara A l ta que c egO U a u nçao su ra-
gado p ela una n im ida d e de seu s pa~e~ _ - -

É oportu no registrar que a e le lçao se verl fo cou na
e ta p a h istó ri c a em que a que la _~a sa d o Congre sso co ­
mem o r ava o seu Se squicen te n ano.,S Ih a ra recebe r o t Itu lo d e Ho m e m d e

. _ u a asc o a ~ recon h e ci m e nto e a exa ltaçã o de
Vls ão r epresenta I-t ica reco nhecid a por

_ t - I lide ra nça po I ,
u ma t n ca n tes a ve t -dá ri a s em r ece nte s e ca loroso s
to das as corrente s par I N ío I. Co ngre SSO a CI na .
p ro nunc IamentoS no -d b -Ieira Magalhã es P in o

N . t nte d a V I a r a s t ,es te m s a d pensamen to libera l, o m ai s
to é o gra n d e in té r p reteI_ o mpresa e o mai s a ca tadO

• OZ d a lvre e .cor e joso p or t e-v . ,. ções con s tituem va lioso
lider civil, c u ja s Ide l a s e aÇões que cump re a t rai r
exe m p lo p ara as n o vas g~ra ,

d d e m o c r ac Ia - -p a r a a Ca u s a a d Mag a lh ã e s P into e que con-
O q u e se espera d e - mesmo p ara a j udar to d o s

ti nue a da r o melho r e Slfo r a dele tra b a lh a m p a r a
Governo OU ' •os que , n o . ' d ic a e pa ra valor iza r o regi m e

aperfeiçoar a ord em lu n v e n d o e e s t im u la n d o a com­
de n vre e mpresa, -p~ornoo e a co laboração; aproxi ­
preensão, O e!' ten dlfY:~~ t _ 5 v in c u la d a s pe lo idea l d e
mando as c hefias p a r ti ana h' d e se r conci liada com
assegurar a liber dade, que '~nal ' man tendo acesO e

uranç a n ac l ' I- -a o r dem e a seg d a s e s cor r ente s po Itlca s ,
fraterno o d iá logo entre ro

vi sando ao bem comum . nho do
b - o e mpe

Es t e é ram e~ con s ag rar
Ge isel , q ue a caba e se
que promoveu . d e Magalhães P in to , sob r e t u d o,

O q ue se espera . nse a u tori dade mora l e de
é que se valha d e sua tn"~et d a pa ra d e fe n d e r os va lo -

r espe1 a - d
SUa pa lav ra sem p re - o a seiva d a form a çao o P:,v o
res espirituais que S 8 d lhe condi çõ e s de p rat ic ar

d
-o n a n o- b i Ieste p aís, p r o por c l . otít icO que com me a p ru -

r
e g im e P h - I ' . f;.J l , ...~ , '-

e a pe rfeiço a r um r e co n e Clm e J1 o e U - , J . '

ralidade pa rtidá ri a c o m :bOc~ " e ,~UJ 5 ga ra ll t j f1 ~ indi ­
V?ncia d a s liberd a d eS ~I1 ;6 d.. p c >oga hum a n a - - ­
v ,dua is q ue . ;;0 g -r: "'M aga lh 5e s PintO, lld er d a rru-

, o fi \Je Sê espor o g , o n h a ao a vanço das te n -
Çfdttv Ft p ...,vad a é q u e se oPla rn a econom ia n a c iona l .
"~I . , a Ssonc: a!; e"" t on~a n tes que m a est r utura e s ta t iz a n te
O a hJ ,,1 gove r n o e n co n t r OU LJ ' a m en ta s de â mbito m i­
e~ p tc n e ex p a nsão. pron ~;C~te d a Repú bl ic a re ve la m
:ls.ter ia \ e d o p róprio p re:1

r
eessa e s t r u tura, q ue te m

In tenção d e d e sart lcul as à sang r ia incessa n te
Cresc id o a ssustado ramente, graç
da i rric l . dtc re nve priva a . I Erne s to Geise l tem dei-

Repe t id amen te, o gene r a mpenha em promo ver
xado cl overno se eo d aro que o 9 ô m ic o fo rta lece ndo a empresa

e~envo'v imen to eco n. Br a sil haverá d e busca r
part icu lar Pel a m e sma Via O •o d -, -oa l e o polítiCO, f u ndamen tados

ese nvo vimento so e
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Ganaderia TrapiEal, realizada

abril/maia, na Eidade de
méHiEa. Seu autor é D

Alberta Alves Santiaga.

Estuda apresentada na
mundial de [riadares
11 [ida
sabre
em
manterrey,
zaateEnista

Zebu na
r---------=- - --

8IBLIO GRAFIA . An o el eli io Br..lle l ,... d . · C d . d o r e s d e Zebu - At ivida des e m . 19 71 : a no d o f~chamen to do Livro de Regist ro Ge ne a lóg ico, 1936 -
19 71 . Ubereba , MG, 19 71 - 7 5 p . Bon,ma , J .C . - B reedt ng c.al l le fo r rnc rea~ed adaptab llity to tropIcal e nd sub trop ical

eovrrc o m e m s. J . ag r ic . Sel ., Lo nd o n 39 ( 2 ) : 2 04-2 1, 194 9 . Brasil. De p ar ta!11en to N ac io n a l da Produçao An ImaI. Oivi s iio p ar a enlmets de Grande
Por te _ Reg is t ro genea lógic o : r e s umo esta trs t lco. Bras rlla , O. F ., 1973 . 17 7 p. OomJ ngue s, O. - O g ado n o s tró p ic o s . Rio de Janei ro Inslit I d Zoo­
tec n ia , 1961. 3 17 p . ( Série Monog rafia s n ," 4) . Gunn, W .D. - ~~ tt l e . o f sout ber n In d ia . Madr a s , Gover n men t Pre ss, 1909 . 65 P: (Dep~r~am:nt of
Agrlcu lt u re . Bulle tin n .o 6 0 ) . H . rnrnond, J ., e d . - Avence s e n f lslologHI zootec n lca : la s base s fundame nta res de la p roducción animai Zaragoza.
Acribi a, 195 9 . 2 v. K. u r . , R.L. _ Indi<!ln b reeds of IIve sto c k ; In d u dlng Pa k is tan b recds . Lu c k n o w , rn d ia , Pr em , 1952 . 1 19 p . Kell.y, R. B: - ,,·b t lve

and ad ap ted cau le Sy d·ne y An g u s & Ro berlS on, 19 5 9 . M e h.deven, P. - Da iry ca ttl e b reeding in rhe t roptcs , Farn ham Royal Bu cks Cam W!aHh
Agrlcultura l Burea~~ , 1958 : 8 8 p . (Techn lc a l Commu ni cat io n n ." 1 1) . O lve r-, A. - A b r ief su rvey , o f some o f lh e im p o r;ant br~eds o~~~ttle In
Ind la . New De lh l , Im perl e l Co uneil o f Ag r lcu ll u r ll l g e se erch , 19 3 8 . 4 5 p . ( ICA R. Mi sce lta neous Bul le tin n," 17 ) . PhIlJlp. , R.W . - The Caule of
Ind la _ Journal o f HereciilY, vol. 3 5, n .o 9 , pgs. 273/288, ser . 19 4 4 . Phllllps , R . W: - La C ri a d e G anado en Am b ie n tes ' Desfevorables, F.A.O.,
Estud io s Agropecuá r io s n ." 1, W a sh ington, 19 4 9 . Sentlego, A .A. - A En t r ad a do Ze b u no_ Bra si l . Cc:labo ração e m " Os G ra nd es Rep rodu lo re s IndianOS
no B ra s il " . An d ré We lss, u bereb e . 1956 . Se nll.go, A. A. - ONer a re, O rl gem, Forma ç ao e Evo lu ç ao do Rebanho. Dep a r tamento d a Pr oduç Iio AnImal,
Slio Paul o , 19 5 8 . Tundlsl, A. _ Re sulta d o s d a s Prova s de Ga nho de Pe so , p ro m ovidas pe la Seção de zocte cn te de Bov inos de Raças d e Co r te e Zebu rnas .
Rel a tório s , palestra s e In fo r rn llç6es d o Au tOr . VIl I.re s, J . B. -:- ? Zeb u n a Irtdte , Rel atório d e V iagem. Revi s ta d os C ri ad o re s , o u t . e nov o de 195 5.
Silo Paulo . VIII. r " , J . 8 ., J o r d i o , L. P . o Anis, F. P. - POSSib ilidad es do Zebu na Produção de Leite e m São Paulo . Se p a rata d o Bo le t im do Indústr ia
Al'llma l, N .S . 9 ( 1/ 2 ) : 3 -3 1. 5&0 p l:l ul o . 19 3 7 . w . n . c. , R. - Ind la In 18 8 7 . O liver & Boyd, Tw eed a le Co u r t Londre s 18 8 8 W.,. · F A B ' I
5urvey o f some 'o f th e Important Breeds o f c erue in Indle , r.C .A.R ., Bu l. n s . 24 e 04 6 . New Delh l. 19 3 9 . ' • . . , . - r IO

1& R EVIS T A DOS C RI ADOR ES - Dezemb,o de 197b



..

I

nELDRE
DESEN VOLVI MENTO CONSTANT E E AC ELERADO

SUPERANDO TODAS AS O UT RAS RAÇ AS ORIGINÁRI AS DA [NDIA

IiIR
CO NSTITUIU DU RANTE ALGUMAS DECADAS O GRUPAMENTO ETN ICO

MAIS NUMEROSO E MAIS VALOR IZADO DENTRO DO REB ANHO ZEBU B RA SILEI RO .
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o[ mosaico de raças que constituem o rebanhono vas o
lO tânci .bovino brasileiro, tem consideráve !mpor nela as ori-

o ,. d Indía O Zebu Introduzido em escala apre­
~anlas a 'ltlOmo·s cem an~s graças às suas qualidadesclave nos u -.., ó .

o o • bovino formado nos tr pICOS, con-
excepclona~como tl~s imensos campos do Brasil Central,
seguiu asse orear-se gundo plano as raças européias aper­deslocando para um se

feíçoadas. di ibuicã
o cordo com sua origem e ístrt urçao

,?s. bovinos, de a divididos em dois grandes grupos: o
~eograflca, opodlem ~ . o representado pelos bovinos euro­
tipO setentnona ou aurmo, actemam pela pele clara e bem

Dos taurus que se car 'f 1 tepeus, , "los longos e chí res norma men
aderente ao corp~ e ~~ dieus na classificação zootécnica)
curtos; e o Zebulno, ( • ~ tendo como características mais
que vive nas regiões !rOpICad a e solta, pêlos curtos e unidos
importantes a pele plgm.enta b a denominação de Zebu ou
e chifres lon~os, co~ecldc:: ;rabman, nos Estados Unidos.
Cebu. nos países latinos e e ..

A ENTRADA DO ZEBU

.- África e da Indía pelos Portu-
O domínio de regloes. da " bio administrativo e comer­

en1eses que determinou o mteàrcamt ada de reprodutores bovi-
0- , B OI deu lugar en r d mcíal com o rasn, P' Pequeno número e exe -
nos do tipo Zebu em nosso x~:i e XVIII, os quais se cru­
pIares entrados nos séc~los de origem ibérica, desperta!"am a
zaram com o gado ~atlvo acentuada com algumas Impor-

t -O de noSSOS cnadores, os lotes - nos anos de
a ença . ou pequen . t os

- - touros, casaiS 893 há mais de ouen a an ,
racees 1878 e 18870 Em 1 , foi à Indía, de onde
1850: 1854j,rasileiro Teófilo de oG'dt:: zool6gicos de Londres,
o cnado!to cabeças. Antes, dos Jarde diversas raças; em 1903
trouxe OI b o vieram touros - em 1910 e 1912 o
Paris e Ha~ u:~_se novas importaçoe~ae de 300 animais, na
e 1906 !en IC8

A
- ultura importoU cer

Ministéno da ~c .
maior parte tourinhos. ..d rn com a primeIra Grande

. rtaçóes COlnCI e I ·zação da carne,
As gr~ndes ~qüência direta lt8vae~~~aram no Brasil

Guerra e .Loram ão Em 1914 e 2015 zebuínos che­
devido à exportaça • ue se acrescentam 'um surto de peste
1.874 repr~~~oresi9~1:Nesse ano, ocor;~upejo jardim zoolõ­
gados em. 1 . e r animais que p.assar roibição de novas
bovina, tr8Z1d~ ~ o que de~er~lno~~~éstia foi enérgica­
gico de ,!\ntuez governo brasdeJro. de grandes trabalhos
importa~b~da e erradicada à custa
mente com a .
e elevadas despesas. . eiros retornaram à Jndía.

alguns criadores mm tiveram importante
Em 1930 192 reprodutores, que ovada a proibição

de Qt1de ~ouxe~= de rebanhos puros. R:~umas licenças, !1
papel na ~nna rtaçóes conseguiram-se 1963 quando se verr­
de DOVas lm~o nos' anos de 1960 e r;diao Nossas pes­
título de e~ceça 'trada de gado Zebu dda de 6.262 reproduto­
fiCOU.. apemú.ólt~am

en
determinar a enAtri! ~ apenas uma centena

quisàS nr 0dade vindoS da sra;
resDa quase totall. africana.
de ' aniJnaÍS era de ongem nimais importados, com-

A, ··~r. do reduzido nÚDle~~:a:es vindos de países euro­
r-~ 135 000 rep t em nossos campos,

para~V{llilz:b:::mu1tipn~u drapi1:~::a:do Brasil Central.
péus. q. .tu- cerca de 70% os o
onde ·c..cmsti. 1·

. O GADO DA fNDIA

. • de 200 milhões de bo-o t- mais h
. .Há iJla 1udia e ~o .;.Paquls:Malos, e nesse imenso re!>an o
::vin~. a1~ :4e ~ ~oes de de 30 raças e v~edades, ísto é,
·~em'.~~jUl~~rcaal mas característIcas em com~m,

I ~Pl.l.m~~·~~l~ de áf~; .muitas delap foram objeto
::~~ .'.~~ ..-~~ :8~o de antigos prínCipes, de es~odlas
. :cte ~tlp~_'e .e.ulCl!idosa se erimentais e mesmo de cna 0­
I ,f;le apc:u1tura»de.~t~ e~ores. Infelizmente! e~ses traba-
il'~ .particu.larés. e tribosi 'daPde ap6s a independencla do do-

I mos n~ ·tiver(r11l cont DUI ,

: ~niO ·inglês. ... variedades bovinas do subconti-
·As JW..,r~~J81·ç~c:m base em testemunhos arqueol6-

,~.,~~<>.:~aq\QD.~'co,

gicos e em dados históricos relativos à introdução de U}lQs de
gado, por povos invasores e, principalmente, por certas 'ãf:Pte­
Ihanças físicas bem definidas, podem ser classificadaseml '$eis
grupos ou raças-tronco:

1 - o primeiro grupo inclui o gado cinzento com cJUf:res
em forma de lira, fronte larga, arcadas oJ:blt4rias
proeminentes e perfil plano ou côncavo. O~J
é seu representante mais típico; as outras ra~ ~ó
Kenwariya, Malvi, Kherigarh, Tharparkar e ~.

2 - l! o gado grande, branco ou cinza claro, com chfires
curtos e perfil ligeiramente convexo, e arcadas ,Qlbi.
tárias não salientes. O OngoJe ou NeJore e o~
são os mais característicos, incluindo ainda as raças
Bachaur, Bhagnari, Gaolao, Krishna Valle)', Na&orI.
Mehwati e Rath,

3 - Gado de testa proeminente, de chifres laterais, fre­
qüentemente retorcidos; barbeia muito desenvolvida.
Pelagem branca, vermelha ou castanha, uniforme' ou
geralmente- manchada. A raça Gir é ~ mais tfpiCa
e numerosa; as outras são a Dans', Deonl. Nlm-arl.
Sindi e Sahlwal. ..

4 - O quarto grupo abrange o gado de tamanho médio..
compacto, com chifres longos, ponteagudos, n~
do bem próximos, no alto da cabeça. J! conhecicJo
como tipo Mlsore, abrangendo quatro raças: Alíuft
Mahal, Hallikar, Kangayam e Khilarl.

5 - O quinto grupo abrange o gado pequeno, hetertlgê­
neo, de pelagem vermelha, muitas vezes malhado' de
branco. e encontrado em todo o Norte do pais.
sobretudo nas regiões montanhosas, no Norte do
Beluchistão, e no Himalaia; as raças são a Lchan],
Ponwar e Siri.

6 - O gado do Pundjab, pequeno, de pernas curtas, com
pequenas manchas vermelhas, castanhas ou pretas.
diferente de todas as demais raças Indianas, não
pode ser classificado em nenhum dos tipos básicos
precedentes, motivo pelo qual é agrupado à parte.
Compreende uma única raça: a Dhanni.

o ZEBU NO BRASIL

No longo período das importações de gado da Asia, o
Brasil recebeu representantes de grande número de raças e
variedades Zebuínas. No passado, essas raças eram pouco
conhecidas, até mesmo por parte dos indianos, motivo pelo
qual os nossos importadores não podiam escolher os repro­
dutores das melhores raças e de tipos bem definidos. Entraram
por isso, no Brasil, várias raças ou variedades e grandes çon.
tingentes de animais mestiços ou de raça indefinida.

Recebemos diversas raças dos tipos básicos Indianos; do
primeiro grupo, a raça Kankrej ou Guzerá; do segundo grupo.
a raça Ongole ou Nelore; do terceiro grupo, as raças GIr e
Sindi; do quarto, a raça Kangayam. Faltam-nos apen8$. as
raças do quinto e sexto grupos, mas que são de reduZida
importância econômica na própria lndia.

Dispomos de documentação e provas fotográficas da Qíl.
trada no Brasil de outras raças indianas, como sejam a ~.
Nagori, Malvi, Tharparkero As raças Dangi e Deonl são .pare­
cidas com a raça Gir, com a qual vieram a ser confuntn~

e acabaram absorvidas pela raça mais importante e mals ap~

dada. A raça Mehwati é parecida com a IndubrasiJ, enquanto
os representantes das raças de Misore foram confundidos com
a Ongole e vieram a ser absorvidos concorrendo para a fpr.
mação do grande rebanho de gado Nelore brasileiro.

RAÇAS EXPLORADAS

Atualmente são exploradas no Brasil quatro raças Zebuf.
nas vindas da 1ndia - Nelore, Gir, Guzerá e Sindi. Outras
duas foram formadas em nosso país: Indubrasil e Tabapuli..
Existe ainda um pequeno rebanho da raça Kangayam.
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IiUZERÃ
IMPORTANTE GRUPAMENTO ZEBUINO NO B RA SIL, O C UPA N DO

O T ERCEIRO LU GA R DEN TR E A S V A R IEDA DES IMPO RT A DA S.

IODUBRA51l
... fO I CRIADA NO PAIS PO R SELEC IONADORES DO TR IÂNGULO

M INEIRO, E RESULTOU DO CRUZAMENTO DAS RAÇAS G IR E GUZ ERÁ .
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:,,-.11.70J
438
794
468
276

13.677

102.747
5.007

27.189
11.165'
8.586

294

Controles

30.811
2.433
7.275
3.570
2.663

63

46.815

14.347
2.311
2.497
1.408
1.137

4

4t.704

.:- A Indubr~sil foi criada no País. conforme sua denotID
çao, por sclccionadorcs do Triângulo Mi' '-. ')i~
situ.a Uberaba. Resultou do cruzamento ~~;o;ar:glao',ºn'~f:~
zcra. tendo recebido tarnbé . . _ ç s Gir, e.~u-.::..:.... . . em a contribuição de num"
raças importadas. desaparecidas nos c u d'ç~~....::'.'f' . - r zarnentos a .~:.
ase da crtaçao de Zebu. Dessa me t' • p~ti d I s içagern surgiu o' novo
IPO: e pe agem geralmente branca ou cinza, orelhas ..",

cupim e barbcla desenvolvidas e bastante E~'~~'. . d domi precoce. .m',certo
peno o pre ormnou nas regiões de criação'
no

às ' o. • mas, com o lretór;
, raça~ puras, perdeu muito d . •. ",,:. . e sua importância eml'nosSO

panorama pecuarro. GOZH da pref A • dN d b o o erencia os crladore5"do
or este rasileiro, onde se encontram se Ih . '---~.;,: ~

res rebanhos. us me ores e'~

r<lu .c"untou ICUI ,i<lu knlu Prc'lu ...:~p' j• .• .• • .~c; puna crul.UJIlent()$i;'~";;:; ili
raças européias. Visando a produção de leite. ·~'V;~ i'

RAÇA INDUBRASIL 1:t
1

J

i

VOLUME DO REBANHO

MOCHO TABAPUA

O Mocho Tabapuâ constitui Ta 00" f •
balhos iniciados em 1942 e que ~ em ormaçao, comll~
A B C

veio a ser reconheclda ~lft

. . .Z.. em 1971. quando foi aberto ..-- I~
gíco. Paru a sua formação contribuira o seu Livro ~n~6-
Indubrasil e em menor escala H Indu~a:~ raças Nelore"~lr.

Tcndo como característica princi I '. "0" I
apresenta grande semelhança com opa a~ ausencra de (lhl~.
denotando maior porcentagem d g o Brahman, em\joru
não recebeu contribuição de Ta ~a:acn~ue Zebu. uma vel; Iqw!
seleção tem sido . I ç rioulas ou européias.' ..\'raciona. acentuando f • . .
ordem econômica. lendo em vi sta das_ caracter sucas,,(k
têm dcmonstrado as Provas d: G ~ h

Pro
d
uçao

de carne. comu• . 'nn o C Peso.

~ Registro Genealógico das Raças de Origem Indlane
tcv,: IniCIO em IQ3Q. após estudos procedidos J
Soclcdade Rural do Triângulo M' . pe a antigu
padrões para as raças Indubrasil ~.eJr~ e a elaboração d~
foram considerados outros peque~o rr, uzerã e Nelore: não
é. raças em vias de desaparecime ~ grupamento~ étnicos. 'isto
econômica. Mais tarde o Re istrono. e sem maior expreSsiio
mochas e as raças Sindi e T~bapu;elo a abranger varledades

Para aquilatar o volume dos reba h
é interessante examinar Os dados de R

n
,?S das diversas ra~o

e os totais de inscrições nos diverso eL~lstro no ano de 1975's ivros Genealégiees,

REGISTROS EFETUADOS EM 1975

P.O. (machos e fêmeas) Reg. de NascimOillo,Raça

NELORE
NELORE MOCHO
GIR
INDUBRASIL
GUZERA
SINDI

TOTAL 154.988
1

REGISTROS DE PUROS POR CRUZAMENTO (56 tem_l'

Raça Registros

NELORE
NELORE MOCHO
GIR
INDUBRASIL
GUZERÁ
SINDI

TOTAL

I

RAÇA GIR

RAÇA GUZERÁ

RAÇA SINDI

A quarta raça trazida da 1ndia - a Sindi - veio no pas­
sado remoto, verificando-se pequena importação em .1930 a
qual pouco contribuiu para o aumento do rebanho; o at~aI
descen~ quase todo dos animais importados em 1952 para
um lnsütuto de pesquisas da Amazônia. ~ raça de pequeno
~rti' que vem sendo selecionada para a produção de leite

vro Genealógico foi criado em 1960, mas o cresciment~

O gado Guzerá constitui importante grupamento zebuíno
no Brasil, ocupando o terceiro lugar dentre as variedades im­
portadas. Foi um dos maiores rebanhos e desempenhou papel
importante no ...azebuamento" do rebanho brasileiro, concor­
rendo intensamente para a formação do lndubrasil, o que com-
prometeu o seu crescimento numérico.

Tem elevada aptidão para a produção de carne, mas há
igua.b:nente Iínhagens e rebanhos famosos quanto à função
Iactffera, O Conselho Técnico do Registro Genealógico deci­
diu considerá-la raça mista e suas grandes qualidades garan­
tem.um lugar de relevo na pecuária tropical ao Guzerá.

A raça NeJore tem tido desenvolvimento constante c ace­
lc:ra,d? superan~o quantitativamente todas as outras raças orl­
gmarras da India. Esse aumento decorre principalmente do
cruzamento absorvente de touros Nelore com fêmeas mestiças
ou de outras raças zebuínas. intensificado nos dez últimos
anos. Como produtora de carne o Nelore é a preferida dos
criadores brasileiros devido à sua rusticidade. resistência fero
tilidade e faciJidade de cria de bezerros. Por essa razã~ os
grandes empreendimento~ pecuários na região Norte têm 'por
base a raça branca; muitos dos cruzamentos industriais com
as raças européias, visando a produção de novilhos precoces
são feitos com a utilização de matrizes Nelore, de preferênci~
a outras raças.

Surgiram no rebanho indivíduos desprovidos de cõrnos,
os quais, devidamente aproveitados, deram origem à variedade
Mocha, que vem apresentando notável progresso.

Os selecionadores cuidaram da uniformização do rebanho
dentro do padrão brasileiro, e sobretudo do desenvolviment~
da função econômica, tomando o Nelore bom produtor de carne.
Constituindo o rebanho mais numeroso, é o que mais tem
participado de provas zootécnicas. especialmente Concursos
de Novilhos Precoces e Provas de Ganho de Peso. o que
contribuiu ponderavelmente para o melhoramento genético

dos plantéis.

RAÇA NELOIU::

O gado Gir constituiu durante ~Igumas ~écadas o grupa­
mento étnico mais numerosO e mais valorizado dentro do
rebanho de Zebu brasileiro. Corresponde fielmente à raça
homônima da {ndia e, em ~er~ade. supera em pureza racial
e em produtividade o gado I~dlano. Pejo menos. os animais
importados. embora puros, nao se mostraram superiores aos
nossos plantéis selecionados.

Os selecionadores do Gir preocuparam-se excessivamente
com as características raciais, principalmente com a conforma­
ção da cabeça, visando a ultraconvexidade do perfil e com
-luestóes de pelagem, descurando da yerdadeira finalidade da
criação de bovinos, que é a sua capaCIdade de produção. Não
foram convenientemente desenvolvidas a precocidade ou velo­
cidade de crescimento, motivo pelo qual essa raça acabou
perdendo a posição de liderança para o gado Nelore.

O Gir vem revelando notável capacidade de produção
de leite, havendo plantéis de alta produtividade. Recentemente
a A.B.C.z. admitiu essa realidade, criando o Registro Leiteiro
e passando a considerá-Ia raça de duplo propósito; carne e
leite. Foi também aberto Livro para a variedade Mocha da
raça, iniciados os registros em março do corrente ano.

t
j
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5IDOI
. . . QUARTA RAÇA TRAZ IDA DA INDI A , DE PEQUENO PO RTE,
E V EM SENDO SELECIONADA PA RA A PRODUCÃO DE LEITE."""'"'-_.....-...~

TABAPulí

-- -

. . . SELEÇÃO T EM SIDO RACIONAL, AC ENTUA NDO
AS CAR AC TE RrST ICAS DE ORIGEM ECONOMI C A, TENDO EM V ISTA A PRODUÇÃO DE CARNE.
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EXPA NSÁO

2 2

R EGIST R O S EM LIVRO ABERTO
SGmente p a ra o MOCHO tipo TABAPU Á

R E VIST A D O S C R IA DO RES _ Dezembro de: l i '

A S ELEÇ ÃO DO ZEBU

. C? gado de o rigem indiana ud . .
rc r rs uc us. em perf eita ad up t ;- qumu no Brasil noves c. _, _ _ açuo ao ambtcnt
co n sc q ue ncw d a aç ão dos c rind e e. sobre tudo e;
nem rso P ClU CO u niforme ' v' dor es, Esta não foi con~ : ­
a 7.on" de e r iaç ; o Ass i.:n andu c acordo com a época ~.
Zeb u vü r ius fa:es· o u t 'd PO ,cmos d istinguir na evclucêc. . c o c ncUls "....,.

prillll:irament l:. o per íodo ~. -
de re produ to res Indianos qu c tmpo rtaçêo ou in trod -'
d a :-;U . I mull ipli caç :'i~ e 'o e se es te ndeu até 1930, cuiden
O _ • e c ruzamentos co

c pors o período de eruzn rnc n to d m o gado nsti \~
~ .;J ~ nu;a:- im purwd -Is N - s cso rdc na do s entre as: di\>('I'

, _ • _ . 1 voragem dcs
c to nars o u acidcnt.tis d zs scs cruzamentos ir.

I

. . , c apareceram v ã ' "
nd la , q ue , ce m pequeno n úrt c d anas raças trarid3~

I

_ 1 ro e ex em I
U~ o tc s lm po rlôl dos. p ares , inregrav

A tercei ra Fa se d a evo lu ção d
,-spaço de te mpo sign ific-I um" I dê ~ebu - mais do

1

• • e n c neta p ,
a ne "me nle com 'os " ci ma mcnci • OIS ocorreu , i

sClZ u nd ól c re rcci ru décadas do é OIladas - compreendeu
pelo es fo rço pa ra a formaç ão d~cuI °d "b

lunl
, c se curactcrie­n u rasü

E n tre PH 5 I: 194 0 v 'f' ., _ C ri leou-se p f d
Oíl c n Wçao do s e r h do rc ro un a modifi c , -de I d d! • s. que procura uç..'

c n r o as rvcr sn s ruç as , rcnu nc i d ram retorn ar à sek
men~o. O trabalho de mui tos e tan ,o aos. sistema de cru
m a ç.IO de p1::m téi s puros d asp r~u :rl st n~ diri ge-se P ;1(3 n f,
e n q uan to o u t ros contin ua ra m c m p Ç'h d

G IT
• Nclo re e G lI..7("

rurncnto do I nd ub rasil. cn a os na fixação c me

Com .1 criação do Regist ro Gpl un téi s p u ros, faci li tada a scleçãOen~rIÓgi~o ~valorilnr3m-~ ,~
ra~ta~S ent ão estabelecidos e mui ~e :' ex ist ência dos 1'3 ....
c n açao e seleção. p or tod • T !tph_caram-se os centre.... ~

• ' o o e rn tó no Nacional

. N e s ta ultima década te ve iníci '~~a zcb u ína , com a se leç ão Iunci o om~ nova era na r ':"
ça o d e car ne q u a n to a de 1 i t ~al. Visa ndo tanto n pr.'
f~zcnda s e xperim e n la i. , co~~~~ ;do Ira balh o é complolad.' •
c ls tas , dando mnrgem a nu . por zootcenistas c ~ l" l
so b re o desempenho d e rnça~e ~~~íi ' es tud~s técnico ·d enu í "

, ItI S c hnhallens.

SELEÇÃO FUNCIONAL

A tu almc nte, quanto às f , -

ça.
"

n d - • unçocs ecooo-m'
um as , podem o s d is t ingu ir : lens. dcn ln' M

. P rod u toras de Carne - Ra ' as NG lr, K anga yam , T ubapuã c v ç. d d
elo n

:, Guzerá, Indubran e a es Mochas

Prod uloras de Lei le - Ra as ' '
d entemente . so m e n te uma Çl G lr , G uzer á e Sindi l'
rep .. d pa rce a dos r b I '. r~scnta a po r fa mília s e linha e nn lOS dcssJS r" '
leJlelrn . a prese ntando notá vei s re gc~s . pode scr consi dt'r
p e ram la rga m e n te à s uprcs e n ta d co rd l1sta s. cuja s produçoc ~a s pc as camp ' - " d"

A seleç ã o I . . cus 10 Ulll ~~
' . d c Heira tc ve in íc io h ' d 'c ria otes e, m a is turde I - a ceadas. por 8, !,,"'

b uzc ir o , Uherab -, c R,'b' t;'e_a s est nçoes cx pc rimcntni!i ,I,' I
. • e lrno Pr I '

a ni m a d o res _ A raçu G i f . c o, sem pre com resu h
m u lo s da sel eçã o _ r OI a que me lhor respondeu aos ,

Ino uh il il\'c1l1lenle(J maio r l!ru p,a menlO' us raças ze buí nas constituem no B
co njunto ,k r-aç ns de subcspcci fico . superando largam.

n
:,

, c g irro mc 6 d io na l. o ngcm européia. concen trado n a ". •

'?" nrõl:-i1 (l Zebu exp and iu-se'Hn e nc;Jnll ~ , desd e 1924 c 1925 para ~utras nações
d e q uase 400 rc p ro d u to c ' qu and o Iol exportado um 1
d el e s foram tra nsfe ridos p s para Eo México , de onde malt -. " _ r _ ara os stados U ' d ., -
pnru u o rm'Il; ' IO do ga do Brah E mos, contnb 1

no México , rendo pa ssad o po mun. m 1944 outro lote cnt
I , , • • r quar ent en a na Ilha do Sacrifi .

Nu me rosas e xpor tuc ôcs Iorum rc r
:":o rl c Arlo!c n tino. Paraguai Boli " a Izad as, com desti no
xuc lu . An gol a . na Áfri ca, rcccb Vl.hl,.. Peru . Colômb ia e vee
de zcbuinos. eu a poucos anos " ários 1

7.7 30

Rc jti s lros

\.344
1.51 0
1.358
\.414
2. 104

Anos
1971
1972
1973
1974
1975

TOTA L

R e cente le vantamento demonstroU a e xistência de a pro ·
,imadamen l

e
qualrO mil criadores o perando com a s raças

indiana s . a b range ndo um tOlal de ci ncO milhõ
e

• d e cabeças.
e n tre o gado que pode se r consi de rado puro c mestiço. com
e~evada porcenla ge m de sa n gue zeb ulno. e mbora se m condi­
çoes p~ra re gistro . Releva no tar que apreciávcl contin g

e n le

de b o vmo
s

de ssas r aç as n ão e stá incluído n oS Li vros G enea­
ló giCOS. porquanto a penas os sel c cionndore s q u e têm e m v ista
o mercado de rep rodu to res c u idam d e sua inscrição no R .G .
uma v,ez qu~ es"s~ m edida implica em d espe sa s de certo vu l to:
que naO se Ju s ti ficam quando o o b je t ivo da e m presa é exclusi­
v a m e nte a produção de leite o u a exp loração d e ga d O d e
~orle'd ~ o c a so . dos g ra ndes e m preend im e n lo s localizado s na
r.~ a d~mazO"'a legal . com milhares de m a trize s zebu ón

a s

,:uol,a s . c as puras e em condi ções de se r regi s t rada s. A d is:
t nc tn ~m ,q uc ~e, encont ra m e sses no vos cen tros d e c ria ' ã o
torn? d ifíCil a VISita d e com iss ões o u d e técn i . d

Ç

de m ,p. ção e m arc a . 0 d cos e n carrega o s
m ar gem do Rc gisl ro . ç a o gado. pe rm ane cendo . a ss im. à

TOTAL DE REGISTROS ATe. 1'17 5

R e ça
r.o . P.C. Co n troles ( P

N E L O RE
260 .934

.0.)

80.3 49 508 .1 30

NELORE MOCHO 10 .4 30 5 .362 16 .5 04

GIR
160 .867 9 .786 23Ll.627

lNDUBRASIL
67 .886 4 .701 88.0 4 3

GUZERÁ
;3.074 2.625 44.~65

SINDI
\.109 2 1 992

- -
53 4.304 10 2.8 44 898. 19 1

o Serv iço d e R egi s lro G eneal ó g ic o d a s Raças Zebo in'"
com pete à A S SOC IA Ç Ã O BRASI L EIR A DE C R IA DORES D E
ZEB U . a ntiga Sociedadc Rural d o Triã ng

u lo
Mineiro. por d e ­

le gaç ão d o Minisl ério d a A gricullura . m e d ianle eo nl
ra lO

c
com exelusiv idad e p a ra c ssa tarefa . M a n tém e sse e n t id a d e
li vro s p ara a ni mais puros d e o r ige m ( 1'.0.) . fecha d o em 1971 :
li vro a uxil iar p ara fêmea s pura s p or c rUz a : Regis l

ro
d e N as ­

cimento ou C ontro le . p ara o s puro s d e origem . puro s por cruz r
c Li vro Aberl

O.
Est e ú llimo dest in a -se à inscrição d e a n imais

d e r a ç a s em fo rma ç ã o . como a Tabapoã. c a p artir d o cor­

rcnte a no p ara a varie dad e Mocha d a raça Gir-
As in scriçõe s d e a n imais conl rolad o s . is to é. d e rc g is lro

d e n a scimenlos. em todo s o s Li vro s ( Fechado . Au xiliar c
Abe r to). totaliz

a m
p ara a raça N e lore 542.068 : pa ra a raça

G ir 240 .952: p ara a r aça (n d u b ra s il 88.80 7 : p ara a raça Gu­
zerâ 45.320; para a raça Sindi 922 : p a ra a raça T a bap uã 4 .2 16 ,
d ando um total geral p ara lod a s a s ra ç a s d e 922.285 .

O s R egistros Definit ivo s . tamb ém in c luído s os Li v ro s Fe­
chad o. Auxílíar e Aberto - lotalizam p a ra a raça N elore 357.0 75
inscrições; p ara a ra ç a Gi r 170.6 53 ; p ara a ,raça In dubrasil
72.5S7; p ara a r aça Guzcrá 35 .703: para a ra ç a Sindi 1.1 30 c
p ara o M oc h o T abapuã 7 .730. O contingc n lC total é d e 644.878
zeb u ln o s . N o cOm p u lO fin al d e nascim ento S a nolad o s c regis­
tros e fe tu a d os. compreendida s rodas a s r aças c calegorias . che­
gam os a um iotal de \.567 .163 indivíduo s. in specionado s . m ar­
e a d os c in se ri Ia s na Servi ço d e Regi st ro . em se us 36 a nos d e
atividade. o que nOS d á uma vi são do conl inge n le d o ga do
d e orig e m índian

a
• em processo de seleção pelo s c riadore s

b rllsiJe iros .



A seleçã o para a prod ução de ca rn e fo i tard a dos cr ia­
dores brasilei ro s, po rq u anto na lndl u n ão se visa a pr odução
de carne, m as a pe nas a de an im ais para trabalho ou para pro­
du ção de leite . Nos últimos anos , os ó rgãos o ficiais volta­
ram -se para a seleção gené tica : procuran d o de senvo lver a velo­
cida de de cres cimen to d as raças d e co rte, promoveram uma
série dc ' provas e co ncursos , com a partici pação de grande
número de criadores, a lgu ns muito capazes e evolu ído s.

Os trabalhos sele tivos se baseiam principalmente em :
a) Co ntro le d o Desenvol viment o Ponderal , do nascimen­

to aos 24 meses , co m pesagen s pe rió dica s e consid e­
ra n do os peso s ao n ascer c n as idades-padrões (a jus­
ta dos) aos 20 5 , 36 5, 550 c 730 dias de idade.

b ) Prova de Gan h o de Peso . em co nfina mento , de ani­
m ais de 8 a 11 meses , d u ran te um período de 140
d ias, além de t 4 di as de pe r íodo de ada ptação .

c) Co n trole d a Produção de Leite, para as raç as leit eiras
e mis tas, dentro d as no rm as u niversalme nte adota da s.

d ) T est e de Progênie . pa ra reprodutores dos pla nt éis de
seleção.

e ) Co n trole d a Pro dução de Cu me, medi ante avaliação
de ca rcaças de no vilhos.

As prova s zoot écn ic as foram ini ci ad as em São Paul o e
Estados vizinhos, pela tradic ional Asso ciação Brasileira de
Criadores. H á algu ns ano s a Associação Brasile ira de Criado­
res de Ze b u , de Uberaba , tomou a seu cargo a realização de
pro va s zoo técn icas , q ue vêm send o int en sifi cad as, atendendo
a det erminações do Mini stério da Agricult u ra e a sol icitações
de criado res d e e li te, o que têm co n tribu ído para o rápid o
melhoram ento de nossas ra ças ze bu tnas.

Com o estabeleci m en to de Ce n trais de In seminação e a
utili zação cada vez maior d a fecundação artificia l, o melh ora­
mento gené tico do rebanho es tá ganh an do intensida de . Raça-

dore s de elite, po rtadores de excel ent e carac terização racial
c com acentuad as qu alidades econômicas. es tão gerando cen­
ten as ou milhares de filh os por ano, contribuindo ta mb ém
para a un iformização do rebanho. A utilização da insemina­
ção artifici al trouxe como benefício im ed iato os t rabalho s de
prova s zootécnicas, para testes de progên ie dos tour os doad o­
res c de reprodutores u tilizados n a monta natural nos melh ores
cent ros de seleção. Agor a, já se verifica a ex po rtaç ão de
sêmen para vários paí ses, que stão a ser regul ari zada a cu rto
prazo , em vista da crescente demand a por parte de ou tros
Continentes.

As associ açõe s br asileiras de cri ad ores, qu e inclu em tanto
as raças zebu ínas como as de orige m européia, dispõem de
considerável volume de dad os zootécnícos, coletados nos últi­
mos decêni os, qu e serão de gra nde valia para o co nhecimento
do comportamento das raças de bovin os, em diferentes con­
dições de ambiente e de man ejo no Territ óri o Bra sile iro. O
Ministério da Agricultura , verificando a necessid ade de aná ­
lise e interpretação desses dados, delegou à Associção Brasi­
leir a de Cr iadores, med iant e co nvê nio competência para orga­
nizar um Centro de Processame nto de Dad os. em toda a sua
área de at uação. Trabalho idêntico es tã sendo realiza do pela
Associ ação Brasileir a de Criadores de Ze bu , de Uberabe, Com
a colaboraç ão das Universidades de Viço sa e Belo Horizont e ,
situa das no Estado de Min as Gera is. As raças taurinas já
es tão sendo estuda da s pel a Associação do Herd Book Collares ,
com at uação no ex tremo Sul do Brasil: o processamento de
dado s se faz na Universidade Fed eral de Santa Maria , no Rio
G ra nde do Sul.

Com a introdução de melh ores métodos de seleç ão zootéc­
nica , e com ba se em diversas provas. as raças zeb uí nas terão
intensificado O seu pr ocesso de aperfeiçoamento. tendo em
vista fun ções econômicas . •

A raça bovina PIEM ONTESA
rigorosos t estes de progenie, garantetn
e sta s ~MÃQUINAS DE FAZER CARNE S

o IN IEC EM ARAÇATUBA TEM A EXCLUSIVIDADE

DA VENDA 00 SEMEN DESTA RAÇA
RUA ANilA GARIBALDI. 75 • fONES : 3898 E 3625
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AM OR À TERRA

Ouundo lima das preocupações do go vern o é fixar o
h o mem à terra , evitando o su b-em prego na s cidades c
a marginali zação socia l e previdenciária do colono, o
cxemplo de Segundo Craco merec e mcdl taç ão : oi tenta
a nos v ividos no campo, dos q uais 48 a no s na mesm a
tc.rra c na rncsmn família, os Iunqueirn de Andrade, de
Lins , c p ela q ual é con siderado j á membro da fumüia.
Na foto Segu ndo es tá com sua mulher . teste munha c
compa n heira de toda a su a vida de homem do campo.

..

-

Pelo re duzido número de
formandos e pela SU3 pro­
gressiva carência junto
fazendeiros, a carreira de zoo
tcc n istu revela-se bastante pC\....
rnisso ra com mercado de tr
bu lho pouco competitlvc
Essa é a situação em que \"~.

se defronta r os 17 formando­
de I976 em Zoolecni:l d
Fac uld ade de Zootecnia. c
Ve terinária de Uruguaian
(PUC/RS) , q ue estão convi
dando para a sua colação
gra u .

ru du r posse à nova direto­
ria e en tregar a Salvio de Al­
m eida Prado a Medalha de
Mé rito Ag rícola , pelos servi­
ço s prestados à classe e a
fr ente da Sociedade Rural
Brasi lei ra , nos seus 32 anos
de lideran ça ru ral. Salvlo j.t­
mais se afasto u da agricultu­
ra , e em todos os pronuncia­
mentos qu e faz renova sem­
pre o apelo às au toridades no.
nnncci ras: apoio total do go
vemo à agricu ltura. respon­
s ávcl po r 80% das divisas qw
o pefs consegue com n t" .

pcr tação.

OS f ORMANDOS
GAÚCHOS

11.:/ 11e 1111.: hor u cn ugcudo e m

j u n tu r re al iz ad o pel a Macap ê
(M un g uln rga . C umpolina e Pé­

ga ) . em Be lo Hortzon tc . Quem
u c o n hec e a ssi m o def ine :
" bom colega. ho nest o . co la­
borndor" . Ouando conta a
su u vida . jamais esquece de
d izer . com orgul ho . que fo i
go le iro d o A tlét ico Mineiro ,
famoso e popular.

MÉR ITO
AGRíCO LA

A Con fe d cruç ão Naciona l
d e, Agricultura . que recen te ­
me nte c o memoro u se us vin te
e cinco unos de e x ist ê ncia .
promoveu lima sessão so le ne
e m sua se d e . em Bras íl ia , pu -

M i n e i ro de Our o P reto.
Donos-te Lou r e n ço A n d ré se m ­
pr e v iveu para o s an ima is.
Formado em Medicina Vete­
rinária. Jo go e n trou para o
Depa rtamen to d e Produção
Animal, da Secre ta ria da Agri­
cultura de M inas Gerais, f i­
cando lá de 19 29 a té 196 3 .
Aposentou -se como di re tor d a
Faze n da Experim e n ta l de
C riação, em Leo p o ld tn c . A
aposentadoria porém n ã o con­
se g u iu afas tá-lo dos animais .
c a ss im em 19 71 volta paru
tra b alh a r junto fi Comissão
de Regis tros d a A ssociuçãc
Brasileira do Mangnlnrga , do
Campolfna , de Ju m ento da
Ruça P êgu , das q uais fo i di ­
retor ge ra l. Pelos serviços
prestados :10 cavalo foi rccc n -

ti sfa ç ão entre os proprie tários
dos animais julgado s . Nem
bem c hegava d o U rug u a i já
es tava de m ala s pron tas pa rn
o C anad â, o nde foi compra i"
gado holandês, c fará no i n i­
cio do próximo ano um leilã o
inédito , c u jo s de ta lhes faz sus­
pense, e q ue pejo pouco que
deixou tran sparecer vai ser
coisa h ist ó r ic a .

CAVAL OS.
SUA PAIXÃO

OUo d e Melo veio a té ti

re d ação da RC contar como
está a pecuária le it ei r a do
Rio da P rata, e e m par ticular
o recente julga m e nto q ue fez
na cidade uru gu a ia d e São
José. Quanto à pecuária, pe­
las condições cJimáticas e d o
so lo , pode ser considerada
como a mais avan çada da
América Latina. O U r uguai
te m u m excelente plan teI de
ga d o holandês, e n a sua m a io ­
ria c o m grande produtivida­
de , a pesa r de criado a cam po.
Q u a n to ao j ul ga m e nto ele fo i
fe ito d u ran te a exposição q ue
anualmente a A ssociação de
Cria d o res de Gado Holandês
o rganiza, e n a q ual compare ­
cera m m a is d e 300 a nimais,
todos d e excepcionais q uali­
d ades . Atuou como j ui z ú n i­
co , dei xando in d isfa rçá vcl sa-

A Sociedade N a ci o nal de
Agricultura, m ai s de m eio sé­
c u lo (fu n dada e m 1897) d e
luta n a d efe sa dos interesses
da classe agropecuária , apro­
vo u por unanimidade a indi­
cação d e Alberto Alves San­
tiago p ara receber o clássico
prêmio Destaque "A Lavou­
ra.... - 1916, que se rá e n tre­
gue no d ia 14 de janeiro pró­
x imo. às 15 horas. em sua se­
d e no Rio d e Janei ro . San­
ti ago, formad o p el a Luiz d e
Que iro z , e ge ren te técnico da
ABC. tem seu nome ligado à
fo rmação de uma elite d e
zootccnis tas que encur to u a
d istâ n cia e nt re o campo c a
u niv e rsidade. Adm irador d o
Z e b u , é considerado u ma das
m ai ores a u toridades no as­
su n to .

o MERECIDO
PRJ::MIO

GENTE

BRASILEIRO
NO URU GUAI
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A fême a e s cu ra é f ilha d e uma vaca Nelore com um
to u r o Angus . Insem inada com o touro Nelore Babu,
cr iou b ezerro que a o s 7 m ese s pe sou 195 qu ilos. O ín­
dice d e fertilidade nos cruzam entos é bastante e leva d o .

Os criadore s bra s ilei ro s de gado de co r te já podem alcan­
çar melhores re sultados, o b te ndo b ezerros mais pesados ao
desm ame. Es tes novilhos podem se r abatidos até aos 30 me ses,
pesando e m m édia a té 2 arrobas a m ai s do que a a tual média
de peso do gado ge ra l , a ba tid o nos frigoríficos.

Mesmo e m g ra ndes rebanhos, se m registro e sem controle,
podem agora ser seleci o n ad as as m elhores fêmea s, dcsc artan­
do-se as vac as de baixa produtiv idade , a tra vés de o rien tação
de uma eq u ipe d e a ssistência técnica e speciali zada, fo rnecida
pelo PROGRAMA DE C R UZ AM E NT O S ORIENTADOS DA
C IPARI / ABS.

As vacas de b ai xa p rodutividade , alé m de produzirem
pouco , ocu pam p as to s e consomem a lime n tos preciosos, os
quai s poderão se r mc1hor empregados em fêmeas realmente
produtiva s , capazes de desenvolve r o poten cial genético de
touros m clhoredores, p roduzindo bezerros mais fo r tes e mais
pesados, que tenham cond ições d e ga nhar mais peso. mais
ra pidame n te .

CRUZAM ENTO, O CAMINHO IDEAL

o avanço técnico na c r iação de gado de corte , os resulta­
dos o b ti dos po r pesq u isa dores em di versos ce n tros de pesqu isa

R EV IST A D O S C R IADORES - Dezembro de 1916

Bezerros produto de cruzamento Nel ore/ Chian ino, na
Bordolândia , na região do Rio Arag uaia . A Be rdelân­
di a , do Grupo Bordon, tem obtido excele n te s resulta­
dos com cruzamentos ind ustri ai s . Estes beze rros, ago­
ra d esmamados, estão pesando e m méd ia 200 q u ilos .

o beze r ro da fo to a tingiu 200 quilos aos 8 meses d e
id ade, q uando a grande maioria dos rebanhos d e a bate
chega, no máxim o, a 150 q uilos aos 8 meses. É p ro­
duto d e um a fê mea cruzada Nel ore x Hays Converter

e d o Nelore Babu Cabaça .

no mundo int ei ro, es tão agora reunidos, ao alc a nce do crledor
brasileiro neste PROGRAMA D E CRUZAMENTOS O R IEN·
TADOS. desenvol vido pela CIPARI / ABS.

Co brindo mais de 95% do rebanho nacion al de fêmeas.
os touros sem registro e sem co n trole . sob re os q uais o criado r
nada sabe. tran sm item aos seus filh os e filh as, todos os seus
defelt c s , qu e se so ma m 80s defeitos das vacas. Es tes touros .
qu e não chega m a alca nçar as mé dias nacio nai s das suas ra ças ,
não são melhorad orcs porque não chega m 8 a tingir os dados
mínimos de pr odução qu e permitiri am ao re banho nacio nal
ser melhorado gra dativa me n te em produção . Agora eles po dem
e devem se r bal idos, desocupando pastagen s c d im inu indo
desp esas de manuten ção .

Estes touros serão su bs titu ído s po r rep roduto res provados
e test ad os. garan tido s como ga nhadores de peso, co mo melho­
redores de suas raças. sem nenhuma doença ou defeito e q ue
imprimirão mais ve loci da de de ganho de peso , mel hor np ro ­
veitamen to da alime n tação existe nte na faze nda c, em re sumo ,
maio res índice s de lucrati vidade para o cr iador. co m o retorno
mais rúpido do ca pita l investid o . Ab atido aos 30 meses (2 unos
e meio ) e não aos quatro ou cinco a nos co mo atual mente . o
novilho fa rá retornar muito mais rap idamente o capita l do
criador, aume ntando os seus lucros .
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o PROGRAMA DE CRUZAM ENTU ::' UR I E NTADO S
ln tc grn-sc p erfei tame nte n a polít ic a govc t n .. m e n tnl . prc ocu pudn
e m o rga n iza r c discipli nar o m c fho rnm c ru o d o s rc bun hos na ­
c io n ais d e co r te c le ite . a t r av és do PRO CRUZA . rc c ém-lnn ­
çado pelo Mi ni stério da A gri c u llurn . O s o b je tiv os ma is impor­
tantes s ã o d e pr'oporcionar condições de a ss fs tên c ia t éc nica c
orie nt ação ge n é t ic a para que o s fa zend e i ros poss am ucclc ra r
o abate d e novil has e aume nta r a p roduç ã o de le ite , c o m
gado rústico, precoce c d e fáci l manejo .

SITUAÇÃO ATU A L D A P ECUÁRIA

Na grande maioria dos rebanho s destinados 110 abate .
principalmente n a s regroc s de clima tropical (Parnn á, São
Paulo . Brasil Cen tral . Norte c N ordeste) a s fêmeas dest in adas
a repro d u ção sã o a zeb u ud as , se m contro le e se m re gi s t ro . Sã o
coberta s por to u ro s tam bém se m c o n t ro le c se m re gi stro . qr n­
trabalh a m u ma méd ia de 40/50 vac a s . mui ta s d e la s su as filh ue
e irmãs, p re ju d ic a n d o . pela con sungwirrid ade, a fert ilidade d o
reb anh o (menos de 50% d a s v aca s prod u zem u m beze r-ro a
cada 15/ 18 meses) , diminuindo o peso dos bezerros nascidos.
tra nsm iti n d o doenças q ue vão se m u ftiplicu ndo por to do o
re banho.

Muitas d o enç a s a taca m este rebanho q ue c i tamos como
exemplo, principalmen te a brucelo se , a aftosa . a s d oenças d o
a parelho rep rodutor ta n to de fêmea s qua nto de m acho s . Por
causa destas doe nça s c pe la fa lt a d e aliment aç ão a deq u a d a ,
muitos beze rros já n a scem m orto s , ou tros m o rrem ante s da
desmama e um grande número d e fê m e a s não e ntram e m ci o
e nã o ficam prenhes .

Este t ipo de criação de gado de c o rte f~IZ c o m que a s
fê meas e n t rem em cio muito tard e . produzi ndo bezerros apenas

d e pl,li:o d o :" 'i il/l ll :- de id ade , 4U<lIHJu jú cun:.umirum grande­
q uuntidudcs d v ali m e n to c exi gira m muit as despesas de ma­
ru u c nc üo . E os se m beze rros nas cem. cm média, com 27 qui­
k » c !'-:)o des m amados co m bem menos de ISO quilos. O
re to ...-ru p ro d uzir cad a vnc n o se u bezerro de 15 em 15 meses
co m j"H': SlI d c 40 quilos ao nascer C ser desmamado aos 2O ~

d in.s 1.:.'0111 .m~li :- de 200 q u ilos. Dest a for ma, aos 30 meses ele I
te r ra co u d icõ cs de se r a batido. deixando um a boa margem de'
luc r-os p a ru o seu criado r.

CRUZAR PARA L UC RA R

..I ndiscu t fvc lmc nt c os cruzament os o rientados entre fême.1:'
d e ruças zc bu in us e m ho m est ado nu tricion al , em boas co
di c õc s d e saúde com touros rcnlmcnrc pr ovados como melbo­
r..d a r...-s . d as r-a ças e u ro péi as de co rte e mesmo das raças :oi­
le ira :- pe sada s c produt ivas. compro vara m a sua eficiênc ia
uu rncn tando os rcndirnc m os da empres a q ue se dedica à cri"
ç áo d e )!a do pnru nbnt c ". A declaração é do Zo otecnista lcsé
Est cvcs Iu n q u ...-ir n . Coo r-dena dor do Grup o T écn ico escolhido
pclu C: ip llri / A hs para . pr es ta r ass ist ênci a téc nica e orienta, - - I
aos c r-iudo rcs q ue ~c' mt cgr um ao PROGRAMA DE CRUZ .\.
M ENTO S ORIENTADOS C IPAR I/ ABS. " Em todo o 8ra.;;.õt
e x is te m milhares de proprlcdudcs que podem e devem ser eprc­
vc itud as par,l p roduz ir no vilh os industriais de corte, a bah ...
C U:- IO:>. up rov ...-Itundo-sc do fe nô meno da hct erosc ou ~ chJo.1 "' ·

d e sung u,-" pa r:. provocar o v igo r h íb rido do cruzamento entre
i1 :- n.1'Y"H :: zc hui rne- c e uro péias de cor te. Este UChOqUl' &,.'

sung ue" p rod uz be zerros ma is precoces, ma is pesados. q' .
c hega m m a is ce do ao Frtgor ff'ico C proporciona m mais lucre­
paru o c r ia do r " declara o zo ot ccni sta Amo Costanzi, vindo "
Sec re ta r ia d a Ag r -i cult ura do Rio Gra nd e do Sul. onde dcser
vo lve u pro grumus d c " T tp ific açâo de Carc aças".

As virtudes dos defensivos em quutro notíEius

TREZ E
DOEN ÇAS
ATAC A M O TRIGO

T re ze doença s do t ri go sã o
a tu a lm e n te cons iderada s .. imo
po r tantes " pelo Centro Nacio­
nal de Pesquisa d o Trigo, de
Pa sso Fundo (RS) . S ão e las
a Sep toria das gfu mas, Septo­
r ie d a s folha s , Giberela , Fer­
rugem d o colmo, Fer r ugem d a
folhD. Cinza o u Ofdio , Hel­
rn lntospoelcse, Carvão V o a­
dor, Cárie. A ntrac ncsc- Mal
do Pé o u " O ph io b u l u s", Ví·
rus do Nanismo Amarelo da
Cevada c Vírus do Mosaico
do Trigo. Se gundo o E ng.o

Agr," Ouoni de Souza Rosa,
pesquisador d a e n t id a d e , " ca­
da uma d elas. isola d a m e n te .
não determina u m a redução
cata s t rófic a d o r e ndimento .
Porém . como elas podem ocor­
re r em co n ju n lo , sua ação
co m b inad a, quando a5 c o n d i.
çõcs eco ló gicas sã o fa vo r á vei s
ao seu dese nvo lv imen to , po·
de re d u zir a quase zero a pro ·
d u tividade d e uma lavo u ra " .

" O m al d o pé ", corulnuu
Ot ro n f, " se d istin gue du s de ­
m a is por se r isol a d a m en te su o
fici ente . parn d eterminar o
fr acasso d e li ma lavoura " .

FAO DESTACA
IMPORTÂNC IA
DOS HERBICIDAS

A s e rvas d ani nhas. g rum i­
ncas o u d e fo lh a s la rgas , corri­
pctcrn co m a s p lanta s cul ti va­
das , q uan to à l uz, c spnço,
água e su bs tâ nc ia s a li m e n t í­
cias . Po r ve zes. abrigam b ac­
térias , fungos , in se tos ou v í­
rus e d ifi cultam a co lh e i ta me­
c ân lc a . Segundo a FAO, não
é e xage r a d o af' irmnr q ue a
g ra n de e x p a nsã o de c u lt u ras
importante s . com o trigo . so ja .
m ilho. arro z e c a na-de-açúca r ,
n ão se ri a possível. se m a aju­
d a d o s he rbic idns . produ tos
qu ími co s que con t rola m a s c r·
vas d aninh a s . A s p erdas de
rendimcnlo d a s c u ll u r as . p or
e las c a usa d as, podem a t ing ir
20 a 40 por c e n to. mas já fo ­
ram regi st rado s prejuízo s d e
30 a 100 po r ce n to. na Incli a .

APLICAÇÂO
DE DEFENS IVOS
EXIGE CUIDADOS

A lém de a sse gu ra r b o ns n i­
vc is de produç ão. o u so co r­
reto de defensi vo s agrícola s
a ju d a a c v ltu r problema s , co ­
m o a p re sença de re s íduos não
pcrrnlrido s nos alimen to s e
prod ut o s agrícolas. Dessa
muncb-a. aplique o s d efensi­
vos so m e n te e m cond ições
a deq uad a s de tempo, pouco
ve nto e na s horas f re sca s do
dia. N u nca ap lique con tra a
di reção do ven to . O s pulv c­
r iz adore s devem se r ca lib ra­
d o s , al ém d e a deq u a dos ao
tipo de d e fe nsi vo c la vo u ra a
se r tratad a . R e sp e ite o inter­
valo recomend ado e n t re a ú l­
rima a p flc a ç âo e OI co lh c i tu .
u qlle é indispcn s::íve l para
e vitar c xct.:s.!'-o d e re s íduos nos
produl os a g rícola s . Em ca·
sos d e into x ic .aç iio , p'"ocure
imediat amc.:nlc u m m éd ico ,
infOl"mando O nome d o pro­
duto ll tili zado.

TÉCNICOS MOSTRAM
EFEITOS DE
ESPALHANTES-ADESIVOS

Folha s de repo lho. com.
e rvilha , fava, hort ênsia c c"k
silo algumas plantas de difi..:'
molhab illd udc . devido à cxi­
t ên c lu de ceras. Exigem ccr
tos a r tifícios pa ra urna aplica­
ção co rreta de defensivos 311. rt
co las . Segundo os Drs. ckta,
v ia Nokono e Sinval Sih'C'ir,
Ne to. na obra "E nromctogia
Econômica" (ESALQ· USP
1975) , " o fim de facilitar
molhabilidadc dos IíquiJ..' ·
nas p lantas. costuma-se :11

cionar à ca lda substâncias d:
nominadas de cspalhantc­
-adcs lvo s". Esses produtl'"
" a umen tam a retenção dos 11
q uidos sobre as falhos. por­
têm forte pod er de adesão 3'
mo léculas das ceras c da ClI U'"

na ". " M uitos adesivos". com­
plem en lam . " têm ação cspoS'
lh anlc c, por isso. reccbcr5m
li denom inação de csp:llhan
les-nde s ivos. São eles: sulf.
tos de a lc6cis sulfawdos. é ~
tere s de ácido s graxos. :' llU~'­
t1<l108 alquílicos c sulfon3tl'­
de pet róleo ".

,
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Higiene, o item mais
importante na
produ~ão do

leite B
No momento em que as autoridades estaduais

paulista s estão em polêmica com os
produtores do leite tipo B, te nd o em vista a atua l

campanha publicitária que sutilmente deixa a
e n tende r que ele é m elhor que o tipo C, é

oportuna a publ icação d este a r t igo, que narra o
r igor s a nitár io na p rodução do le ite t ipo B.

Não querendo ent ra r no mé rito da questão, mas
a penas r egis t r a r o fato , fazemos a seguinte pergunta :

Nã o seria melhor que existisse um só t ipo de leite?
O au t o r do presente art igo é

Virgilio Maltas de Souza, do DIPOA .

NÃO PERCA SEU TEMPO!
Aprimore seu rebanho adquirindo
nossos produtos

NÓS IMPORTAMOS E
SELECIONAMOS PARA VOCÊ

--- ee---

FAZ. SAO JUDAS
PROP. ROBERTO AZEVEDO
CA I X A "OSTAL H - FO NE 360

SANT A CRUZ DAS PALM EIRAS - SI'

R E VI S T A D O S CRIA DORES - D ezembro de Iq76

As sun to irnportanussim c nos dia s de
ho je, dada a grande procura por parte
dos produtores , vi sando m elhores preços.

O trabalho desempenhado pe lo DIPOA
na produção de le ite tipo " B" é al go de
ab negação e dedicação . devido a s dificul­
d ades normai s por que p assamos p ar a
executar tal mi ssão. Trata-se de um tra­
balho complexo de o rienta ção técr:i ca _c.
cons eq ue n te me ntc . d e um a fiscahzaça?
se ve ra, p ro cu rando obter-se padrões hi ­
giên ico- sanitários dos m a is el evados, pa­
drões estes q ue vê m se ndo m antidos em
rodas as regiões produtoras de leit e tipo
- B". através dos GE IPOAs (G rupo Exe­
cutivo de In speção de Produtos de O ri­
gem A nim al }.

Cremos que. nestas poucas linhas, 0:'

tra taremos de ma ne ira geral as reais ne­
ce ssidades pa ra produção de lei te tipo " B" .

Ini ci almente há de se ter na reg ião u m
es tabelecimen to. registrado no DIPO A .
que absorva a p rodução . Es te estabeleci­
mento dev erá o bedecer as no rma s hi giê­
n ico-sa n itári as e tecn ol ógica s preconiza­
da s por nosso Se rv iço.

O s es táb u los des tin ados u prod ução se­
rão " relac io nados " nos G E I PO As . O
POI NS (Posto de Insp eçã o ) da região é
que far á a o r ientação e fiscali za ção direta
do estabe lec imen to produto r .

A pós o produtor te r e n trado com u do­
vu m cn tução exig ida pa ra rel uclonamcnro­
um M édl co -Vctcrln ér!o do PO INS loca l
se deslocar á ao estábu lo para vis to r lã-lo­
Scré dado um pa recer . anexado ao pro­
cess o e enviado ao produto r um t ílUlo
de Rel aci ona mento .

Logicame n te. o que fo i ac ima desc rit o .
..: ulgo rel ativame nt e co m plexo. dependeu­
do de uma uvullnção técnico-sanitária qu e­
resu lte nu m a conclus ão favoráv el.

Os est ábu los. al ém de apre senta r bo m.
c sufici en tes pastagens . deverão ser . não
de uma m aneira obrigatória . de forma to
ret angula r . Deverão possuir á rea propor­
cional ao gado ex is tent e e um pé dire ito
mín imo de 3 .0 m. Seu p iso deverá se r
impermeabilizado e apresenta r um decl i­
ve m ínimo de 2.0%. possibilitando um
fácil escoamento das águas de limpeza .
Seu isola men to deverá ser fei to atrav és
de tubos de fe rro galvanizado e correntes.
pr ocedimento q ue facilita se nsivel men te
a iluminação. ventilaçã o e limpeza . Quan­
do da exist ên ci a de paredes . deve rão ser
impermeabilizadas a té t.20 de altu ra .

As manjedouras deverão se r impe ro
mc ubil izndas, a co ns elhando-se , para um u
maior fuci lid ad e d ... limpeza . as colet iva ::.

Os currais destinad os à a par taç ão c
.nune]o dos a n imais deverão ser d evid a­
ment e ca lçados . evitando-se a fo rm aç;i t .
de ca n tos vivos .

0 ::0 estábulos leitei ros deverã o possui r
urn n de pe nd ência própria pa ra guurdu dos
lutôcs e eq u ipa me ntos . incl u indo-se o de
Irio . T ra ta-se da "sala de leite ".
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C hamamos a te nção puru os a n imais em
tra tam ento com a n ti b ió t icos , que terão
se u le it e aproveitado som en te a pó s o 3."
d ia de té rm in o d o m esmo.

Compondo es te sis te m a , ent ra u m a p e r­
fei ta rede d e a b as teci m e n to d 'água e esco a­
men to d a s águ as residuais . Todas as de­
pendências d e verão p ossu ir m angueira
com água so b pressão.

In s tal ações co m p lemen ta res, como a
estrumeira. d e ve rão ser cons truídas n uma
d istância m ínim a d e 50 m d o corpo d o
es tá b u lo.

A o r den ha , n o caso d a m anual, d ever á
se r feita e m local próprio , n o rm almente
entre o es tá bulo c os b ox es p a ra cc nten­
ção de b ezerro s. Permite-se a o rdenha
mecânica no corpo do est ábulo , d esde
q u e o m esmo a te n da aos q uesitos citados.

A "sala d e or den ha" terna-se o b r fga­
tório quando o es tá b ulo n ão r eunir con­
d içõ es té c n ico-sanitá rias sat isfatória s , d e­
ven do a p resenta r á rea proporciona l ao
gado exis tente, p é di rei to mínimo de
3,0 m , forro d e vid a m e n te p inta do. pi so
impermeabilizado, p a redes azu le jad as a té
2 ,0 m d e a ltu ra e janel as providas com
tel as à pro va de m osca s. S u a locali zação
d everá ser ta l q u e d ê contin uidade aos
t r abalho s , dcsdc : o m anejo d os animais
a té a exped ição d o lei te p a ra a u sina.

Encon tram os d iversas sa las d e o rdenha
de urna con fecção sofi stica d a . tra tand o-se
de u m cap ri c h o d o pro d u tor.

O s d e talhes físicos co ncorrem se nsível­
m ente para obte nção higiê n ic a d o lei te,
observando-se . logicamente , sua h igieni­
zação.

FAZEnDA
RIO [RI5JAl

CR IAÇAO DE GADO HOLAND~S

VENDA PERMANENTE OE
MATRIZES - NOVILHAS E

BEZERRAS -- peoo

SÃO CARLOS
Rod. Silo Pau lo - Ribei rão Pre to _ km 26 5

Tele fo nes e m 5io Pa u lo :
256·3 5 5 1 e 2 56.0439

Pro p r ieU ri o

GOTTARDI

A h igi e ne d a pro d u ç áo c um cup it u lo
impo rtantíssim o para p rodução do leite
t ipo " a " , vindo coro ar de ê xito o 1." item
(condições d o está bu lo ) . forman do um
cio para o b te nção. ta m bé m d e êx ito. nu m
3." item. o con trole na u sina .

f nic inl mcn tc o produtor d e ve r á le r c
m ante r se u p lan tc l so b co ntrol e vetcrf n á­
rio permane nt e . de ve n do ser fornecida
pel o M édico-Vc tc r-inér -l o respo nsável uma
re lação de resu lt ados d e provas bio lógi­
cas p a ra d iagn óst ico d a Brucc losc c T u­
berculo se , con d ições e xi gid as para c nqua.
drarmos um p lantei como p rodutor de
le i te t ip o ..B".

O s a n im a is se rão cadastrados em fichas
in di vid u a is (fornecidas pelo produtor).
com fo to gra fi as e m dois perfis q ue per­
mi tam su a fácil id entificação . além de
con sta r in fo rm es sob re o a n imal. Est e
cadastramento se rá feito no PO INS local ,
d e vendo o p rodutor comunicar q ualquer
a lte ração no se u plan te!.

A o pesso al h a bi li tad o q ue p re st a ser­
viço nos es tábu lo s é exigida car tciru de
saúde, a tua li zando-se o laudo médico a
c r ité rio d a in speção p a ra real ização do s
tra b alhos . o u se ja : m acacão. gorro e bota
de borracha . O o rd e n h a dcr , além d o j:í
ci tado. deverá utilizar u m aven ta l p lá s­
tico. b ranco e cur to . A u n ltzação de h á.
h itos h ig iênicos deverá se r proced ime n to
de todo o pessoal durante os trabalho s
realizados com a obte nção do leite.

Antes d a o rd e n ha . o a nima l d e ve ser
c u idadosamen te hi gi e n izad o . d ev e n do o
úbere se r d esinfetado com solução d e h l­
pocJori lO d e só d io . A o rden ha deverá ser
uma fu nção resr rf tu ao o rdc n h udo r , se nd o
que o m esmo uti li zará u m a so lução de
h ipo cJo r ito d e sódio p ara d esi nfecção d e
su a s m ão s.

A o rd e n ha d e verá ser feita p a ra ba ld e
com aber tu ra la te ral , que aprese n te coso
ru ras e soldas d e taJ m anei ra q u e não
d if icultem s u a h igie n ização . A pó s a o rde­
nha se o bser vará u m a coagem , deve n d o
ti m esma se r fe it a e m coador p rópri o ~e

aço in o xidá vel. ferro estanhad o o u p ia s­
rico , a b o fi ndo-sc por co m ple men to . o u so
d e p a n os .

O s p r imei ro s j a to s de le ite d everão se r
d esprezad os para uma ca n eca tcl ada , d e
fu n do escuro, conscguin do-se com isso a
e liminação d os ja tos d e Je ite mais co nta­
m ina dos , bem como co ntr ol ar o apareci­
m ento d e mami tc, O s animai s portado­
res d e m a mite n ão te rão se u leite a p ro­
ve it ado.

Deverá se r o b serva da u m a r igo ro sa Iim ­
pczu d e todas ns depen dências e equ ipa­
mentos. Na ordenhadei ra m ecânica , a lé m
d as especificações técnicas do fa b r ican te ,
se rá observada a im e rsão d e seus copos
e m so lução d e h ipocJ o rito d e sód io , a n te s

de seu uso em ou tro animal . A sclu ­
de hipoclorito de sódio compreende: um
bo m de sinfetante para higienização de
tod o o equipamento.

A observaç ão dos itens descritos repre­
se n ta um sucesso na seleção do leite. r"
usina .

O s la tões destinado s no transporte d.:'
leite dever ão ser iden tificados com uma
fa ixa pin tad a ent re a alça e o gargalo
bem co mo as demais exigências prec orá­
zudus pelo RIISPOA vigente.

Será ob se rvado um horário de chegw jJ
paru este lclte (9 h), proibindo-se a c
gad u do leite tipo "C". desde que o esu­
bc lcci mento não possua mais de um eq .
pamento par a be neficiamento. O leite di
orde nha da tarde poderá ser remetido i,
usina no d ia s.eguinte (horário legal). des
de qu e resfriado convenientemente
temperatu ra inferior ou igual a 1O"C.

Após a chega da do leite na platafoI'tOl
se rã o o bserva do s os exu mes físicos. qui­
m icos c bacter iológico s.

Uma prov a rea lizada, que retrata l

qualidade h igiênica do le ite, é a RedUIlS-~

Base ia-se esta prova na redução do a..­
de mcrileno, observando-se rigorosament­
o tempo m ín imo de redução de l h)O rni
A inobservância deste exa me resuh ~

descl assificação do leite. Lembramo- 'l
a descl assificação do leite fica a critêril.
da inspeção local , baseada não só na pro
vn de redutase, co mo tamb ém nu come
ge m globa l (500 mil germes/mil.

Após a recepção do leite são observs­
dos todos os itens relati vos às ccndlcõe­
de pasteurização. estocagem. envesc C' d •
Iribuição ao consumo.

Após a p aste urização , e m suas divcrs
Iuscs , o leite será ana1isado Iíslco-qu ímice
c bac te rio logicame nte. Na contagem ~

bal exige-se um padrão de 40.000 ~. '

rnca/m l e tolerâ nci a em 0,5 ml para rc-'
q uisa de co lifor me s.

A ~erfeita hi gienização das instale..-óe­
e eq uipamentos é fa tor impcn amissiroc

De mane ira gera l. o que descrevemos
rep~esenta_ um tra balh o realizado por urn
equi pe, n ao por uma única pessoa.

O esforç~ de nosso serviço para r
d uç âo d e lei te tip o " B" tem sido grance
mente re co mpe nsa do pela compreens
d a m a ioria dos produtores. Logicaracn
encontramos a lgu ns obstáculos. mas n' ,
são su ficientes pa ra retirar nosso esHmul.'

Dei xamos aqui Os nossos ugradcc lmce
los aos que nos a judam, dire ta ou Indirc
temen te , a rea lizar tal missão.

NOT A DA REDAÇÃO. Trn' a.,c d,
resumo d a pa lestra, realizada em 25 .
junho p .p . pelo autor sobre este muit,
a tu al assunto, no audi tório do Mlnlst ér
d a Agricultura . em Brasíli a (DF) .
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[apim Estrela:
rápida

EreSEimenta
e baiNa

palatabilidade
DISNEI ANTON IO GONÇALEZ

Faculdade de
. • . Médicas e Bio lóg ic a s

Clenc las

" E la da Á frica b otunic arncn-
'ap tm s t rc b f ru P"capim Estrela ou c ' \_ p oaccac ; su a rru la 01-

m - [ aITlI la •. I,te c1a ssific a -se e . o C yndon ; C S p CC IC P ec os-
d eae: t ribo Chloridea~~ gc~r"odo" plCCfOSlUchyus (PiI·

t
• • nome ci entific o Ye s v u lgares : Cap im Estrela

&c n yu s . in fCS nom .
ger) c a p res e n ta o s se gu Gian t Star g rass .
Af ri ca n a Naivasha Star gra sÁ'C . esta gramínea encon tra-se

Orig'inária d o leste da rl Co,"ões t ro p ic ni s do globo ter-
" ' da n as regamplamente d tesc rruno

re strc.

A SPECTOS BOT ÂNI COS

. d rapidamente o so lo forma
Perene cstolo n ife ra . cobri!, °e até 120 em d e a lt u ra . Sis-

, b â Attn g I d d IUm denso tapete hcr a CCO. Jh fin a s la nc co a a s C c o ora-
t~ma radicular profundo . fOdo ada s condições de so ja . Po ssui
ça o ve rde intensa d epe n d e n 1- s formando raízes em cada
Comp ri dos e abundantes esto_oc ; astcira c r ápida.
n6 f "I ' d propa gaçao• aCI tt an o uma 4 o u mais roc emo s uni-

d e a p resen tar f I
A Infl o rc sc ênc la po uns do pendão Ia ra .

dos . pontOS com
a um o u m a is Ivc d e form a agress iva durante
Esta gramínea se d~scr:' VO m so lo s d e m édia e a lta ferfi­

°I. pcriodo d e ch uvas eSUVal~j~ento no fin a l de tal período.
Id a de. po rém reduz seu e re s

I'crICIll':CIlOO c~ I' 1 !!r:J1ninc'l ao mesm o gêne ro da gremtn
S wu n nc c Be rmuda o u c a p im das Bermudas Cynodon daet}1
( L ) Per». Bu r to n (I 96 S) apó s anál ise do seu número de cro­
m o ssomas (2 n = 18) efe tuo u algu ma s tenta tivas de hidri
d uc ão c n t rc :I ~ m esmas. Estes tr ab alh os foram realizados n
Estados Un idos se ndo inc lu ída uma ter ceira espécie , Cynod
u -ans vnnlcnsis Bur t t-Dnvis . po rém lodos result ados foram i n~ l.

p tI.:~~i\'o~ .

ES T U D O S A GROSTOLOGICO E BROMA TOlOGI CO

Vb- gucz ( lqóS) obse rvan d o efei tos de co rte s sobre paste­
léri'l seca c compos iç ão b roma tol ôgica co nstatou que 05 d..-.i.
d e Es t re la c Pun gol u. at rav és de a nálise de produção de 1..1­

pa st os up rc sc n turum rend im ento m áxim o após o segundo corte I
se n d o m ui s un ifo rme a cu rva d e produção da gramínea r
go!u . o Past o Estrel a a p rese n to u mai ores rendimen tos, ex I
parn o s teores de prot c fn a bruta e c ãlclo . verifica ndo ainJI
p n ru c~tu g rnm fncu maio res vu rfaçõcs tant o pa ra proteína C'QaloJ I
pur-a fib ra bru tu .

Tubclu I - Curva d e p rod ução d as gra m íneas Pengole (Di '
ru rf u d ccu m bcns - S tc n t ) c Es tre la (Cy nodon plec tostacbj
- Pitgc r ) . kg / h <l

T're ta mc n tos Pa ngoln Estrela
1.0 C or te 2,· Cor re I : Co rte 2: COl1t

10 <.lias >50 279 386 35::
15 dias 423 568 87 1 i'it'
20 <.l ia s 684 844 1396 lOCO
25 dias 9 2 7 1182 1802 161
30 d ia s 118 6 1249 2146 214$
35 d ia s 16 52 1688 2771 196<
40 d ia s 170 5 17 19 3764 m l
45 d ias 2023 2080 3310 2i2~

V irgu ez ( 196 5 >.

Tnbc l.. 2 - Teores d e proteína bruta e fibra bruta das grll=:to
n c us P ungola (Digitaria decumbc ns - Stenl) e Estrela (C\r.......
d o n p lc ct o st nchyus - Pilger) o b tidos por Virg uez (l 96i
nu r nv és das co lores de amos tras a na lisadas, durant e o mes ~

per íodo, a n teriormen te ci tado.

PR O T EINA BR UT A
(~ó)

Dfes d e Pa ngola Estrela
id cde ... Corlc 2.° Corte I : Cor te 2.' C

10 15, 44 17,0 9 20:82 2:'.:to
15 16,8 8 15 ,52 17,17 U:.,H
20 12 ,50 13 ,52 12,89 15.(\':
2 5 10,49 11.5 9 10,42 11.1 ':
30 9 ,73 8 ,98 8,42 S3'
3 5 8 ,57 8 ,85 7,22 8.5'
40 8 ,02 8,05 6,60 7j l
4 5 7 ,66 7 ,28 6.45 6,'"

FIBRA BRUTA
(%)

D ia s de Pnngol a Estrele
idade 1.. Cor te 2 ." Corle .: Corte 2: C~~rt

10 29,33 28,4 1 23,66 211.1~

15 28 ,64 27, 14 26,39 2:'.l\ '
20 2 9 ,18 30 ,65 30 ,01 27,4-
25 29 ,68 32,72 32 ,22 2~ ,O

30 30 ,45 34,14 30.'illl
35 30,96 33 ,24 37 ,59 3: .':l3
40 30,23 33,95 31.
4 5 33 ,2 1 32,57 38,78 315 1

Virguez ( 9 6 5 ) .

Com a finalidade de carac te r izar os efeitos da Ireq üênc
d e c o r tes n a pro duç ã o c com posição das gram íneas P.'1n •
e E s t rel a e m um período de 2 anos Chand ler (1973) obt ,
o s seg u in tes result ados :
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Tabela 3 - Efeito dA freqüêncill de corte no produção c composição das gramíneas
PlIDgolo e Estrela.

ANTIQUALIDADE DE DETERMINADOS
CULTIVARES DE CYNOOON

Chandler (1974), em Porto Rico, mencionou que a gra­
mínea Estrela (Cynodon niemfuensis, cv. Porto Rico), embora
rica em ácido hidrociânico CHCN) não tem causado intoxica­
ção no rebanho.

Alguns autores citaram que a gramínea Bermuda, CynodOD
dactylon (L) Pers, causaram perdas por morte tão alta quanto
20% do rebanho existente em F1órida CU.S.A.) devido à fo­
tossensibilização.

Costas et alii (972) analisando centenas de amostras deste
cultivar, em diferentes idades, fertilizadas com diferentes níveis
de nitrogênio e outras fórmulas de fertilizantes, verificaram
que com idade superior a 3 semanas os níveis de ácido hidro­
ciânico (HCN) são Incepazes de causar intoxicações. Todavia.
nas plantas jovens empregando-se altos níveis de fertilizantes
nitrogenados, estas ocasionalmente apresentam valores acima
de 500 partes por milhões (p.p.m.) de ácido hidrociânico
(HCN), porém declinam rapidamente com a idàde da planta
conforme os valores abaixo:

Intervalos Produção Conte6do Composição brdmatol6glca
GramfDC4S entre M. Scal de Prote(na Mlncnds lJgulno

cortes IInual M. Scal bruto P Ca .

Dias kg/ha % % % % %
30 21.600 19 12,5 ,22 ,43 8.1

Pangola 45 25.600 24 9,6 ,22 ,36 8,8
60 33.400 28 8.0 .17 .34 9,2

30 18.900 22 14,6 ,31 .47 7,6
Estrela 45 24.100 24 11,1 ,26 .so 8.4

60 33.600 28 9,7 .19 ,50 10,0

Chandlcr (1973)

Tl!CNICA DE PLANTIO

Efetua-se o preparo do solo seguindo as técnicas normais
recomendadas.

Os sulcos poderão ser efetuados com espaçamento de
mais ou menos 1 m entre as linhas dependendo do material
vegetativo disponível.

Os estolões devem ser distribuídos no interior dos sulcos
sendo a seguir coberto com porções de terra. Através desta
técnica consegue-se uma alta porcentagem de brotação, quan­
do plantados após dias de chuva nos meses de novembro, de­
zembro e janeiro.

Idade da Planta
(dias)

14
28
42

Conteúdo de HCN
(p.p.m.)

570
320
105

FERTILIZAÇÃO DE PASTO DE ESTRELA

Chandler (1973) propõe a utilização de 3.138 kg por hec­
tare dos fertilizantes NPK sob fórmula 15-5-10, com a finali­
dade de se obter 1,032 kg por hectare de ganho de peso.

Cruz & ScoUon (1965) na Venezuela utilizando 300 kg
por hectare da fórmula 11-11-11, obtiveram os ganhos de peso
de 203,5 g, 230,6 g e 346,5 g, trabalhando com gramíneas
Guiné, Pangola e Estrela, respectivamente.

Para as' condições brasileiras devido sua recente introdu­
ção, a extensão geográfica do País, diversificação dos solos e
ao pequeno número de pesquisas realizadas, desconhecem ain­
da os tipos ou fórmulas de fertilizantes que satisfaçam ade­
quadamente as finalidades desta gramínea.

APETIBILIDADE E MANEJO DE CAPIM ESTRELA

Todos os autores são concordes em frisar que a gramínea
Estrela se caracteriza como uma planta de baixa apetibilidade,
para bovinos.

Apresentando alta velocidade de crescimento e rebrote, sua
porcentagem de lignina atinge rapidamente valores elevados
como demonstrou Olubajo et alii (1974) citando que os au­
mentos dos constituintes da parede celular foram comparati­
vamente mais evidentes nas variedades de Cynodon em relação
às gramíneas Elefante e Colonião. Comparando os resultados .
dos teores de lignina verificaram também que seus valores
acentuaram nos cortes obtidos a partir da décima semana.

Os ganhos de peso obtidos anteriormente por Cruz &.
Scotton (1965) prende-se ao fato, que após a mudança dos
bovinos de um pasto para outro, utilizou-se na área que iria
entrar em descanso roçadeiras, para poda de seus estolõe~.
possuidores de percentuais relativamente elevados de lignina.'
visando conseqüentemente melhorar a qualidade do rebrote.
Poder-se-ia pensar também na aplicação de grades pesadas.'
especialmente no mês de setembro, em áreas de solos planos
e mais resistentes à erosão, proporcionando da mesma forma
poda e incorporação ao solo de seus estolões estimulando,
assim aumento da massa vegetal.
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As determinações laboratoriais de ácido hidrociânico
(HCN), entretanto, não constituem bom índice para detectar
exatamente a possibilidade de intoxicação da gramínea, pois não
identifica o gluocosídeo precursor que pode ou não efetuar
transformações rápidas sobre este composto.

Entretanto destaca-se o fato do ácido hidrociânico (HCN)
ser gradualmente destruído no rume não causando intoxicações.
embora, às vezes, ingerido em quantidades apreciáveis. Tor­
na-se necessário pesquisas para avaliação de possíveis efeitos
de intoxicações em eqüinos. ovinos, caprinos e outros.

PRODUÇÃO COMPARATIVA DAS GRAM1NEAS
ESTRELA E PANGOLA NAS PASTAGENS

DE PORTO RICO

Devido às semelhanças entre características botânicas das
gramíneas Pangola Digitaria decumbens (Stent) e Estrela
(Cynodon nienfucnsis cv. Porto Rico) Costas et alii (1972)
estudando o ganho de peso de bovinos, em regime exclusivo
de pastos, bem fertilizados, durante dois anos obtiveram os
seguintes resultados:

'l'abela 4 - PraclaçIo~ da pamfacus Estrela c Paaso1A lCIb maacjo
Intensivo com bovinos clunmte dois anos.

GóDIIo ele Peso GaDho MUJo 'N.D..T. N4mcIo mlnlmo
GI'IUIlfIlClU cfIl1rio em de &cma:osks/b-ano lra/bcrIfDo

ksIbHmo .
,por 'hcc:t=c

I!strda 1,512 0,590 10.371 6.18

Pangola 1,060 0,500 8.994 4,94
... .-

Os referidos autores ,verificaram durante o segundo ano
de experimentação que a gtamh.1~ ~trela produziu 7.802 kg
de matéria seca' sendo éODStimi~ peJos bovinos, correspon­
dendo .aproxlmadamente 907 kg a m.ais que a gramfn~ Pangola.

- _. ---
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em
nossas águas

Um alert a
defesa de

Dize m q ue O~ fl O ~ próxilllO ~ eo gra nde São Paulo estio mCfl~

e q ue n ada ad tan tern a s me didas pa ra com bate r a polulçiio, qce C5

scf cce , pa ra recu perá. lo s .

Essa opi n ião descons ide ra a capacidade de renovaçSo das ~i'- ' i

d o s r io s . q ue a pesa r de lenta, rea lmente ocorre.

I: o cas o do Tãmisa , na Inglat erra recuperado após urra de-­
zena d e ano s .

Q u e se rá dos cu rso s d ' ág uas p róxim os aos grandes cenl~ $I

conco-dc rrnos com i'I o pi n ião d e q ue depois de mortos nio pcdt­
se r r ecupc r-ad c s .

Al iá s , q ue seroiÍ da vida da popula ção do s grandes centres no;

q ve d iz re sp e ilO <10 a bas teci m ento de água , ess encia l para a see I

menreç êe , hi9i~ne, laz er e para suas atividades prod utivas.

Nad a m e lhor , como prova d a polu ição crescente das ígu.u ~
São Pa ul o , do q ue o s fe n5menos da espuma, em Santana do ParN b!
o qua l em 1975 apa receu em fin s de agos lo e em 1976, com rr. :
evid êncle no fi n a l d e julho e começo de ago sto, demonstrando ~
o p roblema ve m se ag ra vando .

O al e rta sobre a poluiçã o das águ as há alguns encs que c
d e dive r sa s partes d o cars . Ess a poluição se concent re principl l~r-·

11." p ró xim a ao e grand es cent ro s indust riai s e residenciais.

A po lu ição d a s âgua s causada pelo s dej etos da s mais varil ::H S

e spé c fe s , como de te rg en te s e produtos qvrmico s, II :'Içados al ra'o't'
d o s es go tos in d u s tria is e c om ésttccs, afe ta e ext ingue a fauna e •
flo ra d o s r io s , lag o s , rep re sa s e betes . consumindo o oxigEnio dis~·

v ide e a v id a microbiana das águ as. Isso contribui para ell . · ;,a ­
a sua capacidade d e a otc-depvre çêc . afe tando conseqüentemenle •
vida ve ge ta l, a nimal e a té mesmo huma na de suas margens.

Nã o há nad cl de no vo ni sso . A pol u Ição des ágult ja ha.. '
s ido cons ta tada na década de 50, nos ESlados Unidos, Alema. •
In g la terra e ou t ro s pa íses de e lev ado In dlce de con sumo " pe r capit.
des ses p rodu tos .

Ela foi a r azão do su rg imen to dos de tergentes biodegrlldj ....
adotados por lei naquele s pahes, a pa rti r de 1964.

Em 19 7 0 , por tanto, 6 anos após, o Brasi l auto riZlIvll li i l"lst

recêo de sua p rimei ra fáb r ica d e m atéria prima pa ra cfeterget'ltt"
...o bretaxa ndo. conseqüe nt e m e n te. a im po r tação dos similares .

In fe l izm e n te , a pesa r da ex per iência dos petses de tec-e
m a is ava nçada a rn e t érla p r im a p roduz id a é do tipo pl!lrll dete ?,"
re s " du ros " n ão bi odegradáv ei s .

Ne ssa época o consumo n aci o nal d e detergente s com~OU .& C"'
c e r- nu ma m éd ia de 2 0"-0 ao a no .

Em d ive rsos lo ca is d o pers a e spuma, re sultan te dos detergt !'1
não biodegradávei s , já a pareceu , qua nd o da agitação dllS 69-

Em o u t ro s lo ca is do pers , na s águas pró xim as ecs grandes c
Iros re si d enci a is , a poluição por- detergentes també m esl6 prr sf!'nt.
só q ue a e sp u ma c a eac ter ts ttee nem semp re é vIsua lizad,l, ou
ap r es e n ta intensidade por falta d e agi tação .

Os d ete rgente s " d u ros" o u não b iodegr adávels, emretente
es tã o .

Se rá pcss Ive ! t ra ta r e ssas águas e esgoto s para eliminer . ,
p rodu tos ?

Sim l Mas se ri a n ec e ssá r ia tecn ol og ia ex tre rnemente car.ll p"

volume c ada vez ma ior de d e jeto s com d isp ênd io de fabu ~

ve r bas e d e te mpo , li f im de cc b r lr o no sso at ra so no setor .

e m elho r então é evita r o pro b lema pelo uso de detergon
e p ro d u to s de lim p eza b iodeg radávei s como j6 ftaerem ce rres pa u ~

c como pre tc nte o Deputado A .H. Cunha Bueno , ao epresemer ~

jeto d e Lei , que obriga a p rodução de deterge ntes blodegud.h
no pe Is . e pre sente p rojeto já foi ap rovado pela eS morll dos
redes e se e ncontra n o Senado Fed eral . tendo sido aprovado
su a Com is são de Just iça .

FAZENDA À VENDA
Vende-se uma fazend a com 4 .065 hectares n a

Chapada de Arinos, MG, di stante 6 4 ·km da sede do
munic íp io d e Arin os e 2 70 km d e Brasília, via Formosa­
G O , Bu ri tis-GO ou Arinos- MG .

A fazenda está n a regi ão do Pólocentro e do Pl an o
Especial de Brasília com financiamento s de até 12 anos,
com até 6 anos de car ên cia e juros básicos de 7 % e 12%
ao ano.

Possui campos n ativos e cerrados, pastagem n ativa,
capim branco (capim de raiz) própria p ara a cria d e gado
e plantio de soja etc .

Tem como divisas naturais o s rio s Claro e J oaquim
de So uza e é cortada pelo rio Pa lrneiri nha e vá rios outros
có rregos e ve redas. Po ssui muita água e excele n te clima.

Além das benfeitorias como casa-sede de alven aria,
nova, com porão e 6 cômodo s e água encanada; 5 casas
de madeira, novas, p ara peões; curral provisório ; galpão
de madeira , novo, para recolhimento de m áquinas, fer­
ramentas e implementas e demais benfeitorias 'existen tes
na propriedade, a fazenda es tá toda cercada com cerca de
4 fios de arame farpado e p ossui ainda 17 pastos n ativo s
( inve rnadas) .

A Futura BR-30, Brasília/Campinho-BA cortará
uma das extremida des da fazen da .

Preços base de Cr $ 6 50 ,0 0 p or hectare 50% à
vista e o resto a combin ar .

Os interessados deverão en tra r em contato com o
Sr. Arrnín Reinehr no SIA. trecho 2 , n ? 1.271, junto à
Mareisa S.A. PABX 43-4900 em Brasl1ia- DF.
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I : 93·6 . 1965 .
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Anais .. . São Paulo , D e pa r ta m e n to d e Produção An imal.
2 : 16 7 1·74 . 1965 .
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r rson a n d digesribff ity o f four t ro p ic al grass g row n in Ni ­
ge r i a . r, A n im . s er., Al b un y , 38 (I) : 149·53. 19 74 .

7 . Virguez. O .C. - C resc im e n to de P ast o E s trcl lu y Pas to
Pangola. In: Congresso Internacional de P astagens , 9"' ,
São P a ulo . 196 5. Anu is . . . São P a ul o . Departame nt o de
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BBIISTao
BANCO DO BRASIL
AVANÇA E PECUÁRIA
RECUA EM MT

A milésima agência do
Banco do Brasil foi inau­
gurada na cidade mato­
grossense de Barra do Bu­
gre. O ministro da Fazen­
da, Mário Henrique Si­
monsen presente no ato,
proferiu as seguintes pa­
lavras: "A abertura da
milésima agência do Ban­
co do Brasil numa cidade
de Mato Grosso não se
constitui mero acidente,
e sim um marco de de­
senvolvimento econômico
do País, pois beneficia
um Estado que futura­
mente irá proporcionar
maior produtividade agrí­
cola no BrasiL" O seu
presidente, Angelo Cal­
mon de Sá, acrescentou
que o BB é o maior ban­
co agrícola do mundo.
Com as atividades agríco­
las que ganharam impul­
so a partir de 1970, com
a migração de colonos dos
Estados do Sul, Mato Gros­
so poderá ser, nos próxi­
mos anos, um dos princi­
pais produtores de arroz,
trigo, soja e milho, haja
visto o aumento da área
de cultivo desses produ­
tos: arroz 60 %

, soja
50%, milho 50% e arroz
100%. I: a pecuária per­
dendo terreno para a agri­
cultura.

FINALMENTE UM
PROGRAMA
PARA O POR~O?

Segundo informações ven­
tiladas em Curitiba, o go­
verno federal já teria de­
finido, as principais dire­
trizes para o Programa

Nacional de Suinocultura,
em elaboração do Minis­
tério da Agricultura. As
frentes que serão ataca­
das: Embrater: mobiliza­
ção de 141 técnicos, aten­
dimento de 2.500 a 3.500
propriedades em RS, SC,
PR, SP e MG, com recur­
sos de 47 milhões de cru­
zeiros de 1977. Dipoa:
implantação da tipifica­
ção de carcaças suínas.
Cibrazem: concessão de
incentivos à construção
de armazéns a nível de
propriedade para proprie­
tários que produzirem aci­
ma de 90 toneladas por
ano de milho ou soja.
Embrapa: concluir em
Concórdia, SC, a instala­
ção do Centro Nacional
de Pesquisa de Suínos.
Inera: apoiar a entrada
de cooperativa na área
da suinocultura. Comered:
liberação de financiamen­
to para investimentos, im­
portação de reproduto­
res. Agora é esperar que
o plano saia do papel, e
não se acabe nas mesas
empoeiradas dos gabine­
tes ministeriais.

BRACHIARIA
DECUMBENS, CAPIM
OU VENENO?

\
O Ministério da Agricul­
tura está estudando a er­
radicação de todas as pas­
tagens formadas com o
polêmico capim Brachia­
ria decumbens, por esta­
rem causando problemas
sanitários ao rebanho bo­
vino. Não é de hoje que
a brachiaria vem causan­
do problemas desse tipo,
com o governo sempre
omisso nas discussões
havidas entre os criado­
res que são contra e a fa-'
vor, sem dar a palavra
oficial, e o mais certo ê
cortar o mal pela raiz, er­
radicando as pastagens e

proibindo a sua entrada
no país (vem da África).

ZOOTECNIA
GANHA
CASA NOVA

José Vicente Silveira Pe­
dreira, diretor geral do
Instituto de Zootecnia da
Coordenadoria da Pesqui­
sa Agropecuária, da Se­
cretaria da Agricultura
do Estado de São Paulo
informa a inauguração
das novas instalações da­
quele instituto na cidade
de Nova Odessa. Pedro
Tassinarl Filho, secretá­
rio da Agricultura de SP,
e ministro Paulinelli pre­
sentes ao ato.

CAF~

FALTARÁ
AT~ 1980 ,
A escassez de café que
elevou os seus preços a
níveis nunca atingidos vai
perdurar até 1980, foi a
notícia dada no recente
Congresso de Produtores
de Café real izado em Bo­
gotá, Colômbia. Segundo
os cálculos a disponibili­
dade de café para o ano
de 1976/77 são de 58,2
milhões de sacas para um
consumo de 56 milhões.
O lado negativo da notC­
cia, e motivo de preocupa­
ção para os países produ-

. rores de café, 'é a retração
do seu censome com a
adoção de hábitos que
favoreçam a substituição
do café por outra bebida,
principalmente o al:lá,
pois e preço máximo su­
port~vel pelos pafses (;;GA- I

sumicJGres está ch~~nd9
a níveis perigoso~. Uma
nova ge~qa. no Brasll se­
ria fatal no' mereado ex­
terno. Surge como alter­
nativa uma campanha de

esclarecimento e conscien­
tização junto aos tradicio­
nais centros importado­
res.

O TRATOR À

ESPERA

DO CReDITO

"Os agricultores querem
comprar, mas os bancos
não liberam os financia­
mentos" ... "há na rede
bancária privada e oficial
15 mil pedidos de finan­
ciamento de tratores que
estão em pendência, por­
que os gerentes alegam
falta de verbas". Essas
queixas partem de 110 Soa­
res Nogueira, vice-presi­
dente do Sindicato Nacio­
nal da Indústria Automo­
bilrstica, acrescentando
que a indústria brasileira
de tratores já efetuou um
corte de 200k no progra­
ma de produção previsto
para 1977.

NA CITRICULTURA
O BRASIL
~ O MAIOR

Em 1977 o Brasil deverá
produzir cerca de 90 mi­
lhões de caixas de laranja
(30 milhões a mais da sa­
fra anterior), e será o
maior fornecedor mun­
dial de sucos cítric;os,
com uma participação de
90o~ a 95°k do mercado.
Um dos problemas que
asfixiam os produtores
na hora de exportar é a
falta de tambores ácon­
dlcíenantes destinados ao
armazenamen'to do suco
uportado.

OS BG)IA~FRIA'S

'ES:fAQ
·AUMENiFAND<;l

és b~jas-frias, O maior
problema social do meio
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rural brasileiro, conti­
n uam aguardando a devi­
da a tenção do governo.
Esses trabalhadore s ru­
r a i s que v o g a m e n t r e a s
f a zend as e a per ife r ia d a s
cidades, segundo cálculo
feito pelo Ministro do
Trabalho, já chegam à ca­
sa dos dois milhões, e es­
tão na ordem do dia. As
causas do seu apa reci­
mento são várias: mec a ­
n ização crescente, expan­
são da área plantada de
culturas comerciais para
exportação (soj a, trigo)
que devorou as terra s a n o

te s ocupadas por peque­
nos proprietários rurais,
e a e xtensão da legislação
trabalhista ao campo,
onerando o preço da mão
de obra , e imposs ibil itan­
do os fazendeiros de rnan­
terem em suas terra s a s
antigas " co la ni a s " , dos
tempos áu reos d o c afé.
A Contag (Confederação
Nacional d o s Trabalhado­
res n a Ag ric u lt u r a ) dá a
rece ita certa para elim i­
nar o mal: e sses t r-ab a­
Ihadores precisam de ter­
ra para traba lhar, fi x á-lo
e não tirá-lo do campO.

A LUTA COM A
MALÁR IA
AMAZÕN ICA

o Ministério d a S a úde e""!' ;_
a Asso ciação dos Empre­
sá r ios d a Am azôni a a s si ­
naram na Fa zenda Campo
Alegre, m uruc íplo de San­
ta na d o Arag u a ia ( sul do
Pará), co nvên io d e stina­
do a comba ter a m al ária
na regi ão , v is a ndo a p o s­
ter io r d o ma I. Numa pri­
meira fase os trabalho s
se rão rea lizados e m 3 0
p ro jetos, e s tenden do-se
mai s ta rde aos dema is.

J o ão Ca r los Me irelles,
pre sidente d a AEA, re ss al­
ta o aspec to f u nda men ta l
da in ici a t iv a : a preo cupa­
ç ão dos e m p res á r io s agro­
p ec uá r io s pa ra com o as­
pec to soc ia l d o s traba ­
lhadores da regi ão e tam­
bém a sensibili d ade d o
governo federal p ara com
os g r aves proble ma s d a
saúd e pública .

O MILHO
NA MESMA
TRILHA DA SOJA

Depo is d os êx ito s d a so ja
e da conso lida ção da po­
lítica de produção de tr i­
go , o minist ro Paul inell i,
pretende concentrar o s
esforços do seu ministé­
rio n o m ilho , im portante
na alimentaç ão a n ima l e
um d o s e n t r aves no d e­
sen volv im e n to da s u ino­
cultura e a vi cultura. Pau­
linelli di s se enfa t icamen­
te : " n ão tenho d ú vi da
nenhum a e n ão es tou fa­
lando p ara animar o a g r i­
c u lto r : va m os repetir no
milho o boom da so ja . O
milh o , a m ai o r á rea de
la voura no país (1 2 m i­
lhões d e ha , q uase o d o­
bro o c u p a da pela á rea d a
so ja ) tem b ai xa produti­
vi dade e cuja m édi a no
pa ís n ão pas sou d e 1600
q ui los por ha, enquanto
q ue nos EUA, maior pro ­
dutor mundial , a produção
é d e 5600 q u ilo s p or ha.
Paulinelli e xpli ca porque
o m ilho não a ndou no
mesmo ritmo d a so ja : es­
ta é uma c u lt u ra n o va, e
o agricultor n ão trouxe
u ma trad ição d e e r ros de
p la n t io, in fe lizmen te e n­
ra izad a no s pl antadore s
de m ilho . A so ja já co­
m eçou a se r p la n tada d en-

t ro d o f ig ur ino , apl ica n­
do a s ma is mode rnas téc­
n icas e busca ndo a rec to­
n a lização, enqu a n to que
o milho te m lo nga 'lraà"­
ç ão de cu ltu ra d e subsis­
tê nc ia , voltada p ara o
consumo da p róp r ia fa­
zenda . Pa u line lli, o t im is­
t icame nte fal a e m tri pli­
ca r a a t ua l p rodução .

O FIM

DO MITO
CERRADO

Até recente m ente a r ras­
tou-se a id éi a q ue os cer­
rado s cons t lt u lam-se na
sua g ra nde maiori a por
terras pob res, irnpres t é­
veis para a form ação de
c u ltu ra s, por u m a q ues­
tão funda men ta l: a falta
d e águ a . No e n ta n to a
d esmi stif icação vem por
in te r méd io do professor
Má r io Gu im a rães Ferr-I , a
m a ior a u to r idade e m cer­
r ados n o Bra sil, e perten­
cente ao In st it uto d e Bio­
c iê nc ias d a Uni versidade
d e São Pa ul o : o asp ecto
tortuo so d a s á rvo res e ar­
busto s , a folha g rossa ,
d u ra, brilhante - tradicio­
na lmen te a t r ibu ído à falt a
de ág u a - d e ve-se mais
à f al ta d e nutri entes d o
so lo d o que à seca . Os cer­
r ad o s , q ue oc u p am 2 5 %

do territór io na ci onal,
com a s ua topografi a p er­
feitamente ada p tada à
m ecanização , clima a me­
n o , sem secas o u geadas,
e o pre ço a inda b a ra to d as
terra s , tem a eco logia
id e al p ara a implantação
da c afeicultura , p ecuári a,
s ilv ic u lt u ra . O tr igo já se
instal ou no s ce r rados
goiano s, e pela most ra
ini cial p romete muito.

A AFTOSA
GANHA MAIS
UM INIMIGO

A feb re aftosa que ataca
so r rateiramente o reba­
nh o bovino nacional, e

que segundo ~specia1ist i! !

no ass unto o seu índice
de incidência duplicou de
1966 para 1976, indo de
3,8 para 6,5 animais para
ca da mil, ganhou um nc­
vo inimigo: os leboraté­
r ios Welcome, que Inav­
gura ra m a maior fábrica
de vacina do mundo (Co­
tia , SP). e que produzir;
sozinha 80 % das neces·
s idade s do país. A inau­
guração feita pelo presi­
dente Geisel mede a im­
portâ ncia do aconteci·
mento.

ATENÇAo
CRIADORES DE
CAVALOS

A edi çã o de janeiro da
Revista dos Criadores \'.31

contar em extensa repor'
ta gem tudo o que acont
ceu durante a Semana de
Cavalo, re al izada nOS pt i­
meiros dias de dezembrc
e m São Paul o. Entrevis
tas co m criadores, juin-s
peões, membros das c"
m issões o rgani zadoras, e
f im COm todas as pes
soas e nvo lvidas direta­
mente co m o assunto. t:
o apoio e incentivo q
esta revist a dá aos cri
d ores pelo se u abnega :
trabalho. Nesse cont3t:'
d ire to q ue tivemos
Ihendo a opinião de ca
um podemos afirmar q "
es ta Sema na foi a maior
e melhor da s até hoje rea
lizacias .
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Doenças respiratórias dos bezerros

Observações citogenéticas sobre cruzamentos entre
búfalos de pântano e Murrah

Fertilidade do sêmen em canudinhos não é afetada pela
diminuição do tempo de resfriamento até 50e

Efeitos da doença na eficiência alimentar de suínos

Notas Zootécnicas

Daent:as respiratãrias das belerras

I
s doenças respiratórias de origem

infecciosa dos bovinos jovens são
injustamente chamadas de pasteu­
reloses, porque numerosos micror­

ganismos podem ser a origem dessas ano­
malias.

A freqüência dessas doenças. nas "cre­
ches" e locais de produção devitelos de
corte é elevada (50 a 70% do número
desses animais). Se bem que a mortali­
dade seja em média de 1.5 a 2%. as con­
seqüências econômicas são entretanto
muito grandes. visto que os doentes têm
um crescimento assaz lento e as recidivas
são muito freqüentes.

OS SINTOMAS: FEBRE.
DIARRlUA. TOSSE...

Estas doenças são muito contagiosas e
seguem a marcha de uma enzootia. Em
uma criação. quase todos os animais são
em geral atingidos na estação fria e úmi­
da - a doença é mais freqüente na 2.".
5." e 6." semanas de idade do bezerro.

Um dos primeiros sintomas é a mini­
nuição do apetite. ligada ao aparecimento
de temperatura de 40 °C QU mais elevada.
que não perdurará senão por alguns dias.
Nesse período da doença verifica-se bem
freqüentemente diarréia de curta dura­
ção, às vezes hemorrágica.

Todo o aparelho respiratório é atingido
pela doença. O ataque das mucosas pelo
agente infeccioso traduz-se por coriza.

acompanhada de corrimento seroso e la­
crimejamento bilateral.

Em certos casos pode haver conjunti­
vite (virus da rinotraqueíte) ou opaci­
dade da córnea (queratíte) , raramente
uma inflamação dos tegumentos da boca
(vírus da doença das mucosas). Neste
último caso o doente saliva abundante­
mente.

A tosse aparece alguns dias após. rou­
ca. seca e quintosa.

A respiração é acelerada, às vezes di­
fícil; salvo complicação. devida a bacté­
rias, a cura é rápida, mas as recidivas
são possíveis em 50% dos doentes.

As complicações bacterianas são possí­
veis e com estas verifica-se febre que por
vezes ultrapassa 40 oCo durante muitas
horas. O apetite do animal toma-se ca­
prichoso e ele consome menos nutrientes,
emagrecendo.

Nas narinas aparece um corrimento pu­
rulento. espesso e amarelado. .Crostas
amareladas. às vezes negras. obturam as
cavidades nasais. Os olhos são remelen­
tos.

A tosse toma-se fraca. quintosa, peno­
sa. dolorosa e o doente sufoca.

A respiração acelera-se. O paciente
mantém-se plantado sobre seus membros
afastados, baixa a cabeça e o pescoço.

TUS EVOLUÇOES POSStVEIS

A evolução da doença realiza-se se­
gundo três modalidades:

- A morte ocorre em 2a 20% dos
casos. no espaço de alguns dias. em con-

seqüência de edema dos pulmões. que
provoca asfixia ou síncope cardíaca.

- A cura é possível, realizando-se em
8 a 10 dias para os sintomas principais,
mas restam as seqüelas de bronquíte e
enfisema pulmonar.

O crescimento do bezerro fica sempre
retardado.

- A passagem ao estado crônico acon­
tece e a doença transforma-se na reali­
dade em broncopneumonia. de tratamen­
to muito difícil. O animal enfraquece e
não tem qualquer valor zootécníco,

À autopsia dos animais que sucumbi­
ram de doença resplrat6ria infecciosa.
sobretudo quando ela é causada por vi­
rus, os pulmões apresentam ao nível dos
lobos anteriores e médios um verdadeiro
mosaico de tecidos pardos e vermelhos.
As lesões são freqüentemente deHmitadas
e constituem um verdadeiro quadriculado.

As outras lesões .de 6rgãos que podem
ser encontradas n:io são peculiares às
doenças respirat6rias de origem infec­
ciosa.

os AGENTES INFECCIOSOS
·RE$PONSÁVEIS

Numerosos microrganismos têm sld~
acusados ç provocar as doençasresPI­
rat6rias.

Vírus pertencentes a todos os ~pos
de classificaçãQ, t&nsido responsabiliza­
dos. Os JIUlÍS freqüeJltemente ac.usados
são os paramixovírus. dos quais há várias
cepas 'JlO D8S()-fariDge. amígdalas e ·alvéo­
lospu1nlon~ dos bezerros doentes. Dl-
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As doe nça s r e sp ir a t ó ria s t ê m u ma e v o lu ç ã o r el a t iv a­
mente rápida. Aos primei ros sinto m as, e ar- a cter- Ie a ­
d o s p o r p e r da de a petite, fe b re , e ven t u a lmen t e d ia r ­
réia , s u ce d e um ataque v isível d o a p a re lh o resp irató ­
r io, manifestad o por coriz a e a s e g uir iac r i m ej a m en to

e c orri men t o n a s a I.

Es t a s d o e n ça s s ã o m u it o contagiosa s; conseqüentt­
m en t e con vé m isolar o s doentes, desde o aparecimente
d os pr ime ir o s s into mas e t r-a tá -los imedia tamente c··,,··..
m e.d ic ame n to e f ica z à ba se de antibió ticos e su l fa~'

das , mi n is t rad o e m doses suficie ntes durante quatr:
d ia s sucessivos .

- Ocorre que durante o transp, c
a nimais podem ser submetidos ti. ,

çõ es brusca s de temperatura. CI'n\ c
f r iamen to há uma reação das n\\>~\~

das primeiras vias resptrat õrlas. cem ,'\-

LIGADAS AS CONDIÇOES
DE CRIAÇÃO

- O tr anspor te é cer tamente o r
pai fa tor de pertu rbação e contemin

O s an im ais prove nientes de ccn ~ ,
ç ões tra nsportam consigo uma v rdtl:
ca rga de agentes infecciosos. cI' nttl
q uai s estão em parte imunizados.
esse s m icrorga nismos vão infectar ,'\
bezerros e eles mesmos serão conta
dos por ce pas provenientes de outrss _
ç õcs. O caminhão que serve de tr ""
t e pode não ler sido convcniemca
des in fe ta do.

Ao nascer . o bezer ro rumb ém C "
pro vido tias prote ínas suportes dos
corpos (gnr naglobulina s}. Não há ~ "':

uc n h u rnn possibilidade de se vacin ,
A ingest ão de colostro permite prev er :-­
o rga nismo dessas moléculas suportes •
a nt icorpos. A Imunidade natural ~ .

Icec-se nu o itava semana de vida c t.'

1':."1 o lugar da imunidade passiV3 \X,! ,,~ .

que se red uz ir é da metade na tcrcr
scm nua.

Numerosas cond ições do meio i" ,
to rnar os an ima is mais sensíveis à ir- ,
çã o . As principa is são as seguintes

O m esmo acontece com o s b e zerro s q ue
fo ram p rivados d e cotos rro . que o te n ham
in gerido in s u fi cien temen te o u mu i ta r­
d iamen te.

estes p O S S i.11ll instalou- se c d e se n vo lve r-se
..: n e c ess á r io que se e ncontre m re unid as
cert a s con cliç õcs lig a d as .10 p a ci c rn c . a ssim
com o a o meio a m b iente .

A d o e nça aco me te o s be ze rro s n o vo s
(20 a 40 dius) q u e n ã o p o ssue m o u que
apenas tê m poucos ant icorpo s espccífi­
co s n o o r gan is mo . O be zerro n asce com­
p le tamente d es p rov ido d e meios d e d e fe sa
(nntico rpos) m e sm o quando a vaca fo i
vuci n ada no s é t im o m ês d e ges ta ç ão . por­
que o s a n ticorpos que asacg trra m a pro­
te ção d o o rgan ismo con t ra a in fe c ç ão n [1O
at ravessam U p ta ccn ta . O c o lo st ro . ..lO
con trár io , é a s snz r ico de un tico r po s c de
g lobu linas . E ssas gra n des mol écula s o rgâ­
n ic a s a t r a v e ssa m mui fa ci lmente as p are­
d e s do intes t ino delgado d o jo ve m be zer­
ro duran te as p rime ira s d e z h o ra s se g ui n­
tc s ao p arto .

A inge s tã o p recoce de colostro pcrrnltc
']0 bezerro abastecer-se de a n t icor pos c
es te s assegu ram s u a prote ç ã o d uran te um
la pso de 4 a 8 semanas.
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Li ga d a s ao An ima l.

O s b e ze r r o s n asci d o s d e m ã e s q ue não
p ossuem a n ticorpos f ic am su je itos à in ­
fecção .

A lgu n s mic opla sma s (Myeoplasma bo­
v irhinis) também fi guram como age n tes
provocadores d e d o enç a b a cte rian a .

[crente s t ip os d e a donovir-u s-re o v i r-us c
v irus da d o ença d as m uco sas são c n con­
n-ados , cad a u m e m 30 % d o s casos d e
d oenç a s respira tórias dos b ezerros .

CONDIÇOES PARA O
A P A R E C I M E N T O DA DOENÇA

E ntretanto, s ã o as Paus tcur c ll u multo­
cida c P as te u re lla hcm o lytica q u e s ã o
mais fre q üen temen te e ncon tradas. A s
pas te u reJas n ã o se mu lt iplic am senão
q uando s e e ncont r a m e m re sto s de c é l u ­
la s epite li si s e c x suda to p rovocado p elo
d e s e nvolvim e nto a n terio r d o v ír us .

A s b actérias p r e sente s n o a r amb ien te
o u n o s ani ma is n ã o vão a lém, em ge r a l.
da la ri n g e. N o s a n imais mortos de d oc n ­
ças re spiratórias são veri fi cadas ao níve l
dos p u lmões v á ria s e spé ci e s b a ete r ia n a s .

Numerosos cxperi men tad o res e ncon tra­
r am a s C h lam ydiaceas.

E m resumo , nume r o s o s age n te s in fe c­
ciosos p o d em ser responsáveis pelas doen­
ç as res pira tórias d o s .b o v in o s . .F re q ü :cn ­
temente eles se associam. As Infe c ç ões
p or v íru s e por micopla sma s e m geral
p r e c edem a s i nfecções b a cte ri a n a s (pas­
teu Telas) .

o organis mo a n imal res is te n o rma l­
m ente aos agen tes in fe ccio so s e para que
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- Evita r' modificações no ri tmo das

refeições, entre a partida da exploração
de origem at é a criação de de stino.

- A ministração de tr anquilizantes é

recomendável. mas os resultad os são v n­
riá veis.

- Reforçar o or ganism o em vita minas
A , D e E sobre tudo nos ainm ais nascidos
no inverno. Mini strar vitamina C aos ani­
mai s fati gad os.

À chega da do s bezerros, não dlsu-l­
buir senão um a refeição leve, dois lirtos
de beb eragem tépida (SO g d e alime nto
de aleitamento e 3 g de sal por li tro).

- Vacinar os bezerros contra a PI 3
com um mês e meio de idade e com dose
de refor ço u m mês após . Vacinar eve n­
tu al mente contra a pasteurelose, de pre­
ferê ncia por aerosc l , nos mesm os perío­
do s.

A fim d e não in t ro d uz ir germ es mic robianos ou virus indese jáveis na
cri ação é imperativo co m p ra r beze r ros d e fora em bom estad o de saúde,
com peso s uficiente, com idade d e pe lo menos 15 d ias a 3 semanas e

que assim possa m se r be m sucedidos .

d ação c d esaparecimento d a película mu­
cosa p rotet ora .

- Por ocasião do transp orte a di stri­
bu ição d as ra ções não é feit a rc gularme n­
te. A q ualidade , a s quantidades de a li ­
me n to o ferecidas serão necessariamente
d ife ren tes , a ssim como a temperatura dos
alime n tos líquido s .

A contec e a ssaz freqüentemente que os
beze rros fic am se m alimento durante lar­
gos es paç os d e tempo (às vezes 36 horas) .

- T odas as condi ções às quais se ria
necessário acre sce n ta r a separação prc­
coce d o meio de nascimento, criam no
jovem bezerro um est ado d e tensão q ue
to rn a o animal muito mais receptivo aos
agen tes infeccioso s.

Desd e que a infecção com eça a dcscn­
volver-se em um a n imal, as sis te-se a um
au men to d a v ir ulê ncia d o s ag entes pato-­
gê n ico s que assim p assam mui fa cilmente
d e um an im al p ara ou tro . Praticamente,
tod o o efe tivo é a ting ido .

OS TRATAMENTOS:
ANTIBIÓTICOS E SULFAMIDAS

o di agn óstico preciso d os age n tes in­
fecciosos re spo nsáveis pel a doença é mui­
to difíeil e a resposta do laboratório por
vezes chega muito tarde.

o isol amento dos an imais d oentes é
aco nselhável, sob re tu do nas criações onde
Os bezer ro s ficam soltos em piquetes.

As injeções de an tibió ticos de largo
es pec tro e sua associação a sulfamidas
permi tem combater as infecções por mi­
coplasmas c as devidas a bact ér ias.

o tra tam ento deverá ser efe tua do com
dosagem sufici ent e e prosseguirá du rante
quatro di as co nsecu tivos .

E convenie nte estimula r os meios de
defesa do o rgan ismo , co m inj eções de ex­
tratos bactcri unos c vit am inas. O absces­
so de fixação, provocado po r um a subs­
tân cia ir ritan te é igualmente excelen te
mcio para est imular a defesa do orga­
ni sm o .

PREVENÇÃO SOB SUAS
DIFERENTES FORMAS

A p revenção é difícil , con vindo em pri­
meiro lugar ev itar os erros do m anejo
d a criação .

- A vacinação d as va cas contra as In­
fecções bacterian as (p asteu rel a-colib acilo)
ou vir osas (P 1 â-tino-traque íte) , no sé ti­
mo mês da gestação, perm ite obter u m
co lostro muito rico em an ticorpo s.

- Administrar o colostro , logo qu e pos­
s ível, ap ós o nascimento e em vá rias re­
feições durante ~s p rime iras 24 hor as.

- Adqui rir somen te bezerros com peso
suficiente e idad e de 14 a 21 dias.

- Tran sportar os animai s rap idamente
em veículo desinfetado, ev itando baldea­
ções e tod as as ca usa s de resfriamen to.

Desde que se m anifestem em uma cr -ia­
ção de bezerros 5 a 10% de ca sos de
doen ças resp ira tórias contagiosas, assina­
lad as por lacrimejamento , corrim en to na­
sal seroso c tosse di scret a : a} tr atar os
doentes ; c b} prevenir a in fecção d o efe­
tivo lim itando a evolu ção das bacté rias
responsáveis por complicações d a doen ça
por v írus inicial. in corporando aos ali­
mentos associaçõe s de antibióticos de lar­
go espec tro (te traciclinas-pen lcilina s se­
mi-sint étic as) a antibióti cos de espect ro
mais estreito da classe dos m acroJi des
(oleandom icina·sp iromicina-erí tr omicina) •

assim co mo as sulfamid as .

o tr a tamento deve ser fe ito co m dose
te rapêu tica duran te quat ro d ias con sc­
cutivos.

As doença s re sp irat órias infecciosos d os
bezerros são muito fre qüentes; a mort a­
lidade é pouco signi fic a tiva, m as as con­
seqüê ncias econ ômicas , motivadas por
at raso do cres cime nto são mu ito im por ­
tan tes.

A profilaxia d as in fecções dev idas u
virus é d ifíci l m ais é possível limita r a
gravida de d as infecções bacteri anas m i­
n istrando na ração de todos os an imais
do efet ivo antibió ticos adeq uados em dose
con veni ent e durante quatro dias segu idos.
desde que haja 5 a 10% de bezerros aco­
me tid os de do enças resp irat órias.

Iou ssellln, W . - Le malad ies resp ira ­
to ires infec tie uses de s veaux-comment
Ies limiter. Velevage . Paris (52) :
31-4. 1976.

o Nota da R.: O p resente tra balho fo i
escr ito principal men te para o pecuarista
europeu , que adqu ire bezerros novos ,!e
ou tra s criações para recriá-los e pro duztr
ani mais de cor te. Não obst ant e, a m ato­
ria dos conce itos referentes à e tiologia ,
sintomas, terapêu tica e profilaxia apli cam­
-se à criação de bezerros em geral, o nd e
quer que ela se encon tre. •
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ErUl amentas
urr ah

EitogenétBEas sabre
de pãntan e

Observações
ent r e búfalos

E
m vários p a íses do Su des te da Ásia ,

tai s como Filipinas . M al ási a, I ndo­
nési a c Ceilão , o cruzamento e n tre
búfal os d e pântano com Murrah

(Bubalus bubalis) é com um . O o bje tivo
reside em co m binar a capacidade leiteira
do Murrah com a habilidad e do búfal o
de p ânta no . para u t ilizar m a is efici ente­
m ente o s a li men tos grosse iros co m eleva­
do te or d e celu lose (Eischer , 1960 ; De­
ven d ra , 1972) . Comumente, tou ro s Mur­
rah são acasa la dos com vacas d e pân tano.
Entretanto, esse a ni m ais n ão se c ruzam
li vrem en te, se nd o e ncon tradas di fi culd a­
des, especialme n te quando am bo s os li­
p os são m antidos em rebanhos separados .
Es te problema pode se r entret anto co n­
tornado pela c r iação de b ezerro s d o s d o is
tip o s- jun tam ente , até a maturid ade (E is­
c ber , 1960 ; Leupold, 1968) . A insemi n a­
ção artificial também p ode remedia r esta
situ ação .

O s mestiços d a p rimei ra ge ração fil ia l
a p resentam um fenótipo intermediário
entre a m bos os p ai s . O s ch ifres n ão s ão
tã o espiradados com o no Murrah , mas se
abrem lateralmente e p a ra ci ma. Os ani­
mais têm uma pi gme n tação esc ura na
p ele. a fron te é mais proeminente d o q u e
no tipo d e p ân tano e o ú b e re é m ai s d e­
sen vo lv id o . Reyes (1 948) obse rvou m es­
ti ços durante período d e 10 anos e rela ta
que têm um p eso corporal su p e r io r e
maio r tamanho q ue os p ai s . O s m es t iço s
também são bons an imais de t ração . Seu
le it e . co n fo r m e V ill egas (1 958 ) osc il a en ­
t re 8 66 .5 e 1.067 kg em um p er ío d o d e
la c ta ção q ue varia d e 294 a 588 d ia s. Nos
que o s ten ta m aparê ncia com m ai s e leva­
d a porcen tagem d e sangue Mu rr a h, o de­
sem p e nh o é sem elh an te ao d o s Murrah
p u ro s .

N o d istrito de Kuantun , n a Malá sia Pe­
n insula r , h ouve u m a tentativa e m la rg a

escala p a ra c ruzar continu ame n te a p op u­
lnção lo cal d e b úfa los d o p ântano com
M urrah, mas isso to rno u-se um cxpc ri­
m ento d e cruzamen to d e re to r n o com o
búfalo de p â n ta no , devido à fal ta d e rc ­
prc.d u tores M u r rah n a reg ião . Não obs­
tan te . p o ssi bilitou observ ações so b re o s
sc g trin tc s h íbrido s (Leu p o fd , 19 69 ) :

G e ra ções:
F, 50% de pân tano c 50~'Ó M urruh
r-2 7 5 % de pâ n tano c 2 5 0

/ 0 Mu r rah
F3 87 ,5 % d e p â n ta n o c 12 0/ 0 Murrah
F, 93.75 d e p â ntano e 6 ,25 % M urrah

Ver ifica n do q ue o s b ú fa lo s de p ân ta n o
e Murrah possuem d if erentes c a rl ótipo s ,
u di spo si ç ão dos c romo ssomos n o s hfb r i­
dos é d e grande in teresse em pesquisa
c itoló gica e conhecime n tos so b re n repro­
dução c genética d esse búfalo s cruzados .
O b ú fa lo de p ân ta no tc m um n ú mero
di pl ó id c de c ro m o sso m o s . 2n = 48 ( 5
m c ta c ên t r -i co s , 18 ac rocên trico s , XY ac ro­
ccnt rico) , ao p a sso q ue o c uri ótipo do
M ur-rn h co n si ste de ma is um par d e
cromosso mos acroc êr uri cos . se n d o c o n sc­
q ü enteme ntc o nú me ro d ipl ó id c 2 n = 50.
O cromossomo d o p ilr Ar d o bú fa lo d e
pân tano é maio r c m ai s nitid arn c n tc rn e ­
ta c ên t ri c o, ao passo que o par a n á lo go
d o M u rra h é m e n o r e su b m c tu c ênt r-i co
(Piscbcr & U lb ri c h . 19 68 ) .

Nos híbridos FI , o nú m e ro d ip lói d e
d e cromossomos é 2n 49 . com u m
c ro mosso m o acroc ên t r-ico d c spu rclhud o.
O m esm o aco n tece com o s F2 (75 % Mur­
rn h e 25 '30 pân tano) . E m amb o s a clifc ­
rcnça na forma d o s cromossomos A , é
c la r-amen te vis íve l. Somen te o s curi ótlpo s
das I .a e 2 ." gerações f i lia is a p resen ta m
49 cromossomos, enq uan to F3 e Fs • com
87,5 <?i> e 9 3 ,75 0/ 0 de s a n g ue de p â n ta n o
m o st ram 2 n = 48 . O s p rodu tos rc su'l-

tun tcs do acasalamento entre si d ~ !~

híbridos n ão foram observa dos.
T odos os híbridos com difere ntes pro­

po rções de sa ngue de pânt ano e Murraa
ob se rv ados nu região, ou onde quer q
se ja . e ram fér teis, sem restri ções. Estas
o bs e rvaçõ es co ntrastam com ccnhecim :l­

tos co ncernentes a hí bridos de outres
espécies ,. os. quais .mostram complementes
c rom osso rruco s difer ent es (cavalo x r~

menta ou boi doméstico x bisão ae .
cano ) . Ne stes ca sos os híbridos de
b os os sexos ou somente os de sexo r.:
cu ltuo . como no caso do "Cattalo" ~
est ére is (Truj illo e cols.. 1962; Basrur ,
cols . , 1967 ) .

Neste contex to é in teressante notar q
ti ú ni ca di ferença est rutural ent re os c ",­
t ipos do bisão e do boi doméstico c...
cer ne ao cromossomo Y (Baurur e :
196 7) . O mesmo também se verifica ec­
os co mplemen tos cr omossômicos do J:.\ .
e u ro pe u e o zebu (Ki efer e cols.. 19é$
Eisch cr, 197 1) . Ne ste caso, o macho tt~ "
(Hos ta urus índicus) ap resenta o cariô
tipo d e 2 11 = 60 com um cromossomo '
ncroc ênn-ico. en9 uanto o macho euroj
(Hos taurus tYPICUS) também tem 20 :::.
60 . m as um pequen o cromossomo Y roe­
tacê nt rico . O s produtos de ambos sêc
fé rtei s. .

A fo ra ~qucles fatos pode-se concl; "
que as d iferenças ob servados até a~(" I
n? ma:.ro-es_t ru tur a dos cromossomos.
ai nda n ua dão, em todos os casos. um
re sposta sa ti sfut ôrín DOS problemas de I
min u iç ão . d~ fertilidade ou de csterilid
d e em h fbrldos resulta ntes de pais ccr:
ca ri óttpos di fer entes.

Fischer , H. - Cytogenetlc cbscrw
tion s on cro ssbre ds between swem
und Mu rra h b uffnlcc s. Zuchthyg ~ ; I
lO?· 10: 1974 (c/ várias Iotogrnfles ,.
a ru m a rs e de cnriogramas e nn,-;,
bibliografia) . •

I

afetada
até 5o[

não é
menta

em Eanudin D5

t empo de 1!5fri
Fertilidade do semen
pela diminuiçõo da

U
m a sig n ifi ca t iva economia d e tempo

n o processamen to d e palhe ta s o u
canu d in hos é possível. sem redu­
z ir a fer t ilidade d o sêm en bovino.

é o q u e r e latam J. F loyde W eidle r & V .
L . Z a ngg d a A tlantic Breeders Cooperarl­
vc , Lan caste r, Pa. , E .V.A.

E m p rova d e campo com ejacula do f ra­
cionado. conduz ida em 1974, envolven.do
1.403 primeiras i nse~inações , n ão h?~ve
d ·feren ça s s ig n ifi ca lt v as entre a Ie rt ifida­
d~ d o es per ma congelado em ca nudinho s

a pós res friamento d e 35 a soe e m 1.5 h
o u em 3.0 h o r as . A ta x a m édia d e " não
re tornos" ao s 66 dias fo i de 74 ,7 0/0 para
o sêm en diluído congelado de 35 a 5°C
em 1,5 h o ra s e d e 7 4 .20

/ 0 para o r e frige­
rado e m 3 h o r a s .

O s pro cesso s d e labo rató ri o corren te­
mente utilizado s para co n gel ar sêmen em
canu d inhos plásticos requerem mais m ão­
de-obra e m a n u se io d o q ue aqueles em
a m p o las . Com a ráp id a e levação d o
cus to das operações. é im por tan te q u e a
In d ú st r -i a de in semin aç ão a rt i ficia l Iden t t-

f iq ue e adote processos mais cficic . ~

Al ém di sso é imp or tant e realizar r f\' \ '
d e fe r tilid ad e para de terminar os md
re s p ro ce ssos de tratamento do séIDC'
acondicionamento em canudinho.

Uma economia significntivn de I
r esulta ria se o tempo requerido para re
f r ia r o sê me n d iluído de touro, de ~ I
para 50 e pudes se ser encontrado ~,

p rejud ica r a fertilidade. Tempos breve
de resfriamento (30 a 60 rn} sêc usec ,
p o r alg umas empresas de l.A.. ruas
poucas informaçõe s sobre os cfcltcs "
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diferentes tempos de resfriamento sobre
a fertilidade. Tondet e cols. (Bull, Soco
Se. de Bretagne 47: 81, 1972) não encon­
traram diferenças na sobrevivência de
espermatozóides, após descongelação do
esperma de touro doluído em gema de
ovo-citrato e congelado em canudinhos
de O,S ml, depois do resfriamento de 30
a SOC em 50,60 ou 120 m. Em prova de
campo em pequena escala, envolvendo
694 inseminações, eles não reportam di­
ferenças significativas para sêmen diluído,
congelado em canudinhos após serem res­
friados de 30 a SOC em S, 2 ou 1 hora.

No presente ensaio, sete ejaculados, um
de cada 7 touros Holstein, foram inicial­
mente diluídos em leite homogeneizado,
aquecido a 35°C, contendo penicilina e
estreptomicina. Após resfriar a 5°C, igual
volume de leite e 20% de diluente de
glicerol foram adicionados. O resfriamen­
to foi efetuado em um refrigerador por­
tátil e aquele em 1,5 hora foi obtido me­
diante o vento de um ventilador mecâ­
nico sobre o banho d'água que continha

os frascos com sêmen diluído. Após a
equilibração (4 ± 1 h e 3 ± 0,5 h para
1,S e 3,0 de tempo de refrigeração) o
sêmen diluído foi envasado em canudi­
nhos de 0,3 ml Continental US e .colo­
cado em copos que continham 5 canu­
dinhos e colocados em canas (4 copos
por cana).

As canas com 20 canudinhos foram con­
geladas verticalmente em caixsa de alu­
mínio de 5,1 x 5,1 em um congelador
Linde BF-4-2 de vapor de nitrogênio lí­
quido. A taxa de congelação média foi
de 7,2°C/m de SOC até a cristalização, de
8,6°C m da cristalização até -300e e de
2SoC/m de -30 a -1000C. Após alcan­
çar - 100°C elas foram mergulhadas em
nitrogênio líquido. Cada ejaculada foi
igualmente distribuída aos técnicos de
um grupo de 7 indivíduos que represen­
tavam pessoas dispostas ao acaso. Os
canudinhos foram descongelados ao ar
enrolando-os com folha de papel e colo­
cando-os no bolso externo dos aventais
dos técnicos, exceto a última quarta par-

te da prova em que eles foram desconge­
lados mais rapidamente até 35°e, em
banho-maria.

A média de "não retomo" aos 66 dias
para sêmen diluído e resfriado em 1,5 h
foi de 74,7% para 710 vacas em primeira
inseminação e de 74~% para refrigera­
ção em 3,0 h em relação a 683 primeiros
serviços. Nenhum desses tempos de re­
frigeração ou técnicos variou significati­
vamente.

A fim de processar o sêmen líquido ou
o sêmen a ser congelado em ampolas os
AA usam rotineiramente esperma diluído
resfriado até SOC em 3 ou 4 horas.

Os presentes resultados, assim como os
de [ondet e cols. indicam que o tempo de
refrigeração até soe do sêmen diluído a
ser congelado em canudinhos pode ser
abreviado para cerca de 1 hora, sem pre­
juízo da fertilidade.
- A. I. Digest 33 (8): 9, 1975 - Ferti­

lity of semen in straws unaffected by
shortned cooling times to Soc. •

Efeitas da daenEa na•
• fiEiinEia alimentar 'das suínas

A relação entre conversão de alimen­
tos e doença ainda não foi objeto
de grande número de estudos.
Muitos produtores, trabalhando

com suínos isentos de doença, obtidos
por histerectomia, comentam sobre o
grande melhoramento da conversão ali­
mentar obtida por este tipo de animais.

Não obstante, em conseqüência do iso­
lamento necessário para manter esses ani­
mais livres de doenças, não são possíveis
comparações sobre o desempenho de suí­
nos obtidos de forma natural. Sérios sur­
tos de doenças têm sido freqüentemente
relacionados com taxas de conversão ali­
mentar muito' reduzidas. A diminuição
do rebanho, seguida de melhoramento do
manejo e abrigo, depois da restauração
dos efetivos, tem sido apontada como fa­
tor capaz de reduzir a incidência de doen­
ças. Em estudo realizado em um grande
núcleo de engorda, este processo deter­
minou um melhoramento da conversão
de alimentos de 4,54 para 3,88.

A maneira pela qual a doença afeta a
eficiência alimentar não é bem conhecida,
mas estudos feitos na América do Norte,
em seres humanos, sugerem duas vias
para que isso aconteça. Primeiramente,
um intestino lesado ou funcionando mal,
não pode obsorver alimentos eficientemen­
te e, em segundo lugar, durante a febre,
o corpo necessita de energia extra para
manter a temperatura corporal aumenta­
da. No homem, calcula-se que 10 a 20
por cento a mais' de energia são necessá­
rios para cada grau centígrado de aumen-

to da temperatura do corpo acima do
normal. No âmbito da Zootecnia também
tem-se observado que os animais febris
ou intensamente parasitados, têm menos
apetite. Isto provavelmente explica por­
que o ganho de peso é normalmente um
indicador mais sensível da doença do que
da conversão alimentar propriamente.

Tendo estabelecido o liame entre doen­
ça e eficiência alimentar, necessitamos
considerar o nível em que várias doenças
deprimem a referida eficiência. Aqui, a
situação se torna mais difícil porque o
efeito de muitas doenças varia de acordo
com o tipo de ambiente em que os suínos
são mantidos.

Os dois sinais de doença mais comu­
mente observados em suínos em engorda
são a diarréia e o aumento do ritmo reg.
piratório. Grande variedade de germes
produtores de doença pode causar esses
sintomas e freqüentemente mais de um
tipo de micróbio pode estar envolvido ao
mesmo tempo.

O aumento do ritmo da respiração está
comumente associado a doenças do pul­
mão. Sem embargo, qualquer enfermida­
de que cause aumento da temperatura do
corpo pode produzir este efeito porquan­
to a reação normal do porco à uma tem­
peratura elevada é realizada com o res­
friamento,através da respiração ofegante.
Mesmo que esses animais sejam imediata­
mente -medícados comum antibi6tico, em
média eles podem apresentar má conver­
são-de' alimentes, pequenas taxas de cres­
cimento e carcaças menos gordas. A pneu­
monia clínica entre suínos mantidos em

ambiente aberto tem maior efeito na con­
versão de alimentos que entre indivíduos
em ambiente controlado.

Caso todos os suínos que mostram au­
mento do ritmo respirat6rio sejam pron­
tamente tratados, os malefícios sobre a
conversão alimentar, durante a fase de
engordá podem não ser reduzidos. Sob
condições bem adversas de alojamento e
quando os suínos não são tratados é pos­
sível que ocorra efeito ainda mais acen­
tuado.

O exame dos pulmões no matadouro
não parece proporcionar indicação segura
dos efeitos econômicos das doenças res­
pirat6.rias sobre o desempenho do ani­
mai, poJique a extensão das lesões pulmo­
nares não se acham correlacionadas cla­
ramente com o desempenho de um deter­
minado suíno. A. proporção de suínos
que mostram ritmo respirat6rio acelerado
pode ser, no entanto, um elemento mais
satisfat6rio. .

A1gum~ moléstias têm efeito mais drás­
tico nó desempenho do que as perturba­
ções respirat6rias. No decorrer de um
surto não tratado de disenteria suína, as
taxas de crescimento caíram verticalmen­
te até a metade de seu nível esperado.
lnfortunadamente, os efeitos desta doença
na conversão aUmentar não ·forem medi­
dos cuidadosamente. A diarréia devida a
outras causas teria efeito menos acentua­
do na conversão de afimentos, se tratada
sem demora. Não obstante, SÜÚlOS que
tiveram diarréia podem mostrar 'uma con­
versão aUment,ar pior que seus contempo­
tlne()5 durante o período de engorda.
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Conversão Alimentar de Suínos Tratados em Estações d e Provas Comparada co m
a Média d e Contemporâneos

W = pior d o que a m édi a.

Vejamos agora o caso d as d oe nças que
n ão podemos notar . A questão aq u i con­
s is te em sa b e r se os su ín os aparen te m ente
sad ios sã o ou não portadores d e doenças

E x periênci as realiza das com suínos d e
es tações d e p rovas com ambiente co n t ra­
la d o mostraram que o s an im ais tratados
ao s p ri m ei ros si nais de doença apresen­
tam tax as de conversão ali men ta r infe­
r iore s à q u e les que n ão foram tratado s .

."

Saunders, B. - Effect of diseasc ,
fced cfficiency. Pig farming 2J (('1
79 -80 , 197 5 . •

As p rincipais pe rdas econômicas devi­
das a doen ça s em suínos submetidos i
e ngo rd a oc orrem em resultado de morte
c u de doença visível. Dados sobre trat.
mente . mortalidade e animais sacrificados
poderão propicia r boa base para avaliar
,a si tun ç âo . Quando se tomam os pesos
n o fim do períod o de engorda em -row
hi naçâo com os pesos registrados na ee­
trud u, o b tém-se boa indicação da taxa ~:

crescimento . Colocando-se os dados ('Q

u m gráf ico , isto co nstituirá bom mci..~

para observar esses pontos. Tcr.s~-á ~'
cu id ado de co ntrolar a origem dos suiacs
e se possí vel tud o qu e se refira ao siste­
mn dever ..í se r registrado.

As doenças do s su ínos não devem ser
e nfa tizadas .e m ex cesso, nem negligencie
da~ . Bons sis temas de alojamento, de na
neJ? e de nu trição poderão amenizar c­
c fc r(os d as doen ças, caso elas OI.'"Orr •
Por últ im o , mas não em último, dcvcr ae,
le mbrar que os su ínos oriundos de u
fo n te sad ia e co loca dos em local Iimr-:
têm u m bom começo.

Peq uenas a lte rações no manejo c aloje­
mcruo podem freqü entemente melhorar :I

saúde d a unid ade de engorda , considere­
vc lmc n tc . As vis ita s regulares de um ve­
te r imír io aju da m amiúde a revelar doc~

cus q ue não são reconhecidas facilmente
c podem antec ipar os prejuízos. Essas
vis itas poder ão ser aprov eitadas para ~

d iscuti rem os melhoramentos que poss.:mt
se r in trod uzidos na ro tina do controle ~
n it ário , Ao pedir con selhos no veterin••
rio o cr iador deve forn ecer os dados de
p rod u ção .

em; tê m efe ito na produ tividade da explo­
ração da engorda tiver am êxito. O vulto
d c s preju ízo s dev idos a problemas desta
naturez a é po rtanto um campo para es­
tudo.

0 ,040 W
0 .070 \\'

Três o u m ai s cursos
de rrut umcnto

0 ,025 W
0 .0 25 W

Dois cu rsos de
tratamento

o quad ro aba ix o m os t r a O~ re su h ud o s d e
u m a a ná lise rece n te m en te fci t a com m ais
d e 4 .000 a n im ais e m e s tações de p ro v a s ,
q uan to aos e fe i tos do tra ta m e n to d a d o en­
ça so b re a taxa de co nve rsão .

o u so rotineiro de a nt i-helm ín t icos n a
e ngor -da de su ínos em mu itas fa zend as
p ouco fez para melhora r a ta xa de cres­
c im e n to , a d es p e ito d o s meios m uito cri­
c ie n tes pe lo s qua is esses m oderno s co m­
postos ma tam o s vermes . E fetivam en te .
an te s d o uso n a rot in a desses compost o s
se r co ns ide r a d o , deve rão se r to m ad as me­
didas pa ra d ete r m inar o n ível d a infe s ta ­
ção p re sen te. Sempre que p o ssível e la s
d eve rão ser e labora das com um conse lhct ­
ro ve teri ná r io seg u n d o um plano estraté­
gico. Bem p oucas tenta ti v a s para dcmons­
u-ar q ue a s d o enç as ocultas ou s u b c lí n i-

q ue d iminu em su a eficiê nc ia. Uma c x pl i­
cação dada p a r -a o m elho r d esempen ho
e a u m e n to do consumo c a b sorç ão de a li­
me n tos , o bse r va dos q uando se ad ic ionam
antibió t ico s às rações , é que a s d o enças
ocu lt as es tão se ndo contro lada s . Esta ex­
p licação da maior ef ic iência q uando da
inclusão d e pequenas proporções d essas
su bs tâ n c ias , parece in adeq uada . E sa b id o
q ue as a lterações das popu la ções b uc tc ­
ri unas dos intestino s do porco es tão asso­
c iud us ao u so de aditivos com a n tib iót i­
cos , m as não há e v id ênci as d e uma dimi­
n ui ção de doenças motivad a s por c ssn
al teração.

0,01 5 W
0 ,02 5W

Um curso de
tratamento

Diarréi a
Perturbação respi ra tó ria

Sinais de doença

o q u adro m ostra que para cada t rata­
m en to d a di arréi a os su ínos req uereram
uma quantidad e de 0 ,9 J kg de a limen to
a m ai s para a ti ng ir o p eso p ara " bacon "
c n o caso de s ina is de perturb açõ es res­
piratór ia s u ma q uan t idad e d e 1,59 kg a
mais de alimentos. Con tu do convém lem ­
b rar que o o b jetivo da prova com suínos
fo i red uzir os efeitos d a doença mediante
u m tra tamento p recoce e eficien te . Uma
p roporção m a is e levada d e suínos é p oi s
tratad a d o que n as fa zendas normai s .
Estes são efeitos muito p equeno s c p rc­
judicam o desem p en ho em 0 ,5 a 3 % .

Ou tra s condiçõ es que podem p rejudi­
car o d esempenho d os suínos n a e ngor­
da s ão as lesões d e cauda, dos pés , as
u lcerações d a p eJe e em casos graves a
sa rn a c o s ver mes. O grau em que esses
iatores a fe tam a conversão alimen tar 50·
brc a m éd ia d o s a n im a is n ão é conhecido.
A erisipela a parece oca sio nalmen te , mas
nunca co nst il u i problem a em locai s d e
engorda porque h á tratamento m u ito efi­
cien te e vacinas.

.' . n()las z()().êenieas· .
,

SELEÇAO PARA PROPORÇÕES
DE Ú BERE EM
BÚFALA S M URRAH

Saxena , H . K . (l ndia n J. A n im . Sei. 44
(2) : 76-9 , 1974 ) ci ta Fielder (1 962) que

e n co n tr o u est imat iva s e levadas p ara a
h e rdabilidade d e to das as m ensuraçõ es
m ais impo rtan tes d o úbere, b a seadas em
comparações de m ães-fi lhas . , ~Iossner
(1962) afirma que a s carecterfst tcas d o
ú bere e d as tetas são relativaO?en~e bem
h e rd á vei s. Wilt e co la. (1 967) 1,n~lca que
a herdabilida d e das caractenstlcas d o
ú b e re são m a is e levadas p ara a s m ensu­
rações tomada s duran te a 6 ." sem ana .?O

u c p ara as na 38.a sem a n a d a lacta ção .
Á s informações so b re b úfal as s ão quase

n ulas n a li te ratura , ex ceto a d e Saxcna
& Prabhu (1970 ) . Neste tra balh o foi ten­
tad o o preenchimen to d a a lu di da falha .

Foram ca lc u lados o s coeficie ntes d e cor­
rel a ção genética, fen o típica c ambien te
e n t re compr imen to, la rgura e p ro fundi­
d a d e do úbe re e controle d a produ ção
lei te ir a d e 225 b úfala s Murrah , fi lhas de
23 to u ro s . As c o rrel aç õ es genét icas d as
men surações d o ú bere com o controle
le it e iro fo ram pos it ivas e a ltamen te stgrr i­
f icativ a s , T oda s as correl a çõ es fe notíp i­
cas foram infe ri ore s à s correlações gené­
ti cas e sign ificat ivas, ind icando q u e o s
fato res d o a m b iente t êm pap el acen tuado
n a ex p ressão d a relação genética . A se le ­
ção v isando aos cara c teres m orfoló gico s
do ú bere acar re ta rá , p o rt anto , resposta

ind ire ta du produç àc lcircirn. porqus "
h á asso c iação gené tica entre essas c r,.;
tcrfsticus e as de produ ção. A rcspo,
d ire ta e co rre la ta da s mensuraçõcs l'

ú bere ind icam que o ganho méximo I ~

men suraç ões do úbe re pode ser obtk •
q u ando a seleção é fei ta para largur \
úbere somente .

EFEITO DE HORMÔNIOS
GONADOT RÓFICOS NO
IMPULSO SEXUAL
E PRO DUÇAO DE S~MEN

DE TOUROS MURRAH

S ing h, G. (Judiou I. Anim. Sei. '" l:
80~3 , 1974) in forma que Prabhu cI;;, n~
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tacharya (1954) c Prnbhu (1956) não
encont ra ram mel ho ria material da lib ido
c produ ção de sêmen quando vá rios csti­
mulos externos foram aplicados a touros
búfalos. Os es tud os mostraram que a li­
bido c a p rodução de sême n não in flu en­
ciadas pe los hormônios gonad otróficos
prod uz idos pelas glând u las pi tui tá ri as an­
teriores (Nalb andov, 1964) .

A presen te in vestigação fo i ence tada
para est uda r o efeito d a m in ist ração de
hormônios lu lcini zant cs c Iol tculo-cstím u­
lante na lib ido c produção de sêmen de
touros Murrah.

As investigações foram levad as a efei­
to com n ministração de 1.000 V .I. de
cada um referi dos hormô ni os em touros
com alto c baixo de sejo sexual.

A ministração desse s ho rm ôn ios mos­
trou alguma melhora d a lib ido do s repro­
dutores eom alto e baixo de sejo sexual,
medida através d as médias encontradas
no número total de ej aculados fo rnecidos
por eles em um só dia d e coleta de sê­
men. As diferenças ent re an im ais tra ta­
dos c test emunhas não foram estati stica­
mente sign ifica tivas .

O tratamento com hormônio Ioliculo­
estimulante melhorou u produção de cs­
pcrma, medida pelo número to tal de
espe rmatozóides , de espermatozó ides vi·
vos e volumes de sêmen dados pe lo s teu-

ros do gr upo com elevado desejo sexual
no dia da coleta; mas as diferenças en tre
animais tra tad os C testemunhas não fo­
ram signifi ca tivas. Não foi no tado efeito
na produção dc sêmen do s touros de
baixo impulso sexual depois do tr atamen­
to com hormônio lu teinizante.

EFEITO DA MINISTRAÇAO
DE URÉIA COM E SEM
SUPLEMENTAÇAO DE ·
CLORTETRACICLINA A
VACAS LEITEIRAS
SOBRE O PESO VIVO
E A PRODUÇAO DE LEITE

Shukla, P.C. & T nlpad u, P.M . (Indlan
J. Anil . Se i. 42 (2) : 137-9, 1974) est uda ­
ram os efeito s de rações de uréia suple­
mentada s com clcrte traciclina (CTC) nos
pesos corporais e na produção de leit e de
vacas zeb us Kankej .

Após de senho comple tament e casua li­
zado , 16 vacas d essa raça em lactação
fo ram divididas em 4 gru po s de 4 indi­
víduos. As d o gr upo A receberam mi s- "
tura de co ncentrados na q ua l 40 % do
ni tro gênio foram sub stituídos por uréia.
Esta mi stura concentrada co nti nha 2%
de torta de amendoim , 22 % de fa re lo de

trigo , 40 % de [a reia de m ilh o , 20 % de
polidura de arroz , 10% de m elaço, 4%
de uréia, 1% de sal comum e ou tro tan­
to de fari nha de ossos. As do grupo A
serviram co mo testemunhas e não rece­
be ram suplemento d e CTC. As do s gru­
pos B, C c D receberam a mesma mistura
concen trad a d urante 15 semana s, mas fo­
ra m su plementadas com 50, 100 e 150
mg de eTC/ d ia/vaca, res pectiva mente.
Na s 15 semanas subseq üen tes as vacas de
todos os gru pos re ce be ra m a mesma ra­
ção. mas sem CTC.

o experime nto teve IniCIO 6 semanas
após o parto. O s requ isitos ali ment ares
foram estimados pela alimentação ad Il­
b itum d e feno de pasto maduro e 10 kg
de capirn-napíer híbrido. A pro te ín a bru­
ta digest ível fo i sup ri da segu nd o os re ­
quisitos de vacas em lactação (NRC.
197 1). Du ra nte o pe r íodo ex pe rimenta l
de 30 sem anas o pe so semanal e as pro­
duções diárias de leite foram registrados.
Amostra s compostas de leite fo ra m colhi­
da s uma vez por semana. pe la manhã c
à ta rde e analisadas quanto ao s teores
de gordura . total de s6lidos e proteína.
Os dados sobre leite foram analisados
estatisticamente po r an álise d a co-variân­
cia e os dados sobre peso vivo pe la a n ã­
lise de va riância segu nd o Sn edecor &
Cochran ( 1968) .

NELORE DE INSEMINAÇÃO
ARTIFICIAL

O s ganhos o u pe rda s de peso uv ali u­
do s pelos pesos inicial e final indica ram
que du rante o período de suplementação
com CTC as vacas de todos os grupos
perderam peso com tendência m aior par a
as que receber am do ses mais elevadas de
CTC. Contudo, as d iferenças nã o foram
esta t isticame n te sign ifica tivas .

En d . p / corre sp. : Cai xa Po st al 2 - SERRANA - .Sp - Te l. Serrana 234 ou 317

fMARcAl
lff.J

FAZENDA

CINDERELA DA
FAIENDINHA
Ne sc . 14·9-7 3.
Peso atua l : 720 kg .
Contr. 209.
Reg. Def. AD·6S 0
PlII: Badan Kerved, Reg . 326 1
Mãe: Absolu ta , Reg. 0- ' 382
Pr êm ios:
1.° p ro Ava ré-74;
2 .° p r o Ube rab i!l -75 i
1.° pro S. J . Rio Pr et o-7 5 ;
Cllmpeâ Bezer ra Ava rl:-75 ;
1 .° pr , e Vaca Jovem
Pres o Prudente- 76.

1200 fê m ea s em insemi nação
800 fêmeas regi st radas

VENDA PERMANENTE DE TOURINHOS

BAUDILlO BIAGI

F A ZEN D I N H A - BRODOSQUI - SP

Durant e o per íodo de suplementação
com CTC os pesos vivos tiveram tendên­
cia semelha nte, conquanto o vu lto da per­
d a fosse um tan to reduzido. No gru po
testemu nha as vacas ganharam pe so sig­
nifi cativamente. Estes achados concor­
dam com os de Patel (1971) que também
não encontrou efeito sign ifica tivo d a oxi ­
tetraciclina no pe so d o corpo de vacas
em lactação. Bartley e co ls. (1953) c
Boyd e col s. (1961) também re la ta m que
t i aureo micina não teve efeito sign ifica ­
tivo no peso co rporal de vacas leit eiras.

No decurso do período de sup lemen­
tação com CTC, nos grupos A, B. C e D.
as produções médias de leite (a jus ta das)
foram de 7,60: 6,57; 8,20 e 7,0 8 k gydia
(DP = 0,50) . O leite co rrigido a 4 %
de gordu ra foi 7.88; 7 ,36 ; 9 ,21 e 7 .69
kgydia (DP = 0,44) respectivamen te. No
período seguinte à suplementação com
CT C. as produções médias, ajustad as, de
lei te. foram: 5,67 ; 5.63; 5,21 e 6, 14 kg /
dia (DP = 1,04) c o leit e corrigido c
4% de gord ura : 6,2 6. 7.43, 5, 50 e 6,18
kg/ d ia (DP = 1,32) respec tivame nte nos
grupos A . B, C e D . Es tes resultados
sugerem que a suplementação com eTC.
em q ua lque r dos n íveis. não teve e fe ito
significa tivo na produç ão de le ite . A com­
posição também não fo i afet ad a durant e
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Q u a d ro I Vacas p a rid a s , pós-tratamen to

Fc l fc io , P.E. An . XII R. Soe. B~

Z ÇOl., Salvador: 25, 1976) estudou cs
coeficie n tes de co rrelação genética, fmc-
1Ip icu c am bien te entre os pesos ao [U.$.

c c r . aos 120 di as e aos 210 dias pu " os
re b a nhos Nc lorc, Gu zerá e Gir da E.E...
de Zootec nia .de Sertãozi nho. SP, uk ! n­
ça nd o os scgum tea result ados:

I . As corre lações Icnotlpicas. g:en< u"
ca s c arubic nt ce en tre o peso no nascer
e o peso <lO S 120 di as e entre o peso !K'

nasce r c o peso aos 2 10 dias, com ti excc­
ç ão d a correlação genética entre C" ~
duns ú lt lrnas <eruc ter tstlcas. na Taça ~u
zc rri . e m gera l foram baixas.

CORREL AÇÕES ENTRE OS
PESO S AO NASCER
AO S 120 E AOS 21Ó DIAS
DAS RAÇAS NELORE,
GUZERA E GIR

6 . A ruça Ne lore foi a menos afetw s
:10 d esmame, seguida da Guzerá e Gir.
pel a s co nd ições ambientes deslevcr ãv is

5 . O s bezerros Nelore c Guzerá que
nuscer nrn mn is pesados pelo eleito da
é poc a de nascimento foram mais leves
ao s 2 1(I dia s de idade.

c id os crn no vembro-dezembro , fican do
e m posição int ermed iária os nascidos em
se re m bro-ou tubro.

<}ô de bezerros
nascidos

40
47
47
6 0 '

% d e va cas
paridas

4 0
47
47
54

LH-RH an úlugo
68

H ora s depois do tratamento c/ P G r 2 :.l

fême a s fo r am repart ida s e m 4 g l ll pU~ c
t rat ada s com P ro st ngf a n d fna I 2 :>: n a
fo rma d e s u l d e t romet a n n e c [ ) -Â 1.. ' ;­
Ll-l-R 'l-l-c ti lu rn icíc q ue é u m a n álogo. co m
a t iv id ade bioló g ic a m ais el e va d a q u e o
LH -RH / FSH·RI-I n atu ral, que PI"OVo ca a
lib eraç ã o d o L I-I (h o rm ôni o da o vu lação ) .

T anto a P G I 2 2 c o rn o u m vol ume
-q u a l d e SOlllÇ[IU li si ol óg fc u for-am mi n is­
trad o s p or v ia in t r u rnuscula r , dua s ve ze s ,
com inte rvalo s de 11 di a s . O D vA lu't-nn ú­
tngo , a li igu al vo lume d e solu ç ã o f is io ló­
g tca . tam b ém fo i mini st r a d o p o r v ia i .m .
48 h o ra s d epois do p r é- trn t umc rno com
ore..s t u gl u u cfi n u . As vacas p ré-t ra ta das com
:>C I- 2 '7. fo ram inscmí nad a s 72 hora s de­
pob du sc g u rid u inje ç ã o c o m p ro s fagluu ­
.Jlnu. inde p endentemente da e x ib iç ã o LI :
c io . As vaca s pré-tra tad a s com so ro fi si o ­
lóg ic o (te s temunha s) foram in serni nu d us
a pós os primei ro s s inai s d e c s tro .

O Quadro 1 m o stra as v a c a s p urtd us
d e I .'" in sem in a ç ã o n r tif icial , p ós -t rutu­
m en ta :

T r a tamento
PCI; 2 2

10

T ratamento

Soro fi si ológico
Soro fi sioló gi c o
LH·RH a nálago
LH-RH a riã lago

gêmeos

Pluno de
PGF2 ':>:

O
Dia do tra tamento

Pré-tratam.

S oro fi si oló gico
P G r- 27:
S o ro f isiológico
PGF 2?:

a = um par de

Ree ves , Ll , d a U niversidade Estadua l
de W ashington (A .I. D igcst 23 (7): 15 ,
1975) relata os res u lt a d o s obtido s n o s
p r imeiros a nos d e um Projeto que envolve
60 vac as a d u ltas. Angus , em lacta ç ão. A s

S INCRONI ZAÇÃO DAS
COBERTURAS COM
PROST AGLANDINAS E
OUTRAS DROGAS,
EM VACAS

o s períodos d e su p lem e n tação c p ós-suplc ­
m enta ção com eTC. Boyd c cols . (1961 )
e patel (1971) também o b serva r a m que
a s u p lem e n tação de antibióticos à s r a ções
de v acas leiteiras não teve e fe ito n a pro­
dução e composição do le ite . A ssim, o s
resultado s revelam que a minis tr aç ão d e
eTC em três níve is , em rações c om uréia ,
p ara v acas em lac taçã o , n ão te ve efeito
s ig n ifi c a tivo no peso v ivo . n a produção
d e le ite e n a composição lác tea .

Estes resultado s indicam que as vac a s
inseminadas em tempo predetermin ado
têm b oa o u p o ssivelmente melhor ferti li­
dade que as te st emunhas . A s concen tra­
ções de h ormôn io s e ndógenos também
foram d eterminadas e m 12 vacas que n ã o
foram cober tas . O s nív eis d e hormônio s
ness a s vac as permi tiu avaliar o s tempos
de tra tamento e inseminaç ão. O Projeto
envolve uma altera ção no moment~ 0 0
tratamento e o p lano propo sto es ta ao
pé d o Quadro 1.

A proximadamen te 50 vacas a d u ltas de
cor te c 50 novilha s le i!e ir a s deverão ser
u sadas n o e s tudo. Visa -se a con hece r
tan to a prostaglandina como Os c it?<.Io s
a nálngos e m um ~sq~ema que podem ter
êxito n a s in cro nIzaçao d o m ome.nto d a
ovu lação fértil. S e puder se r obtido um
m omento predeterminado d a cobe.rtur a ,

o m o m ínimo p o ssível d e manuseio d o
~n imal, isso ser á u.m e le m e n to util a. ser

s a d o p ela pecuária e m plano s d e m sc­
~inação a r t if icial.

pESOS A O NASC ER,
AOS 12 0 E AOS 21 0 DIAS
NAS RA Ç AS N ELO RE.
GUZERÁ E GIR

Fe lício , P .F. (An . XII R . A It. S o e . Bras.
z .oo t., Salvador : 23 ·4, 1976 ) estudaram

d ad o s r eferente s a 41 7 b ezerro s d a r aça
Nelorc , 399 da r a ç a Guzcr-á e 26 1 da
r a ç a G i r , n a scido s c c riados na E .E. d e
Zootecn ia de Sertão z in ho. s r . n o p er íodo
com p reen d id o entre 19 6 8 e 19 74 , c hegan­
d o à s segu in tes conclusõ e s:

I. A o r d e m de p arição das v acas n ã o
exerceu in fl u ê n cia e statística s ign if ic a t iva
so b re o p e so ao n a scer dos b ezerros d a s
r-aç a s N elo rc c Guzerá , m a s influenciou
s ig n i fi c a t iv a m e n te o da Gir. O sexo in ­
fluenc iou s ig n ific a t ivam e n te o p e so a o
n a scer das t rê s raça s e studada s , enquanto
a épo ca do a n o c o a no d e n a scimento
infl u e n cia r a m o peso ao nascer a pe nas
nas raças Nclorc c Guzcrá .

2 . O sexo e a ordem de par-ição d a s
vacas exerce ra m influência estatisticamen­
te s ig n ifica t iva sob r e o p e so aos 120 d ia s
d o s b e zerro s N c lo re. G uzer á e G ir . O
a no d e n a scimento influi u s ig n if ic a tiva­
m ente a penas na r a ça Guzer-á c a épO CH

d o a no n ão manife stou s ig n i ficâ n cia es ta­
t istic a e m n enhuma d a s raças e s tudada s .

3 . O sexo , a ordem de p ar iç ão das
v acas c a époc a d o ano e xercerum influ ­
ên c in es ta t is t icamen te s ig n ifica t iv a n o p e ­
so aos 210 dia s das r a ças N elorc , Guzcr ú
e Glr- , e n q u a n to o ano d e n a scimento
influiu a penas nas raça s Guzerá e Gl r .

4 . O s b e zerros Nelorc, Guzerá e G lr,
na scido s n o bime s tre julho- a gosto foram
mai s p e s a d o s a o d esm ame do que Os nas-

2 . A s ra cn, Nelo re , Guzer â e Gir aprc
sen ~n ~am alt ~s . valores de correlação f, "
nottptcu , gc nc nc n e ambiente entre o pese
nos 120 d ias c o peso {lOS 210 dias ,
idade .

HERDABILIOADE DOS PESOS
AO NASCER, AOS 120 E
AOS 21 0 DIAS DAS RAÇAS
NELORE, GUZERA E GIR

Fcl íc io , P.E . (An. XII R. Soe. li rt.~

Zco~" . Salvado r : 26, 1976) estimou "
coefic ie n te s de herdabilidade da rCh~ •

n a sc er , peso aos 120 dias e peso :1(\$ : ..

d ia s de idade (de sma me) de bezcrros , '
raças Nclo rc (417 animais) , Guz(' r~\ (~

a n imais) e G ir (261 animais), 113 S".-i •

n o período compreend ido entre 1.... •
julho de 1968 c 31 de dezembro de 1 ~

n u E .E . d e Zoo tec nia de Scrt âozinho. S '
O s coe ficien tes desses pesos foram T\'

pec t ivame nte para a raça Nelorc ; ~ ~

3 1.80 c 3 ,57% ; para a raça Guzeré =J"
20. 0 4 c 12,95 % e para a raça Gir ~ ':l .4-.:

47 ,80 e 36 ,29%. O A. conclui da $l'~II ' ,

form a :

1. O s valor es dos coeficientes de h.;

dabilidade do peso ao nascer, peso ~\,.
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120 dias c peso aos 210 dias para as
raças Nelorc e Guzerá desaconsclham a
seleção m assal para m elhoramento gené­
tico , uma vez que a variabilidade devida
aos efeitos m édios dos ge nes e ncont ra-se
praticamente es gotada ne ssas raças .

2. Apesar dos baixos valores re feren­
tes ao s pe sos médios dos bezerros da
raça Gir ao s 120 e 210 dias c principal­
mente pelo valor do peso ao nascer, cons­
tatou-se que tais carac te r íst lcas poderão
ser melhoradas a través da seleção massa J.

EFEITO DA CONFORMAÇÃO
NO RENDI MENTO DA
PORÇÃO COMEST rV EL
DA CARC AÇA BOVINA

Jardim , P.O.C. & Muller, L. An. X II
R. Soco Bres . Zoot., Salvador: 28-9, 1976)
determinaram a influência da conforma­
ção (C) no rendimento da porção comes­
tível de carcaças (PCC). do corte serro te ,
na rela ção porção comestível para os so
(PC/O). estabelecendo a vi abilidade do
uso da co n fo rm ação em um sistem a de
cla ssifi cação d e carcaças.

Foram utilizadas 30 carcaç as d e novi­
lhos Ab crdccn-Angus , com 3 anos de

idade, no Departamento da Universidade
Federal de Sa nta Maria . RS _

Foram anotados o peso da carcaça
quente (peG); a porcentagem de mú s­
culos ( % Me) , de ossos (% OC) e de
go rdu ra ( % GC) na carcaça; o peso
(PS) c a porce ntagem ( % S) do corte
se rro te; o peso (PPCC) e a porcentagem
( % PC) da porção comestível da carca­
ça, que compreende a carne mais a gor­
dura de cobertura; e a rela ção porção
comestível :osso (PC/O) .

Os va lores médios para todas as car­
caças foram PCQ: 211,56 kg ; C: 8,27
(Boa) ; % Me: 62 ,58%; % OC: 17,98% :
% CC: 19,27 %; PS: 49,83 kg (1/2 caro
ca ça): % S: 47 ,52% ; PPCC: 173,10 kg :
PCC : 8 1,80% c PC /O : 4,52 .

Os valores méd ios dentro do s grupos
de conformação foram: para PS, Supe­
rior 53,49 kg; Boa 48 ,53 kg; Regular
46 ,56 kg, te ndo sido significa tiva a di fe­
rença entre Superior e Boa. Com re speito
a % S obtiveram-se os va lores: Superior
47 ,27%; Boa 47,68% e Regular 47,21 % ,
qu e não apresentaram diferenças signifi­
ca tivas . Para PPCC Superior 186.26; Boa
168,59 c Regular 171.48 kg, havendo uma
diferença sign ifica tiva entre Superi or e

Boa. Para % PCG: Superior 81,52: Bou
81,99 e Regular 81,33%, não havendo
diferença significativa entre os grupos, o
mesmo ocorrendo em re lação a PCjO
onde os valores médios foram: Superior
4,42; Boa 4,58 e Reg ular 4,40 . Para MC :
Superior 63,43 %; Boa 62 ,82% e Regular
59.75%, havendo diferença significativa
par a Regular. Em relação a % C: Supe­
rior 18,20%; Boa 17,84% e Reg ular 18.28 ,
não havendo diferença significativa entre
os grupos. Para % GC: Su perior 18.09% ;
Boa 19.26 % e Regular 21,39 % . sendo que
o grupo Reg ular di fe ri u significativamen­
te dos ou tros dois.

A C foi significativamente relacionada.
por correlação simples. com a % Me
(0,53 c a % CC (-0,50) .

Os resultados indicam que as carcaças
de melhor conformação ap resen tam maior
peso da porção comestível e de corte
serrote. A conformação não afetou sig­
nificativamente a % da porção comestí­
vel da carcaça c a porcentagem do cor­
te serrote ; as carcaças de me lhor ccnfor­
mação apresentaram maior porcentagem
de músculo s e menor de gordura, sem
que a porcentagem de ossos foss e signi­
ficat ivamente afe tada ; a conformação não
in fluiu significa tiva mente na rel ação por­
cão comestível /osso .

I Exposição Nacional de Gado Schwyz
SÃO JOÃO DA BOA VISTA - 27 de Março a 03 de Abril de 1977

( EXPOSiÇÃO EXCLUSI VA DE AN IMAIS DA RAÇA SCHWYZ)

,

Aproveite esta promoção da
Associação Brasileira de Gado Schw yz
para ver, comparar e com p rar
reprodutores e matrizes
dos melhores plantéis da raça .

A Assoc iação fornecerá ,
diariamen te, aos interessados ,
condução gratu it a en t re São Pau lo e
São João d a Boa Vis ta ,
dura nte a expos içã o .

Sa ída da sede d a
Associação às 8 hora s
e retorno às 17 horas .

Maiores in formações ser ão fornecidas na sede da ASSOC IAÇAO BRASILEIRA DE GADO SCHWYZ
Av. Franci sco Ma tarazzo , 455 - CEP 05.00 1 - São Pau lo » SP. Tel . 262.009B

REVISTA DOS CRIADORES - Dezem bro d e 1976 4 3



REVISTA DAS REVISTAS ZOOTECNICAS
o presente estudo n ão fo rnece in dica­

ções seg u ras sob re o efei to da ccn fo rrnu­
ção de uma carcaça no se u re ndim en to
em po rção comestíve l o u em corte ser­
rote. H á porta n to nece ssidade d e m a is
pesqu isas nes te se to r para que se obte­
n ham in fo rmações mais segu ras da v iabi­
lidade d e ser utili zad a a avali ação d a
confo rmação em u m sis tema d e clasai fi­
cação de carcaças bo v in as .

FATORES QUE INFLUENCIAM
A DURAÇAO DA GESTAÇAO
E O PESO DO BEZERRO
AO NASCER N A S VACAS
HEREFORD E CHAROLESA

Dominguez , A. N . c cols , (An. X II R .
Scc. Bras, Zoo t.• Sal vado r: 35 . 1976) e s­
tudara m a d u ração d a ges tação e o peso
ao nascer em 94 vacas HercCord e 54
Charolesa s, di st ribuídas em 8 reb anhos ,
4 em cada raça , servid as ao acaso por 4
to uros H erefo rd c 3 Cha rol eses , p ara ve­
rificar a influência d o reprodu to r c d o
sexo d o prod uto. O s a n imais fo ram cria. _
dos no Estado do Rio Grande do Sul.

A média gera l d o pe r íodo d e gestação
d as vacas Herefo rd fo i 284.1 di as (267 a
296 d ias). A m éd ia d o peso ao n ascer d e
se us beze rros fo i 32 .25 kg (2 2 a 43 kg) .
Não houve di fe re nça sig n ific a tiva e n tre
d u ra ção de ges ta ção dos produto s rna­
cho s e fê meas. O p eso m éd io d os m u­
chos fo i 33 .06 kg c o d as fêmeas 3 1,44 k g ,
se nd o a diferença sign ifi ca tiva .

Um d os reb anhos a p resen to u período
de gestação de 27 9 .91 di a s se nd o d ife­
rente dos dema is . Também houve efe i­
to d e rebanho no peso ao nasce r (u m d e­
les com 36.09 kg). Foi sign ifica ti va a
influência d o reproduto r no pe ríodo de

ges tução d e s uu pro le : u m esmo fo i veri­
ficad o em relação no peso ao nasce r . O
coeficien te de reg ressão p ara duraçã o d a
gestaç ão so b re o peso no nascer fo i de
0.1 8 5 k g , n ão s ig n ifica ti vo .

A m édia ge ra l d o período de gc s tacâo
das vacas Charole sns foi d e 28 4 .02 d i as
(26 1 a 296 d ia s) ; a d o peso ao n ascer
foi de 34 ,77 (23 ,0 a 50 ,0 kg) . O se xo
do produto n ão infl u iu no período d e
ges tação e n o peso ao n asce r .

Não ho uve influênci u d e reb a nho na
d uração d a p renhez . m as e sse fal a r i n­
fl u iu no peso ao n a sce r . Não fo i posh i­
ve d a a influência d o reproduto r n a dura.
çâo d a ges tação e no peso a o n ascer d o s
p rodutos . A regressã o d a ge stação sobre
o peso ao na scer fo i de 0 .105 .

INFLU~NCIA DE
REPRODUTORES NA CU RV A
DE LACTAÇÃO
DE SUAS PROG~NI ES

T e ixe ira . F. J. L. e co ls , (A n . XII R.
Se c o Bra s. Z oor. , Salvador: 38 -9 . 1976)
avaliaram a in fl uê nc ia de 4 rc prod u to­
re s u t fl izud os no plante i Sehwyz d o
Cen tro de C iê nc ias A grárias da Ll .It .
d o Ceará. no perío d o de 19 64 a 1974.
empre gando li c u r va de luc tuç âo pro pos­
ta por Woo d (Nuturc 2 16 : 16 4 . 19 67 )
q ue é e x p re ssa por y_ alh cx p ( -ct)
o nde y = p rod ução m éd ia sc m a n a l , t =
tempo em sc mun us ; ~I > O; b , c < 1.

O s duelos fora m cor r ig idos p ura idade
da va ca pelo método de Ke nd rick c nú me­
ro d e o rde n ha , O período d e lac tação
cons ide ra do foi de 30 5 di as . Foram co n­
s id e rad as na a nálise da p ro duç ão cadc
urna d as qua tr o lac ta ç õe s e a produção
lo tai d as re feridas .

Nn primeira lactação não houve dife­
re nça esta t ística entre a produção da!
filha s dos 4 tou ros, situa ndo-se a média
sem anal di ária em torno de 5,21 kg. A!­
progên ies de dois touros na 2.·. 3.. e 4:
lact ações não diferi ram estatisticamente.
se nd o as produçõe s médias diárias das
filh as d e u m deles 6,71; 7,56 e 7,56 kg c
us do o u tro 6,03; 8,30 e 8,36 kg, respec­
n vurnc nt c . Con siderando-se a produçêo
lotai . o so matório das 4 lactações para a_
progê nies desses dois reprodutores. UI:}

deles ex erce u mais influênc ia produtora.
gc rundo filh as cuja média em 305 dias de
la c taç ão foi de 7.16 kg , contra 6,5j l~

nlcnnçndos pel as filh as de out ro.

As filh as dos outros dois reprodutores
apre senta ra m na 2.", 3.· e 4.. lacta •
prod uções méd ias diárias de 5,3; 5.6 c
'5.8; e 5 .6; 7 .3 e 6 .8 kg , respectivamente.
n ão diferindo estati sticamente. Todavia­
:I S p roduçõ es das progê nies desses touros.
com pa ra das às das filh as daqueles doís
p ri mei ro s for am inferiores e estatística­
me nt e di fe rente s. Os dois últimos n­
exerc era m grande influência em suas n·
lhas. A persistênci a da lactação foi su­
per io r nas filh as de um touro (indi
77); o u tro p rop iciou o índice 72 c os
d emais 66 e 6 1.

A produção máxima teórica posst, I
da s progênies de um touro foi 9.75 k$
por d ia (d as demais foi 9,29 : 8.47 e 8,47l .

PESO AO NASCER E
AOS 100 DIAS DE
O VINO S DESLANADOS
BR ANCOS DO NORDESTE

Albuquerque , ). J. L. & Rola, ). 8 . IAn.
X II R. Soe. Bras. Zoot.. Salvador:

mais
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pesado
morada da prata

CRI ADOR: MARIA HELENA DUMONT ADAM5

t . . . PESO é m esmo co nos co1

5~ANO CONSECUT/VO
vencedora do concurso de

GANHO OE PESO
em Sertãozinho ~ SP - 1975

Aguardamos sua visi ta na Fazenda Mora da da PraI' ,
em Bata tals , SP, Tel.: 2026. E m São Paulo: Te" 852·5116

VENDA DE
REPRODUTORES

E S~MEN

DAS RAÇAS
TABAPUÃ E NEL~~

GO RI DA PR ATA - com 19 me­
ses, 484 quilos d e peso e raça.
Campeão da p ro va d e ganho
de p eso e m Sertãoz inho , 19 7 5 ,

osouEu
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•

,.,

1976) cstudarum d ados tin Fa ze nd a Ex­
peri rncntal Vale do C u ru . em Pc n tccostc .
CE. de ovinos d csla nndo s . d esm amados
nos 100 dias. em est açõ es d e pu- leão
com in te rvalo d e 7 meses . O pe so ao
nascer de 182 co rde iros o r -i u n dos d e p ar­
tos simples c gemelares . filh os d e trê s
reprodutores variou de 1J:t a 4.6 k g, Não
houve d iferença e s tatíst ic a e ntre pe so s
oriundos desse s p arto s . s itua nd o-se a m é­
dia em torno d e 3.3 1 kg. O s 182 cordel­
ros pesaram em m éd ia . aos 100 di as , 16 .7
kg (6.8 fi 26 ,3 kg) , n ão ha vendo influên­
cia dos tr ês reprodutores . O sexo não
exerceu in fluên cia sigrrificntivn 110 peso
dos co rdeiros.

PESO DE OVI NOS
DESLANADOS BRANCOS NO
NORDESTE, AOS 240 DIAS

Bessu, M . N . c cols. (An. XII R. Soco
Bras. Zcot., Sa lvador: 42-3. 19 76 ) estu ­
daram o peso aos 240 di as . co nside rado
impo rta n te para test ar :.IS possibil idades
do ovino dcslanado na p ro dução de bor­
regos precoces d e co r te c c ap uz de a ten­
der às exigênci as de ex por ta ção. O pe so
méd io d e <:) 7 b o rre gos o riu ndos d e p a r-tos

BOM NO PESO
E

BOM NA RA ÇA
s 6

NELORE
MARCA
TAÇA

6 tour os importados e
12 touros P.O. servem:

600 fêmeas Nelore
- com tradição
desde 1918 - e

130 fêmeas P.O.
e importadas

sim p les c gemela res variou de 15.7 a 37,0
kg. A média d os animais na scidos de
partos simples , filh os de três rep roduto­
res situo u-se em torno de 27.5 kg e <I do s
gcmclnrcs foi d ife rente (27.2: 23 .2 e 22.5
k g. para as tr ês progêni es , respec tiv a­
mente) . O s pesos dos borregos de pa r­
tos geme lares variaram . aos 240 dias de
15.7 a .30 ,0 kg e os dos par tos sim ples
de 26.6 a 37 .0 k g . As méd ias máximas
foram 37 ,0; 36 ,8 e 35 ,0 para os tr ês car­
nci ro s. As rnnrrlzcs revelaram heterogc­
neidad c.

HERDABILIDADE DO PESO
AO NASCER EM OVINOS
DESLANADOS BRANCOS
NO NORDESTE

Tei xciru. r . J. L. e co ls. (An. X II R.
Soco Bras. Zoot. . Sa lvador: 44-5 . 19 76 )
d eterminaram a hcrdahi lid adc do peso
ao na scer de o vinos deslanad os br an co s.
uti lizando 3 gru pos de meios-irm ãos pa­
ternos. sendo o nú mero de filh os por pai :
58 ; 5 t e 29 . Não fo ram efetuadas cor­
reções para sexo , id udc da m ãe. or dem
de purição e es taç ão de put iç ão . O s 138
co rd eiros nasceram em 1975, na Fazenda

Expe rime nta l do Va le do Curu , Pente­
coste . CE.

A herdabilidade do peso ao nascer re­
velou o índice - 0,059 , indicando qu e a
variab ilidade " den tro " do s animais é
maior que a va r iab ilidade " en tre".

INFLU~NCIA DA
ENDOGAMIA NO PESO
AO NASCER E O PER[ODO
DE DESMAMA DE
BEZERROS SCHWYZ

Teixeira. F. J. L. c cols . (An. XII R.
Becs. Zoot. ; Sa lvad or: 46-7 , 1976) lem o
b ra m que fatores de ordem eco nô mica
de terminam para ce r tas regiões co mo o
Nordeste Bra sile iro o uso mai s prolonga­
do do mesmo reprodutor no rebanho. Fa­
tor que co ncorr e para o aca salamen to de
animais parentes (endog am ia) . O s ani ­
ma is deste estudo era m oriundos do plan­
tei da U.F. do Ceará . sendo 340 machos
c 358 fêmeas. O s 698 bezerros nasceram
de 1946 fi 1974 e tiveram seus pesos ao
desmam e co rrigidos para idade padrão
de 2 10 d ias e para o equ ivale nte de ma­
turidade d a mã e. O cá lcu lo do cocfic lcn-

Leil ão
d a m .rc:&

TAÇA
1 .° sáb a d o

d e a b r il

GODAR Importado.
Nascido em 1959. em ANDHRA PRADES H - fNDIA.

Importado - Servindo na Faze nda Indiana desde 196; .
Os pais de ste reprodutor ficaram na Indie .

GODAR é p ai de d iversos campeões.

Sémen
à ve nda

n.
5EMBRA
Barretos

fAZENDA INDIANA UDA. DURVAL CARCIA DE MENEZES E FILHOS
REBANHO FUNDADO EM 1918

ANTIGA ESTRADA RIO·SAO PAULO, KM 31 - CAM PO GRANDE - RIO DE JANE IRO
Co rrespondência : Durva I Ga rcia de Me nezes

Av . Heitor Beltrão, 29 - Ti j uca - Rio de Janeiro Tels. 248·3125 - 22 8·7678 e 264-0585
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te de co nsan güinid ade fo i fei to com a
fórmula de Sewall Wrigh t c o s a n imais
foram agru p ados em 5 classes: n â ó c on­
sa ngüíneos, com consangü ini d ade de 0 ,1
a 3,12% , de 3 .13 a 6 ,25 % , de 2 .26 a
12 ,50% c d e 12 .51 a 25 .0 % . Para o peso
à desmama utiliza ram-se 1l.S m esm as clas­
ses, cem exceção da classe de 0,1 a 3 ,12% ,
por in suficiência d e dados .

A m édia do peso ao nasce r d os machos
foi 37,60 kg para os 287 ani mais não
consangüíneos. O s de ma iores índices
de consan güinidade apresentaram m édi a
de 34 ,50 kg para 22 an imais . As m éd ia s
d os an imais per ti nen tes às classes inter­
mediá ri as giram em to rno d e 36.50 k g ,
m as somen te a m édia d a cl asse . com
maior índ ice d iferiu est a t isticamente .

Co m relação às fêmeas , as m éd ias de
peso ao n ascer p ara os 303 in d iv íd u os
n ão co nsangüín eos foi 36,0 k g , te n do o s
de a lta consangüin idade (27 a n im a is) so­
ment e 32,0 kg. H ouve d iferença estat ís­
tica en tre essas d uas m édias . A s d as d e­
m ai s cl asses ficara m em torno d e 34,10 k g .

E m relação ao p eso ao desmame d os
machos a d ife rença e n t re a m édi a de
153 ,70 kg d os 122 a ni mais n ão consa n­
gü íneo s e a de 133 ,20 kg d os 16 a ni m a is
d a classe d e 12 ,51 a 2 5,0 % d e consan­
gü in idad e fo i sign ifi ca t iv a. Nas demais
cl asses não h ouve difere nça est at ístic a ,
tendo a m édia fi cado ao redor d e 149 ,00
kg.

o peso médio d as fê meas ao dcsma~e

dos animais m a is con sangüíneos (t 9 10­

d ivíd u os) fo i apenas d e 126 ,80 k g , d ife­
rente estat is ticamen te d a m édia d os 124
animais não co nsangü íneos (144 ,30 kg e
das méd ia s das d emai s classes (145,00 e
146,00 kg) .

DI SPO N IB ILIDA DE
BIOLÓ GICA DE LISINA
N O M ILHO TO RRA DO A
DI FEREN T ES TEMPERATURAS

Costa , P . M . A . e cols. (An. X II R . Soe.
Bras . z ee r., S al vado r : 1 7~ , 1?76) e m
tr a balho realizado n a U nivers idade de
Illi no is , E.V.A ., estudam a . d í sp o!, i ~ili­
dade b io lógi ca d a Hsina n o m ilho h~bndo
co m u m (regula r c torra d o) e r:t trcs I ex­
pcrimentos com pinto s d e .8 dias apos ?
eclosão . O s d iferen te s rn llhos, apos fl­
n a m ente m o íd o s, fora m adici onados ~I
u m a dieta b ase , como fon te d.c ltslna ,
em su b st itu ição ao a m ido d e m ilho, n as
dosa ge n s d e 30 e 60 %

, correspon de ';1do
a 0 ,072 e 0 ,144 0/0 d e li si n a .r~spechva­
m ente. A d ie ta b ase era d eficiente e m
lisin a (O 35 % ) rn as com capacidade .de
man te r ~m cre~cimento m ínimo do~ PlO­
ta s . O s e xp e r im e n tos ti veram duraçao d e
se is di as se n d o com putados apenas .os
dados do~ últimos 5 d ias porque os PlO­
ta s estiv e ra m em jej u m n as n o rtes ante-

d o res 110 in ício d os expe r-iment os c I C I1 ·

d eram a co m e r m ai s no 1.fI di a a pós o
je j u m . A d fspon ibi lid ud c d e Iis iu u no ru i­
lho híb ri d o co m u m foi d e 72 a 73 % .
Estimou-se que a d ispon ib il id ade de li si­
n a foi a fet ad a pelo te m p o da to-rugem
d e 150 l 'C ou mais . Qua nd o o m il ho com
a lta umidade (23 % ) foi tor rado , a d isp o­
n ib ilidade d a Iisi n a n ão v a r iou at é a tem ­
p e ratura d e 104 °C , mas a tcrnpcrn ru ru
d e 127 °C reduz iu s u a d is pon ib il id ade de
11% .

M ILH O TORRADO NA
A LIMENTAÇÃO DE SUINOS

Costa, P . M. A . e co ls . (An. X II R .
S cc. Bra s . ZOOI ., Salvudor-: 172 , j976 )
e m trab alho reali z ado n a Uni vcrsi dudc
de lllí no is , E .U .A. , conduzira m 5 e xpe­
ri men tos co m 150 su ín o s , p ara avaliar
cs efei to s da te m p era tura de to rrngc m do
m ilho so b re se u va lor n u tr iti vo . A s tem­
pera turas de torrogc rn d e 80; 100 ; 120 ;
140 e 160 "C não in fl u enc iaram o con ­
teúdo de proteína brut a , lisinn, e xtrat o
e té reo, c inzas , fi bra , d e te rgen te :íc id o c
ene rgia b ru ta d o m ilho comum . O te o r
d e u m idade e o peso p o r un idade d e
vo lu me dec re sceram lineann cnte (14,2 ~'ó

a 8 ,1% e 74 0 g a 526 g / ii tro ) e nquan to
a porcentagem de gcln ti rrizução d o a m ido
e o c us to a u men taram com o tem p o d e
torr-agc m (13 ,1% a 56 ,8 °/u e USS 0 .00 a
USS 6 ,49/ t ) . O s lei tõ es e m cresci mento
preferiram primeira mente o mi lho to rr-a­
d o a 100 °C (3 4 0/0 do to tal consu m ido),
em segu n d o o regu la r (2 0 %) c e m te r­
ceiro o s ou tros (11 ,5 0/0 e m m é d ia ) q uan­
d o todos os milhos e um concen trado fo­
ram o ferecidos a li vre escolha n a m es­
m a b a ia . O s resu lt ados d o s e st udos d e m e­
ta b olismo n ão fo ram con cl uídos d e vido
pri nc ipulmcntc à alim entação con trola da
d o s a n imais em ga io las . O s su ín os em
c resc imen to ti veram gan hos semelh a n tes ,
cc nsum ir a m m eno s a li men to e melh ora­
ram e m 10 % a e fic iê n cia a l imen tar
quando alimentado s com milho torrado
(100 0C) e m comparação ao milho r egu ­
la r . A to r ra gem a 100°C d o milho-o p a­
co-2 dimin uiu , n ão aígrri f icutivamcntc , o
ga n ho d e p eso, o consu m o e a eficiência
a li men ta r d e su ínos em acabamen to . A s
caracterís ticas d a s carcaças n ão fo ram
a feta das pelos tra tamen tos . Os le it õ es e m
crescim ento, a limentados com milho regu­
la r to r r ado (100 °C) como fonte d e ener­
gia, con su m iram m ai s a ra ção com m il ho
terrad o ; e n t re ta n to, como ún ica fonte d e
p r oteín a, a to rr ngem a 100 "C d o m ilho
n ão teve nenhum efeito.

AVALIAÇÃO QU IM I CA
E BIO LÓGI CA DE RAÇÕES
INICIAIS E CO N CENTRADOS
PROTÉI CO S PA RA s u lNOS

Ferrei ra, A. S . e col s . (A n. XII R. Soe.
Bras . Z o o t., Salvador: 178-9 , 1976) u ti -

lizurum 80 le itões mestiços (40 machos
c as t ra dos e 40 fêmeas) em 5 tratamentos
IA . li . C, O e T), com dois pesos médios
in ic iai s (7 ,5 c 10,0 kg) para avaliação
quími ca e b iológica de 4 rações iniciais
e 4 co nc e n tra dos protéicos comerciais das
mesm as fi rm as, em comparação li teste­
m unha (T) .

O s resultados das anál ises químicas das
rações Iniciui s co mercia is A, B, C e D
f01'<101 , re spec tiva mente : Umidade ­
10 ,4 ; 10 ,7; 10,4 (10,0) e 9,5%. Protei­
a a br uta - 18,7; 21.1; 20,2 (17,3) t:
)\) .4 % . Fibra b rut a - 2,8: 2,9; 3,0 (j.2l
e 3 ,0 % . Energia-b ru ta - 3.402; 3.614;
3.4 22 (3.373) e 3.546 kcal/kg. Cinzas ­
6 .0 ; 6 ,0; 5 ,0 (4 ,0) e 6,0% . Extrato eté­
reo - 2,0 ; 5.1; 3,5 (2,2) e 3,2%. Cél­
c io - 1,0 ; 1,5; 0 ,75 (0,75) e 1,2%. Fés­
foro - 0,7 ; 1,0: 0 ,8 (0,7) e 0,9%. Para
os co ncen tra dos protéicos A, B, C e O
fora m , respect ivamente : Umidade _ 9.9:
9 ,8 ; 10,4 e 9,1% . Prot eín a bruta _ jSJ:
36 ,.1. ; 39 ,6% . Fibra bru ta - 3,6; 7,0; ) ,0
e 6,4 %. Energia brut a - 3.266: 3.4.. ;
3 .522 c 3.395 kcal/kg. Cinzas _ 15.0:
14 .0 : 13.0 c 12,0% . Extrato etéreo ­
5,0; 4. 1; 2,4 c 4,7 %. Cálcio _ 4,4; 4.Q:
3 .6 e 3.0 % . Fósforo - 1,6: 2,0; t.3 C'

O.q %.

Na fa se inicia l (8 ,75 kg de peso vivo :l

2 5,0 kg d e peso viv o) o ganho em peso.
o consumo d i ário de ração e n eficiência
a limen tar foram, respectivamente: i74 c.
1.180 g e 487 ; 575 g, 1.100 g e 525:
470 g , 1.070 g e 455; 530 g, 1.030 s e
5 18 ; 532 g , 1.130 g e 470 para os tr ­
ta rncntos A, B. C, D e T.

Na fase de cre sc imen to-terminação
(?5,0 kg de pe so vivo a 88 kg de peso
V I VO ) o ga nho em peso diário, o consume
d iá rio de ração e a eficiência alimentar
do s a nima is for am , respectivamente: 7í..'t:­
g , 2 .360 g e 302; 703 g, 2.430 g c 290;
7 16 g, 2.3 10 g e 3 12; 7008,2.370 s c 2'Jt;
7 10 g, 2 .300 g c 309, para os trntnmC'n­
tos A , fi , C, D e T .

Ao té rmino do experimento os animais
fo ram abat idos para .estudos de carcaças

EMPREGO DE FARELO
DE ALGODÃO EM
RAÇÕES PARA SUrNOS

Vi a na , S. P. c cols. (An . XlI R. Soe.
Bras , Zoot ., Sa lvador : 180-1, 1976). d~'

Departamento de Zootecnia da Unh-ers.i·
dnde Federa l Ru ral de Pernambuco, este­
d ura m o emprego do (areia de nlgodâo em
rações p a ra su fnos em experimento CI.' \

a du ração de 124 di as, com 8 machos "
16 fêmeas La nd ruce, após apartação cs
63 d ia s de id ad e . Os animais (oram maa­
tidos e m boxes com piso de cimento ~.

a r ação, água e volumosos (gram{nc~\

for ne ci dos à vo n tade . Os tratamentos f~'
rarn : T - ração contro le; T, _ substi
tuiç ão de 12,5% de mistura de farinha
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de soj a/farelo de trigo por 12,5% de 11.1­
relo de algodão; T 2 - subs ti tu ição d e
15% dessa mi stura por 15% d e farel o de
algo dão c T 3 - subs titu ição d e 17 ,5%
da mistu ra po r 17,5% de farelo de algo­
dão. Co m a fin al id ade d e e li m inar a to­
xidez d o fa rel o de a lgodão foram in co r­
por ad os a est e 2,5% d e su lfa to ferroso .

Resultados : Gan ho m édi o de peso vi­
vo - T = 87 ,08 kg ; T , = 78 ,83 kg;
T2 = 74.92 e T3 = 66.3 3 k g, Conv ersão
média de ração - T = 1:3 .9 2 kg : 1' , =
1:4,34 ; T, = 1:4,48; c T, = 1:4.68 kg :
o ga nho de peso v ivo revelou d ife re nça
significa t iva entre os tra ta men to s .

Em face dest es r es u ltados os A A . con­
clu em que a part icipação d o farel o d e
algo dão trat ado com 2 .5% de sulfato
ferroso em rações p ara su ínos ao s n íve is
de 12.5 a 17,5% , reduz o gan ho d e peso
vivo dos ani m ais e a conversão ali­
ment ar.

USO DO ALHO E
PIMENTA MALAGUETA
PARA SUINOS

Dcnzel e, J. L . & Costa, P. M . (A n .
XII R . Soe. Bras. Zoot.. Sa lvador: 182-3.

1976) reali zaram na U. F. de Viçosa, MG ,
es tudo sob re a conveniência da ad ição
do alho c da pime nta malaguet a em ra­
ções d e crescime nto c te rminação de su í­
nos , u t iliz ando 16 le itões mestiços (8 ma­
chos cas trados c 8 fêmeas) em 4 trata­
men tos: 1. T est emunha + 0 % de alho c
0 % d e p imenta: 2. T2 . Testemunha +
0 ,2% de alho e 0 % de pim en ta ; 3. T3 •

T estemunha + 0% de alho e 0.05% de
pimenta; 4. T" . Testemunha + 0 .2% de
a lho e 0 ,05 % de pimenta . O alho foi
tri turado com sa l para se r in corporado à
ração c a p im enta foi macer ada co m fub á
c p assad a em uma pene ira e su as seme n­
tes secadas em es tufa a 65 °C por 48 h e
tritu radas em mo inho antes de ser adic io­
n ad a à mi st ura ini ci al , totali zando 50 g
d e pimenta por kg de fub á (premi x de
p ime nta ) . A d ieta experime nta l, à b ase
de milho e fa relo de soja su plemen tada
com m ine rais . vitami nas e an tibiótico.
co nti nha 16% de proteína bruta na fase
de crescime n to (23.5 a 54 kg de peso
vivo) c 14% de p ro teína bruta na de
terminação (54 a 94 kg) . No final os
ani mais foram aba tidos p ara es tudos de
ca rcaças.

As m édi as de ga nho em pe so d iá rio ,
consu mo di á rio d e ra ção e efic iência ali­
me ntar foram respectivamente . na fase de
crescimen to: 852. 2.102 e 406 g; 903.

1.945 c 465 g ; 892, 1.95 1 c 457 g; 897 .
1.995 e 452 g e na fase de terminação :
937, 2.887 c 325 g; 907, 2.771 c 328 g;
975 , 2.995 e 330 g; 839 , 2.70 6 c 312 g
para os trat amentos de 1 a 4.

O s AA. suge re m a realização de est u­
dos visa ndo a su bstit uição d e an tiblóti­
cc s por alho ou pim en ta em rações de
cresci me nto e termin ação de su ínos .

RASPA DE MANDIOCA
PROCESSADA PELO
CALOR NA ALlMENTAÇAO
DE sulNOS

Sa nta na. J. C. R. e co ls . (An. XII R .
Seco Bras. Zoot ., Sal vad or: 184-5, 1976).
na Fazenda Exp erimental G u imarães Ro­
sa , Felixlâ ndia, M G, co nd uziram ex p eri ­
men to co m 72 le itões La ndrace c La rge
W hite (36 mach os castrados e 36 fê meas)
c os segu intes trat ament os : M ilho normal
(1; ): M ilho processado (T2 ) ; Raspa
int egra! (T3 ) ; Raspa int egral prOcessa­
da (T,t); Raspa residual (T~) c Rasp a
residual p rocessad a (Te) . O processa:
ment e das raspa s c do m ilho moído. fOI

feit o em forno met áli co aberto . rnedmdo
. 11 m de co mprime nto x 0.55 m de ~argu.
ru e 0.70 m de profun d idade. aq ueCido a

CALCIFEDRIN
Recalcificante, tônico e reconstituinte org ânico pa ra gra ndes e pequenos animais.
Combinação de cálc io,
fósforo , magnésio ,
glicose e efedrina, sob I
a forma injetável.
INDICAÇOES:
• Hlpocalcemta . hipomagne­
sem la , a cetonemia e hlpo­
gli c emia do s leitõ e s . - Nas ca rênci as de
cálcio. fó sforo e m agné sio (raquitismo
e osteornal ãcta. "c a ra inchada ") e o utras
osteod is t ro f ias e m geral. - Nas fraturas . • Nas
fême as e m gestação e la ctação. - Nos casos
de d ebilid ade o rg ânic a , Inapetência , cre s c im ento
retardado, c onvalescença, cios fracos , etc.
• Na s intoxic aç õe s a limentares e por ins eticidas
c lo rados (BHC , OOT, e tc .I . - "S t re s s " de viagem
o u trabalho. - Tônico para a nimais d e esporte ,
corrida , e xpos ição e e m serv iço de reprodução .

- Anemias secundá rias. especia lmente
a nem ias verm inóticas .
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REVISTA DAS REVISTAS ZOOTECNICAS
Fo go de le n ha c p ro v ido de va ssou ra s ro ­
ta t ivas que conduziam o in gredie n te d e
u m a e xtremidade p ara out ru . se nd o a
temperatura m édia do ma teria l. Tl U ex t re­
midade de sa ída 65 a 70°C.

A s die tas e x peri m e ntais eram com pos­
tas d e milho o u ra spa , bala nce adas co m
fa re lo d e soja. m ine rai s e vita m inas , con­
ten do 16% de pro teína bruta na fa se de
cresci mento (28 a 53 kg d e peso vivo) c
13 % d e pro teína bru ta na d e termin ação
(53 a 92 kg de peso vivo). As ra ções à
b ase d e ras pa t in ham b ai xo teor d e a mi­
noáci do s sulfura dos c fo ra m supte mcn­
tada s com Dk-m e tio nina .

As médi a s em ga nh o de peso. co nsu­
m o d e matéria sec a e eficiênc ia a limentar
foram . re spectivamente na fa se de cresci ­
me ntn, 720; 1.7 10 e 422 g - 738; 1.8 10
e 407 g - 705 ; 1.8 56 e 379 g - 702 ;
1.590 e 440 g - 660 ; 1.676 e 395 g ­
699 ; 1.69 2 e 415 g - c na fa se de te r­
m in a çã o , 696 ; 2.203 e 3 16 g - 7 12 ; 2 .369
e 300 g - 750 ; 2 .574 e 29 1 g - 67 4 ;
2.5 10 e 270 g - 698; 2 .298 e 308 g ­
670 ; 2 .353 e 286 g para o s u-ata m c n to s
d e i a 6 . Ao té r m ino do experim e n to os
a nimai s foram a ba tidos e su a s c a rc aça s
c lassifi c a d a s .

PASTAGENS N ATIVAS
EM AREA DE CERRADO
USANDO N OV I LH O S COM
FlsTULA ESOFAG I ANA ,
IV - CONSUMO E
D IGESTI BILIDA DE

Escud er, J. C . e col s. (An . X II R . Soe .
Bres, zcor.. Salvador: 259-60, 1976 ) e s­
t u dara m o consu m o d e forragem p or b o­
vino s so b pastejo e m cerrado, u tili z a n d o
2 1 n ovilho s g u ze r a ta d o s c astrados, ci nco
d el es fi s tu lados n o e sô fago, em área de
40 ha d e cerrado p a rci a lmente ra lcada.
O p eso m édio in icial e m 14. 2 .75 e fin a l
27.2 .76 foi de 249,7 e 388 ,3 kg, re spect i­
va m e n te .

A SS O C I A Ç A O BRASILEIRA DE
CRIADORES D E CAVA LOS
DA RAÇA MANGA LAR GA

( Fund. d. e m 1934 )

QUEM SABE O QUE V ALE
UM CAVALO t O CA VALE IRO

MONTE UM MANGALARGA
E V ERIFIQUE O SEU V ALO R

Sede:
Av. F ru nci sco Ma tar a z zo, 4 55

(Parq ue Fer n a ndo Cos ta)
0 500 1 - São Pau lo - S P
Tel., 62-6269 (DDD 01 \)

R esu lt a d o s : I ) ;\ d igcs ti bil iduc ..h: .. i.:
v it ro " (b a se m a te r rn seca ) m édi n n o s
m e se s de març o . ju nho . se tem bro c d e­
zemb ro fo i 4 9.4 ; 4 3.6 : 31 .4 e 4 8 .6 {!Ó'.<. rc s­
p ccti vn mc ruc. e n q u an to o consu m o m édio
de matér ia sec a (kg de M .S ./a n ima l l pu­
1"<.1 o s mesmo s m e se s fo i 4 .6 1 ; 5 .3 1; ·l A 6 I,,"

7 ,11 ':éJ. 2) O s ga n ho s de pe so m é di o po r
animal n u s m e se s c o r re spon de nt e s fora m
0 , 127; 0,234 ; - 0. 12 7 e 0 .678 kg , cnquun­
to n o s período s de mai o a ju lho fo i d e
0 ,556 k g e no d e ju lh o a o u tubro d e
0 ,728 k g . A di sponibf lidudc d e p asto foi
d e 3 .5 19 ; 1.98 5 ; 195 1 c 2 .539 k g d e mn t é­
r-iu seca por h e ctare . 3 ) O s AA . c sru dn­
ram 3S rcluç ôcs e n t re o c o n su m o d e ma­
téria seca e o p e so v ivo ; d n m rn ér-iu sccu
d igest ívcl c o p eso meta b ó lic o : de ga n h o
de peso em fu n ção d o peso v ivo . o l: 0 11­

su m o de maté ri a se c u : a di sponi b ilid a d e
d e pas to ; a digc s fi bi li dade d a d iet a e n
porcentagem d e p roteín a bruta n a di ct n ,
com os d ado s dos qururo p e ríod o s : a rc ­
la ç ão e n tre o ga n ho d e pe so com o cem ­
su m o d e mat ér-i a se c a cfigc s t ive l e o p eso
m e tabó l ico pa ru o s q u a t ro pe r -iodos ind c ­
pend ente s . c hega n do ils sc g uin tc s co n ­
e fus ões :

I ) O s res u ltado s do co ns u m o d e ruut é­
ria se c a foram s a t is fa tó r ios q u an d o c o m ­
purudo s com o s req u is ito s n u tricion uis
d o N .R. C. ( 1974 ) evi de nci a n d o q u e o
m éto do u sa d o puru estimar u p r-odução
feca l fu ncionou re lat iva m e nte be m . 2 ) A
d iapo nlbilidad c d e pas to (k g d e mut éviu
scc uyhc c tu rc ) n ã o afetou <l re s p o s ta do
ani mal c o m re la ç ã o ao con sumo de m a­
téria seca . 3) Duran te e e st a ção sec a o s
a n im a is o b t ivera m g a n ho d e peso m éd io
d iário d e 0 ,2 75 k g , e n q u a n to n a c h u vosa
o b tiveram 0 ,526 k g e e m todo o e x per i­
m ento a lcançaram o gan h o d e 0.400 k g ,
Duran te agos to e se te m b ro o d e semp e n h o
dos anim a is n ão foi s uíis fa t ó r-io, q u and o
os ga n hos m éd to s d iá ri o s fo ra m n cga ti­
vos ( - 0 ,088 e - 0 , 12 7 k g) . 4 ) O ganho
to ta1/ha /1 2 meses fo i d e 69 ,4 kg, acima
de a lg u ns res u ltado s e n c o n t r ados n a litc ­
rutu ru , le va n d o -se e m c onaid e ração a car­
ga de 0,5 c abcçayh a a d o tada no e xperi­
m e n to . 5) O c o n s u mo d e m até r ia sec a
foi s u fi ci e n te pur-a m ante r um n íve l d e
prod ução re lativ amente sa t isfatório n o s
períodos d e m arço a julho e d e o u tubro
a t e v e re h -o, e nq u a n to n o d e jul h o a o u ­
tu bro ( se cu) o con su mo fo i red uzido, p o ­
r ém a n ívc1 d e m anu tenç ã o (4 .46 k g d e
M .S .) e NRC (4 ,45 kg de M .S .). 6 ) O s
no vilh os a u men tururn d e pe so v ivo quan­
d o o con su mo d e m a tér ia secu d tgc s t ívc l
to r no u -se m ai o r , s uge r in do q u e o p a sto
nati vo do cerrado e stava fo rne cend o mais
n u trien te s d o que o n e c e ss ár io p a ra a
m anutenç ã o . 7 ) A s forrage ir a s consu m i­
das nos m e se s d e m a rço, j unho c se te m ­
bro e s tavam c o ns ti tu íd as p ela grama-de­
-b a ta tai s e m c e rc a de 52 %

; capim-gor du­
ra 24 % ; arbu s tos 7 0/0 . Já n o s m e se s de
se tem b ro o s arb u stos eram 6 3,8(Vo e a
g ra m a -d e -b a ta ta ís 2 1,3 %

• Neste e s tu do
e v id e n c io u -se fi des tacada p a r t ici p a ç ã o
no consu mo dos a n im a is d a g rama-de-ba­
tatais e a rb u stos n a é p oca se c a . o q u e

cc .nfi rm u ti potencia l LIa cerrado. podc n..
d o se consegu ir respostas mu ito mais s .
ti sfu tó t-ius daqu i por d ian te através de
o ut ras pesquisas, a fim de adotar -se um
m anejo m ai s racio na l dentro da comuni­
dade vege ta l do ce rrado .

FEN O DE
CAP IM-CO LONIÃO X FENO
DE GU ANDU NA PRODUÇÃO
DE NOV ILHOS DE CORTE

Cu nher, P.G .: S ilva , O.) .: Mattos. 1.c.A.
(A n . X II R . Soe. fir as. Zoo t.. Salvador
264 .6 . 1976) rca lizn rnm na E.E. de Zoo
tccnia d e São los é do Rio Preto, s.r.. c
u-a bn lho e m c ptg rnfc. Milho HMD-69~ B
L' fenos fo ra m prod uz idos no local. Uti
lizururn-sc 24 bezerro s mestiços Santa
G crtrud! s in tei ros. nascidos no 1.(1 semes
IrL de 1974 e de smamados no inicio ds~

ág uus. te ndo permanecido até junho no
p ast o d e cnplm-pangoln c suani-bermu­
du . O e xpe r ime n to teve 11 dur ação di..
I 12 di a s . O s ani mai s tinham P"$O médio
d e 22 0.& ± 6,4 kg c 439 .4 ± 6.3 dia!' ~
idade . H o uve u m pe ríodo de 20 dia- de
ndu ptnç âo . As rações co n tinham 40'" de
lc no. 50 0/ó de grãos de milho e 10' (I \k
Iurc lo de algodão. ac rescidos de 60 ~ do:
1Ir~i <l / ani m a l/ d ia .

R c su ttndo: Duran te o confinamento nd,'
SL' ~hse r you .ne nhum acide nte ali pcnur
hnç âo di ges ti va . O s ganhos m édio s du
rn ru c :'1 p rova e d iá rio para os trat amc..·
to s com fcno de coloni âo e feno d,
g u nu d u fo ram , respe ctivamente: IH L:.
c 1,555 kg ; 20 1 kg e 1.794 kg, As dif ~­
rc nç us são sign ifientivus... O consumo ru é
d ia d e ra çã o d uran te a prOV3 foi de 1O .(':; ~

k g parn o fe no de colonião c de 11 AI ~
p ara o fe no de guundu. com dikren,;",
sigr ri f lcutivn. As conve rsões nlimcntarc
IUI.ll lI re spect iva me nte 8.8: 1 e 6.4:I. H' O·

d o a diferença sign ific ativa . O lucro r..-r.
d io por a nimal foi de Cr$ 244.32 pare :,
1 '!.ção co m fe no de colo niêo C' de rt~

2)7 ,GO para co m fen o de guandu.

C o n cl usões: t ) Dentro das condtcc '
d o t ~aba lho os a n imais inteiros. cr~lt ll .
d os ::>un ta G,er tr udis respond eram ~ati.,
fnt ori urnc nt c as raç ões qu anto a ganho l~

peso c a co n ve rsão alimen tar . 2) 0 :- bc­
zc rros n ascid os no I .H semestre. dl'~ l\\,1l
m ud o s no in ic io da estação chuvo-e
quand o manti dos em pastagem até o in
c io d a 2 ." es taçã o seca c postcrlorrncutc
con fin a dos por 112 dia s , alcançaram "
peso de a b a te com 18 meses de id3lk'
3 ) O tra tnmento co m feno de $.uandu f."
s uper ior ao com fen o de coloniúl' . n '
m esma s porcentngen s, proporci on:m,i,)
m a ior consu mo de ra ção e maior i:,anh,'
de peso, com melh or aprovei tamento. ..'
A e ngorda e m confinamento lorn:l-Sl' um.
a tiv idade viável desd e qu e se utili,,' m
bovinos c ra çõ es a dequndas, mnntcnd,\-, l'
li b era do o p re ço da cnrne dos no\'ilh.., I
p recoces .

•
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Coniuntodefenocão Sperry New Hollond:
avelho estóriado cigarro edaformigo contada

em termosde moderna agropecuária.

revolver genti lmente o feno. sem

quebra das tolh as. SPE~y.JL I\EW H O LLA I\C
~l~~~~~j~~~~e~';~~~jadas. ace lerando -,r Eixo lnd ustríal, ksn 11.5 , 0 '"010Indu'1riu, r,
a secagem e fac ilitan do o traba lho Curftiha, Paraná. Te l.: -aó- I.UO \!

"

Era uma vez doi s pecuari st as .
cujas pastagens fora m dest ruídas pela
seca e gea da.

O primeiro pecuarista sofreu
muito (e perdeu muito dinheiro )
vendo o gado emagrece r . as vacas de
cl.ia enfraquecendo e uma grande
dIminuição na produção leiteira. a
forragem acabando a cada dia.

Lembrou-se. então, do
tempo das ág uas , qu ando o
pasto era tão farto e boa
parte dele era desp erdi çada :
o gado não dava conta de
tanta co mida .

Foi uma entressafra muito
triste para esse pecuari sta.

.o segundo pecuari sta fo i
mais previdente .

Muito antes da seca ele adquiriu
um conjunto de fenação New Holland .

E qu ando havia fartura de
pastagen s ele pôs o se u conjunto de
fenação em aç â ó, armazenando para
o pe ríodo da escassez.

Plimeiranl cnte a Segade ira, para
co rta r a forragem.

A Segade ira-condicio nadora New
Holland , além de cortar. qu ebra os
c:\ll.les, permitindo urna secagem m ais
raplda para o bte r melho r um feno de
alta qualidade .

Em seguida utilizou o A nc inho
Rolabar. de mo vim ento suave,
uniform e e rápido , para enfileirar a
fO'Tagcl11 segada e revolvê-Ia. Q uando
chegou o momento de enfardar, ele
Contou com a E nfardadeirn
New Hollund , executando um trabalho
eficiente , CUIn precisão e rap idez .

Moral da es t ória : O feno segado.
secoc en fardado pelo conj unto de
fenaç ão New Holland, foi sufic iente
(em qua ntidade e e m qu alidad e) para
man ter o gado se m p re be m
alimentado. garantindo -lhe maiores
lucros.
Detalhes importante s:
O conjunto de fenação New Holland
pode colher e m u m dia. utili zando
apenas um homem , até 80 ton eladas
de fo rrage m . quantidade sufic iente

pa ra alime nta r 130 ca beças de gado.
d urante a é poca de falta .

O conjunto de fenação New
Holland é composto de:
Segadeira-condicionadora 477 -
De alto rendimento . possibilita um
corte limp o e rápido, mesmo nas
culturas mais den sas. Sua plataforma.

de flutuação lateral , permite
trabalho em qu alquer tipo de
terreno. ainda qu e
ac ide ntado.

Rolos de bo rrac ha
entre laçados . co m um
desenho exclusivo de
Sperry New Holland, foram
projetad os para red uzir em
a tê SOC/o o tempo de secagem,
mant endo assim o alto
valor nutritivo do fen o.
U m defletor regulável
permi te variar a largura das leiras.
facilitando ainda mais a secagem.
Ancinho Rolabar 57 e 256 ­
Es pec ialmente construído para

de recolhimento da enfardade ira.
Funciona com a tom ad a de força
do trator ou por tração das rodas.
ev itando que os dedos toquem no
so lo. garantindo um feno livre
de impurezas.
Enfardadeira 273 -
De grande capac ida de , reco lhe o
feno CUl10 e fino . sem perdas no
campo.
F unciona em qu alque r te rreno .
Seu siste ma de a limentação leva o
feno suavemente à câmara
de compressão , obiendo fardos
uniformes. compac tos e be m
amarra dos . O ta ma nho
e a co mpac tação dos fardos podem
se r regulados de acordo com as
conveniências .

De cons truç ão só lida. a I
enfa rdade ira New Holland é uma
garan tia de co ntinuidade de
trabalho ao longo dos anos.





Venha conhecer nossos campeões Nelore.

LUDDY-PO,
filho de EVARU.
Campeão Júnior
Regional Bauru 1975.

LÃHNA-PO,
filha de CHUMMAK.
Reservada Grande
Campeã
Regional Bauru 1975.

FA Z EN DA JATAi
Rodovia SP-304, km 298 - )a ú , SP

FAZENDASAo JOAO S.A.
Escritórios:
Rua Edgar Ferraz, 219 - te l. 2600- )aú, SP
Av. Getúlio Vargas, 179 - te l.3137 - Cuiabá, MT
Rua Funchal, 487 - te l. 210.3322 -Sà o Paulo, SP
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. na sci dos no Egito. Seu avô Mora f ie é, p ro va ve lmente , o
rnu rs fa mo so ga ra n hão á ra be -e g í pci o e x p o r ta d o pa ra os Estados Unidos .

~FAZENDAEHARA S FORTALEZA~~ ~
:§§ Km 116 da Ro d ovi a Anhonguero - Nova Ode sso - Te l. : 70 , o u Rua Boa V ista , 254 - 2.° - Tel. : 36.1288 - S.Paulo
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XII ASSEMBLÉIA GERAL DA CONFEDERAÇAO DE GANADEROS - CIAGA

Mesa que presidiu à cerimoma de instalação da XII Assembléia da CIAGA : José Ignácio Moreno,
Presidente; Ministro Alysson Paulinelli, Representa nte do Presidente da República ; José Resende Peres,
Secretário da Agricultura do Rio de Janeiro; Arnal do Rosa Prata, Presidente da Associação Brasileira
de Criadores de Zebu; Rubens Franco de Mello, Delegado Brasileiro à CIAGA; Rafael Zubieta, Se-

cretário Geral.

o enEantra das peEuaristas ameriEana5
Realizo u-se na cidade do Rio de Ja­

nelro , no período de 4 a 8 de novembro
passad o , a Assembléia Geral da entidad e
qu e co ngrega pecuarist as das três Am é­
rica s. criadores e selecionadorcs de gado
bovi no de raças européias e de origem
indiana. A re união, a q ue compareceram
230 criadores, em su a gran de maioria
vindos do México. Co lômbia , Venezuela
e Países da América Ce n tra l a lém do
Can ad á e Est ad os Unidos, teve o patrocí­
nio da Associação Brasil eira de Criadores
de Zeb u , sua filiad a e rep rese n tan te no
Brasil. O eve n to resultou d e uma propo­
sição do Diretor brasileiro , Dr. Ruben s
Fran co de Mello , formulada na Assem ­
bléia anterior , que teve lugar na cidade
de To ronto, no Canadá, no p assado.

A cerimô n ia de instala ção d a Assem­
bléia teve lugar no di a 4, às 20 horas,
com a prese nça do Ministro da A gt-icul­
tu ra Alysson Paulinelli, representando o
Presid ente Geisel , q ue proferiu a oração
de saud ação aos congressistas e expô s a
polí tica governamental no se to r d a pecué-

riu bo vina . Fa la ra m a seguir, o Presidente
da C IAG A, José Ig nácio Moreno e Arnal­
do Rosa Pra ta, d a ABCZ, que lembrou
es ta r a co nfederação co ntribuindo para
a identificação dos pri ncipais prob lemas
pecuários, ao nível dos in teresses ameri­
ca nos , já que nelas estão representados
criadores de quase todos os Países.

Estavam presentes entre ou tras Au to­
rid ades, José Resende Peres, Sec retário
da Agricult ura do Estado do Rio de Ja­
neiro; João Carlos Burguês de Ab reu . ex­
Secretário do me smo Estado ; José Ped ro
Gonzalez, Di retor Geral do DNPA ; Ino­
cêncio Warmling, Dire tor da DIFRIA ;
Alberto Chapchap , Diretor da ABC;
Alberto Alve s Sa nt iago . Geren te Té cnico
da ABC , representando. também. a Asso­
cia ção de Santa Gertrudis, além de vúrio s
Dir igente s e T éc nicos de Associações de
Criador es e de Centrais de Insemi na ção .

Durante quatro d ias, no Hot el Glóri a,
es tive ram reunidos os líderes pecuari stas,
para discussão de interessante temário,
em que se dest acavam as questões sa ni-

turras ligad as à importação lo: expor taç ão
de rep rodutores e de sêmen. esp ecialmen­
te das ra ças Zebufnas.

Observa-se , em toda a Amériaca Latina ,
ex trao rdinário interesse pelas varie dades
originá rias da Jndla, introduzidas e ape r­
feiçoad as pe los criadores brasileiros. A
maioria dos delegados dem on strava em­
pen ha em conhecer os p rin cip ais cen tro s
de criaç ão e seleção, especialme nte da s
raças N elo re , Guzerá e Ind ubrasif, e
mesm o o G ir , encarad o como animal de
d uplo propósito. ou seja produtor de
ca rne e de leite.

Rubens Fr anc o de Mell o . nosso Di retor
na C IAGA. obse rvo u qu e esta consti tu i
importante elo de un ião dos criadores .
contribu indo par a o de sen vol vimen to de
int ensa política visando incen tivar e in ­
ten sificar as ativida des do se tor pecu ári o ,
e bu scando a so lução dos pro blema s de
alim ent ação da humanid ad e.

Uma pre ocupação gera l dos rcpresen­
tantes de Associações de diferent es Pa íses
se traduz ia pela necess ida de de re visão

FAZENDA OURO VERDE
CID AFONSO

SELEÇAO NELOR E - IN5EMINAÇAO ARTIFICIA L

VENDA PERMANENTE DE REPRODUTORES

T UPÃ. _ SP - CA IX A POSTAL, 114 - TEL. :26~'~2~~!~~
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J
o Mi n is t ro d a Agricultura, Alys son Paulinelli,

recebido pelo Secretário José Re sende
Peres, do RJ . Acompanha.o José

Pires d e Almeida,
sec retário particu lar d o M in is tro .

P r oferi ram p ale s t r a s o Or . V ic e nte de Paula Mende s
Peloso , Dire tor da Divi são de Animais de Grande

Po rte, do DNPA/MA e o Prof. Alberto Alves Santiago ,
Dir e tor Técnico da ABC. Ao centro,

o Prof. Grossma n , genet icista .

,

dos programas internacionais de sanid ade
animal , muitos deles divorciados da reali­
d ade atual.

PALESTRAS

Durante a Convenção foram proferidas
v ária s palestras, destacando-se as do Dr,
Luiz Pustigl ione Ne to , sobre o problema
do vírus da aftosa no sêmen; do Dr. Vi ·
cente de Paula Mendes Peloso , rela tiva
ao P R O CRUZ A, Program a do Ministério
d a Agricult u ra; do Dr. Alberto Alve s San­
tiago . sob re Comportamento de Zebu ínos
e T aurinos no Ambiente Tropical ; do Dr.
Mario Carnei ro , sob re a Política de Sele-

çâ o c Melhorame nto do Zebu . c do D r.
Rômulo Ka rdec de Cama rgo . a respeito
da evolução do Zebu no Brasil.

Foram constituídas Comissõ es d e Gado
de Corte, de Leite c outra p ara cu idar
da revisão dos E statutos c Regulamentos
da CIAGA. O s pareceres dessas Comis­
sões foram di sc u tidos c apro vados pelo
plenário e se rã o oportu namente di vu lga­
do s.

CONFEDERAÇÃO MUNDIA L DE
CRIADORES D E Z EBU

A id éia de se c r iar um a Confcdcrnç ão
Mundial de Cr ia dores de Z eb u su rgiu no

México. durant e a realização do IH Ciclo
de Pal estras e Congresso de Criadores de
Zebu . promovido pela Entidade que con­
grega os ad ept os de gado de cupim. l\ t~

agora os criado res estavam reunidos em
Associações Nacionais nos principais Pai­
scs em qu e foram introduzidas as raças
Indinnas. Nessa ocasião foi constituída
Com issão para organizar os Estatutos da
no va Entida de , que veio a ser oficialmen­
te fund ad a em Araxé, no dia 8 de no­
ve mbro.

Po r fim, os Congressistas se dirigiram
a U bcrnbu . onde se realizou uma cxposi­
ç â o de gado Zeb u. especialmente dedica­
da aos nossos amigos Lat ino-Arncricenos.

05 mineiras se enEDnt r am pura falar (bem) do liuzerá
Periodicam e n te o s gu­

zeratistas minei ros ( Área
do Polo Curvêl o ) reunem­
se em ca r áter familiar pa­
ra cu id a r dos inte resses
da raça . Des t a vez a reu­
n ião foi na Fazenda Retiro
do V a le , em Pedro Leopol­
d o-M G, de propriedade do
Dr. Braz Fil izzo la Filho,
no d ia ;J de outu b ro pas­
sado .

Congraça m e n to anima­
d o, bem à moda mineira,
q u a n d o o a nfitr ião teve
o portunidad e de most rar
o seU re b a n ho, form ad o
há poucos a nos , já com
regular a cêr vo d e p rê­
m io s , inclusive o Re se rva ­
d o C a m p e ã o Jú nior e Re-
ervado Ca m p eão doss . , d

Ca m peões J u ni o r ~ r.aça
Guxerá du ran te a u lt Im a

Exposição Estadual e de
Campeões, rea lizad a no
Parque da Gameleira , em
Belo Horizonte, no mês de
setemb ro último.

Durante o animado ba­
te-papo guzeratista o Dr.
An tonio Ernesto de Salvo,
renomado zootecnista bra­
sileiro e criador de Guze­
rá , teve o p o rtu n id ad e de
expor aos presentes as
suas conclusões práticas
s obre ;)5 d eci sõ e s do 1.°
Simpósio de Pecuária de
Co r te , r ea lizad o recente­
mente na Argentina , iam..
bém do 1.° Simpósio Na­
cional de Pecuária de Cor­
te e Leite , realizado em
Belo Horizonte. Em a m ..
bos . os concla ves , o Dr .
Sa lvo foi repre se n t a n te

oficia l do Brasil e de Mi·
nas respect ivamente .

Usou t a m b é m d a pala­
vra o pecuarista Div al do
Melo Jardim, presidente
da Associação Mineira
de Criadores d e Zebu
( AM CZ ), dando contas de
sua profícua administre ­
ção à fren te da entidade
e esboçando planos para
o ano vlndeure , Por una­
nimidade o Dr. Aloisio de
Paula Pena foi indicado
para diretor de assuntos
da raça Guzerá junto à
Associação Mineira de
C r iad o re s de Zeb u , se­
diada em Curvêlo-MG.

Estiveram presentes à
r e u n ião na Faze nd a Reti­
r o do V a le o s seguintes
c r iadore s : Mauro de Araú­
jo Moreira, Adaut o d e Pau-

la Pena , Vicent e Epiphâ­
n io Pereira, Antonio Er­
nesto de Salvo, Almir Fer­
nandes Costa, Saulo Cor­
deiro Valada res, Divaldo
Me lo Jardim, Mozart Se­
rafim Fer nandes, Ernest o
Sa lvo, Jairo Rachid Teíxel­
ra, José Fernandes Costa.
Au ré lio Leal , Mozart Gon·
zaga Cabral , José Osvaldo
de Oliveira , Geraldo Soa­
res de Paula, José Fran­
k lim Viegas, Aloisio da
Paula Pena, Rubens N~

gueira , Joaquim Lobato,
Rui Viana Lage, Ronaldo

. Viana Lage, Celso Borba;
todos acompanhados de
esposas e filh os, além d
inúmeras pessoas ligadas
aos anfitriões e aos eria­
dores, t udo contribuind o
para a boa cc nfratemh c­
ção do evento.
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oEXECUTIVO RURAL
BRDESP: um banED também agrílola

Paulo Rocha Camargo, natural de Rezende, RJ.
Eng .o a g r .o p el a Escola Super io r de Agricultura,

La v r as, MG. Espec ialista em mecanização rural,
realizou est u d os nos EUA, Cuba, Chile, Espanha.

Implantou d efin it iva me nte a motomecanização
n o e s tad o p auli s t a, qu ando diretor da DEMA.

Di retor do BADE5 P, d esde maio de 1975.
É sócio da Gra n ja Piloto Ltd a ., em Taubaté, e

d a Fa zenda J a ngad a do Pa ra íb a, Tremembé, cujas
a t ividades p r inc ipa is são a cafeicultura,

avicult u ra, s u inocu lt ura e gado de corte.
É ligado a uma empresa de

refloresta m e n to , e também a uma constru tora.

o Banco de D esenvolvi.'
mente do Esta do de S ã o Pau­
lo , q ue ora se cria, será e lgo
mais do que banco na vcce­
cão tradicional dos estabele­
~imenlos de créd ito d es te li­
pc. O cré dito d e d esen vol vi­
mente que se introduz, neste
instante . n o elen co das a t iv i­
dades financeiras do go ve r no
de São Paulo, visa . so b re tu do.
fortalece r os setores privados .
carentes d e modernização,
incrementar as ativ idades p io­
nei ras reconhecidamente viá­
vei s e essenciais, q uer na in ­
dústria . sob re tud o na agro­
pecu árfa , e que n ecessitam d a
espécie de crédito q ue so­
mente um banco deste tipo
pode assegu ra r .

Essa s foram as p al avras do
então governador A breu 5 0­
dré ao c ria r o BA DES P. no
d ia 17/ 04/1 970 , mas fo i so­
me nte no segu ndo semes tre
de t 97 1, q uando se com p le­
tou a implantaç ão de su a
es tru tura jurídico-administ ra ­
tiv a . que o BADESP inici ou
as su as o perações . E nesse
curto espaço de tempo já a s­
su miu o p rimei ro lu gar e nt re
os b ancos regionai s de d esen­
volvimento do Pa ís . e se r e­
vel ou como u m dos pri ncipais
in st rumen to s de apoio à eco­
nomi a paulist a , de sempenhan­
do um d estacado papel n a
execução do prog rama de in­
tetiorização do desenvolvi­
men ta . O s programas o pe ra­
c io nais do BA DESP cobrem
d ive rsas at ividades de produ­
ção de be ns e serviços . abra n­
ge nd o os se to res primári o. se­
cu nd á r io e terci ário.

No sétimo a ndar do se u
ed ifí ci o-sed e lo ca li zad o n a
Aveni da Pa ulista . em São
Pau lo , es tá o gab inete d e
Paulo R oc ha Camargo, rcs­
pons ávc l pelas o perações agr í ­

colas do banco, e perfe ita­
mente a vo n ta de para fa la r
so b re a su a á rea de a tu ação,
a ag ric u lt u ra, d a qual nun ca
se a fas to u e a través da q u al
exerce u o s m a is importantes
cargos tanto n a inici at iva pri­
vada como o fic ia l.

Rocha C amargo in ic ia res­
sa lt a nd o que o BADES P s?
financia em p reen d im en tos Fei­
tos em nive is agrícolas em­
p resaria is , is to é , o banco s6
fi nancia proj etos pronto s , e se

houver necessidade d e c réd ito
d e c us tei o (despesas a nuais
o b ri ga tó r ias à at iv idade ru ral
como a com p ra d e se m e n te s .
ad ubos. comba te às praga s .
preparo do so lo et c ... ) e le
só se rá d ad o se estive r in te ­
grado no créd it o d e i n vcsti ­
men to (aque les que se inco r­
param ao bem imóvel : ccr­
c a s o . casas , s ilos, es tá b u los
e tc . . . ) . Com pouca b uroc ru ­
ci u. c n u m prazo m áximo d e
nove nta di as o dinhe iro já est á
uu m ão , e basicamen te o ro·
tei ro é es te : 1.° ) o inte resse­
do envia ao b anco (Avenida
Pauli s ta, 17 76 ) uma carta con­
su lt a em modelo próprio d a n o
do as esp eci fi cações sob re o
que prete nd e. 2 .°) o b a nco
respond e d and o u m p razo
p ara a a p re se n ta ção do p ro ­
jeto , que deve se r fe ito por
um técn ico o u empresa com
c red e n c iame n to junto à EM ·
BRATER. 3.°) de posse d o
p ro jeto é fcita a a ná lise, c
aprovado é fe it a a c o n t r -a ta ­
ção . O prazo se est ende at é
12 anos , com juro s d e 15% ao
a no, e a p ró p r ia fazenda é 11

ga ra n t ia real. O b a n co só [ i ­
n anci a 80 % do in vestimen to
c os rest a n tes 20 0/0 são pa gos
p e jo s con t ratantes n o deco r­
rer d o tempo .

O BAD ES P n ão sen d o bano
co de captação d e recursos ,
e le vai busc á-los no Banco
Central. Cai xa Econôm ic a
Federal. Cai xa Econômica Es­
tadual, BN D E. BI RD , IlID
através do repasse , e até 1974
ti nha con t ratado CrS 450 mio
lh ões . E m 1975 con tra tou CrS
35 0 m il hões , c em 1976 Cr$
600 milhõ es . Atua n do só n o
Esta do d e São P a u lo , R och a
C amargo registra as qu atro
maiores preocupaçõ es d o BA­
D ES P ju n to à ag r ic u lt ura. c
ce m p rogramas já em a n da­
mento: fi n anci am ento d a e le­
t r ifi cação r u ral (Cr$ 4 bilhõ es
para a p licação no s próximos
quatro a nos, co m recu r sos d a
CEE , FEA P, CESP , LlGHT
e tc .) , d a agro -in d úst r ia ( rc­
passes do Banco Ccntral), d a
e rm a ze n a ge m (e m níve l dos
interrnedi ér-io s e produtores) ,
d a exploração empresaria l
(e levação d a renda do pro.
dutor ru ral. melho rando a su a
p roprtedade) . c d a te lefonia
rural.

Afirman do que nunca hou­
ve ta nta facilid ad e de acesso
~10 c ré d i to agrícol a co mo ag o­
ra , c que não se d eve con fun­
d ir res t r ição com sele ti vid ade
d e créd ito, Rocha Camargo
n ão vê nen h u m pon to de es­
tran gula rnento d a at iv id ade
agríco la, m as p reco ni za a
rnelhcria d os m é to d os de co ­
m crcidização, a integração en­
Ire o eampo c a indústria,
e a pesquisa / e xperimentação
como a maneira m ais rá pi d a
para sair m os d a a gricultu ra
d e su b sistência e e n tra rmos
n a era da agricultura d e mer­
cad a , exp ressa n a a lt a produ.
t j vidadc, n a estabilidade dos
preço s , e na colocação no
m ercado ex te r no , sem prejuf-

\

zo do intern o, dos nossos c\
cedentes agrícolas.

No setor de cperaçôc,
rura is (nível de empresa
ru ral e de agro-indústria) o
BADESP atende estas áreas:
pro du ção de calc érío, recões.
se mentes e mudas. Insemine­
ç â o art ificial, avicultura. pc­
cuá ria bov ina, refforestamen­
to, ele trificação e telefoni;
ru ra l, form ação de lavour
permanentes, armazenagem
fri gorificação dos produtos
ag rícolas, recuperação e amo
pliação das pastagens. aquisi­
ção de reprodutores c matri­
zes , construção, reforma (l U

am pliação de benfeitorias.
aqu isição de múquinns e (' QUI­

pam ent os.
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20 ANOS DE TRABALHO PELO PROGRESSO DA PRODUCAO ANIMA

..

PROBLEMAS DA SUINOCULTURA

Eficiência reprodutiva das porcas
A eficiência re p ro d u t iva é med i­

da pelo nú mero d e lei tõ e s p roduzi­
dos por um p lante i d e m atrize s , em
determinado tempo, gera lm ente um
ano .

Esta caracte rís t ica depende de
vá r io s fatores:

1. repos rçeo de mat r izes ;
2 . idade do início da reprodução;
3 . ta xa de fec undação;
4. taman ho da le itegada;
5. d ias de lact ação;
6 . reg ula ri d ad e do ciclo est ral;

7 . taxa d e sobrev ivê nc ia d o s le i­
tões .

Neste a rt igo, vamos pro curar an a­
lisar a lguns aspec to s d a fi s io lo gi u
an ima l e evidenciar as técnica s d e
manejo a e la aj us tadas .

T
TO R TUGA



FA TORES QUE INFLUEM NA
EFI CIENCIA REPRODUT IVA:

1. No r malidade d o ci o ;

2 . .p rod ução d e grande n úmero
de ó vu los po r o vulaç ão;

3 . acasala men to no m omen to
opo r tuno, com m acho fé r t il;

4 . so b revivê ncia e fi xação dos
ovos na ' parede u ter ina ;

5. nu t r ientes e cond ições fa vorá­
vei s propordo nados pela fê­
m ea para o desenvol vimento
d os embriões ;

6 . leitegada grande e sad ia;

7 . colos tro ri co em an ticorpo s e
n utr ie nte s ;

8 . a le itamen to dos le it ões pe la
fê mea, pa ra obtenção de d e­
senvolvimen to adequado .

Es te s co nd ici o na nte s constituem
u m complexo, cu jos in tegr a n tes não
podem se r d issociados . Se uma e ta­
pa desta corre nte fôr p rejud icada,
todo o processo reprodut ivo será
fa lho . É sab ido que o manejo, a
nu t ri ção e O pa tr imôn io gené t ico
podem te r g rande re p erc u ss ão so­

bre o p roce sso .

Exa mi nemo s o s fa to res a ci ma, de
cujo cont role p od e o c ri ador t irar

proveito .

CI CLO SEXUAL
DA F~MEA

o cic lo sex ua l d a po rca du ra , ge ­
ra lm ente, 2 1 dias, po d end o , en tre­
ta nto, va ri a r de 18 a 24. A puber­
dade su rge em tor no dos 18 0 d ias,
mas é b asta n te va riáve l, send o in­
fluenciada pelo ma ne jo, nutri ção,

fato res ge né ticos e tc .

Quand o o an imal at inge a p u be r ­
dade, o ciclo se repete norm al m e n te
até à cobe r tu ra fé rt i l. Recomenda­
-se fa zer o p r im e iro acasa la mento
da s mar rã s aOS 7 - 8 meses, q u a ndo
deve m pesa r cerca de 1 10 kg . Em ­
bora as porca s possam e nt ra r. :m
cio dois a t rês dia s apó s a paflçao,
sa be-se que se t rata de u m fa~so c io
e , po rtanto, in fértil. De ma ne ira g~­
ra l, a s porca s n ão apresen tam CIO
du ra n te a lacta ç ão .

SINAIS EXTERIORES
DO CIO OU ESTRO

1. A porca fica in q u ie ta ;
2 . nor m a lmen te mostra menos

apeti te;
3 . fa re ja os ó rgãos ge nitais da s

o u t r as porcas ;
4 . pode mon tar ou de ixa r- se mon­

ta r pe las out ras fêmeas ;
5 . a v u lva pod e inch a r e tornar­

-se ro sada , o que , ge ra lmen te,
oco r re doi s a seis d ias an tes
do ci o ;

6 . bom sinal da p resen ça do cio
é a re a ç ão da fê m e a quand o
press ionada a ga rupa: no r­
ma lmen te , recu sa-se a sa ir d o
lugar e, ao m esmo tempo, le ­
va n ta a s o re lh as. ContudO, n a
a usê nci a do macho , ne m to ­
das reagem dest a m anei ra ;

7 . exi be recepti v ida d e ao macho,
o que con st it u i s ina l indiscu tí ­
ve l de c io .

A d ura çã o deste pe río d o va r ia de
12 horas a 5 d ias, mas a média é d e
ce rc a d e d o is a três d ias . Dive rso s
traba lhos es tima m de 4 0 a 68 ho­
ra s . O pr imei ro , ge ra lmen te , é d e
9 a 10 ho ra s mais c u r to q ue os
sub seq üe n te s .

OVULAÇÃO

A ovulação ocor re na seg u nd a
parte d o c io. O 'n ú m e ro d e ó vu lo s
p rod uzidos o sci la d e 16 a 17, po­
ré m há gra nde flut u ação . Au tores
chega m a adm iti r a formação d e
m ai s de 40 ó vu los . Es te fenômeno,
e m ge ral, n ão const itu i p rob lema .
O número d e ó v u lo s au m e nta de­
pois de cada ge stação, a t ingindo o
m áx im o n a qua rta ou qu inta leite­
ga d a . O " f1us h ing" tem d e monst ra­
do a umen t a r o g ra u d e ovu lação,
bem como O tama n ho da le it egada .
Es te efeito depende do es tad o d e
nutrição da porca .

ACASALAMENTO E
FERTILIZA ÇÃO

o cc mpo r t arnen to entre o macho
e a fê mea a ntes da m on ta va r ia m u i­
to d e a n im al p ara animal . Recomen­
da-se re ali zar a co bertu ra 24 a 30
horas d e po is d o início do cio e , se m­
p re que po ss ível , efet uar d ua s co­
be rt u ras com espaç a m en to d e 10 a
12 ho ras .

o sa lto é fe ito em menos de um
minu to , se em presença de uma fê­
m ea que aceite bem o macho . A
e ja cu la ção começa dois a três min u­
to s depoi s do pri meiro contacto e
d u ra, a p roximadamente, cinco m io
nu tos.

o macho novo deve ser as sisti d o
de perto, na pr imei ra tentativa de
co be r tu ra. E: impor tan te que se ja
bem sucedido nes ta tentativa, so b
pe na de tornar-se retra ído e, a té
mesmo, com p let amente inat ivo.

A puberdade nos ma chos ocorre
em torno de 20 semanas. Norm a l.
men te já possuem sême n mad uro
com 25 sem a nas de idade. Reco­
menda-se in iciá-lo na reprodução
com, aprox imadamente, 7 meses e
pe.sando, em méd ia, 110 - 120 kg.
Nao deverá realiz ar mais de um a
cober tu ra po r semana, antes dos 10
meses . Des ta idade até um ano
pod e efe tua r do is sa lto s e, após
ad u lto , a té t rês . O ardor reprod uti­
vo nos cachaças é muito elevada
po r isso, q ua ndo livre du rante to:
do o cio podem ocorre r de 4 a 11
cobe r t u ras , in terva lada s de 12 a 15
m in u tos . Seg undo A.J. Wyatl, já
fOI observada a ocorrência de 5 có­
p u las por um macho, em 75 min u­
to s .

IMPLANTAÇAO DOS OVOS E
SOBREVIV~NCIA DOS EMBRIÓES

O m o mento da cobertura em re­
lação à ovulação é fu ndamenta l p e­
ra a sobre vivê ncia do emb rião . Se a
c~bertura fôr realizada no infcio do
c ~o , ~ sê men "esta rá velho" na ocor.
r enc te da ovulação e o fndice d

• ' b econcepçeo e aixo. Recomenda-se
re a lizar a cobertura 24 a 30 hd . oras

e por s do começo do cio e, se POSSI'
vel: uma segunda 10 a 12 horas de­
pOIS. Qu ando a cobertura é preces.
sada no momen to co rre to, O terne.
nho da le.itegada é afetado mais pe­
la m o rta lidade dos emb riões do qur
pe la ta xa de fer t ilização . A morte
d o s emb riõe s va r ia de 30 a 40<': ..

CAU SAS DA
MORTALID ADE EMBRIONÁRIA

1. Infecções ute rinas;
2 . nu tr ição des a jus tada ;
3 . consangü inidade;
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O primeiro instinto do leitão - Os anticorpos são moléculas mui-
é procurar o calor, mesmo antes do . to grandes e o recém-nascido possui
alimento. Ao nascer requer tempe- células, nos intestinos, capazes de
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4. temperaturas elevadas nas pri­
meiras três semanas;

5. senescência;

6. cobertura em momento ina­
dequado;

7. insuficiente exposrçeo à luz,
supõe-se que pode reduzir o
tamanho da leitegada;

8. competição.

PARIÇAO

A hora da parrçao pode ser pre­
vista pela presença de leite nos te­
tos. _A presença do leite indica que
o parto ocorrerá dentro de 8 a 24
horas. Estudos recentes, realizados
no Canadá e na Inglaterra, indicam
que a média da duração do parto
é de duas horas e 36 ou 16 minutos
por leitão. O intervalo entre os
dois primeiros leitões e os dois úl­
timos é maior que entre os interme­
diários. Nestas observações, nasce­
ram mortos 6,8% e, destes, 74%
morreram durante o parto.

A temperatura da porca é de,
aproximadamente, 39 - 40°C; o lei­
tão nasce molhado e, imediatamen­
te, sofre queda de temperatura, mes­
mo nas melhores condições. A bai­
xa temperatura para os leitões re­
cém-nascidos pode ser desastrosa,
por isso, tudo deve ser feito para
prevení-Ia. r

ratura acima de 30°C, sem corren­
tes de ar. Quando a temperatura
é inadequada, os leitões tremem,
amontoam-se, ficam aniquilados e,
geralmente, a morte sobrevem.

Temperaturas adequadas

Ao nascer ' ". . .. 30 a 32°C

1.° semana 28°C

2.° semana 24°C

3.° semana 20 a 22°C

4. 11 semana

COLOSTRO E LEITE

'Os leitões são protegidos contra
as infecções através dos anticorpos
contidos no colostro, pois nascem
desprovidos destes elementos de
defesa. A concentração de anticor­
pos diminui à 'medida que as glân­
dulas mamárias segregam o leite.
Depois de 4 horas de lactação, a
concentração de anticorpos fica re­
duzida à metade. Se as oportunida­
des de lactação não forem iguais
para todos os leitões de uma mes­
ma leitegada, alguns serão muito
prejudicados em sua defesa contra
as infecções. Em uma leitegada, al­
guns leitões foram afastados da por­
ca nas primeiras 4 horas de lacta­
ção; o nível de anticorpos destes
animais ficou reduzido a um terço,
em relação àquele dos demais.

absorvê-Ias. Entretanto, estas per­
manecem aptas a tanto somente en..
quanto a quantidade de leltapas­
sada pelos intestinos nãoatingi.r
300 a 450 ml. Este fato é muito im­
portante, por~e estas células não
têm capacidade seletiva, não sabem
se estão jogando, na corrente isan­
güínea, anticorpos, bactérias etc.
Em conseqüência,. é fundamental
que o leitão, além de ter assegurada"
a ingestão do colostro, disponha de
rigorosas condições higiênico.sani­
tárias na maternidade.

Somente com 3 a 4 semanas de
idade o "leitão inicia a produção de
anticorpos para sua proteção. An­
tes desta idade, depende daqueles
do colostro, assim como das medi­
das profiláticas próprias do mane­
jo correto.

ARRANCADA INICIAL

É sabido que os leitões de bom
tamanho ao nascer têm possiblllde­
des maiores de sobrevivência e boa'
performance. Nascem em lotes e,
desde cedo, são envolvidos peta
competição. Embora esta aumente
com o número de leitões nascidos,

.o criador deve preferir as matrizes
que produzem grandes leitegadas.
Os cuidados devem ser redobrados
para qüe todos tenham condições
favoráveis de sobrevivência e desen­
volvimento.

Laurindo Affonso Hackenhaar
Eng.- Agr.- • CREA 36839

NÚMERO DE COBERTURAS POR CIO E TAXA DE CONCEPÇAO

Percentagem do concepçio
N.- de coberturas por cio ---

Fecundação natural I Inseminação artifiCial

Marrã Porca Marri Porca
1 71% 77% 63% 74%
2 84% 87% 68°,f, 74%

INTENSIDADE DA UTILIZAÇAO DO MACHO E SEU EFEITO SOBRE O TAMANHO DA LEITEÇ7ADA

Leit6es nascidos

I
N-;mero de eJaculaç6es durante os

vivos -;Itimos sei. dias

10,1 0-1
10,2 2-3
10,0 4-5
9,4 6 - 7
8,6 8 - 9

Lelth. nascidos Machon,~ utilizado nas semanos
vivos ànterl~ros ao cio

10,5 t - 2 semanas

10,5 2 -'- 3 semanas

10,8 3 - 4 semanas

9,8 Mais de 4 semanas
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:aude de ferro para seus animais

FIRROOIX
Composição: por ml.
- Ferro e lemen tar (sob f o rma d e h idróxido férrico em co m p l exo

d extrâno) _ _. _ 100 rng
- Vitamina 812 - 100 rnc9
- Veículo q.s.p. . 1 rn l .
Sob a form a injetável e m ais a lta e rápida assimilação. .

Na prevenção e tratamento da anemia dos bezerros e leitões jovens.

TORTUGA COMPANHIA ZOOTÉCN ICA AGRÃRIA
ADM IN ISTR AÇÃO C( N TRAL . Av P a uli STa , 2 0 7 3 . Horsa 11 . Terraço · le i 287-4077 ( PA BX ) • C • . P 22 .160 . CEP 0 1000 · SÃO PAUlO . Só'
UN IDADE INDUST RIAL . R . P~ogr"sm. 219 . e x . P . 12 .635 . l e i 246 .0 270 · CE P 0 1000 . SANTO AMA RO · SÃO PAULO . SP
FILIAIS E ESCRITÓR IOS : PO RTO ALEGRE . BELO HORIZON TE . GOIÂNIA . RI O DE JANEI RO. SALVADOR . OARRA 00 GARÇAS . CURlTItu. . ,\~ ,



EQUNOCULTURA

Rgente uenEe D Derbv Paulista
ANTON IO CAR VALHO M ENDES

,

Agente, por Ncrrn a u s c S ta r-i ta . 3 un os ,
alazão, de propriedad e c criação d a Agrí­
cola c Comercial Ha ra s João [abour Ltda ..
treinado por O svald o Ulloa. dir igido por
Rober to Pc nachl o, conquist ou o prêmio
de Cr$ 500 .000 ,00 . ao vencer no di a 7
de novemb ro último. em C id ade Ja rd im .
o GP Dcrby Paulist a .

O fil ho de Ncrmaus percorreu os 2.400
melros em 2'29"9 . O s prêmios co nq ui s­
tad os tot ali zaram : C r$ 660.400 ,00 .

Cheg aram a segu ir: Dar-i a l , Jap ão . Mau­
ser, Don Q u ixo te, Devlllo n. End , St op ,
Ze quim , Aumv , Amigo do Rei, Desco co,
Distan ce . Alaro , R estb lc, Morabito não
se apresentou.

O movi mento d e a pos tas no H ip ódro­
mo de C id a de Ja rdi m atingiu C r$ . . ..
7.557 .907,00 .

ULEANT O , BICAM P E ÃO
DO BENT O G O N Ç A LV ES

Ulea nto, po r Dcscrt Cal! 11 e Elicka ,
6 ano s, de São Paulo. d e propriedade de
Dclmar Biazoli Martins e José Lui z Cor­
rea Pinto. d iri gido por Ca rlos A lbe rn az
e treinado por M ilton Farias , ve nce u o
Grande P rêm io Bento Gonçalves . n a ta r­
de do di a 7 d e no vembro últ im o , n o Hi ­
pód rom o do C ris ta l . em Porto Aleg re .

ESlU é u seg u nd a vez que Uleantc vcn­
cc a prova máxima do turfe gaúcho . A
p rim eira fo i no ano pa ssado. Este ano
fez o per cu rso de 2.400 me tros em 151
seg u ndos e 2/5 , ficando a 1/ 5 do seu
recorde de 1975.

Uleanto já conquistou em prerruos, in­
cluindo os CrS 200 .000,00 do G P Bent o
Gonçalves, C rS 981.100,00 .

O movimento de apo stas foi recorde no
H ipódrom o do Cris ta l: Crg 3.541.618.00 .

D ias antes da realização do GP ' Bento
G onçal ves. o trei nador M ilton Fari as de­
cl arou ao jornali sta Benito Berutfi, do
Correi o do Povo: Ulean to "é o me lhor
cavalo que já pisou em Porto Alegre" .

O s demais colocados no G P Ben to Gon­
ça lves foram : Max, Big Po cker, Grão-de ­
Bico. Pergaminho. Ormol o . Chasqueado.

O WASHIN GTO N DC

Youth, p or Ack Ack e Gazela , dos
EUA , ve nceu o Wash ington De Intern a­
tio na l , no Hi pódromo de Laurel Pa rk ,
M aryla nd . na tarde do di a 6 de novembro
ú lt imo. Dirigido por Sa ndy Hawley.
Youth pert en ce a Nel son Bunker I-Iunt.

A seguir, chega ram O n My Wa y c l vun­
jica .

[anus Ll, ven cedor do GP Brasil deste
an o , de propried ade do Haras Mondesir,
part icipou da pr ov a. Ap ós aparecer muito
bem no início do percurso - ponta no
di sco. na 1.a volta - não co nseguiu acorn­
panhar o " tra io " dos dem ais par ticlpan­
teso O animal deve ter sido acometido
de algum mal , poi s do co ntrá rio ter ia
chegado " b rigando" pelas primeiras po­
sições .

o vencedo r do 25 .0 Wash ington D e
Int emational é tre inado por Maurice Z iI­
ber e co nquistou diver sas pr ovas na
Fran ça .

G RAO-DE-BICO VENCE O
GRA ND E PRE:MIO PARANÁ

Grão-de-Bico, por Egoí smo e Grã, em
tempo recorde (156 segundos) venceu na
tarde de 10 de qu tub ro , no Hipódrom o
de Tarumã, o XXXIV G ra nde Pr êmi o
Paraná , em 2.400 metros , em pistas de
areia , com dot ação de Cr 200 .000 ,00.

o venced or, conduzido por Iu ven al
Mac hado da Sil va , treinado por Pedro
Nic ke l . é de cri ação e pr opried ad e de
Francisco Au gusto do Nascimento .

Grão.-de-Bico

Num retropecto qu e se faça de Grão­
-de-Blco, lembra-se qu e ele já part icipou
de 7 provas no H ipódrom o da G évca . 4
no Hipódromo de Cidade Jardim e 2 no
Hipód rom o de Tarumã . No Paraná , est á
invicto.

o Grande Pr êm io Para ná foi in stitu íd o
em 1942, na di stância de 3.100 me tros .
No ano dc 1975 . a prova máxima do
tu r fe paranaense foi vencida por Ar na ldo.

o casta nho, nascido em 1971, no Pa­
raná , co nqu istou cinco p áreos clássicos
no Rio de Janeiro , ob teve um terceiro
lugar e ape nas uma vez nã o se classifi­
cou . Em São Paulo . venceu uma das
provas seletivas da Taça de Prata . um
clássico , tendo con seguido colocação duas
vezes. O s prêmi os co nseguidos para o
seu proprietá rio eleva m-se a quase CrS
1.000 .000,00 (CrS 94 1.000 ,00) .

Neste an o. após Grão-de-Bico, ch ega­
ram Pidu co, Cidi lema, Un íssono. Sábio,
Arnaldo . Co usier , Fortgal , EI Bravo, Don
T lbagi, Unino , T a rrning e G ra nd Sc igne ur .,

O to tal de apos tas d a reunião turfís tica
que co ntou co m a presença de numeroso
público foi cons iderado recorde: Cr$
1.472.341 ,00 .

-~ ~-"'-. -

•....

""':: -, ,,,":-.., -4---;;." -, --_....

R EVISTA D O S CR IADORES - Dezembro de 1976 6 1



N p róx im a viagem ao Rio de Jane lro ,
a sua . .

ncont ro com seus amigos no Hotel No vo
marque um e li I " h I "M u ndo , e si n ta o sta us que o eis

I go r ia confere m aos se us hóspedes .
d esta ca e

d h oté is , todos situados na cidade d o Rio de Jan e iro , o
Integr ando uma rede aca p ela su a excel ente localiza ção, al iada a su a categor ia

Hotel Novo Mundo se. d:~~~ e n as instal ações . Situado na Praia d o Fla mengo, eq u l­
internacional no atendlOl Z a Sul, o H otel Novo Mundo tanto pode se r u sado p ej o
di stante do Centro e da 011 pelo turista . Com duzentos e c inq üenta ap a rtamentos
h omem d e n egóciOS, cO~~owlmen te climati zad os, inclusive tel efone , rád io c tel evisão,
luxuosamente d ecorados h peda-o em qualquer época do ano a preços realmente
o Hotel Nova Mundo os de to dos esses iten s d e co n for to e cl asse o ho tel p ossui
econô m icos . Fazen do .par:e restauran te que sa tisfará os m ai s exigen tes " gou rrne ts " .
es ta ci onamen to própTlO f jras pelo telefone 225-7366, ou então no ende reço : P rai a d o

d fi se r e r GB
As reservas p o cr .io de Janeiro · .
Flamen go , 20 - Rl

Assim , a Associação Bras ileira dos Cria.
d ores d e Cavalo de Co rrida, como enti­
dnd c resp onsáve l pela ad ministração do
Stu d Boo k Bra sileiro , resolve:

1 - Suge ri r às autoridades federais a
breve regulamentaçã o da Lei 5.971, de
l ide d ezembro de 1973 , nela inserindo
medi das p ro tet oras à cri ação nacional e
res tritivas , às importaçõe s, em especial
pura fi n s de corr ida ;

2 - Pr opor ao Ministério da Agricul ­
tu ru o ap rimo ra mento da Portaria 3'3
DN PA co m o propósito de corrigir as
pequenas fa lhas demonstradas na sua apli­
cação em ma nt ê-la restrita ti animais com
carac te r ís t icas gen éticas melhoradoras c .
de preferênc ia, vindo dos centros hípicos
mais avançados e destinados à reprodu­
ção ;

3 - Desenvolver gest ões junto às so­
c icd udcs promo to ras de corrida, no seno
t ido d e q ue em 1977 ·c nos anos seguiu­
tos , se ja reduzida a programação de pá.
rcos co mu ns ab ertos a animais lmpon n­
dos ;

cr-i ado r nac io nal do flSI defende: em ~_

il:m 6: 6 A continuidade das impo
ç.oc~ de reprodutores c matrizes, po
limits ds s e exclusivamente restritas a i

d ividuos com p ressupostss CIIrICt~

ruc lhora doras ; 111 - Nos qu atro p~

ros I~leses d o ano h ípico 1976/1977 Io­
rum Importa do s tantos produtos quan t ­
em lodo ano h fp ico an rerfor, esgotando-~

nesse curto p eríodo. 0 5 10% permitidos
p ela p crtaris .55 D X PA ; /\ ' - Cumpre
co rresponder ao interesse que o .ltlisHs­
t ér -i o da Agri cultura vem revelando no
desen volvi mento e no for talecimento da
cr iação nacional do PSI.

8 _ Divulga r, proximamente, com ele­
me n tos in di spensáveis ao planejamento da
c riação naciona l, estudos sob re acelera
ção , do c rescimento da popu lação eqüins
do PS I no Pa ís e informações sobre a
e vol ução econômica da ativida de nos prin­
c ipnis ce n tro s espo rtivos nacionais. •

4 - Co n tinuar dando integral cumpri.
mcruo no q ue estabel ece a Portaria 35
D NPA e, assim, sustar II emi ssão de pare­
ccrcs zootéc ni cos indispensáveis à impor­
raç ão. ao ser atingido o limite de no
cotas a li p revisto;

5 _ Utili za r as últimas 20 colas dis­
poníveis como Reserva Técnica à Impor­
tac ão de rep ro du tores machos;

b - Regis trando-se even tuais disponi­
b ilid ade s den tro do limite fixado pela
Po rta ria 35 do D NPA, serão elas distri.
bu ídas aos criadores interessados, por
ordem crono lóg ica dos pedidos apresen.
ta dos à A BCCC e restritas a uma Cota
po r so licitante , devend o os interessados
apresen tar seus ped idos até 5 dias após
a publicação da presen te resolução:

7 - Verificada a não imp ortação de
q ua lquer an ima l, não será permitida a
ap resentação de outro em substituição.
devend o a cota ser recuperada e distrl­
b u íd a co nsoante o estabelecido no item
an terio r:

IMPORTA ÇA O D E
EQO I NO S I'SI

A diretoria da Associsçéo Bresileirs
dos Criadores do Ca valo de Corrida ­
S tud Book Br asil e iro - no d ia 2t de
o u tu b ro do corre nte a no. so b re resol uç ão
d a ABCCC/SBB so b re ' Importaç ão d e
Eqüinos P5/. consideran do que J - a

parteris 55 DI"lPA. de 18 de jun ho d e:
1976, regula m entadora da Ex porwçiio c
Im p or tação d e Eq ü idcos . eswbelec~ :111
sua le t ra n . I d) O S tu d Book lh nsllclro
poderá e m it ir an ua lmen te p a re ce res . f'!vo­
nívei s à im p or tação , a té o limi te m axrrn o
de 10% da p rodução nasc id a no ano
híp ico an terior; 11 - O p rog r ama d o

no

Marque um encont ro
NOVO MUNDO

EM BUENOS AIRES
GRIPE EQOINA

o Grande Prêmio Carlos Pcllegrini
prova máxima do turfe argentino que

seria reslizsde no dia 7 d e no vembro ­
foi tr an sferida para os p rimeiros di as d e
de zembro. por motivo do s~rto d e gripe
eqüina que chegou 3 0 l-!,p6dr'!m o .d e
Palerm a. A ntes, a epizootis havJa stm­

gido o Brasil e o Urvguzí.

Inicialmente o mal apareceu nas pro­
víncias de Ro sári o e Paran á. a seguir
chego u ao Hipódromo de P~lcr!TI0' onde
90 % d os an imais fo ram a ltng1dos . De­
poi s. a gripe a ti ngi u 05 h ip ódro m os de
San lsld ro c La Plata.

•,

r
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. . Secoo JurKJico.~

o tra.nspnrte rodoviário e seus impostos
MA5ATA KE TA KAHA5HI

Advogado

AIterando dispositi vos d o Dec.-Ici n ."
284, d e 28 de fevereiro de 1967 ,
qu e tr a ta do Im posto sob re o

. Transpo rte Rod o viário ln tc rm u ni ­
~pal ~ In terestadu al de Passage iros. o
19cc..tCt n .? 1.438 , ?C.2~ d~ dezembro de
. 75 estendeu a incid ência d o referido
Itnp<;sto ao transpo r te de carga s .
"OD,Z o ar~i go 3:° do úhimo Occ.-lci que :
iu . I!iT R c devido pela pessoa fí s ica o u
J .~ld lca que exerça , re gu larmen te . a s a ti­
VI ades de transporte ro dov iá ri o de p es­
Mas,. ?e.ns, me rcado ri a s c va lore s ent re
to U~ ICI P10S . Es t ~dos . Tcrr!t? rios c D lstri­
. I ederul . med ia n te a u rillznção d e ve r­
cu 0 .5 aut omotores " , Podemos ext ra ir d cs­
: c di sp osi tivo legal a lg um as ilações im po r­
antes , ta is como:

a - o im post o é d evid o tanto po r pes­
~Cas Ifsicas , q uan to por pessoa s jurídica s '

b . • I •- som en te m e te c so b re o trun spcrte
rCdoviário ;

c - os con tr ibu in te s de vem ex ercer re­
êulanneme a a tivi dade de tr a nspo rt a do r '
a e xpressão re gularmente é a q u i u t i li zad~
no se n t ido de h a bi tu al m e nt e ;

d . id ê . bd - a tn cr cnc ia a r nn gc o transp o rte
e pessoa s, bens. m ercadoria s e val ores ;
c - o tr ibut o é de vido somen te q u an­

ti? o tra nsp o r te é efetuado e nt re M u n icí­
PIOS. Esta dos , T cr r tt ér tos e D is tr ito Fc­
dere!1 (quando efetua d o den tr o do m es­
m o m uni cípio . o im posto devido é So b re
Os Serv iços d e Q u a lq u e r Na tu reza, de
vom pc tê ncta Mun icipa l) ;

f - q ue o tributo só a tinge o t ren s­
POrt e rodo viá r io e fe tuado com veícul os
a u to motores.

In teressa-nos . de im e d ia to . a di sposição
co n tid a no § 3.° do m e sm o a r tig o 3 .°, que
declara se r d evid o o ISTR , quando o
t ran ~portc é efetua do pe la pessoa fí s ica
o u .Jurídica . ai n da q ue conduza merca ­
donas o u ben.s e m veícu lo p rópr io o u
a frc tado, se ta is m e rcado ri a s o u be ns se
d es t in arem à com e rci a liza ç ão posterior o u
fo re m Int e gr a r prod utos finai s. e m cu jo
va lo r es ta r á d es tacado e com p u ta do o
preç~ do tra nspo rt e . Es ta n o rm a legal
adquire g ra nde im por tâ ncia se a te n ta r­
m os que , se u m a pe ssoa fí sic a o u juríd ica
possuir ve ículo s próprio s p ara o trans­
por te d e sua s m erca doria s ou bens e se
cst~s se de st in a rem à comerc ia liz ação ~os­
te n o r , o u a comporem p rod u tos fi nai s ,
deve pagar o Imposto , a ss im como c um­
prir todas as obr igações a cessória s pre­
v is ta s na Lei e no Reg ul ame nt o .

A a líq uo ta do impost o é d e 5 % so b re
o valor d o f re te, se nd o q ue. no caso de
tr a nspor te d~ m ercado r ia s p ró p r ias, que
e s ta m os a na lisa n do. a ba se d e cálc ulo do
tri b u to não de ve rá se r infe r io r a 80 %
(o it e n ta p or ce n to ) d as ta ri fa s ro dovl é­
rias consta n te s d a s ta be las a p rovad as po r
ó rgãos fede rai s ,

A títu lo de escla recim ento , de vemos
di ze r que esta tr ib u tação so bre o tran s­
porte e m ve íc u los p róprios , fo i in q uinada
de inco n sti tu cional por tri bu tari st as de
ren ome. e n tre el es Fab io Fanucchi , co m
o q ua l , aliá s , som os concordes.

O a r tigo 2.° do Regulamento do Dec.·
lei. bai xado pelo Decreto n ," 77.789 , de
09 d e junho d e 1976, excepciona a lguns
se rv iços de tr a nsporte .q ue n ão são co n­
sidcrados p ara e fe ito de paga men to do
IST R. is to é. so b re os q uais n ão é devi do
o t ribu to. Sã o ele s:

I - o t ranspo rt e , sem obje tivo de lu cro
o u remune ração , de va silha mes. recip ien­
te s e embalagens . in cl usi ve sacar ia. quan­
do . e m ve ículos próp ri os, retornar em va­
al es no es tabelecimen to q ue os tenha rc­
m e tido para co nsumo dos resp ectivos co n­
teúdos ou para o u tro es tabe lecimento do
m esmo fnbr icuntc.

I I - o tra nspo rt e relacionado com a
e n trega de mercado ri as. decorrent e de
ve nd as a va rejo em ve ículos automotores
de p ropr ieda de do vendedor . desd e q ue
realizad o e n t re 2 (dois) municí pi os adja­
ce n tes o u e n t re m uni cípi os in tegra ntes de
urn a m esm a Região Metro po lit a na esta­
be lecida e m Le i.

11 I - o transpo rt e , se m objet ivo de
luc ro o u re m une ra ç ão, de me rcadorias
dest in ada s a vendas am bula n tes . c rcal l­
zudo co m a ut ilização de veículos au to­
m o tores de p ropri edade do vendedor.

IV - o transp orte de me rcado ri as e
produ tos aca bados , re ali zado sem o bje­
ti vo de lu c ro ou re m une ração , em veículo
pró prio , e n tre es ta beleci men to da mesma
em p re sa. para a tend im en to das necessi­
d ades de flu xo e regula r ização de este­
q ue s e desd e que ocorren te . o citado trans­
pane . en tre 2 (d o is) muni cípi os adjaccn­
tcs ou entre m un icíp ios integra nt es de
um n m esm a Região Met ro po li ta na es ta­
belecida em Lei ;

V - o transp orte de produ tos agrfco­
Jus o u hor tigr anjei ros, rea liza do pelo pro­
du tor. se m o bje tivo de lu cro o u rcmune­
ra ç ão , em ve íc ulo próprio, das zo nas de
pro d ução para mercados. fe iras, a rma­
zé ns o u loca is sem elha n tes;

V I - o transp orte de leite in na tu ra .
rea lizado sem o bjetivo de lu cro , o u re­
muneração , en tre Os loca is de produ ção
e u si nas de trat amento ;

V I I - o transporte de ca na- de-açúc ar
in na tura, realiz ado sem obje tivo de lucro
o u remune ra ção . e n t re os loca is de p ro­
d ução e a s usina s de fab ricação de de­
ri va dos '

V II I ' - o transpo r te de p assagei ros,
quando re ali zado int e ira mente en tre mu­
ni cíp ios de um a m esma Região Mctropo­
lita na es ta be lecid a em Lei.

Po r seu turno . os ar tigos 6.0 e 7.° do
Regu lamento de te rm inam casos de não

incidênci a e isençã o do IST R, resp ccti­
vamente :

Não In cidência :
I - sobre o tra nsp orte reali zado em

veículos de propried ad e da Uni ão , Esta­
do s, Distrito Fed eral , T erri tórios o u Mu­
nicípios bem co mo de suas respectiv as
Autarq uias, nos se rv iços v inculados às
su as fina lid ad es essenciai s o u delas de ­
corren tes;

I J - sob re o se rv iço de tr a nsporte ro­
doviár io de co mbust íveis, lub ri fica n tes e
minera is ;

111 - sobre o serviço de transp orte ro­
doviári o de carg as dest inadas excl usiva­
mente ao Exterio r. de ac o rdo co m ins tr uo
cões a serem ba ixadas em ato co njun to
dos Mini stros da Fa ze nda e dos Tran s­
po r tes;

1V - sob re o serv iço de tr ansporte ro­
dovi ér!o in ternacional de bens c merca­
da rias. im po r tados, até o ins tan te e local
de sua nacio nalização e desde q ue es ta­
bclcc id a a nã o incidê ncia em co nv ê nios .
tr a tados e acordos internacionais ;

V - so bre os serviços de reboque em
gera l. dest inados a desobstruir v ias e éreas
pú blica s ou a re alização de conse r tos e
re pa ros no ve ículo re bocado .

ISENÇ ÃO :
I - o transpo r te de obras de a rte o u

equ ipame nto cie nt ífico , com destinação
exclusivamente d id át ica o u cult ural;

I I - os serviços de transp o r te ncccs­
sár ios ti execuçã o de obras pública s , con­
tr a tadas po r ad m ini str ação ou em preita­
da pelos ó rgã os da Adm in is tr ação Dir et a
e Autarq uias da Un ião , Est ados. Terri tó ­
r ios. Distr ito Federal ou M unicípi os ;

I I l - os se rviços de tr ansporte de nu ­
merário c valore s mobili á rios. contratados
po r institu ições fin anceiras :

IV - os serv iços de t ransp o r te co n tra ­
tados po r o rganismos in ternacio nais , dos
qu a is o Bra sil faça par te , bem como po r
ó rgãos d ip lomáticos. re speitado . neste ce ­
so , o pri ncípio de reci p rocidade .

o J.S .T .R. NOS MEIOS R U R A IS

No s termos do Dec .dei, o IST R a lcança
também as pesso as fí s icas e ju r íd icas ru­
ra is. a inda q ua ndo o t ra nsp o r te m rnc rce­
darias o u ben s em veículos p róprios .

Co m exceção dos caso s previstos nos
ar tigos 2.°, 6." e 1.° do Reg ulamen to , já
citado s acima. o ISTR será se mpre c x í­
gido daq ueles que efe tua re m o transpo r­
te de pro duto s próprios. Vemos, pelos
ite ns V , V I e VII . principalmente . do
artigo 2 .0 do Dec . n." 77 .789/76 q ue não
é de vido o ISTR so mente no t ra nspo rt e
de prod ut os agríco las e hor tigranjeiros,
de leite " in natu ra " , e cana-de-açúcar
" in natura " . nas cond ições ali es tip ula ­
das.

REVISTA D OS CRIADORES D eze m bro d e 1976



O s con t r ib u in le s d o JSTR ( pCSSO'I ~ í i ­
sicas o u juríd ica s) d everão cml ti r doc u­
m entos fi scai s, d e a co rd o co m a n tiv idu­
d e de tra n sporte rodoviário d ese nvolvida .
Interessa -no s o p revis to n o i tem V d o
artfgo 28 d o R eg u lamento, e que se re­
fere ao M a n ifest o Ro d o viário de Carga
P rópria. Este d ocumento é d e emissã o
o b r iga tór ia p a ra o s t ranspor tes d e carga
p rópria , como diz o n o m e, e m d ua s vi as ,
n o m ínim o , u m a das quai s d e ve rá aco rri ­
pan har o veículo transport ad o r d ura nte
todo o p e r c u rso. O tr a n sp o r ta d o r de caro
ga p rópri a deverá ut ili za r também o im o
p ressa : A utori zação d e Impressão d e
D ocumento s Fi scais .

Quan to aos livros fi scai s . d everão se r
m ant id o s c escri turado s . em ca da cs tubc­
lccimc rn o , o s segu in tes (art. 30 do R eg ) :

1 - Li vro p ara Regi stro do 15TH. ­
Cargas, d es t in ad o à escr ituração d os d o­
c u m en tos fi scai s cor res pondentes às o p c ­
r açõ es realiza d as . e ao co n tro le do rcco ­
Ih imento;

ex Não es tá abr angido p elo benefício p or
uc:;p l.o . o ~ransportc de ga do de qu al­

qr6 .hpo. ainda que feito em veículo

m
p

prtc . Neste caso , emendemos que 504
en te cst . IibISTR erra I ceado do paga mento do

vis • qu.ando se tratasse da hipótese pre­
tu ta no Item IV do ar tigo 2.°, ou even­
6 oalrnen te ,. nos it ens IH e I V d o ' a r t igo

. t ra ns c r itos.

CONTRIBUINTES DO IMPOSTO

São. contribuintes do I5TR segu ndo
Os ar tigoS 8.° e 9.° do ReguJam'ento :
e a - a pesso a física ou jurídica que

I
xe rça regul armente as a tividades de
ransporte rod .• . dovr ano e passageiros pes­

soas , o u cargas com o objeti vo d e 'lucro
ou remuneraçã o '

t b - a pessoa fís ica o u jurídica que
~ansport~. em ve ículo próprio , mercado­

~Ias ?e~tmadas à comerctállzação ou in-
ustrJahzação po sterior'

. c - o subcon trata~te d o serviço d e
:ran sp or te rodoviário de c arg as o u pes­
roas .

lC?d a.r tigo lO do R egulamento d ecla ra
o J a namenre responsáve is :

I - os u suários dos se rviços d e trnns­
'arte rodo vi ário d e cargas.r

2 :- o s intermed iários d e qualquer
~pécle (depositário s, leilo eiro s , dcspu-

a n tes , mandatá rios, com issários e seme­
renrcs) , quando con tra ta rem os serviços
e trans porte r o d o v iário p or co n ta e o r­
em d e se u s cfientes :
3 - quando subcorrtratado, o p resta ­

or d o se r viç o de transporte .
Obs., A so Jid a r ie dad c n o p agamento

o ISTR quer dizer que, se o resp o nsá­
el p ri ncipal n ão e fe tuar, o u p ro var o

pagam em o n o prazo d a le i, o F isco C.X I­
g iré o c u m primento d essa obrigação dos
responsá vei s sol id á ri os. D a í que, é a con­
sel háve l a estes mu n irem -se sem p re d e
d ocumento s q ue p rovem tal rcco fh im c n to
Certa m ente q ue, n em se m p re é p o ss ível
a prova d o p agam ento . n o m o m e n to m es­
m o d o a to d e u tilizar o t rans po rt e . j.í
q u e o recolhim ento do JS T R é Ic lt o d cn­
Ira d e d e te rminado p razo (a r t. J8 d o
R eg .) . A ss im , de im ediat o . res ta rá ao
respon sável sol idá r io verificar tão -so m en ­
te o d es ta q u e d o tri b uto n o d o cumento
a prop riado.

DOCUMENTOS E
LIVROS FISCAIS

_2 - Registro de Aquis ição e Utiliza­
çao de Documentos Fiscais _ ISTR _
c Te rmos de O corrência .

Obs.~ No ca so de con tribu inles qu e
em .ra zuo da legislação do JCM e ou IPI
cst.e~am _ut ili za ndo o livro ..Registro de
U llh zaç ao de Docum ent os Fiscais e Ter,
mos de O corrência", ficam dispe nsados
da Il."l :m ul en ção e escri turação do livro
rc fc r fdo em 2, devendo entreta nto, ulili .
znr o _li vro aqu i mencionado, para as
a no tuç õcs co rres pondentes ao I5TR.
. O~ modelos de livros e documenlos

flscuis foram institu ídos peJa Instru ção
Normn rlvn do SR F n.o 17. de 09 de junho
de 1976.

Es~J3reça-se todavia que a utilização
dos. Im p ressos tornar-se-á obrigatérla a
par tir d o dia 1.0 de fevereiro de 1977
( Ins tr uç ão No rma tiva n.o 031. de 27.10.
.76). se m prejuízo do direito de uso dos
li vro s . b ilhetes de passagem c outros do,
cumcntos an tigos, e ora modificados, a té
se esgo ta rem . feit as as ada ptações ne­
ces sá rias .

N o tocan te ao imposto devido pejos
contrib u in tes transportadores de carga
própria. em veículos próp rios, o prazo
para recolhimento é o seguinte (Port aria
n ," 4 15. de 27-10-76) :

a) fa tos ge radores ocorr idos em junho,
ju lho e agosto de 1976 - recolhimento
at é o ú lti mo di a ú til do mês de nOvem.
b ro/76;

b ) en tre ta nto , o prazo previsto no
ar-tigo 18 . inc iso 11 do Regulamento, para
recolhimen to do im posto neste caso de
tra n sporte d e cargas próprias e até o
ú ll imo d ia ú til do segundo mês subse_
q üc ntc ao da ocorrência do (ato gera.
d or. _

Brasileiras e meHiEanas disEut em a peEuária

A Reunião da Confederação /nter­
Imer ica n a d e G anaderos - CIAGA,
rou xe ao Brasil d el ega çõ es d e pe­

:uari s ta s d o México Estados Un i­
~os, Ca nadá , Colômbia, Venezeula
'. Outros Pa íse s. Um grupo d e m e­
( ICanos, ao retornar d e Uberaba e
~raxá , d eteve-se em São Paulo, p ara
Jma reunião d e d eb ate s com o Ge­
ren te Técnico da ABC, Alberto A l­
ves Santiago, Consultor T écnico d a
e n t id ad e in te r n aci o n a l que congre­
ga criadores d e zeb u . Esti veram
p resente s, d e nt re outro s, Plácido
D~az Barriga, presi den te d a Associ a ­
çeo Mexicana; Jorge Pa ngta y T e e,
Sec re t á r io ; J e sus Q u inta n il la J aure­
gui ; co nselh e i ro; Manuel o. Guzma n
Ma za , Del egado d a Confederação e
José Cesá r io de C a s t il ho, pecua ri sta
e m São Pau lo e M ato G rosso e
grande animador d a seleção d a r a ­
ç a Sindi.
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FAZENDA SÃO .FRANCISCO
Seleção de Gado Nelore

mÁRIO 11110
ESTRA D A STA. BARBARA DO RIO PARDO

18.680 - Lençóis P a u lista - SP - C. Po stal 356 - TeI. Escr. 63000000

A~rese ntamos ~ois pro~utos ~c nossa seleção, fiI~os ~o gran~ e raça~or C~uma~

..
DUMAK
Reg . 8·32·71
Nasc. 25·8·70
Pai: Chumak
Mãe: Kopba
Peso aos 27 meses, 700 kg
1.° prêmio na Exp . Tupã.76
Res. Grande Campeão em Tupã-76

PEMAK
Reg . 01

Nasc. 1· 1·76
Pai: Chumak

Mãe: Baroneza
Peso aos 11 meses , 3 0 0 kg

F AÇA-NOS UMA VISITA, O PRAZER SER Á NOSSO







Uma vacada
puro sangue

LEILÃO de
5AnTA IiERTRUDI5
e qUARTO DE miLHA:
última sábado
de maia prãHima

Dan's Boy
Skippy

~,
~ .. . _ - -; ~.

l i.". . ..... - -l -
,... _C::;~ • . ~__ "'_"I)'~ , $5

- .. : . . . ., .. ' .-_. .' .~ ~ . , . ~
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SUINOCULTURA :.. . . '. . ... . .. . .

alimenta~ãa parEinana
óleo de soja da Manchuria . A demanda
de óleos c gorduras continuou crescendo
de tal sorte que foi necessário importar
máquinas para processar a soja produzi.
da no país. Neste s últ imos anos, o valor
comercial do farelo de soja representa.
nos E.V.A .. cerca de 60% e o óleo apro­
ximada me nte 40% do valor tota l.

H ayw ard (1970) es tudou os fatores
q ue co nd uziram ao processamen to mode ro
no da soja como cultura comercial. Mos­
tra ele a im portância da s condições cor­
re tnmente cont roladas (calor, um idade e
tem po) para ga rantir produção de Ia­
relo de alto qua lidade. O farelo que não
é suficientemente aquecido ou que se
aq uece em demasi a . tem va lor nu tritivo in­
feri o r. Desenvolvc rum -se vários métodos
de provas " in vitro " para de te rminar o
grau de ca lor a ser recebido pel a so ja du­
ran te o processamento.

A pro teína da so ja contem bom ba lan­
ceamen to de ami noácidos essenciais para
su ínos em cresci me n to. A di stribuiçã o de
a minoácidos é se mel hant e à d a proteína
a n imal. A composiçã o de nutrientes do
mi lho e do farelo de so ja foi re cente­
mente in vestigada (Harmo n et alii., 1969) .
O s va lores (médios) de pr o teína e de
aminoácidos obtidos por H armon et alii .
a pa rece m no quadro 1.

ENG .O AGR .o LUI Z PAULlN NETO

o va lo r da soja q ue contém a pro xi ma­
dnmerue 18 % d e ó leo e 36 a 40% de
protcfna , re s id e n a demanda simu ltâ nea
d os d oi s in g re d ie nt es . A separaçã o des­
sc s d oi s componen te s deu orige m à in­
dús tria procc ssu doru d e so ja.

Essa indústri a formo u-se à so m b ra d a
tre m e nd a es casse z de banha c ó leos ocor­
ri d a nos E .U .A . du ra nte a p r irneiru guc r­
1'.1 mu ndial. quando o pa ís importa va

m uis hru ndu . pel o uso do gr ão de so]u.
por dois m ot ivos: u m á qualidade zoo­
técnica dos an imais c um me rca do não
e x igen te .

Em 1958, paruc rpamcs d e C urso Esp e­
cia l de Suinoc u ltora , real izado e m ROl­
lei g h , U ni vers idade d e North Caro line,
U .S .A . e coordenado pelo Profe sso r Claw­
so n , pesqui sador dos mais renomados.
Recen te men te, no Seminário Sobre Slstc­
mas d e Producci on de Porcinos en Ame­
rica Lminn. rea lizado no Centro Interna­
c icnnl de Agri cu lt u ra Tropical (CIAT).
Calt , C olômbia . aprese n to u e le interessan­
te trnbu lho sob re" Po te nc ia l e Li m itações
das Lcgurninosa s de Grão na América
Lat ina". Desse tr abalho , vamos des ta car
a pa r te referen te à soja e aq u ilo q ue mais
possa se r v ir aos que c uidam de su inos
e n t re nós .

A
uundo no s inic iamos nu c a m po d a
su inocu lt u ra . u m a d as nossa s prco ­
cupaçôcs e ra a de procur-ar me­
lhora r o nível n utricional d o s nni ­

mais aq u i criados . Isso n ão foi n a d a fá­
eil. O criado r de su ín os con ruva com o
milho, a mandioca . ba tat a d o ce . farelo de
arroz e fa re linho de trigo. Com exceç ão
do trigo , ele podia p roduz ir tu d o c ru su a
prop ried ade . A parte protéica que p od ia
ser utilizada comprecnd iu a Far-in ha d e
carne e de sa ngue , farelo d e a lgodão c Ia­
rclo de am e ndo im.

Q

Naquela época . por m o t ivo s que va m os
deixar de lad o . o c riado r n ã o dese ja va
adqui rir na da a li , quando rnuito , o m in i.
mo para alimenta r porcos . O s a n imais
receb iam excl usi va m en te hid rato d e c a r­
bano c, de u ns poucos s u ino c u lto res , a l­
guma proteína . Foi, e n tão , q ue começa­
mos um trabalho d e catequese , aco nsc­
lhando-os a p la n tar so ja . Soja q u e sc ri u
mi nistrada aos porcos ju nt a ment e com
milho ou mand ioca, c na fo rm a de g rão
cru ou torrado , a fi m d e proporc iormr
melhor rendiment o da cria ç ã o. Não ha.... ia
entre nós grandes in dús t ri a s proce ssado ­
ras da soja . como vemos h oje . c po r isso,
nada ou qu ase na d a d o s u b p roclu to: o
farelo . T ambém não nos pre oc upava ()
rato de ser a cons is t ênc ia d o touci n ho

,
E a voz do dOllO
que engoI-da o boi
Não 56 o "olho do dono engo rda o bo i". Me smo qu e V. não possa ir diariamente
à fazenda, pode rá ad min istrá-Ia pessoalm en te, a trav és de radiocomunica ções _ SSB-EBEL.
O Transceptor SSD·E BEL é tran sistori zado (o qu e elimina necessidade de con stantes reparos técnicos);
é portátil, aprove ita ma is a energia d ispo n ível , trabal he co m 110 volts (co rrente altern ada)
ou bateria de 12 vo lts , podendo ser operado por qualquer pessoa, sem necessidade de
preparo técnico . O SSB·EBEL é um eq uipa men to aprovado pelo DE NTEL - oferecemos assist ência
[urldica junto a esse ór gão no processo de licen ci amen to , proporcionando
também aos nossos clientes perfe ita a ssistência téc n ica em todo o Bra sil.

EBEL - EMPRESA BRASILEIRA DE ELETRO COMUN ICA ÇÕ ES LTDA.
Av. Wa shi ngton Lute, 92 1 (04662) Tel. 247-5433 . Santo Amare . São Paulo· SP

REPRESENTANTES NAS SEGUI NTES CIDADES:

Rio de J. nlliro - Av. Pres o Vargas, 482 _ 7 .0 a nd o s / 706 _ Te l. 2 4 3· 25 9 5 O Curlllb. _ R. Ed uard o
Coutu re , 10 5 - Tel. 62-6 14 1 O Porto Aleg re - R. Do m ingo s Marlins, 34 1 - Te!. 4 1·30 7 8 O Fortareu _
R. Mar condes Pereir a, 4 0 0 _ Te !. 27- 1675 O Gol inla R. Seis , 9 7 _ Te L 6-1869 O Saludor _ Av . 7 de
Se tembro , 73/79. G· 1 15 • bloco A _ Tel. 3 ·71 2 7 e 3- 4370 O Teresin a _ R. Coelho Net o, 452 1.0 and o
s/ 1 - Tel. 24 54, 3887 e 218 7 O VlIó rl a - R. Barão d e lte pe rnlrl m, 209 C]. 908 / 10 _ 'rei . 3 -3775 e 3-73 40
O Recife - R. da Co ncórd ia, 6 47 _ te íe 07 _ Tel. 24~ 3 50 3 O Po r to Velho · R. Jo sé Aten ce r, 19 02, Te r. 7 88
O Si o Luis - Tre v . MilI rce lino d e Alm ei d a , 5 9 , Te !. 2-3 965 O Nllta l . R. Clim ara Cas cudo, 185 . Te l. 2.6482 .

equipamentos

SSB -EBEL
15 anos de produtos honestos
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Quadro 1 - Composição de Matéria Seca, Proteína e Aminoácido
Farelo de Soja (a)IRSl!mioalãa•

artifiEial iá tem
sua AssaEialãa•

Com a presença de representantes de to­
das as empresas ligadas à inseminação arti­
ficial no pafs e do Diretor do DIFRIA, Ino­
cêncio Warmling, foi inaugurada em São Pau­
lo, (Rua 24 de Maio, 35, 12.0 andar), a sede
da Assoclaçio Brasileira de Inseminação Arti­
ficial, - ASBIA. A solenidade foi presidida
pelo presidente da entidade Romi Ido de Car­
v';ihõ Coutinho que, na abertura da reunião,
após apresentar o pessoal do Ministério da
Agricultura e da CIAGA - Confederação In­
teramericana de Ganaderos - salientou lia
extraordinária importância do fato da ASBIA,
em pouco mais de um ano de atividades, es­
tabelecer uni~ sede física para coordenar seu
programa de ~tividades de promoção da In­
seminação Artificial e de representação das
empresas do setor, junto ao Ministério da
Agricultura .:

Elemento

Matéria ~eca .
Proteína o •••• o •••••••••••••

Aminoácidos
Arginina o oo o .
Histidina o •••• " •• " • " •••••••••••••

Isoleucina .
Leucina .. o o .. o .
Lisina .... o ••••••••••• o ••••••••••

Metionina .
Cistina o . " o o o .
Fenilalanina .
Tirosina .
Treonina .
Triptofano .
Valina . o ••• " •••••••••••••••••••••

Alanina . o •••••••••••••••••••••••

Ácido aspártico .
Ácido glutâmico .
Glicina o . oo . o.. o.. o.. o o . o .
Prolina .. o •••••••••••• " •••••••••

Serina .

Milho (b)

89.26
8,99

0.40
0.22
0,28
0.98
0,25
0.16
0.12
0,40
0,34
0,31
0,056
0.40
0.60
0,56
1,46
0,32
0,74
0,44

Farelo do ~.(c)

90,12
45.44

3,16
1,06
2,11
3,46
2,75
0,58
0,39.
2,26
1,66
1,82.
O,6(ij.
2,28
1~'

5,40
7,52­
1,94
2,28
2,76

Inocêncio Warmling, Médico-Veterinário
Diretor da DIFRIA - Divisão de Fisiopatologia
da Reprodução e Inseminação Artificial do
Ministério da Agricultura, em seu discurso de­
clarou que a ASBIA "vem contribuindo seria­
mente para o equacionamento e solução dos
problemas da pecuária, da indústria do sêmen
e da Inseminação Artificial no Brasil."

SITUAÇÃO QUE PREOCUPA

(a) Herman et alii., 1969 J. Anim. Sci. 28-459. (b) Média de 16observ&ÇÕes-pãl.
em dois anos. (c) Média de 13 observações em dois anos respectivamente. (eI) 1Jbt..
presso como porcentagem das amostras secadas ao ar.

A soja proporciona uma série de ami- I suplementada pela proteína animal. (qua.
noácidos que suplementam a proteína dro 2).
do milho, da mesma forma que esta é

Quadro 2 - Exigências de aminoácidos essenciais pelos suínos, comparados com- as
quantidades ministradas pelo milho e pela soja

REVISTA DOS CRIADORES - Dezembro et~

(a) Cada exigência é expressada como porcentagem da dieta. (b) eis tina pode.
tituir 400/0 da exigência de metionina. (c) Tirosina pode substituir 30% da~
de fenilalanina.

3,16
1,06
2,11
3.46
O.s8+0~

2,26+1.~

1,8~

0,661-
2,28
2.7~

Administradas por

0.40
0,22
0.28
0.98
0,16+0,12
0.40+0,34
0,31
0.056
0.40
0.25

3.45

45,4 a 90,8 kg. Os animais 'alimentados
com dietas com 12 e 15% de protefiu~ tI.
veram pequenos ganhos de peso e um
índice de conversão alimentar baiJo, ·da
fase inicial de crescimento até os 23.5 kg.
Devido ao baixo conteúdo protéico da,die­
ta ministrada no período inicial de cres­
cimento. não se notaram diferenças acen­
tuadas no aumento diário de peso ~.tfe..
pois dos 23,5 kg, no índice de con~

são alimentar. não havendo, t~Mm.
efeito algum nas características do- car­
caça.

0,20
0,18
0,50
0,60
0.50
0,50
0,45
0,13
0.50
0.70

4.26

Necessidade do
suíno 20-30 kg (a)

Aminoácidos

Arginina . o . o oo .
Histidina .
Isoleucina .
Isoleucina o ••••••••••

Leucina Metionina e cistina (b)
Fenilalanina (c) .. o ••••••••••

Treonina . _. o o oo' .
Triptofano o . o o o .
Valina o •••••••••

Lisina " .

Estudos recentes evidenciaram o valor
nutritivo da soja (Speer et alti, 1967).
Mead et alii (1969). ministraram dietas
de milho e farelo de soja, que continham
12 a 27% de proteína a leitões desmama­
dos. pesando 5.9 kg a fim de determinar
o efeito nas fases iniciais de crescimento
(23,5 kg) e na taxa de crescimento, na
eficiência de conversão alimentar e nas
características da carcaça no peso final
(quadro 3). Ministraram a todos os lei­
tões 15% de proteína quando pesavam
23,5 a 45,4 kg e 12% de proteína de

No . seu discurso o médico veterinário
Warmling afirmou, 'através de númer?s of~­
cials, que a situação das empresas de ínserru­
nação artificial chega a preocupar, umoa vez
que existe grande ociosidade do parque andus­
trial de sêmen no pats pela existência de um
eXcesso de empresas produtoraso O represen­
tante do Ministério da Agricultura salientou
ainda, haver necessidade de que todos se
preocupem também com o custo dos estoques
de sêmen, o problema da assistência t~cnic~,
o treinamento de mão-de-obra, a raCionali­
zação do abastecimento de nitrogênio e a pro­
dução de sêmen a nfvel de propriedade, para
o comércio clandesttno- Lembrou ~~eo o de-

o ãc ArtIfiCial no
senvolvimento da Insemmaça I d

- pelo vo ume e
pafs deve ser calculado, naO lo vo-
sêmen produzido e importado, mas pe

o eões em que a
lume de primeira$ insemlna,.. t IIh ando este n ve ,
vaca foi fecundada, me or t gem de fê-

porce n aprocurando aumentar-se a . I
meas inseminadas no rebanho naclona o

- J é Eduardo Rocha
Ao final da reuniao, os T soureiro da

Cabral, Presidente da CIPAdR! e tOveelmente os
A "in ISCU I

SBIA declarou que tOf"cOlal no Bra-
o o ão ar I I

problemas da InsemlnaÇ I " ados de for-
OI pod - er se ocron

SI somente erao s struturação dos
ma positiva, com a melhor ;"panhia a res­
serviços, assumindo, cada c~ão-de-obra, pes­
ponsabilidade de preparar d to oferecido aos
quisar tecnicamente o pro ~e progênie com
criadores e realizar teste; tivamente oferecer
touros em coleta, para,d: e reprodutores real­
ao pecuarista, sêmen
mente melhoradores" o



T ipo d e d ieta "de in iciação

Quadro 4 - Efeitos do tipo de ração de inici ação sob re o incremento di ário, con ver­
são alimentar em le itões d e. 3 a 9 semanas e sobre o comportamento posterior (8 )

Quadro 3 - Influência do nível prctcrco n as fa ses iniciais de crescimento dos suínos
e p oste r ior m en te (8)
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27

0,75
3,45

0 ,40
1.82

0,74
3 ,57

24

0,4 1
1.82

21

Milho, soj a, açúcar, leite
d esnat ado e farinha

d e peixe

0 ,74 0 ,74
3,45 3,45

0,40 0, 43
1,92 1,89

12% de 45·9 1 k g

c t a l íl . 19 53 e Lcwls ct a llt . 1955 . Meade
e t nli i (1969), tamb ém observaram m aio r
co nsu m o d os le itões quan do se incorpo­
ra ra m 10 % d e xarope adocicado, 10%
de le ite desna ta do sec o ou 3% de fnri ­
nha de p e ixe nas d ietas de n-'ilho c fn­
rc lo d e so ja (q uadro 4) .

Milho e fa relo
de so je

0 .73 0 ,73
3.33 3 ,45

0 .2 3 0 ,36
3 ,03 2 ,27
d e 23·49 kg e

N íve l d e proteína na d ieta ( %)

Critério est ebelecido

(a) Meade et alti, 1969. J. A n im. S ei. 28 :473. (b) V inte e oito animais por trata­
menta. (c ) Ganho di ário e conversão a li m e n tar com grande influência do nível de
prote ína. (d) G anho diário, conversão a li men tar e carcaça não foram influenciados
pelo n ível de prote ín a duran te fi primeira fa se de crescimento.

Sabe-se que os leitões desmamado s . re­
cebendo die ta s secas em id ade precoce .
requerem proteína d a a lt a q ual idade : sn­
carose, leit e desn at ado seco e far inha de
peixe em vez de dietas aim plificadas con­
tenham milho, e fa ri n ha de so ja for t ifi ­
cada com mine ra is e v itaminas {Nelson

Critério estabelec ido (b) 12 15 18

5,9 -21,5 kg
Ganho diário , kg (c ) "
Conversão alime nta r (c )

Níveis d e p rot eína : 1 5 ~ó

25,5 - 90,8 kg

Ganho diário . kg (d) .
Conversão alimentar .

•
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la) Meed et alii. 1969. , . A n im . Sei. 29:303. (b) Peso dos leitões alimentados
cem ração de iniciação com p le ta ElO S 6 3 dias foi m aior do que o peso dos leitões
alimentados com milho e farelo de soja. (c) O s primeiros t rat amentos anteriores às
nove sema nas não exerceram influência acentuada no comportamento posterior.

tamento d os suínos no período após o
c res ci men to.

D ietas incompl et as c inadequadas Fn ­
zc rn que grandes quantidades de energia
e d e proteína sejam util iza das de forma
in eficien te o u se "perc am . Não se exige
gran d e q uant idade d e p ro te ín a c se ofc­
rece m aos ani mais os am inoácidos essen­
c ia is para as necessid ades do ami noácido
m a is limi tan te . Q uando se m inst ra ra m
d ie ta s com 8 ,5 % de p roteína , uma d iet a
que co n ti nh a apenas prot e ín a do milho
e o ut ra que cont inha metade da pr oteína
to tal do m ilho e metade de fa re lo de
soja , o comportamento melhorou co nai­
d eravclmc ntc devido à p equena quanti­
d ade de proteína de alta q ualidade pro­
porci o nad a p elo fare lo de soja (Clawscn .
1963) .

Acher et al ii (t959) inve sti ga ram fi

n ece ssidade de suplementa r di e tas de mio
lho e fare lo de soja co m lisina e rne rio­
ni na . As ra ções que co n tinham 12 e 14%

H ISSA
Reg. A 51 14
Nasc. 6-1·70

Peso máx imo: 960 k g,

M u nicípio de G oiân ia
Esc .t Rua 20, 35 • Tel. 6-1699

GOIANIA - GO

Prop. Constantino
Cunha Guimarães

r».
ALDEIA MA RIA

'-/

CHAcA'RA
ALDEIA MARIA

5,30
25 ,10

0 ,47
1.66

0,88
1,23

45
4 12

5, 10
22 ,20

0,40
1.64

0 ,89
3 ,23

45
419

Entretanto, pode-se o bservar q ue do
aumento de consumo n a fase in ic ia l d a
desmama, antes das no ve sem an as d e
idade. não resultou maior gan h o d e peso
nem ma ior eficiência de conversão al i­
mentar no período de cresci mento p os­
terior à non a seman a. A adição d estes
ingredientes ma is onerosos au mentou o
custo por qu ilo de ga nho.

Em outro estudo (Mead c t a li t, 1969)
os leitões desma mados co m tr ês se m an as
consumiram m aior quantid ad e d a ração
que continha 5 % de xaro pe d oce , 5 %
de leite desn at ado sec o e 3 % de fa ri nha
de peixe. A ração q ue con ti nha m ilho
e fare lo de soja ficou , em segu n do lu gar.
Esta parecia tão ac eit ável pelo s a n imais
quanto a outra , q uando se im p ediu os
porcos de seleciona r su a ração. A varia­
ção da dieta alimen ta r na p rime ira fase
do crescim ento (3 a 8 seman as ) n ão cor­
respondeu a maior ganh o de p eso nem a
melhor conve rsão. nem afet ou o compor-

Número de leitcgadas .
Número de lei tões .
Comport amento a té 63 d ias
Peso médio, kg 2 t d ias

63 dias (b) .
Ganho diário , kg "" .
Conversão aliment ar " .
Comport amento posterior c t é 95 k g
Ganho diári o , kg (c) . . " .
Conversão alimen tar . _. " .



Quadro 6 - Efeito do n í vel d e prote ín a (b a lancea m en to con st a nte d e a m in o ác ldos)
so b re o d e se m p e nho e q u alida d e d a ca rca ç a d e su íno s (a)

Q uadro 7 - E fei to d a fonte p rotéica sob re o comp or tamento d os Su íno s e qualidad e
da ca rca ça (a )

(a) Smith e t a li i 1967. J. Anim . Sci. 26 :752. ( b ) O b tiveram-se nívei s m a is b ai xos
de pro teína a o d il u ir o n í vc1 de 17,2°1Ó com açúca r . (c) Dezesseis le it õ es por t ra ta ­
menta, p eso inic ia l 2 1, Hna l 90 kg. (d ) N ão h ouve difere nç a n o tá vel d e ga n h o
diário . conversão a li m c n ta r o u cortes d e carca ç a.

(8) Acker e t dti . 19 59. J. Anim . Sci. (b) 16 leitõ es por t ra ta mento , peso in ici a l de
10 kg e fin al d e 4 5 kg. (c) Conve rs ã o e ga n ho melhorara m co m lis in a a té o n í vel
de 0 .10% . Não se ver-i f icou a umen to c o m lisin a n a s dl c tc s d e 14 % d e p roteín a .
(d) Supl ementação e o m m e t io nina n ã o foi benéfica q u and o se acrescen to u li d ie tas
de 12 ou 14°1Ó d e p rote ína .

-

Es tu dos so bre reprod uçã o [ Teaguc and
R ut hcdgc , 1960 ) em casos nos quais "
fa re lo d e soja proporcionou a proteína
s u p le m e n ta r p ata o mil ho . dando mui.
tn dos sa t is fa tó r ios; c es tudos nos quais
o farel o d e so ja foi a única fonte de fim.
tc fn u, e m ge s taç ões sucess ivas que rcsul.
u irnm e m 'I1tO ní vel de compor tamenl~)

(Clawson et a lii. 1963) ind icam que a
protc tnn d a so]a con t ribui co m níveis adc.
q undos de a m inolíd dos patll 11 reprodu­
ç ão . Es te s c o u t ros e~;f udos . nos quais
as porc a s Io rum alimentadas com raçfiv
b ús ic u d e m ilh o c farelo de soja. durante
ci nco lc l tcg ud us co nsecu tiva s. com eleva.
do índice de compo rtamento (Clawson.
1969 ) lc va ru rn li acei tação geral de que
~IS die ta s fo r t ificud us co m milho c farelo
d e so ja s ão sa tisfa tó rias para os p~rco~

dura nte tod as as fases do ciclo de Vida.

Soja em grã o _ A soja d ifere de OUI~~

grãos p rincipa lm ente porque nâo ~on l t:m

a m ido . A so ja a r.n nzc na sua encri!ll1 ~ca .
lo r'ins) n a fo rma ó leo e não de amido,
A so ja n ão a u me n ta de tamanho durante
a m acera çã o ou a cocção porque não con­
té m a mido para gc lnrinizn r.

N os p r im e iro s anos de desenvolvimcn­
to d a in d ú stria p o rci na nos Estl1d?s Uni.
d c s , e ra eomum colher o amendOIm e a
soja e d e ixar q ue os porcos come~scm no
c a m p o a co lheita ; m as es ta prlÍtlca c~u .

so u sér io p roblema à indústrin porcina
da parte su l o r ien ta l nos anos 20. Estu­
d os sob re o problem a (Andc rson & Mcn­
d ei, 1928 e E1Iis c Isbell, 1926) dcmons­
trurarn q u e o problema do toicinho mole
fo i causad a por a lime ntos ricos de ,goro
du ra n ão sa tu ra da (óleo de amendoll~ e
d e so ja ) . Em 193 1, Buli er ulii publica.
ru m um fo lhet o sobre o valor dn soja
na nu tr ição d o gado, afirmando que " n~o
se e nco n t ro u a m anei ra de uull zar a SOJa
e m grão e m rações pa ra engo rda de sul­
nos se m produz ir to icinho mole nu car-

D a rnc smu Iormu, não se notou i nd il"~·

de c re sc im e n to sa tisfa tó rio n OS porcos ali­
nu.ntnd os co m d iet as. para as quais o fa­
rd o de soja co n tr ibu iu com 125 e 2i C:o
d u p ro tef nn total da d ie ta (Cla wscn et
alii , I C:J 63). Q ua nd o a qu antidnde de Ca­
rdo de so ja fo i aumentada parti propor­
c io nnr 50 {!,(, dn p ro teína da ração. a taxa
d e c re sc im e n to. t i e fic iência de utiliUlção
d o al imen to c u acumuluçâo de tecido
m agro m ost raram aumentos (Quadro 8).

A nd içâ o d e 0.4 % de lisi nn às dietas tom
níveis b a ixo s de prote ína (10 %) acusou
m e lh o r com por ta mento so mente Com 0 5­

nívei s mais baixos de farelo de 50ja
(1 2,5 e 25 %) . O uando o farelo de 5Oj3
p ro porc io no u 50 % de pro leína da ração.
n ão se o b te ve a lguma resposta pela adi­
ç â o de lisln u. uin du q ue o nível total de
li s inu d a di e ta fosse some nte de 0.4%.
Es te s resultados indicam que o farelo de
so ja p ro porciona u m balanceamento de
a m inoác idos que são um suplemento ade.
q ue do p ar n o m ilh o .

12 .8

0 .8 1
3 ,3 1
5.9

5 1.7

de so ja c milho
60-40

0 .5 5 0.54
3 ,0 1 3. 14

d e D j.-m c rlo n lnn
0 .0 50 o.ozs"
0 .50 0 ,54
3.34 3 .35

O,~ I

3 .36
6 ,1

5 1.6

Nível p r otéico =,, _
12 .8

p ro te ína em Cc relo
50 ·5 0

e met ion ina e m d ie tas de mi th o- Iarc lo

Porcentagem ad ic ional de L-Jis in a

re fnu { q uud ro 5 ). A s u plc mc ru uç ão <.. h:
li sirur d a di e ta com 14 0,. d e p ro teín a n ão
ocasionou ncnh um u m o di f icaç ão pos it iva
no ga n ho di ár-io Oll n u efic iê n c ia de con­
ve rsão ul irn c n tn r. Po r o u t ro la d o . a su p le­
m e n tação co m m c rion fn u n a s r uç ôc s d e
12 c J4 (J/cJ de proteína , apuremcmcru c nào
e xerce u e fe i to no ganho d e pc ~o c na
conversão d o a lim e n to .

q ua nd o a li mentados com rações q ue con ­
tinh am 11,3 . 12 .8 . 14 .3 o u 17 .2°/(J de pro­
te ín a , q uan do ~I p r otcfnu u t ili z a d a con­

s is t iu em 60% d e fare lo d e so ja c 40 %
Je milho (q uad ro 6) .

n as q uais o m ilho p ro p o rci onou 60 . 50 e
40% da p roteína c o Furc lo de so ja o
rest o, com o se vê no Q uadro 7 .

0 ,73
3 ,48
5 .9

5 1.6

12 ,8

P r o p orção d e
40·6 0

G a nho d iário. k g _
Conversão a l imen tar (c) .
Espessura do toici nho d o rs al , e m .
C o r tes c a rne m agra , % (d) .

Ganho di ário (d) . .
Conversão alimenta r .

C ritér io estab ele cid o (b)

de p ro teína fo ra m . I
quat ro n í ve is d e L.Li.s!l~ COlc n ta du:s com
níveis d e DL.mclioni~tna O u CO m q u atro
das a lot es repetidos da e fora m dcsti na­
a té que a tingi ra m o pc porcos d e 10 kg
ga nho diário e a e ficiêCS~ de 45 kg. O
alimen ta r m elho ra ram c~cl a de C:0!lvcrsão
um ní vel de O.100;ó d ern 53 L-IIsm 3, até
acrescentada à ração Com ~f!;men (açãO

/ 0 d e p ro-

Q uadro 5 - Efe ito de su pIemen t _ . .
de soja. Diet as d e J2crc d a,çao d e Itsma

o e proretna (a)

Critério es ta belecido (b j

Ganho diário (c) .
Conversão alime nta r _ .

Nível d e p ro teína
Critério e s ta b e le cid o (b) 11,3 12 .8 14 .3 -175--

G anho d iá ri o , k g (c) . . . . . . .. . . . . 0 .79 0 .81 0 ,79 0 .78
Conve rsão alimentar (d ) .. . . . . . . . . 3.43 3 ,3 1 3 .37 3 .36
E spessura do toici n h o dor sal , em di 6 .1 5.9 6 .0 5.7
Cortes carn e m a g ra , % di .. .. . ... 50 ,7 5 1.7 5 1.4 5 1.9

(8) S m it h e t a lii , 19 67. J. Anim. Sei. 26 :7 52. (b ) D ez es se is leitõe s p o r tra ta m e n to,
peso inicial 21 . final 96 kg. (c) À m ed id a que a proporção d e aminoáci dos d o fare lo
d e soja a umente , a conve r são alim e ntar d iminu i. (d ) O n ível de p roteína d e 12,8 %
produziu c a rca ç a notoria~ente mais m agra q ue 1.1,3.% ; e .die(a~ d e p ro te ína de 17,2 9ó
produziram c a rcaças m a rs m a gra s q ue a s d os ruve rs rner s baix os.

D ent ro d e d iferente s n íve is d e pro teín a
utili zados e m rações para su í n os , o níve l
pro té ico n ão é tã o c r ít ico so b r e o c om­
portamento d os a ni mais . co m o a qua li­
d ade d a pro teína (S m it h et ali t. 1967) .
O de semp enh o d os su í n os fo i o m esmo

O s porc o s n ã o se comportaram d a rnc s- I
m a forma quand o a li m e n ta d o s com di e ta s
de níve l c o nstan te de prote ína (1 2 .8%)
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Quadro 9 - Comport amento d e suínos ali men tados com d iversos níveis de soja
crua (a)

Quadro 8 - Comportamento de su ínos alim en tados com dieta de lO c:,!o de proteína
nas quais foi utilizado farelo de so ja em diferentes níveis (a)

(a) You ng, 1967. Ca nd. J. A ni m . Sei. 47 :227. (b ) Peso inicia l 22 e final 90 kg (c)
Soja crua foi substituída pelo farelo de soja.

(a) Clawson et alH, 1963 . J. A n im . Sci. 22 : 1027. (b) Doze leitões por tratamento,
peso inicial 19, final 92 kg, (c ) As rações p a ra as quais o farelo de soja contribuiu
com 12,5 e 25% d o proteína torel d a d ieta foram inadequadas para a máxima taxa
de crescimento e conversão alimentar e para o aumento muscular. (d) A adição de
0,4% de Usina nas dietas minist ra das a n terio r m en te resultou em melboremento acen­
tuado do ganho diário, convers ão ali m e n ta r e dren do m úsculo " lo ngissimus dorsi"
nos porcos alimentados com dietas de 12,5 e 25~~ de proteína do farelo da so]c, mas
não quando o farelo de soja contribuiu com 50~ó da protefne,

Às consid eraçõ es do Anderso n Claw ­
so n , que aca ba mos de res u mir, acrescen­
ta remos que. en tre nós Veloso e t a lii (Bo­
le tim Ind . Anim al , S. Paulo , 1964), u tili­
zara m soja torrad a como fonte prot éi­
ca para su ínos em cre scimen to . Pelos
d ad os de ga n ho d e peso c índices d e
conversão , ver ifi cou-se q ue. à medi da q ue
au ment o u a porcent agem de soja torrada
nas ra çõ es. acentuaram-se as melhores
seg u nd o uma linha re ta .

f oi demonst rado que a proteína de
soja crua , se m aq uecer , au men ta as ne­
ce ssid ad es de iodo (Sharpless e t alií,
193 9 ) : vit amina B12 (Frolich , 1954) : vi­
tamina D2 ou D 3 (Carlso n , 1964; cálcio
e fó sforo (Jensen e Mraz, 1966) ; man­
ga nês e cobre (D avis e t a lii, 1962). A
ad ição d e pequenas quantidad es de iod o
e d e vita m ina B12 su p re as necessidad es
adic ionai s; d ev em-se usar q uantidades re­
lativamente grandes de outros nutrientes
para obter crescimento normal e boa
estrutura óssea. As necessidad es ad icio­
na is de vitamina D3, cálcio e fó sfo ro são
co rrigida s ao aq uece r a p roteína.

Os in ib idores enzimáticos (trip sin a)
q ue se e ncontram na soja sã o também
enco n tra do s em todas as sementes, inclu­
ind o o amendoim, os ce re ais c ou tro s
grãos. Alguns ce reais têm inibidores d e
trip sin a que são es távei s ao ca lo r. A soja
também contém hern aglutinina, que é
também encon trada em ou tro s grãos u ti­
li zad os como alimento. Não é raro en­
con tr ar ácido fítico na soja, visto que
muitos outros cereais ou grãos d e legu ­
minosa s con têm fitinas.

Lima e t ali i (B 1A-S . Paulo , 196 5/ 66)
e Rodrigues et alii (BIA, S. Pau lo, 1968)
procuraram conhece r o efeito d a vitami­
na BI 2 em ra ções balanceadas para suí­
no s em cre sci men to e terminação, cu jas
fontes p rot éicas eram a soja crua e a
soja to rrad a . Esses trabalho s exp erimen­
tai s che garam a conclus ões idênticas: a
ad ição d e vitami na B12 mel hor ou se nsi­
vc lmc n te a pa la ta b ili dade das rações, per­
mitindo maio res ganhos d e peso (espe­
cialment e quando os su íno s foram ali ­
mentados com ra ções compostas de soja
crua) m elhores índices de conversão d os
alimentos e maiores lucros na produção
porci na. Nos períod os de experiência não
se verificaram q uaisquer di stú rbi os orgâ­
n icos ou tóxi cos nos an im ais alim entados
com rações balan cead as com so ja crua .•

0,45
4,32

2 1,60

0 ,77
3 ,48
3 ,71

30,80

0 ,56
3,64

24 ,10

0,47
4 ,27
3 ,61

25 ,10

0 ,64
3 ,25

25,70

0 ,73
3,19

26,40

A p ro teín a d a soja n ão é bem aprovei­
tada pel os su ínos quando minist rada sem
a co cção (Robison , 1930) e resulta em
d e pressão do cre sc imen to quand o se m i­
n is t ra m d ie tas que con ten ham mais de
10% d e so ja c rua . A id ad e do an imal
parece te r efe ito so b re o grau de de prcs­
são d o cresci men to . Combs (1967 ) e
Bo r n tein (1 963) rea l iza ra m estudos e
a fi r m a m que os porcos d e 50 kg o u m ais
d e peso conse guem ga n hos ac en tua d os
tant o com a soja cozida co m o com a
c rua. Es tes resultad os não estão de acor­
d o com os publicados po r Young (19 67 )
q ue a firma que a m agn itud e d a d ep ressão
d e cre sci men to que resulta d a ministra­
ção d e so ja crua foi se mel hante . quer na
fa se d e cres ci m en to , q uer na d e termi ­
nação (Quadro 9) .

P o rce n tagem de proteína m inistrada
pelo farelo de soja

c n ão d os grãos em si" . Vin te a nos dc-"
pois , após muita s investigações so b re o
va lor nutritivo dos produt os d e so ja, Ro­
bi son (1 951) concluiu que a cocção tran s­
fo rma a so ja em excele n te su p lem en to
pro téi co p ara o milho.

12 ,5 25 50

0 ,38
4,75
3 ,73

22 ,90

0 ,73
3 ,11

2 5,80

P o rcen tagem suplementar de proteína
_ ;:- ""'=-_-=d:..:e'--';s~ja crua (c)

O ~ 50 ~ 100

Ganho diário , kg .
Conversão alimen tar .
Longissimus dorsi, ema .

Crietério estabelecido (b)

Ganho diário, kg (e) .
Conversão alimen ta r (c) .
Espessura do toi cinho d o rsal. c m
Area do lombo, em' (d) .

Critério estabelecido (b)

Em extensa série de experimen tos . R o­
bison (1930) co nclu iu que a soja c rua
foi mais eficie ntemente ut ilizada p ara
porcos com 45 kg o u m a is d e pe so do
que por suínos men ores e q ue a cocção
da soja fez duplicar o seu valo r . Robison
concluiu qu e " enq u an to não se e ncon tra
uma varieda de de sai a que seja pobre d e
óleo, rica de pro teína e p al a tável para os
suínos, é possível q ue a solução m ai s sa­
tisfatória par a o problem a da soja , na­
quilo que se refere à fi rmeza da carc aça
do suíno, seja a extração do ó leo dos
grãos e depo is a ministração d o Fa rel o

caça". Além disso , do ponto d c v is ta a l i­
mentar, a soja crua n ão é su p le m en to
satisfatório par a o milho dest inad o a po r­
cos que pesem menos de 45 k g . Ano s
depois, Vestal e Shrewsbury (19 35) in­
formaram qu e a soja cozi da é su peri o r ti
crua na alimen taç ão porcl ne . T al su pc­
rioridade, no caso d os an im a is m o no g ás­
triccs, não foi conhecida por m uito s a nos
(Osbome e Mendcl , 1971) m as ist o não
havia sido levad o à p r át ic a .

•

RSSO[IA~AO BRASILEIRA
DE [RIADGRES DO

GADO LAUIDIA
Av. Francisco Matarazzo , 455

SÃO PAULO - CEP O~OOl

BOM SENSO EM PEcuARIA

REVISTA DOS CRIADOR ES - Dezem bro de 197 6 73



~ ~

o Eampeanata de adestramenta reuniu
pastareiras Eiuis e mirtares na Ria

ANTONI O CA RVALHO M EN DES

Argus v. H aus Starkboner - 2óó po n­
tos - representante d a Sociedad e Pau li s­
ta de Cães Pastores Al emães , c Airo d o
'I'untur! - 246 pontos _ d a Polícia Mi­
Iitar do Est ado d e São Pau lo , fo ram os
vencedores d a prova "CG II " (cão d e
guarda gra u 11) , no C ampeona to Brasi­
leiro de Ade stra ment o. O p rimei ro fo i
o ca mpeão brasilei ro civil c , o segun do,
o campeão bra sil e iro milita r.

As prova s d a secção ci vil c a s d a se c­
çã o militar que constituí ram o 11 Cam­
pe onat o Brasil eiro de A d es tramen to , pro ­
mov id o p el a Soci edade Cães Pa st ores A le­
m ães do Rio d e Janei ro , por d el egação
d a Sociedad e Bras ile ir a Cães Pas to res
Al emães, foram ven cidas p elos reprcscn­
tentes p aulist as , tanto d a S PCPA como
da Polícia M ili ta r .

As provas d e pi st a fo ram realizadas
no camp o d e p ól o d o Exérci to e, as d e
obediência e d efesa , n o campo d o Flu­
min ense F.C., no R io d e Jane ir o .

AS DELEGAÇOES

As d elegações p resentes fo ram as se ­
gu in tes: Sociedade Cearense de Cães P as­
tores Al em ães , Sociedade Joinv ilense d e
Cães Past ores Alemãe s, Sociedade d o Ri o
de Jan ei ro de Cães Past ores A lemães , So­
cieda de do Ri o d e Janeiro d e Cãe s Pas­
tores A le mães, Sociedade Pauli sta de Cães
Pastore s Al emães, Soci edade V ale Para i­
bana de Cães Past ores, Sociedade Gaú cha
de Cães Past ores , Sociedade M in e ira d e
Cães Pastores Alemães, Políci a Milita r
d e M inas Gerais . Polícia Mil it ar d e Per-

numbuco , Rio Grand e <.10 S u l - Mi ni s­
tério d o E x érci to , P ol icia M ili tar d o Ri o
d e Janeiro , Polícia Mi litar d o Est ado do
Ceará , Políc ia M ilita r d o E stado d e Sã o
Pau lo .

AS P R O VAS

As p rova s rea lizadas foram as seg u in­
tes : CA (cão adestrado ) : CGI (cão d e
guardo grau J ) e CGII (cão d c guard a
g rau 11) _

OS R ESU LTADOS

O s re sul ta dos fo ra m o s seg u in tes : Sc c­
ç ão Civil - prova de CA - l .") Ce li na
do Irapc . da SPC PA (183 pontos) : 2. °)
A jeanne v . Gen tle Kind , da S PCPA (179
pontos); prova d e C G I - 1.0) D a go v .
Ncug uc thy. da S PC PA (262 pon tos) ; 2.")
Sac hu do Pé d e Po e ira , d a SGC PA (226
pontos) ; prova de CGII - 1.° ) A rgus v .
H a us S tarkboncr , d a S PC PA (266 pon­
to s) ; 2 .") G lcnda v . Ki nclct-lund , da
S PARJ (226 pontos). Secçã o Militar ­
prova de CA - ] .0) F uz il d a Força PÚ­
b fica , d a P M ESP (1 8 4 po n to s ); 2 .") Big
Boy d as Pal m as do T'rcm cm b é. d a PMES P
( 183 p o ntos); prova de CG. - I.") Iun­
kc r d e M irugc, da PM ESP (270 ponto s) ;
2.°) Agata d o Bcdcr ó, d a PM ESP (269
po nt os ) ; prova de CGII - l ." ) Airo do
Tun turi . d a PM ESP ( 246 pon tos) .

OS JUIZES

Julgaram as p rovas o s segu in tes ju ízes :
Alc xandcr S ta rnb u rowsk y (p rova de fu-

ro) . Paulo Pires Arte iro {prova de u~

diénc!a) c Héli o Nogueira de Sá (Pro \"':­
de defesa). ....

o PRESIDENTE

Fritz Caspari, p resid ente da Comiss'
d e A de stramento , ante s da realização d Q

I I Ca mpeonato Brasileiro de Adestrame o
to , afi rm ou que "o êx ito do I Campeonn.
to Brasi leiro de Adestra men to - COA a,

d or cu i --~1O a l1.o passa o, .c~J a organização cou~

a Socie d ade Brnstlcira Cães Pastores AI
m ães - S BCPA - re pre sentou um irrí,
port an to passo , no sentido de estimular •
a pe r fe içoar o ade strame nto da raça P4S~
to r Alemão no Bra sil".

Segundo Fr-i ta, " neste an o, o 11 Cao,_
pconat o sob a respo nsabi lida de da Socie•
d ado Pastores A lemães do Rio de Janci.
ro - ~ S~ARJ - de staca-se do anteriOr
em tres Im portantes aspectos: a) ti CA.
fic ou co mple ta me nte separado do CE ­
b) foi abolid a a prova de POA; c) a par:
ticipnç ão d e rep resentações militares c
civis d e d ive rsos estad os da Federação",

Fritz Caspari é ca teg órico : "Temos CCr _

tczn d e q ue os objeti vos pretendidos pela
So ci ed ad e Brasilei ra Cães Pastores Ale.
m ães - S BCPA - serão plenamenn­
at ing idos, p oi s es te acontecimento englo­
ba um vasto p rograma técnico e social
d ifundind o desta forma, por todos o;
q uad ra ntes do Bra sil , a importância do
cão pa sto r alemão, na sua atribuição mais
no b re que é a de, co mo animal de tm.
balho , pres tar relevantes serviços ao ho,
ruem e ti sociedade ". •

SIMENTAL : O ORIGINAL NÃO SUPERADO
Venda permanente d e reprodutores nacionai s e importados

.- I
~

~. ( ) Agropecuária Suiço-
.~ liIo.. ~ Brasileira L.1da.

Av . Paulista , 1754 ~ 13.- Andar
'ret . 289.0305 • S . Pa u lo, SP Representante exclusivo da Comissão das
Fazenda S.nt'Ana

As sociações Su iças de Cri adores, BernaTe!. 52 .2070 - 13 .130 ~ SOUU $ ~ Campinas - SP
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ASSOCIA ÇAO BRASILEIRA DE CRIADORES



ASSOCIACÃOBRASILEIRA DE CRIADORES
REGI~TRADA SOB N ." 35 COM JU RI S D i Ç ÃO NAC IONA L

ASSOCIAÇÃO NACIONAL DE
CRIADORES (" HERD BOOK

COLLARES"J
Rua A nchieta. 2043 - Fone 24576

Pelotas - RS
Pres id en te : Fern ando O távio da

Fra nça Mascarenhas

ASSOCIAÇÃO BRASiLEIRA DE
CRIADORES D E BOVI NOS DA

RAÇA CA NCHIM
A v . Fra ncisco Me terazzo. 455 - Pa vilhão 4

Tels .: 65-4131 ( PABX) _ 262-0098
São Pa ul o - S P

Pres id e n te : R oberto Lu iz d e Souza Ba rr o s

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA D E
CRIADORES D E BOVINOS DA

RAÇA HOLANDES A
Ru a M onte Alegre. 1.7 15

T el.: 262-0060 - 62-20 1J
São Pa ulo - SP

Presiden te : Dario Freire MeireJles

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE
C R IA D O RES DE BOVINOS

PITANGUEIRAS
Sede Pro vi s6ria : Ru a Anch ieta . 35 ­

t 1.0 an dar - sa la 1112 ­
Fones : 239-1822 - Caixa Postal 8 .129

0 1000 - São Paulo
P resid ente : George A nt hony FrarikJ and

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA -DE
CRIADORES .D E GADO GUERNSEY
Av. P resid ente V argas . 4 17 - sa la 402

Tele fo ne : 2 2 1·2065
R io d e Ja ne iro - R J

Presidente : Custód io A lm eid a Cabra l

A SSOC IA ÇÃO BRASILEIRA DOS
CR IAD O RES D E MARCt-IIGI A NO

Av. Francisco M a tarazzo . 455 - Pa vilhã o 4
T e ls.: 6 5-413 1 (PABX) - 262-0098

S ão Paulo - S P
Presiden te : Mário G orla

ASSOCIAÇÃO DOS CRIADORES
D E GADO , ER SEY

A Fra nci sco Mataeazzo. 455 • Pavil hão 4
vi els.: 65-413 1 (PA BX) .- 262-0098

São Paulo - S P
En d. na Ri o d e Ja ne iro :

Caixa Postal 3 .945
20.000 - Rio de J an~i ro - R I _

Diretor-Presidente : M érlo Lopes Leão

A S S O C IA ÇÃO BRASILE I RA DE
G A D O SCHWYZ

F lsco Matarazzo 455 · Pa vilh ão 4
A v . Ir~n~5-413 1 (PARX) _ 262-009 8

Te s .. São Pau lo _ S P
Presidente: Lu iz A n tonio de Souza Ba rros

ASSOCIAÇÃO BRASILEI RA D E
SANTA G ERT R UD IS

F ci sco Matarazzo. 4 55 • Pavilhão 4A; Ir~n 65-413 1 (PABX) _ 262-0098
e s .. São Pa ulo _ SP

IJi rcl or -l' rcsio enlc :
D r . Rud ney Al all ll

A SSOCIAÇÃO P AULIST A D E
C R I A D O RES D E C I-IARO LeS

Francisco Marerazzo. 455 -
A;~vi1hãO 4 • Telefones : 65 -413 1

( PABX) 262.(){)98 - 05001 ­
São P uu 10 - S P

Presidente: Manoel Corroa d e
Souza Ne to

A Associação Brasile ir a de Criadores,
atendend o à solicitação de seus associados

e de outras Entid a d es , das quais rec:ebeu
delegação para o Serviço de Registro Genealógico

ou de Provas Zootécnicas, está ampliando
e desenvolvendo os trabalhos de - Registro,

de Controle Leiteiro e de Desenvolvimento Ponderai,
além de suas atividades no campo

da Assistência Agronômica e Veterinária.

A ABC, regis t r a d a no Ministério da Agricultura,
sob n.O 35, como Entidade Nacional, estabeleceu

Convênios ou Termos de Ajuste para execução
desses serviços com as seguintes Entidades:

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE CRIADORES
DE BOVINOS DA RAÇA HOLANDESA,

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE GADO SCHWYZ,
ASSOCIAÇÃO DOS CRIADORES DE GADO JERSEY,

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE CRIADORES
DE GADO GUERNSEY,

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE SANTA GERTRUDIS,
ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE CRIADORES DE

BOVINOS PITANGUEIRAS,
ASSOCIAÇÃO PAULISTA DE CRIADORES

DE CHAROLES,
ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE CRIADORES

DE BOVINOS DA RAÇA CANCHIM e
ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DOS

CRIADORES DE MARCHIGIANO.

Em virtude de Termo de Ajuste com
a Associação Nacional de Criadores,

de Pelotas, mantenedora do Herd-Beek Collares,
a ABC executa o Registro Genealógico

e Provas Zootécnicas para as seguintes raças:

AYRSHIRE
FLAMENGA

NORMANDA
RED POLL

VERMELHA DINAMARQUESA.

CRIADOR - Registre e Controle seu planteI.
A participação em Exposições, Proyas,
Concursos e Le ilões , a partir de 1976,

estará n a dependência de Provas Zootécnicas.



(Out ubro d e 1976) da Associação Bra s il e ira de Criadores
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Re latório n ," 383

e EDnlrale leiteira
DE S T AQ UE S

RAÇA HO LANDESA - va r ied ad e p re to e b ra nco

BRUM A HB U DE GVA, Rg. HB/ MG. 16057, peoo , REPRODUTORA EM I:RITA, com novo Li vro
de Esco l.

3aOm - 2x - 365d - 4.733 - 2 13,6 - 4 ,51%
4 a2 m - 2x - 36 5d - 5 .654 - 22 2,5 - 3,9 3%
5a3m - 2x - 32 1d - 5 .836 - 223, 1 - 3, 82%
6a3m - 2x - 3DSd - 6 .070 - 236 .8 - 3,9 0 %

Prop. : NEWTON DE PA IVA FERRE IR A F ILHO

RAÇA JERSEY

J ACA FACEI RA ESMOND, R9· 445S-Ç , P.O .• REPRODUTOR A EME RITA , com novo Livr o de
Esco l. Pa i : SY BIL OWL e SM OND R9 · 502 .114 , Mãe : JACA FANFARRA X ENOFONTE.. Rg. 4042·C.

l al Om - 3x - 365d - 4.865 - 254,3 - 5, 22 %
3a 1m - 2x - 286d - 4 .30 1 - 2 12, 2 - 4 ,93 %
3a l 1m - 2x - 288d - 3.8 10 - 196,0 - 5 , 14 %
4 a l1m - 2x - 365d - 6 .137 - 274 ,7 - 4,47%
6a3 m - 2x - 348d - 5.7 19 - 25 1,8 - 4 ,4 0%
7 a 4 m - 3x - 293d - 5. 139 - 2 19,5 - 4 ,27 %

12 a 2 m - 2x - 296d - 3 .676 - 19 3 ,3 - 5 ,2 5 %
13a2 m - 2x - 27 1d - 3.532 - 158 .2 - 4 ,4 7 %

Prop .: FAZENDA SANT'ANA DO RIO AB A IXO 5/A

SANT'ANA G IL DA 11 W IS EMAN, Rg . 758 1-C, P.O ., REPRODUT O RA EM E: RITA , co m novo Li vro
de Esco l. Pai : H O EWYCK F . W ISEMAN Rg. 3 1 15· B, M ãe : SANT'ANA GI LD A KAHOKA'S
CO UNT Rg. 554 2- C.

4 a5m - 2x - 252d - 3 .26 2 - 16 3 ,4 - 5, 0 1%
5a 5 m - 2x - 248d - 3 .6 27 - 17 5 ,7 - 4,84 %
6a 5 m - 2 , - 266d - 4 .0 6 1 - 206,2 - 5 ,07 %
7a4m - 2x - 280d - 3 .3 9 2 - 159,8 - 4 ,7 1%

Prop . : FA ZENDA SA NT'ANA DO RIO ABAIXO S/ A

NOVAS REPRODUTORAS EMÉRITAS :

RAÇA HOLAND ESA - va r ied ad e preto e bran co

A RAPO T I CO N DE RENY 7, 3 1/32 , Pai : A RAPOT I CON DE I RM A 'S ASTRO NAUT, Rg . 13 .9 6 9 ,
M ãe : HO LANDIA CONSE REN Y 5 Rg . 5.373 , ob teve " LE" aos :

2a 1m - 2 ;1( - 29 1d - 4 .7 0 8 - 16 3,8 - 3 ,47 %
3a 1m - 2;1( - 257d - 5 . 18 5 - 17 9 ,3 - 3,45 %
4aOm _ 2x _ 30 1d - 6 .8 9 4 - 225,2 - 3 ,26 %

Pro p .: L. NO ORDEGRAAF - Arapo t i

A .F. FORT AL EZA H OLANDA , Rg . HBB/B 27 .202, P.O ., Pai. CA RN ATIO N ROYAL MASTER Rg.
HBB/A-8 .5 3 5 , Mãe : Z!MMERMAN L ESTA R RO Y AL ALOA Rg . HB B/B1 6 .4 4 3 , ob teve
" LE" aos :

4 a 1m - 2x - 298d - 5 .5 08 - 2 0 2,5 - 3 ,6 7 %
5 a l m - 2x - 3 6 1d - 6 .703 - 2 3 6 ,3 - 3, 5 2 %
6a 3 m - 2x - 30Sd - 6.432 - 207,8 - 3 ,22 %

Pro p . : FAZEND A FORTAL EZA LTDA .

A PRIMEIRA EXPOSiÇÃO NACIONAL DA RAÇA SCHWYZ
A Associação Brasilei ra

de Gado Schwyz ( Aven id a
Francisco Ma ta razzo , 4 55
- Parqu e da Água Bran­
ca ) va i pa trocinar a I Ex­
posi ção Naci ona l de Gado
Schwy z, a se real iza r em
São João da Boa Vista ,

SP, no período d e 27 de
março a 3 d e a b r il d e
19 77 , a q ua l co n ta rá com
a pre se nça de aproxima­
damen te 250 a n ima is, pe r­
te n centes ao s m e lhores
p lan té is d a raça no pa ís ,

A p rog ramação é es ta:

25/3 e n t rad a d o s a ni m a is ,
26 / 3 abert ura o f icia l às
15 horas, 28/ 2 9/30 jul ­
gamen to, 01 /02 de abril
rese rvado s a negó cio s e
3 de a b r il e nce r ramento .
Essa se rá oport un idade
para ve r, co mpa ra r e ad-

quirir o s me lhores re p ro­
duto res e ma t r izes dessa
ra ça lei teira .

Pa ra melhor a tendi men­
to , a Ass o ciação fo r nece rá
durante tod a ex pos ição
condução e n t re São Pau lo
e São Jo ão da Boa Vi sta.
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RAÇA HOLANDE SA - va r ied ade p reto e bra nco

CLASSE AJ - Até 2 % anos. T rê s o rden has (3x)
Jo ão Figuei r edo Frol llQue ixo sa -HS /MG--2409 1 GC-l 2-4 4 28 2 1 305 3.9 56 156,3 3 ,95 401 179

CLASSE BS - De 3 Ih Zl 4 anos.
3- 1 1 4069 0 280 5. 196 18 5 ,0 3 ,56 3 4 1 2 14 Joaquim Peixot o RochaAmizad e Are ne Cit ation-B3 19 75 PO

CLASSE CJ - De 4 li 4 'h anos.
PO 4- 3 37468 266 5.305 2 04,4 3,85 3 76 16 5 Joaqu im Pei xo to RochaS .l .T . L i!ldy 2 Ell een 3 96-83 10 88
GC- l 4-4 4 2 8 19 305 4.664 2 0 2 ,5 4 ,3 4 403 177 João Figue iredo Prc reO raida Ma jo r ity-HS /MG-2 2402

CLASSE O _ Adultas, de m ai s de 5 a nos.
6 .565 230,3 3 ,50 37 3 19 6 Jc eq o trn PeixO IO RochaO lsum m it Pri de Gle n Meg-B26 6 29. LE PO 6 -8 3 385 7 294

Fr iendJy Lane C~ rn~t ion-626734 PO 6-3 3 49 16 272 5 . 168 17 1,7 3,32 346 20 1 Jo aq u im Peixoto Rocha
PO 8-0 295 26 292 3 .815 160,0 4 , 19 377 190 Manoe l Alves de CastreArl ete Gell e 67-62 1985

Dua s o rden hes (2x )CLASSE AJ - Até 2 % ano s .
4 295 7 305 4.855 16 2 ,8 3 ,35 3 9 1 189 A.F . d e KooJ - Ara poliArapoti Tri x ElIzabe th 4_2 24 4 1_LE GC-2 2-4

2-4 43024 2 71 4 . 14 3 16 8 ,8 4 ,07 378 16 8 Ja co b Ro sler Duti lhMus . M. Doç u r-a P. D'ALHO -GHB/3 2 9- LE GHB
2-5 4 28 89 287 3 .978 14 0 ,2 3 ,5 2 389 17 3 Pe cuár ia An hu mas S/ASão Qui ri no U 10 PC
2-5 4306 1 19 1 3 .688 ,12 6 ,4 3,42 369 9 7 Ciu . Ag r . Faz . Ste . Mar ia da pcsseJ a m b u ra n a d a Po sse-SP/ S30 1S PC
2 -2 4 276 8 305 3 .49 1 12 5 ,4 3,59 4 12 16 8 He lio Mo rei ra Sa llesRio Ve rd inho AIJava -RP-B 18 7 7 9 PO

CLASSE AS - De 2 'h a 3 a nos .
2-9 4 2 9 5 9 305 6 .635 19 2 ,7 2 ,9 0 4 24 15 6 Ce ba üe São Nico lauS . NicoJau Viole te.ra 1 S . Cit._B3478 5 .LE PO_

l 2-6 4 2686 305 5 .248 19 1,6 3,65 3 7 1 209 L. Noo rdegraaf - ArepctlArapo l i Cond e Ste ts ke 4 -2 4680 -LE GC
2-8 42769 305 4 .352 16 0 ,6 3,69 386 194 Helio Mo re ira .SelfesRio Ve rdi n ho Ale go r ia-RP-B226 7 1-LE PO
2-6 4 3 0 0 5 305 4 .229 15 3 ,4 3,62 3 74 206 Fe rn ando A. Pin to S/ AJ . O uvi nte J . Luand a H RM.-B3 5 5 3 4 -LE PO
2-6 43677 28 1 3 .9 68 14 1,8 3,57 328 2 28 Fe rnando A. Pi nto S/AJ a ng . Odessa Lebre I.J . Diamond -B3 5 5 4 8 PO 3
2 -11 4288 1 305 3 .8 70 13 3 ,9 3 ,4 5 405 175 Pecuá ri a Anh umas S/ASão Q uiri no T 5 6 _482 7 9 ~~:3 2·10 4 2 8 8 5 303 3.8 1 1 14 4 , 1 3,78 383 19 5 Pecuá r ia An hu ma s S/ASão Quiri no T 57·4828 0 PO
2-9 4354 1 286 3 .375 13 3,2 3,94 356 2 0 5 Mcacyr PfnoleCo lo r Pro m is Ma rtona la ra- 8 3 8 6 4 7
2-7 42590 30 5 3 . 146 12 4 ,7 3,96 404 176 He lio More ira Sa ltesRio Ve rdi n ho Altez~- RP-B 18 7 5 6 ~
2-7 4304 4 304 2 .9 4 2 11 3 ,6 3,86 3 59 2 20 Ci a . Adm. Tec . e Agr. AtagriS .H . Beac h Le a 1 Em peror-B3 6 4 5 1 PO 2- 10 :43 17 4 269 2 .2 5 1 80,9 3,59 346 19 8 Ma rio Be rna rd o GemerePa r . Ult r il h a Fid a lgo-B3 7 0 3 5

CLASSE BJ - De 3 a 3% a no s
PO 3-3 42688 305 5.772 207,3 3,59 425 15 5 L. Noord egra af _ Arepc rlArapot i Co nd e S ita 13 -B3 3 7 2 8-LE
PO 3-4 4 0 5 5 9 267 4 .845 17 5 ,2 3, 6 1 330 2 12 Cte , Ag r . Faz . Sta . Mari a da PosseA.M . Lu lu C. Ch arm e r-B3 4 9 8 6 -LE
PO 3- 1 39556 305 4 .843 17 0 ,5 3 ,5 1 4 12 16 8 Fe rna ndo A. Pin to S/AJa ng . No na Fiand . Seama n-B33862-LE
GHB 3-5 40876 294 4 .4 10 15 0 ,4 3,40 3 38 23 1 João Figue iredo Frot aPe ssc ce SS-22 150 PO 3-2 405 5 8 2 38 4 .0 0 1 14 4 ,4 3,60 3 67 14 6 Cia . Agr . Faz . Ste , Maria da PoSStA.M . Ele na C. Ch a rme r • B3499 1
PO 3- 1 43 167 2 8 1 2.076 83,4 4 ,0 1 372 18 4 M a ri o Be rna rdo GemerePar . Um be rt a Fid a lgo-B34476

CLASSE as _ De 3 'h a 4 a no s .
PO 3 · 10 39794 305 4 .85 3 16 3 ,8 3 ,37 398 182 Pecuá r ia Anh uma s S/ AS .Q . Sa ratoga-B32230 PO 3-9 3 9 7 9 5 305 4 .5 17 15 2 ,6 3,37 4 0 1 17 9 Pec uá ri a An hu mas S/ AS .Q . Satu r ní a P . Iza bel a-B3 2 2 3 7
PC 3-8 4 3047 30 5 3.876 14 2 ,9 3,68 36 1 2 19 Cia . Adm. Te c. e Agr. Alagri

J anga 4 1 P ride S . Hel e na -4 4 2 9 9
PO 3 · 11 39964 277 3.0 28 12 3,7 4 ,0 8 34 3 20 9 Jo ão Fig ueiredo g -e reSS . O rgu lhosa MaJor il y-B3 3 13 1 NR 3-7 4 3079 2 70 1.92 9 8 5,3 4 ,4 2 3 6 1 18 4 Flavio Cas te l" B. Gut ierrezMe m o ria 2 .- d e Mo rada Nova NR 3-7 4 3078 305 1.7 7 2 75,7 4 ,27 362 2 18 Fla vio Cas telo B-.Gutier rezMemb ra na de Morada No va

CLASSE CJ _ De 4 a 4 Ih ano s .
3 1/32 4- 0 38087 30 1 6 .8 9 4 225,2 3,26 365 2 1 1 L. No ord egra af - Arapo ti

Arapotl Conde Reny 7-27~5 ~i~822_LE 4-1 4 2 6 54 30 5 6.707 2 53,3 3,77 4 12 16 8 Lu iz Ca rl os Mo rae s LassancePO
4 0 040 305 4 .888 19 1,2 3 ,9 1 4 10 170 Hel io More ira Sa lle s . d PosseDow nala ne Re f le ctio n Ma r la- 633804-LE pO 4-4

R.V. Da ngeli ta C . Burke boy- PC 4-0 40346 24 6 4 .533 15 1,9 3,35 339 18 2 Cia. Ag ro- Pec. Faz. Ste. Man~ li
Helga Bur-ke d a po sse-3 9 1 15 pC 4-5 38 1 13 293 4 .3 8 6 14 3 ,0 3,26 34 6 222 Cia . Ad m . Tec . e Agr. Ata~n
Pa inel ra 1 Bu tl e r m a n S .H .-4 1424 3 1/ 32 4-4 4 3034 298 4 . 16 6 13 6 ,5 3 ,27 3 53 220 Ya kul t SiA Ind . e Cornérclo
Jo a n it a-4 4 9 2 7 19 2 PO 4 -5 38434 26 2 4 .006 13 3 ,4 3,33 347 19 0 J u n q ue ira Dia s
J O Erik a Roya l Ma s te r-6P-6 12 PO 4· 1 4 0 389 289 3 .9 3 6 14 04 ,S 3,6 7 3 92 17 2 He lio Morei ra SellesR·.V . Da m a Lum ino sa Bingo-B3 3 8 1 1 PO 4 -2 403 79 305 3.782 14 4 ,4 3,8 1 3 86 194 He lio Mo re ira Sa lles
R.V . Del se Zo ra id a Nob re-B338 1~3 3806 PO 4 -3 42 19 1 3 05 3.67 1 13 5 ,1 3,68 402 178 He lio More ira SaltesR.V . Darlete Pu cu R 9 4 Ast ro- PO 4-0 4 2 9 13 275 3.-479 12 6 ,8 3,64 405 14 5 Ma no e l Ga rcia FilhoS .J .T. Be ss le ve re 4 06_8 3 2256 PO 4-1 429 17 16 8 2 .023 75,6 3 ,73 4 09 34 Ma noe l Ga rcia Filho
S .J .T . Comete Cri s sy 4 0.0-B32250
CLASSE CS _ De 4 Ih a 5 a no s . 4 -9 37270 27 3 4 .798 16 1,7 3 ,3 6 405 14 3 O lin to Ma rqu es de Paulo
Ma r ja n Ro sa Tel s tar-6 2 8 9 5 0 62 1659

PO
4-6 404 30 305 4 .765 13 0 ,7 2 ,75 4 0 1 17 9 Hilbe rt Kok - ArapotiGc -2

Ara p . Po t Em pero r Bonec a 1 - pO ' 4 _10 3 7 605 28 1 4 .3 6 8 147 ,6 3 ,38 391 16 5 Pecuária Anh umas S/A
S .Q . Re fle t id a P . Obrei ra-B30~~98 18795 PO 4 -6 40037 194 4 .362 17 3 ,7 3,98 4 14 5 5 He lio Mo re ir a Salt es
R.V . D. Ca rl iíos8 093 As l rO-

E
- GC-2 4-6 405 5 7 258 4 . 18 8 179, 1 4 , 27 348 18 5 Jo ão Fig uei redo Frota .

Odiss e ia SS- H6/MG_18399-L PC 4-6 3 7 790 2 39 4 .040 13 7 ,2 3,39 3 73 14 1 Cia . Ad m . Tec . e Agr . Atagr~
Sy \v ia 2 Ar linda 4 9 S.~ .-4 1~dg3 13 PO 4 - 1 1 37596 204 3. 89 1 12 5 ,2 3,2 1 35 4 12 5 Ci a . Ad m . Tec . e Agr . Atagn

40 190 222 2 .895 8 4 ,S 2,9 1 404 93 At las Agro-Pecu á ria Ltda .St ewe r th even C.R . êelt nde - pC 4 -7
Brigad~ do Ku rumin -44464

. d e 5 anos .
5 - 10 4 2 5 75 305 7 .535 2 7 2 ,5 3 ,6 1 4 16 16 4 Anton io Cu st od io C. de FariaCLASSE O - Adu ltas, d e rn a rs E pO

Nhandú J uritl Skycross-B35379-L GC- l 6-4 4 303 7 305 6 .98 1 225,3 3,22 383 19 7 Manoel Carlo s Aranha
Lv la da Prata_39728-LE

Dezembro de 191
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A.F. Fortaleza Ho land a·B 272 0 2-LE PO 6· 3 327 17 30 5 6 .432 207, 8 3,22 366 2 14 Fazend a Fo rtaleza lida.
Bruma HBU de GVA - HB/ M G-1 60 5 7.L E PC 6·3 348 50 30 5 6 .070 23 6,8 3,90 376 204 Newton de P. Ferre ira Filho
Angel a 1 Arl inda S . He len a·3 4 13 6 ·LE GC -, 6 ·3 39 534 305 6.062 198,4 3 ,27 375 205 Cie . Ad m. Tec . e Agr . Ata gri
Julie da Prat a-6 158 4·LE PC 8·0 43389 286 5 .973 196,2 3,28 358 20 3 Manoel Ca rlos Ara nha
Janga de Prat a-SPj 3D7 3 9-LE PC 8· 1 42744 300 5 .969 2 13,6 3,57 392 183 Manoel Carl os Aranha
Malena 272 R. Aat je· B3027 1·LE PO 7·6 35502 286 5 .935 227,8 3, 83 359 202 Cia . Agr. Faz. Sta . Mar ia da Posse
Jang. Impresa Lucifer .B24 678·L E PO 6· 9 3 1274 305 5.89 0 21 7,3 3 ,68 403 177 Fernando A. Pinto sIA
Par. Rubinela Magnifico ·B2 637 7·LE PO 6·6 3 52 24 305 5.7 14 211 ,2 3 ,69 373 207 S.A. f az. Pa ra iso Agro-Pec .
Par. Pastilha Exotico.3P. 81 3691 .LE PO 7·6 3026 6 305 5 .6 49 20 3,1 3,59 425 155 S.A. Faz . Para iso Agro-Pec .
Par. Rumene Forty Niner-B264 0S -LE PO 6· 2 348 19 305 5 .6 49 200,0 3,54 36 1 26 0 5.A. Faz. Peretsc Agro-Pec .
Novela Jardim·1 79 23 63 /64 6·3 4 2845 294 5 .383 183,9 3,4 1 37 5 194 Cia . Bap tis ta Sca rpa Ind . e Co m .
S.R. 250 Finura Beauty Va r-RP/33752 GC-2 6·6 43 15 4 27 6 5. 35 7 183 ,2 3,4 1 37 1 180 ComI. Indl. e Agr . LA.D. Ltda ,
Quarenta do Engenho-1 O17 1 PC 10 ·1 23492 305 5 .2 19 170,3 3 ,26 403 177 Junq ueir a Dias
Par. Opaca Rc burk e-I P·B16 657 PO 8·0 34330 305 5 .205 18 4,4 3 ,54 42 1 159 S.A. Faz. Paraiso Agro- Pec .
Demerts Tecvert!e 13 1 R 1579· B22 323 PO 8· 0 2 9 4 8 1 305 4 .945 17 7 ,5 3,59 397 183 Fern ando A. Pin te 51A
Calla de Ste . Helena.2 14 39-LE PC 13· 11 18 136 305 4 .86 8 168,7 3 ,46 371 209 Cia . Adm . Tec . e Agr. Atag ri
Pan Royal Master Fide lia·B2 76 7 2 PO 5·6 34903 305 4 .8 5 0 169,6 3,49 383 197 João da Silva
Tcscene Wayne Ste . Helena·299 36 PC 7·5 3789 1 305 4 .846 160,3 3, 30 375 20 5 Cia . Adm . Tec . e Agr. Ata gri
êech-êcbc Tidy Embe r· B267 11 PO 6· 1 3 4 2 4 3 29 4 4 .7 74 152,1 3,18 4 11 158 Guido Fab roc in i
Certcte 1 Merril Sta. Helen a- 3 41 4 8 PC 6·2 35505 305 4 .755 135 ,6 2,85 363 2 17 Cia . Ad m . Tee . e Agr. Atagri
Lena Leader 5S.HB/ MG-14497 GHB 7·9 287 16 27 8 4.723 176 ,8 3,74 321 232 João Figueiredo fro ta
P.!lr. Regional Dee Ann-B27440 PO 6·8 37247 305 4. 6 67 170 ,3 3,6 4 37 6 204 S.A. Faz. Pe relsc Agro-Pec .
Taqu.!lral's Mangie 73 B. Bu rk e-B17007 PO 12-1 2 1042 267 4. 298 139,1 3,23 33 7 205 Cia . Ad m . Tec, e Agr . Atag ri
Cadencia de Sla . He len a-GH B/ 20 4 GHB 8· 11 349 46 302 4 .023 142,9 3, 55 37 7 200 Cle . Adm . Tec. e Agr . Ata gr i
Dalia Atllls-78855 PC 5·5 378 17 260 3.728 129 ,6 3,47 4 16 119 At las Agro-Pecuá ria Ltda .
Céltde de Mor ada Nova NR 8·3 32068 28 B 3 .603 14 5 ,7 4 ,0 4 395 168 Flavio Cas telo B. Gut ierrez
Cegonhll Atllls.70589 15/1 6 5 -11 37 140 256 3.50 1 129 ,2 3,69 410 12 1 Atlas Agro-Pecuá ria LIda .
Jemente Besit ll·49556 PC 6·3 42557 305 3 .4 54 118,6 3,4 3 41 4 166 Rober to Calmon B. Ba rre to
Lina do Yakuh. HB/ SP.4 67 6 0 3 1/32 5·7 43030 238 3 .433 118,6 3,45 357 156 Ya kult SIA fnd. e Co mércio
õaerest Royal S. Patsy-B2 6663 PO 6·3 32 256 26 2 3.4 14 108,9 3, 19 338 199 Gu ido Fabroci ni
Flauta do Yaku\t .42677 15 / 16 7-2 4 3035 25 7 3 .21 5 11 5, 6 3 ,59 356 176 Yak ult S/ A lnd . e Co mé rci o
J.B. Iara NR - 439 4 8 282 3 .20 1 150,4 4,69 362 195 Urbano Junqueira de And rade
Elba de Sta. Helena·275 9 2 PC 12-9 2 4 369 20 1 2 .9 70 115,5 3,88 347 129 Cte . Adm . Tec:. e Agr . Atag ri
S.E. Profeste s Granad ero.B2 2046 PO 10-4 25 598 227 2.937 102,0 3 ,47 32 5 177 Agro- Pec:uár ia Pri m avera S/ A
Bianca de Morada Nova NR 7· 1 32205 305 2 .907 114 ,4 3,93 409 17 1 Flavio Cas te lo B. Gutier rez
M-airata 149 Burk e-9575 PC 13-1 35 102 200 2 .849 97,7 3,42 376 99 Cia . Adm. Tec . e Agr . Atagri
Cruzada da B.E.-3451 7 3 1/32 7·3 43 12 6 227 2.6 15 128,2 4,90 389 113 José Saad
Mcntanha de Ste , Hele na .254 03 PC 10 ·1 3 2 5 9 7 235 2 .5 99 8 3 ,7 3,2 1 288 222 Cte . Ad m . Tec . e Agr . Atllgri
Zuleika de Morada Nova NR 6·6 32530 305 2 .5 91 109 ,5 4 ,22 41 5 165 Flavio Ca ste lo B. Gutierrez

RAÇA HOLAN DESA - va riedade ver m elho e b ra nco

CLASSE o - Adultas, de m a is de 5 anos . Trê s o rde nhas (3x )
Escultura N. de Sant 'Ana·HB/ MG-6 74 9 GC-3 5·3 362 83 253 5 .114 184 ,9 3 ,6 1 391 137 Am tlce r Fllrid Yam in
Cerembcle ROYllI Morro Alto ·8 475 GC· 1 5· 0 37334 30 5 4 .157 14 2 ,1 3 ,4 1 39B l B2 Aqrc- Pec , Nossa Senhora Am pa ro S/ A
CLASSE AJ - Até 2 Ih anos . Due s o rd e nha s (2 x)
Roseira' s Jend ire Pio nee r· BB.3462 PO 2-5 43 15 6 257 3.733 125 ,4 3,3 5 369 163 Ro be rt o F. Can tusio
CLASSE AS - De 2 112 a 3 a no s.
Carrlck Oon Jewel Red. BB. 32 02·LE PO 2- 11 4 2 5 7 2 30 5 4.72 1 183,6 3 ,88 409 17 1 Agost inho Loyo lla Junq ue ira
São Simiio de Gen i. BB32 73 PO 2·7 43 114 305 3.426 128,0 3,73 34 7 23 3 Antonio de Tole dc La r-a Neto
FlIlva Royal Red de Meire lle s.SP/ 45946 GC· l 2- 11 4283 1 300 3 .20 1 125 ,0 3, 90 386 189 Anton io Josino Meire lles
Ararima F.L.F. PC 2-6 4430 1 27B 2 .965 10 4,4 3 ,5 2 376 177 Franc isc o Lop es Filho
Amora da Holam bra -50056 GC·3 2·8 43558 305 2 .9 4 1 10 8 ,9 3,70 35 9 22 1 Coo p. Agro- Pec . Hcl em b -e
Nelte 1.. Signet de G.B.-RP/ 114 74 GC·2 2· 10 43432 192 1.5 39 6 2,7 4 ,0 7 337 130 Adh emar de Ba rr os Filho
CLASSE BJ - De 3 a 3 \/ 2 a nos.
Roselre's Inve josa.BB.2993.L E PO 3·4 42 8 78 305 4 .4 6 4 155 ,9 3 ,4 9 403 177 Robe rt o F. Cant usio
ctASSE BS - Oe 3 1/ 2 a 4 anos.
Evinha de São Slm ão.46996 GC·3 3 · 1 1 40396 273 2 .749 8 9 ,4 3 ,25 338 2 10 Anton io de Toled o Lere Neto
Fatima de SSo Simão·46997 GC·2 3·. 40653 16B 1.3 49 44,4 3,29 362 8 1 Anton io de To ledo Lere Neto
CLASSE CJ - De 4 a 4 Ih a nos .
São Simão de Elega ncia·B8.2757 PO 4·5 4065 4 28 2 3.396 11 4 ,6 3 ,37 32 2 235 Ant oni o de To ledo La ra Ne to
Leme's Condessa Je ck's Wis h·BB·29 4 1 PO 4-0 4 2853 229 3 .336 123 ,9 3,71 370 134 Her mengar da B. Leme e Outr os
Mar. Xlmene Roya l Sover eig n-BB.2 8 45 PO 4·0 39886 2 15 3.118 123 ,2 3 ,9 4 3BO 110 Hugo Reina ldo Bueno
CLASSE CS - De 4 % a 5 ano s.
Astoria da Holambra ·7 9388.LE GC-2 4·9 366 7 4 305 4.727 166 ,2 3,5 1 427 150 Ccop. Agro- Pec . Ho la mbra
Cantora da Holam bra-79387 PC 4·7 38009 26 6 4 .25 1 139, 3 3 ,27 353 188 Cccp. Agro- Pec . Hola mbra
Carol Royol Red Le me·79 765 GC· l 4·6 37806 228 3.3 12 130,7 3,94 38 7 116 Hermenga rd a B. Le me e Ou tr os
Droles de São Simáo·7360 8 PC 4· 10 38 159 26 7 2. 984 121 ,2 4 ,06 338 204 Anto nio de T. La ra Neto
CLASSE O - Ad ultas, de m a is de 5 en os .
Roselra's Flicko.BB.2 428-LE PO 6·2 32874 305 7 .100 23 6 ,9 3 ,33 427 152 Robe rto F. Can tusio
E.S. Jeetcse Rcelend - SS.-BB-2624- LE PO 5·2 35 18 0 305 5.05 1 184 ,1 3,64 393 l B7 Edua rdo Simo nsen
Ceçule de São Slmão-68788.LE GC·3 6·0 34787 296 4 .9 74 177 ,0 3 ,55 394 177 Anto n io de T. Lere Ne to
Gandra de Morada Nova NR - 3604 7 305 3 .251 131, 9 4,05 4 1B 162 Flavio Castelo 8 . Gutierrez
Cristal Valdade·5 137 6 PC 10-2 22639 252 2 .3 54 78 ,1 3 ,3 1 35 1 176 Anton io de T. Le re Neto

RAÇA JERSEY

CLASSE O - Adu lta s, de m a is de 5 an os . Dua s o rdenhas ( 2x )
S.A. Nice 4 ." Navlo. S20 2·C·LE PO 5· 1 43358 24B 3 .68 3 166 ,5 4 ,52 355 16B Faz. Sant'Ana do Rio Aba ixo S/A
Jeca Faceira Esm ond·44 55 -C-LE PO 13·2 13575 271 3 .532 158 ,2 4,47 343 203 Faz . Sant 'Ana do Rio Aba ixo S/A

REVISTA DOS CR IADORES - Dezembro de 1916 1'1
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S.A. Gilda 2 ." Wiseman-758 1-C-LE
S.A. Ber tiog a 2 ." Wise ma n-7 8 47-C
Sen te J ubila nt S ta , Hild a-6 9 62-C

PC
PC
PC

7·4
7· 1
7· 10

35923
3997 1
28077

280
28 0
138

3 .392
2 .654
1.3 3 3

159 ,8
12 5,4

59 ,2

4 .7 1
4 ,72
4 ,4 4

355
4 14
390

200
14 1

23

Faz . Se n t'Ana do Rio Abaixo S/A
Faz . Senr'Ane do Rio Abaixo S/A
Ma rio Lo pes Leão

RAÇA SCHWYZ

PC

PC

PO
PC

PC
PC

Agro-Pec . Suiço Bras ilei ra lida.
Mi nist ério da Agricultu ra
Benedito Pc r tuq e l Rennó

Fra nc isco Ama rante Mendes
Agrc-Pec . Sviçc Bra sileir a lida
Gabriel Denato de Andrade

Bened ito Portugal Rennó

Bened ito Po rtuga l Rennó

Gabr ie l Dona to de And rade

Bened ito Po rtugal Rennó
Bened ito Por tuga l Ren nó

18 1
169
138

226
178
146

172

16 1

19 1
139

2 14

354
402
409

384

399
4 11
353

365

401

385
42 1

3,5 7
4 , 18
3,62

3,7 9

3,9 2

4 ,26

4 ,33
3,70
4 ,38

4, 1 1
4 ,0 7

14 9 ,4
13 5 ,8
93 ,8

155 ,1

10 7,1

12 1, 2

208 , 1
134 ,0
102,5

4 . 18 2
3 .2 42
2 .590

2 .8 43

4 .082

2.730

4 .80 1
3 .62 0
2 .340

40050 287

Dua s o rdenhas ( 2 )()
42849 30 1 3 .535 14 5 , 5
4 2542 28 5 2 .655 10 8 ,3

426 7 8 28 1

4 0029 305
42725 305
42964 2 16

20000 30 5
2 1622 305
37398 280

43 108 304

2·5
1· 1 1

4·6
4·8
4·8

2·9

3·5

4·5

11-4
10· 10

5·7

15/1 6

Classe AJ - Até 2 112 anos .
Bom Café lam ara-51 7 2-LE
Bom Café ve lde Iva nhoé- 1259
CLASSE AS - Oe 2 Ih a 3 an os
Bom Caf é Ivc ne te II Je st er-LE
CLASSE BJ - De 3 a 3 'h a nos.
Bom Café Inda iá J est e r 11-4 880
CLASSE CJ - De 4 a 4 112 a nos .
Har pa da Calc::io lllndia-946
CLASSE CS _ De 4 % a 5 an os .
Esquedre da Alia nça-7 79 12- LE
Rita-49 42
Gra ud a da Ca lcio land ia-743 PC
CLASSE O _ Adu ltas , de m a is de 5 a nos .
Aaettene de Sa n t 'Ana -3 50 8-LE PO
Omelete de Pinheir o-37 80 PC
Bom Café Inés-4 681 PC

RAÇA DINAMARQUESA

CLASSE AS _ De 2 112 a 3 a nos .
Ma leta São José-3 4 1-LE
CLASSE O _ Adu lt as , de m ai s de 5
Prtmeve re São José-2 .o48

PC
a nos .

PC

2·9

5·5

Duas o rdenhas (2x )
42562 3 05 3 .663 154 ,1

35060 253 2 .089 78, 1

4,20

3 ,73

403

375

177

153

Olavo Ba rbosa

Pau lo Noguei ra Neto

RAÇA RED-POLL

CLASSE O _ Ad ulta s, de m ai s de 5 a nos .
Pri mave ra Eloque nci a -6 267 .o4 PC

7·2
Duas ordenha s (2x )

36594 305 3 .359 12 3 ,1 3 ,66 4 15 16 5 Llvto Ma lzon i

RAÇA PITANG UEIRAS
Duas ordenhas ( 2x )

4 22 18 305 2.876 11 7 ,3
42699 274 2 .2 47 10 2 ,0
4 2970 16 8 1.0 6 8 4 0 ,8

Dua s orden has ( 2x)
40060 239 1.6 7 3 11 5 ,2

35 859 272 3 .267 2 15 , 1

CLASSE BJ _ De 3 a 3 Ih anos .
Be linda ( G-645)
Helen a ( 1.20 9)
Va le ria (G-65 1 )
CLASSE as _ De 3 Ih a A a nos .
Mari na ( G-6 11 )
Mon ica ( 274 5)
Rizonha (27.04 3)
Let icia (H-628)
Can aden se ( 9.04 48 )
CLASSE CS _ De 4% li 5 a nos.

Bronzeada ( F·669) d m a is d e 5 a no s .
CLASSE O _ Adu ltas, e
Parada ( 8-362 )-LE
Ca iana (H-424)
Veneza ( F_5 87)-LE
Ba r re ira ( H· 30.o4 )
Fra nceza ( F-654 )
Dem esce ( 64 12)
Ju r itl ( 8445)
Pa lme ir a ( G-536)
Comendlta (H_355)
O Ia nda ( 0-496 )
Se lva ( 654 7)
Frontada ( 6 -4 2 3)
Gualrinh ll 11 ( 0-4 3 1 )
Ba ta t inha (35 65 )
Go ie nia ( E-436 )

RAÇA GUZERÁ
3 '1: a 4 a nca .

CLASSE BS - De 2 8.6-254 1 RE
Flo rid a d e St a . const8 n~e m a is d e 6 a no s.
CLASSE E _ Ad u ltas, RE
Cole t lne J. A,_A. S8 4 2-LE

3·4
3·2
3·5

3-10
3·7
3· 11
3·6
3· 10

4-1 1

8 · 10
6-10
6·4
8· 11
5· 1
9·0
8·8
5· 1
7·0
6·7
6·8
8· 1 1
7·9
5·3
5· 1

3-1 1

8·3

4 24 8 1 249
4 2477 305
43209 25 4
424 83 245
4050 5 191

3873 1 14 4

29 144 3 05
3 1900 265
34 374 282
29 14 8 256
36895 255
30979 277
29835 286
40232 28 3
3 14 39 267
34 843 250
3 4 15 1 305
2982 1 294
3 1904 27 1
38023 305
39052 207

2 .742
2 .309
1. 96 9
1.7 76
1.341

1.0 31

4 .027
3 .80 5
3.78 1
3 .429
3 ,4 11
3.360
3 .2 6 3
3.02 8
3.0 14
3 .00 1
2 .522
2,4 11
2 .384
2 .294
1.263

11 1,7
96,3
84, 0
73,5
60 ,4

39, 1

164 ,9
15 2, 6
17 0 ,1
141 ,6
14 8 ,0
14 2 ,7
13 3,3
12 2 ,7
12 7 ,1
12 4, 9
11 0 , 8
106 ,7
98,2
9 .04 ,5
64 ,3

4 ,0 7
4,54
3 ,82

4 ,0 7
4 , 16
4 ,26
4, 14
4,49

3 ,79

4 ,0 9
4, 0 1
4, 49
4,12
4,33
4 ,24
4 ,08
4 ,0 5
4 ,2 1
4 , 16
4 ,39
4 ,4 2
4 , 11
4,11
5,09

6 ,88

6, 58

406
368
3 18

3 77
38 0
320
373
3 19

33 3

4 14
402
367
345
364
367
375
377
404
39 1
406
394
393
400
388

39 1

4 16

174 S.A. Fr- íqcrtflcc Anglo
18 1 S .A. Fr-lqcr iflcc Anglo
125 S.A. Fri go rí fico Anglo

14 7 S .A. Fri go rl f ico Anglo
200 S.A. Frigorí fico Anglo
209 S.A . Fr igo rlfico Anglo
14 7 S.A. Fr igorl f ico Anglo
147 S.A. Fr igo rlfi co Anglo

86 S.A. Fri gorlfi co Anglo

16 6 S. A. Frigorlfico Anglo
138 S .A. Frigorlfico Anglo
190 S.A. Frlqc r lflco Anglo
18 6 S.A. Fr- lqo r lflcc Anglo
16 6 S .A. Fri go rífico Anglo
185 S.A. Fri go rffi co Anglo
186 S.A. Frigo r1fico Anglo
181 S .A. Fr igorl f ico Anglo
13 8 S.A. Fr igo rl fico Anglo
13 4 S .A. Fri go rl fico Anglo
174 S.A. Fr igo r íf ico Anglo
17 5 S.A. Fr igo rl fico Anglo
15 3 S.A. Fr igorlfico Anglo
180 S.A. Frigor1fico Anglo

94 S .A. Fri gorl fico Anglo

12 3 S.A. Co r tu me Ca rioca

131 Jo ão Carlos Burguês de Abreu

REVISTA DOS CRIADORES

RAÇA GIR
'I: a 5 a noS.

CLASSE CS _ De.4 2

Jogatl Il1l-J -069-LE I de mais
CLASSE O Al d'~I~a:~Ha_O l.o49
Grose lha d e Ce C l

d e 5
RE

anos .
RE

4- 10

5·3

Dua s orde nhas ( 2 x)
425 38 305 3 .3 36 14 0 ,9

3 8048 262 2 .5 59 130 ,1

4 ,2 2

5 ,08

427

405

2 13

132

Fre ncíscc f . Bar-re t tc

Gab r ie l Done to de And rade

De zembro de t~l

80



11 D IV IS ÃO - LA CTAÇO ES ATI1 305 DIAS - T Rlls ORDENHAS (3x)

PROPRIETÁRIO

Produç ão

:i

t.:üME 00 ANIMAL

1-------------- - -----------------1
RAÇA HOLANDES A - va r ie da d e p ret o e bra n c o

PO
PO

PO
PO

PO
PO

PO
PO
PO
PO
PO
GC3
PO
PO
PC
PO
PO
PC
PO
PO
PO
PO
PC

GHB
PO
PC
PO
PO

Joco ulm Pe ixo to Rocha
Ma nuel Pontes Net o

Dario Freire Me irelle s
Dari o Fr eire Me ire lle s

Joaqu im Peixoto Roch a
Da rio Fre ire Me ire lle s
Joaquim Peixo to Roch a
J oaquim Peixoto Rocha
Dario Freire MeireJles
Joaqui m Pe ixo to Roch a
Claud io V. Rober ti
Manuel Ponte s Neto
Ma noel Alves de Castro
Claudio V. Ro be r t i
Man oe l Alves de Castro
Fe rnando A. Pinto sIA
Ma noe l Alves de Cast ro
Fe rn a ndo A. Pinto sIA
Fernendo A. Pinto si A
Ferna ndo A. Pinto sIA

Fernan do A. Pinto SIA
Man oel Alves de Castro

Manoe l Ca rlos Are nhe
A.F. Koo l - Arapot l
Cte . Agr . Fa z. S ta . M. Posse
Fe rnando A. Pin to sIA
Fernando A. Pinto siA
Mario Bernardo Garnero
Pe rnendc A. Pin to sIA
João da Silva
João d a Silve
Ma rio Berna rdo Garnero
Anton io C.C . de Faria
José Ca rlos P. Gu ima rães
Ma r io Bernardo Ga r ne ro
João Figue ir ed o Frota
Sy lvio Uma Marinho
Mario Berna rdo Gerner o
S.A. Ccrtume Cari oca
Ma r io Ber na rdo Ga r ne ro
Com I. Agro- Pec . Hell om a r lida .
Svlvl o Lim a Mari nho
Ma rio Berna rdo Garnero
Ma ri o Bern ardo Gar nero
José Ban Hejduk

Cebefie São Nicolau
Fe rnando A. Pin to sIA
L. Noo rdegr aaf - Arapo!i
Fazenda For tal eza Ltd a .
S.A. Faz . Pe ratsc Agr .-Pec .
Jacob Rosier Dut llh
Fernan do A. Pinto S/ A
Ferna ndo A. Pinto sIA
Joã o Figue iredo Fro ta
Pec uári a Anbomes sIA
Mario Berna rdo Garnero
Cia . Adm . Tec . Agr. Atagr i
Ma noe l Ga rcia Filho
Pecuá r ia Anhu ma s siA
Fernando A. Pinto sIA
João Figueire do Fro ta
Cia . Adm . Tec . e Agr . Atag r i
Co lég io Adv. BrasJlei ro
Ma ri o Be rnardo Ga r ne ro
Inst. Est. Pesq. S. Ho lamb ra 11
Ant onio Fiorinl
José Ban Ha jd uk

3.30
4 .07

3 ,35
3.71
3.7.
3,39
3.86
3.38
3 .3 6
3.77
3.80
3A9
4 . 18
3 , 57
3,40
3.78
2 ,87
3.3 0
4 .19
3,49
3 ,53
3,61
3,68
3,8 5
3,96

3 , 13
3 ,32
3,63
3 ,56
3 ,56
3,67
3 ,02
3,63
4 ,12
3.82
3,62
3 ,9 1
3,96
3 ,93
3,73
3,57

3 , 10
2,7 9
3,6 5
3 ,46
3 ,63
3.70
3 ,5 1
3,26
3 ,82
3,54
3 ,52
3 ,59
3 ,. 8
3,31
3A9
3 ,85
3 ,96
3,30
3 ,45
4 ,4 1
3 ,7 0
3,77

3 ,36
3 ,. 3

3.85
3 .7 1

179 ,:)
164,4

26 8 .2
27 7. 6
2 89,6
28 3.2
276.5
279.8
224,0
239.2
256.9
222.6
206,5
2 14,4
2 14 ,9
19 9 .8
177 .1
16 8 ,5

225,3
179 ,1
20 9 .1
193 ,4
196 ,0
19 3 ,1
181 ,6
164 ,0
18 3 , 1
16 3.3
156 A
15 2 .2
'.6 .5
132.2
13 5. 1
14 5 ,7
104 2 ,S
110, 1
103 ,1
12 6 ,5
80,4
6 1.0

229,6
188,6

191 .0
10 6 ,9

188 ,4
203,8
19 8 .0
175 ,5
199,6
17 4 ,2
16 8 .7
18 4 ,8
17 7,9
15 5.2
18 4 ,4
15 2 ,7
' .0.1
14 8 ,7
9 1.3

10 3.0
130 . 1
10 5 ,7
106 ,5
107, 1
10 7, 5
9 7.5
8 2, 7

5 .618
4 .093
5 .2 90
5 .173
5 . 167
5 .147
5 .0 10
4 .898
4 .6 75
4.443
4.404
4 .268
4 .1 12
3 .9 28
3 .1 78
3 .117
3 .105
3 .026
3 .0 11
2 .966
2 .920
2 .53 1
2 .083

5 .4 22
4 .035

5 .671
3 . 1 15

5 .952
5 .0 80

8 .55 5
8 .3 55
7. 973
7 .954
7 .75 1
7 .61 1
7 .4 18
6 .573
6 .227
5 .8 24
5 .695
5.475
5,4 13
5.079
• .7 37
4 .7 16

( 2x)
7 .262
6 .4 11
5.7 17
5 .5 75
5 .3 85
5 .216
5 . 160
5 .030
4 .782
4 .6 10
4.4 38
4 .2 29
4 .207
3 .9 87
3 .872
3.78 1
3 .599
3 .326
2 .9 83
2 .867
2. 17 2
1.6 T4

o rden has
360
355
357
365
365
3.5
34 6
32 6
35 1
328
365
30 1
365
328
3. 1
33 1
3 6 5
2 8 1
3 18
3.1
18 1
171

3 14
178

35 4
3 65
3 . 5
325
365
3 5 4
338
299
365
33 3
35 1
304
34 3
294
2.0
208

365
359

30 7
287

364
355
2 75
3 57
3 5 3
3 6 5
359
3 18
3 15
365
3.5
220
3 65
3 15
253
27.
298
3 65
239
225
337
36 5
256

Oua s
43 20 3
432 50
43397
4 35 0 6
43269
43440
43 25 1
43 6 8 1
4 3325
4 35 17
4 34 4 8
423 15
43022
4 351 8
43252
44 15 1
43272
42 102
43446
441 31
42250
44 128

4 0 12 9
3 897 2

435 .54
43403
42045
43246
43248
431 71
4 3245
44769
43597
43444
43304
4 18 86
4 3447
4 3603
4 1 166
42 176
4 2 115
4 3 172
4 2434
4 1 165
4 3 168
43450
433 14

384 13
39090

3 28 15
32 186
325 14
3 2 5 16
3 1026
3 3 577
24990
3 25 13
36422
4 34 3 1
37 326
19026
34 4 9 6
. 233.
2 9 480
34474

43605
42 1 i 3

2-5
2· 5
2-4
2·0
2·5
2·.
2-.
2-.
2-2
2- 4
2-5
2·3
2-2
2-4
2·3
2·.
2 · 5
2-5
2-5
2-.
2·5
2-5

4 _4
4 _1

< -6
4 -6

2· 5
2-3

2- 8
2·6
2-6
2·7
2·6
2·8
2-8
2-9
2·8
2· 7
2- 10
2-6
2-8
2·7
2- 11
2· 10
2-1 1
2-6
2·9
2· 11
2-7
2·8
2·8

6-4
6 -6
6· 5
6 ·9
6· 10
6-3

10 ·2
8 ·6
5·8
6 -0
5-3

11 ·1
7·7
5 · 1
7-8
9 ·6

GCI
GC3
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
GC-2
PO
GC·2
PO
PO
7 /8
PO
GC3
PO
PO
PO
GCl

CLASSE AJ - Até 2 Ih anos .
J.P.R. Gardenii!l-B360 S0
S.O. Amiz. Bessle Rockma n. B3648 6
CLASSE CJ - De 4 a 4 'h anos .
S.M. Nllncy Pat Seaman.B3 186 9
G.V. lpacer et B. Highbro wn.B 31 8 6 8

CLASSE CS - De 4 % a 5 anos .
Jllng. Morgllna 11 T . Butterman-B 30206
Arlete Augusta Berlind a·B318 95
CLASSE O - Adultas, d e mai s d e 5 anos .
Daver Bleck E. Raq uel-B26669-LM PO
SJII. Dvchess W. Cen turio n .B 26 824-LM PO
Bond Heven N. Beauty.B28171 .LM PO
B. Heven Ormsby Darkness-B2 8 16 8. LM PC
S.M. Simone T. Fury-B24717.LM PO
Atwccd Minoteman Vic ky.B26 707-LM PO
São Quirlno M 129·GHB/1 5 9 GH B
Angle Tels ter Terry-B281 4 B PO
Arlete Consollltll.B29532.LM PO
P. Cepteln Mlln·O·Wa r- 17642 PO
Arlete Jecl Atrevida-B 29537 PO
Jang. Eterna Burke-B 16309 PO
Arlete Jusserll Duke-B23543 PO
JiS ng. Lolobriglda F. Promis-B2 804 4 PO
Demerts Rosene 41 6 R 1579-6 22 3 24 PO
Rcmendele G. Rhondll.B2 8 299 PO

CLASSE AJ - Ate 2 Ih anos.
S.N. White Dove S. Adoni s.B38 708-LM
Jang. Oitava 0 144 Boo tmake r-B36 127-LM
Arep. Conde Sit a 17.B3722 1-LM
A.F. For taleza Mant a.B37362-LM
Par, Vlngedora Burke Kate-B3 7064.LM
Mocidade do PlIU O'Alho- LM
Jang. Opera I A. Ultimate. B361 3 3-LM
Jllng. Orgalina K. Bool mak er.B36 13 7
Ollebrançll SS.HBI MG.23262.LM
5.0 . Urutagua P. Ocad a.B3679 8
Par . Vigilancla Fidalg o-B37060
Slnca 4 B. St8. Helena.5256 8
Tony's Cynthia Butlerma n.B36528
S.Q. Uxtrene P. Queixada.B36794
JlIng. Operadora J . Map le .B36 143
55. Queixa Prlnce.B36076
Cestenhe 12 Pontiac S.H.-52543
Batuta Per-seus CAB.GHB/3 13
Par. Viola Rcsef é Junior-B370 66
Agnes Pen 15 Hclembra 1I.5 B9 13
Marllln Serena Hada·B371 81
MargarÍle Clt. 153 Maiority.B36918
CLASSE AS - De 2 % a 3 encs .
Medalha da Pral a·49945.LM
Arep. Trix Elsje 17.22 442-LM
A.M. Ellen D. Rockm an .B35922_LM
Jang. Oclreme L. Seaman-B35528-LM
Jllng. Otária Belizar Mllp le-B35549.LM
Per. v elele Rondon.B37D40_ LM
Jeng. Olivett i L. Sellman.B3552 1
Nogeles Rockman Bebe-e 119 22· LM
Olp 59 M. Siren a Cita tion.B36003-LM
Peralsc Vala Rondon-B37045
ElIrlncliffe C. Lass.B35867.LM
Lucla Sir Mllple S. José.1 4 494
Per, VlIguesll Astronau t.B370 39
Quebradeirll·HB/MG-22432
S.A. Melina Bella Burke.B 35 155
Par. uple ne Magnifico-B34 392
Escalada Sta . Con stança. 14 8 13
Par. vere Centu rlon.B37057
Onda Jaguar Guarap lra nga-5 234 6
Potlguar Double E. Soverelgn·B325 12
Par . Varonla Rondon·B37 05 1
Par. veler lene Fidalgo.B 37042
Dama Pureptnt a Paschoal· 55 830

..
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NOME DO ANIMAL

..J
U
~

o
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Prcduçêo

PROPRI ETÁRIO

PO
PO

PO
PC
15/ 16
PO
PO
3 1/32
3 /4
PO
NR
NR
NR
PO
PO
NR
PO

PO
PO
PC
PO
GCl
PO
GCl
GCl
PO
PO
NR
PO
31 /32
3 1/3 2
PC
PO
PO
PO
PO
PO
3 1/32
NR
PO

GHB
GC3
GHB
GC2
PC
GC4
PO
PO
GHB
NR
PO
PO
GC4
PO
PC
GC1
PO
PO
NR
3 1/ 3 2
NR
NR
NR
PO

José Peres de Oliveira
M anoel Carl os Aranha
Jan Kok - Arapoti
Ferna ndo A. Pinto S/ A
Pecuária Anhumas S/ A
L. Noordegraf _ Arapotl
Fernando A. Pinto S/A
M ario Bernardo Garnero
M ario Be rna rdo Ge mere
S.A. Faz. Parai so Agro-Pec.
Fern ando A. Pinto S/A

Ruy M anoel Pereira Pinto
Jacob Rc sler Outilh
Wa ld ir Junquelra Andrade
Junque ira Dias
João da Silva
Wa ldir Junquel ra Andrade
S.A. Corturne Car-ioca
Junqueira Dias
Flavio Castelo B. Gutierrez
Flavio Castelo B. Gutierrez
Flavio Castelo B. Guti errez
M ario Berna rdo Garnero
M ario Bernardo Garnero
Flavio Castelo B. Gutierrez
José Carlos P. Guimarães

Paulo M . dos Reis Ferraz
Faz. e H aras Castelo S/A

Jacob Rosier Dutll h
C.J. de Jonge - Arapoli
Ci a. Agr . Faz. Sta. M. Posse
C.J. de Jonge - Arapoli
Odilon Nogueira e Outros
Ce m I. Agro-Pec. HelJomar Ltde.
João Justo Pereira
O li nto Ma rqu es de Paulo
Colégio Adv. Brasileiro
Flavio Castelo B. Gutierrez
S.A. Faz. Par aiso Agro-Pec: .
Helio M ore ira Salles
Pecuária Anhumas S/ A
Ju nquetre Dias
Em ader - Emp . Aux. Engenhllrill
Cie , Adm . Tec. Agr. Atagri
M anoel Garcia Filho
Fer nando A. Pinto S/ A
Flavio C.. Branc:o Gutierrez
Yekult S/ A Ind. e Comércio
Flavio Castelo B. Gutierrez
Flavio Castelo B. Gutier rez
Flavio Castelo B. Gutierrez
Paulo M . dos R. Fej-r ez

Fernando A. Pin to S/A
S.A. Faz. Paraiso Agro-Pec.
C!e . Agr. Faz. Sra . M. posse
João da Silva
H ilbert Kok _ Arapoli
Helio Morei ra Salles
S.A. 'Cor tume Certcce
João Figueiredo Fret e
José Ca rlos P. Gulme rães
Fernando A. Pinto S/A
Flavio C. Branco Gutierrez
SyJvio Lima M arinho
José Carlos P. Guim arães
Waldir Junqueira Andrade
Faz. Sant'Ana R. Abaixo S/A
José Carlos P. Guimarães
Ve ra Furtado Andrade
José Carlos P. Gulmerêes
Fer nando A. Pinto S/A
Antonio Florlni
Yakult S/ A Ind . e Comérc:io
Ftev lo C. Branco Gutierrez
Olln to Marques de Pllulo

3 ,29
3 ,9 8
3 ,40
3,53
3 ,5 8
3,49
3 ,4 2
3 ,64
3,7 0
3 ,62
3 ,87

3,6 3
3, 6 4

3 ,3 2
3 ,63
3,80
3 ,99
3,46
3 ,5B
4 ,20
3,4 2
3 ,42
3,2 2
4 ,12
3 ,53
3,75
3,76
3,78
3,40
3 ,32
3,59
3,87
3,72
3 ,80
4 ,33
3,87

4.24
3 ,B5
3 ,77
3,41
3,93
3, 74
4 ,2 1
3,75
4 ,2 7
4 , 14
4,O B
3 ,3 9
3, 75
4 , 18
3 ,57

3 ,6 1
4 , 13
3 ,4 8
3 ,59
3 ,68
3 ,54
3, 61
3 ,6 8
2 ,B2
3 ,5 6
3 ,6 8
3 ,80
3 ,3 2
3 ,55
3 ,77
3, 29
2,9 2
3 ,B9
3 ,59
3 ,74
4 ,3 9
3,99
4 , 10
3 ,4 6

29 1,7
289,3
242 ,6
21 1,5
2 15 , 1
204, B
192,0
17 9 ,0
13 5 ,0
16 9 ,9
17 5 ,6
16 2 ,9
13 5 ,4
, 32 ,5
13 B,6
11 4 ,8
10 0 ,4
129,6
10 9 ,3
101 ,3
10 2,6

84 ,8
82 ,7
37,3

226,2
216,9
2 2 1,B
2 06,2
173,5
170 ,8
19 9 , 1
15 1, 1
14 1,9
13 2 ,9
16 8 ,7
127 ,8
133 ,5
133,2
133 ,6
11 B,2
10 9 ,B
10 6 ,9
1 11,9
10 4 ,5

7 9 ,3
88 ,0
6 8, 2

59,4
5 6 ,4

2 9 5 ,6
22 8 ,5
16 2 ,9
137 ,2
15 B,4
150 ,2
151 ,B
13 2 ,5
141 ,9
1 19 ,1
107,7

89 ,4
97,3

10 3 ,1
6 7 ,B

24 1, 1
274,7
225 ,2
234,0
233,2
2 16,B
20 1,9
19 4 ,8
1B3,0
177,9
1B9 ,8

6 .962
5 .92 7
4 .3 12
4 .012
4 .024
4 .00 6
3 .6 0 5
3 .531
3 .3 18
2 .874
2 .6 37
2 .6 3 7
2 .5 90
2.464
1.898

7.327
6 .B90
6.62 1
6 .6 12
6.497
6 .2 12
5 .901
5 .346
4 .943
4 .9 12
4 .901

6.8 0 9
5 .9 62
5 .B29
5 . 168
5 .004
4.762
4 .736
4 .40 7
4 .147
4 .122
4 .0B5
3 .612
3 .560
3 .533
3 .5 33
3,469
3 .304
2 .972
2 .BB7
2 .B03
2.083
2 .032
1 .760

1.6 34
1.546

B.076
7 .002
6 .952
5 .B8 6
5 .8 39
5 .779
5.3 18
4 .857
4 .7 8 2
4 .769
4 .7 64
4 .2B6
4 .0 69
3 .72 1
3 .675
3 ,4 B8
3 .428
3 .326
3 .040
2 .7 09
2 .337
2 . 120
2 .0 12
1.077

3 60
349
320
365
365
3 6 2
365
3 19
226
30 9
365
249
172
365
335
172
290
14 8
326
19 0
248
365
10 4

365
31 5
3 36
2 BB
3 63
365
298
320
278
365
3 19
365
337
295
3 6 5
1B9
29 0
233
365
24 B
36 1
365
309

77

3 5 2
30 1
33B
329
342
36 5
2 96
327
365
365
365
365
200
365

95

15 4
154

365
365
365
353
3 56
35 1
34 9
359
297
365
34 7

42756
42 320
4 3384
439 18
44768
43386
42 1 17
43919
4 3073
43276
430 71
4 3 16 9
4 240 1
4308 2
42378

36932
43390
40762
37713
373B9
37572
39099
4 3 173
37665
40156
3854 0

40277
43392
40565
42454
40569
43 17 9
39 170
40732
39088
43070
406 14
403 8 2
40608
385B7
4370 1
42072
39 647
39844
4306 8
4 2 13 9
4 306 9
43075
4 3627
45 7 88

4 5 32 9
42 144

43253
39834
43561
44767
43395
40387
40065
4087 1
41885
3 84 14
43280
36583
423BO
433 85
43347
42379
422 10
4 1888
43674
42251
42 137
43278
4225 2

4·4
4-3
4· 1
4·3
4·2
4·4
4· 5
4·4
4·3
4·4
4-3
4-4
4·2
4·4
4· 2
4·0
4· 1
4·2
4 ·5
4·5
4· 1
4 ·0
4·0

3 · 1
3·0
3·2
3·0
3· 4
3·3
3·0
3·0
3· 2
3·0
3· 2
3·2
3· 2
3·3
3·5

3·6
3· 9
3· 9
3-10
3-7
3·B
3-7
3·9
3· 10
3·B
3·B
3· 11
3·7
3·7
3- 1 1
3· 10
3·9
3·7
3·7
3- 10
3·6
3·9
3·6
3· 1 1

4- 10
4·8
4 ·6
4 -6
4·11
4·8
4-7
4·9
4 ·9
4-1 1
4 -7

Bambina 80 1-RP/ 31109
FHC. Pe relbe A. Majority-B34327
CLASSE BJ - De 3 a 3 % anos.
Cincerro Margllrita Captain-B34274-LM
lagoa do Pau O'Alh0-4 9782-LM
Aspere 259 lins-48 183
J.O. Turfa Revel Maste r- l P-B3230 4
Sandres Diab lo Cobr ith-0 115173
Ma tinada 264 lins-481 69
Alva de Ste , Ccnstençe-148 15
J.O. Seb é Roya\ Master- l P-B3230S
Deliciosa de Morlldll Nova
Atbe de Morada Nova
Clbale na de Morada Nova
Per. Urnuere me Astronaut-B37025
Par . Umbauba Bootmaker-B3444 1
Tula 2,- de Mo rada Nova
Esp. Elena's Opus 2 15-B350 26
CLASSE 8 S - De 3% a 4 anos.
Llberdede do Pau O'Alho-LM
01rk Baukle 12 Cerembe l-18558-1.M
Ccn chlr e C, C. A. Ma ry.GHB /363.LM
Dirk Corrle 3 Carambei-169 25-LM
Lleence do PlIU O'Alho-4 9777-LM
Orgia P. de GUllrapi ranga-80232-LM
J.P,R. EspeculllÇão-B31654-LM
Ma rJan Le lce Grand-B3349 1
Brestlle Greclele CAB-GHB/347
Carla 2 .- de Mo rada Nova
Pe r , Ursa Rcs ef é Junior-B33481
R.V. Delrn ete S. Bingo-B3381 5
São Qu lrlno T 14·48266
J.D. Ester Royal Master-5P-B 15 996
Amalia 62 1 Guararemas-155 15
Selete 4 1 S. Sta. Helena-78363
STM. Aleluia S.R. Master-B3 25 65
Jang. M llrcellnha E. Butterman-B318S5
Adeng de Morada Nova
Mlen da Pequena Holanda-42652
Bele ne de Mo radll Nova
Ellene 2 .- de Mo rada Nova
Levt te P. Bom Recreio
Ma ravilha-B34 16 1

CLASSE CJ - De 4 a 4 % anos.
Jang. Mll njuba A. Butterman-B30549-lM
Par. Tonelada Royal Mas ter-B33445-lM
Posse Helenca Citation-SP/530 16-lM
Sandras D. Silencio sa-O 10966 1·LM
Arap. Pot P. Wilhelmlna 7- 19391
R.V. Ceja Marina Bingo-B33808
Ma ravilha Ste . Constllnç8-LM
Oração SS-22409
Rafaelinos Clo ne r Cri sco-B3 1243
J8ng. M edeira 01 40 8uttermen-B3 1539
Jeollne P. Bom Recreio-
Pct. Bell e Roburke leader- B29 115
Plerrc da Esperança-1249 1
Adutora 0087 Lins-4B193
Magica 6 .- de Paraiba-20 15
Loles B. Centurion 55 7- B32676
Calciolandi8 Hllzel-B360 82
Rafaelinos Clarete Crisco-B3 1247
Jang. Mona reta O. Butte rman-B30546
Ma rian Gr ata Torbelle-B301 79
Duronll -42852
Chetlnha de Morad8 Nova
Marian Nula Retlectlcn
CLASSE CS - De 4 112 a 5 enc s ,
Oec. Herrncnte R. Mlls ter-B32065-LM PC
Pint ura d e Prat a-39524·LM GC-1
Arap. Primaver a Slet ske 1'-19278-LM GCl
Jens- Melln a 01 25 Butte rman-B 30203-LM PC
São Qulr ino R 48-79625-LM PC
Arap. Conde Tremkje 8- 19277-LM GC l
Jang. M afalda I H. I. D, Mark-B30199-LM PC
Par. Tainha Fida lgo-B33396 PO
Par , Sunga Fida lgo-B3338 1 PC
Par Solid oni;, Oxford-B3 3389 PO
Jang. Ma dri Hai a 6utterm an-B30 199 PC
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Arap. Ba ronesa Feij usce 5-19338
G.V. Havana R. Rocket-B31292
Casl. Conde Jen et 20-B30 59 5
Rolllndia-43474
Bencos Anna Rebeca X-B29563
Bellne do Yakult-46768

ClASSE D - Adultas, de mais de 5

Decamplnes Sllntora·B27622-LM
Dlrk Annie 1 Carllmbei-13 144-LM
sr, Estela Mllple-82105-LM
Arap. L1 nquinda Anneke-7635-LM
Jang. Hilda Diamond·B21655-LM
Arap. Anba Sara 5-1397 4-LM
Arap. Pet P. Mieke 2· 14601-LM
S.O. QuelJdenla Pride L-60-B268 35
Mariposa SS-MG/ 6D9-LM
Sio Qulrino O 54·548 10-LM
Amerlc:a Pllnorama-71438-LM
Par. Salamandra Fidalgo-B28633-LM
Rownt ree Marquh Paula-B2 1844·LM
Par. Oenende Fidalgo-3P-B 13684-LM
Arap. Baronesa Kallle 4·1 4056-LM
Par. Jamais Pabsl-44 127-LM
Dctede do Pau O'Alho-LM
Par. Rafaela Fldlllgo-B27435_LM
Petrtcle 112 S. Master-B3032 1-LM
Hclembre 11 Albenle Pen 15
Jllng. l el1a G. Promis-B28033
Par. Ruth Keystone-B26395 .LM
CUn. Mllrie Tea Texal-B25003-LM
Per. Sombrinha Fidalgo-B22607-LM
Piper View M. Maple Kate-B24995-LM
Decampinas Leila Texel-B17 380
Mona Plebe SS-HB/MG- 14458-LM
Oec. Pirata Mlsterio-3P-B19526
Wanderlela 1 Merrit S.H .-37658
5.0. Oueiroga M. Apple 20-B25 2 12
Riua Anri-64 106
A.F. Fortaleza Haifa-B27380
SJT. Ofelia Oima 2 M. 29 1.B35375-LM
Par. Paris Fidalgo-B28938
Lituenle de Ste. Helena-5309 5
Artista Panorama-71424
Par. Mlstlc:a W. Mark-B 17547
S.T. Barqueira-82127
São QuJrino Java.4 198B
Jang. Helvetle Oiamond-B210 25
Cristina P.P._
Rowntree Marquh Supreme-B2 1846
Eça Michael S.A.-6855 1
Cozinheira Palmllr-38318
S.H. Cestenha 1 Tufão-341 30
Jeplee de Pllraiba-504 55
Jang. Habilidosa F.A.O. M ark-B21670
Jang. Jurema M. Oean-B24909
S.Q. Refeita P. Noiva-B30 108
Arllp. Arragon Rosa-l05 16
Arap. Arragon Lisa 6- 1655 1
Maiden V. Gene A. Pride-B26 642
Caprichosa·63305
Par, õ sme Crlss-
Aline 521 Guararemas.9B15
Par. Recita l Fidalgo.B2781 4
Arap. Bronkhorst Simca 5- 16634
Par. Marilla ldonio-B17531
810k Celebrity-B23992
Mathewsfleld C. Faith-B274 18
Rio Verdinho Amizade-B26223
Roglia's Nube I. President-B245 52
Perelsc Jundtet-
Trebol Marina·B25248
Par. Nllsa Fond Hope-B21 190
Cristalina Lins-768D9
Almofada 2 Var Ste. Helena-7 2884
Jang. Jaqueta Promis-B270 14
Nega les Del1a O. Lochl nvar-B 18 831
Calmaria de Morada Nova
Areal Eva M. Pabst-10371
A!calela de Morada Nova

CC I
PO
PO
3 : /32
PO
3 1/32

anos .

PO
GC2
GC l
15 /16
PC
GC l
GC2
PO
GHB
PC
15 / 16
PO
PC
PO
GC l
PC
GC l
PO
PO
NR
PO
PO·
PO
PO
PO
PO
GHB
PO
PC
PO
PC
PO
PO
PO
15 /1 6
GC l
PO
PC
PC
PO
NR
PO
PC
PC
PC
GC l
PO
PO
PO
3 1/32
CC l
PO
PC
PO
PC
PO
GC l
PO
PO
PO
PO
PO
PC
PO
PO
GC2
PC
PO
PO
NR
GC l
NR

4·9
4 · 10
4 · 10
4 · 9
4 ·6

G·3
5-9
5 ·6

12 -5
8 -3
7-3
5- 10
6 -5
6 -1
8-6
6 -9
5-7
8· 2
7-9
6·5

11 -8
9 - 10
6 ·0
8- 1 1

5·6
6 -5
7·4
5-0
8· 0
7-7
5·9
5 -3
5-3
6·7
7 -1 1
5-8
5- 1 1
7·3
9· 10
6-6

10 -2
6·7

13·5
8-9
7-2
8 -2
7- 4
7-5
5-9
9-0
8-0
6· 10
5· 1

12-1 0
5·6
6 ·5
7-4
7- 1 1
6- 10
5-1 1
6 · 1

10 -7
9 - 1 1
6·7
7-2
6· 1 1

12-9
6-1
9-9
5-2
5-4
6 ·3
9·4
5 -3
5- 6
7·5

,l :.! ': ~ J
3 6 8 0 9
3 7485
4 2382
4227 5
4 2 3 8 3

33787
4339 1
38890
43 184
272 12
29938
43402
35056
39962
26269
37858
35936
29543
30 27 1

. 33642
2032 7
4 3074
35537
37422
43043
35294
37249
30948
3766 1
29789
29305
3 3803
36 18 3
432 71
34387
4394 1
3 3 7 5 7
42 125
30537
3 56 6 2
34 728
2 329 6
43505
19 5 0 3
253 1 1
4307 2
28094
36720
43668
423 13
28 127
3 1660
3 1275
37384
23432
38077
32645
30397
'31957
43706
35693
35 12 0
24 79 7
37577
33356
36449
3 1577
25 94 3
33979
23 103
3 7231
40598
335 12
23465
37367
4 1889
34226

2 Y-l
26 5
2 3 4
240
269
13 7

3 6 5
365
365
356
353
365
365
3 16
3 6 5
350
3 10
364
35 1
365
365
2 5 1
3 6 5
365
266
3 6 5
346
325
3 2 2
365
3 14
3 14
285
285
3 6 5
3 43
365
292
268
355
365
3 5 7
365
3 18
3 14
356
3 6 5
3 19
266
308
294
3 0 4
353
325
314
334
337
288
30 5
365
365
32 1
234
3 18
322
299
3 65
300
365
248
365
3 6 5
365
328
365
365
209
365

~ . 7Y5

4 .19 9
2.958
2 .585
2 .562
1. 6 3 7

9 . 188
7.4 18
7 .3 44
7 .2 9 8
7 . 13 6
6 .826
6 .6 28
6.478
6.420
6.4 1 1
6 .386
6 . 180
6 . 166
6 .108
6 .054
6 .029
6.00 1
5 .999
5 .948
5 .9 1 1
5 .909
5 .894
5 .8 80
5.822
5.778
5.740
5 .69 1
5 .627
5 .542
5 .460
5 .459
5.4 19
5 .312
5 .296
5 .286
5.239
5 .2 13
5 .187
5 .15 0
5 .093
5.075
5 .053
5.042
5 .023
4 .037
4 .8 3 7
4 .849
4 .84 1
4 .8 17
4 .7 9 1
4.760
4 .7 3 9
4 .726
4 .696
4 .674
4.65 1
4 .61 8
4 .603
4.595
4 .590
4 .5 55
4 .392
4 .3 7 8
4 .32 3
4 .275
4 .239
4 . 123
4. 1 16
4 .1 0 6
4 .0 99
4 .0 91
4 .0 55

181 ,9
14 7 ,7
109 ,2
89 ,6

104,7
4 8, 3

278,9
283,6
233,3
254, 1
290 ,8
248,0
2 16,3
200,4
244 ,7
207,9
236,2
2 17,4
2 11,5
226,9
207,9
2 15 ,3
223,4
235,7
2 12,5
160,4
19 7,3
2 10,6
2 16 ,3
2 16 ,8
209,9
184 ,7
23 7,2
17 3 ,6
181 ,8
181,2
20 0,3
19 4 ,2
210, 1
19 2 ,1
16 0 ,5
195 ,6
19 0 ,7
16 9 ,0
16 8,7
18 2 ,5
18 3,9
195,8
17 4 ,0
181.1
176,6
16 2,3
192,3
18 4 ,5
16 9, 2
17 7 ,9
15 5 ,9
161 ,7
164,1
170,9
186,2
173,8
15 7 ,5
160,8
12 7,7
158,7
16 8, 8
165,4
15 9 ,6
15 9,0
140,2
153,8
161 ,7
10 7,7
15 9, 4
16 0 ,3
15 8 ,7
14 5 ,2

3,79
3,5 1
3,6Ç·
3 ,46
4 ,08
2 ,9 4

3, 03
3 ,82
3 , 17
3,48
4 ,07
3 ,63
3,26
3 ,09
3 ,81
3 ,24
3 ,69
3 ,5 1
3,43
3 ,7 1
3 ,43
3 ,5 7
3 ,72
3 ,92
3 ,57
2 ,7 1
3 ,3 3
3 ,5 7
3,67
3,72
3,63
3,2 1
4 ,16
3,08
3 ,28
3 ,3 1
3 ,66
3,58
3 ,95
3,62
3,03
3 ,73
3,65
3,25
3 ,27
3 ,58
3 ,62
3,87
3 ,44
3 ,60
3,58
3,35
3,96
3 ,8 1
3 ,5 1
3 ,71
3,27
3 ,4 1
3,47
3 ,63
3 ,9 8
3,73
3 ,4 1
3 ,4 9
2 ,7 7
3,45
3 ,70
3,76
3 ,64
3,67
3 ,27
3,62
3,92
4,0 7
3 ,8 8
3 ,9 1
3,87
3 ,58

Fred Kok - Ar epcu
Faz . c Haras Castelo S/ A
José Saad
Ya ku lt si A Ind . e Comércio
Belch ior F. Be t ls te
Ya ku lt si A Ind. e Com ércio

José Peres de O liveira
C.J. de Jonge - Arepou
José Peres de Oliveira
Mari nus T . Heqe n-Ar epct t
Fern ando A. Pin to S/A
B. Koop ma n - Arapoti
Fred Kok - Arapo ti
Pecuár ia Anhumes S/A
João Figueir edo Frota
Pecuária Anhumas si A
Donald Gr aber
S.A. Faz. Par aiso Agro-Pec.
João da Sil va
S.A. Faz. Paraiso Agro-Pec
Fred Kok - Arapot i
S.A . Faz. Pe re lso Agro-Pec.
Flavio C. Branco Gutierrez
S.A. Faz . pare tso Agro-Pec .
José Carlos P. Guimarães
In st. Est. Peso Soe . Holambra
Fern ando A. Pinto sIA
S.A. Faz . Paraiso Agro-Pec.
João da Silva
S.A. Faz. Par aiso Agro-Pec .
João da Silva
José Per es de Oliveira
João Fjgueiredo Frota
José Peres de Olive i ra
Cia . Adm . Tec. e Agr . Atagri
Pecuária Anh umas sIA
Angenor Cesarto Rlccl
Fazenda Fort aleza Ltd e .
Antonio c.e. de Fari a
S.A . Faz . Peretso Agro-Pec.
Cia . Adm . Tec. e Agr . Atagri
Don ald Graber
S.A. Faz. Paral so Agro- Pec.
José Pere s de O livei ra
Pecuár ia Anh umas sIA
Fern ando A. Pin to sIA
Flavio C. Bra nco Gutierrez
João da Silva
V asco Mil Hom ens Aran tes
Atla s Agro-Pec. Ltda .
Cia. Adm . Tec . e Agr. Atagri
Faz . Sant'Ana R. Aba ixo S/A
Fernando A. Pinto si A
Fernando A. Pinto S/A
Pecuária Anhumas S/A
H . van Arragon - Arapo ti
H . van Arrago n - Arapoti
Guido Fabr ocini
José Ban Hajdu k
S.A. Faz: . Para iso Agro-Pe c.
Emader - Ern p , Aux. Engenhan :::
S.A. Faz . Para iso Agro-Pe c.
N .A. Bronkhorst - Arapoti
S.A. Faz: . Par aiso Agro-Pec .
H ilb er t Kok - Arapot i
Gu ido Febr-ccin!
H elio More ira Salle s
João da Silva
S.A. Faz:. Para iso Agro-Pec .
Sylvio Lima Marinho
Carl os Antenor Consoni
Wa ldir Junqueira Andrade
Cia. Adm . Tec. Agr . Atagr i
Fern ando A. Pinto S/ A
Helio More ira Salle s
Flavio C. Branco Gutierrez:
José Carlos P. Guimarães
Flavio C. Branco Gutierrez
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Jang. libe rdade H. Promí s·B28007 PO
R.V. B. Bar-tire Hope- PC
Pa r . Su mose Fid algo-B33390 PC
Vald . 404 P. 65 Bonita ·B25340 PO
Santista 575 Sta. Constança-9777 7/8
Har pa de Morad a Nova NR
A.F. Fo rta leza Ca rlota CGRP-B17 0 80 PO
Neb u los a Jard im -179 24 GC1
Lul as Estampa- 222 R 186 6-B29 74 9 PO
Par . O rmece Fid a lgo. 6P-B12/ 4 637 PC
Primave ra Qua re na N. Impulso-B3390 1 PC
Pa r . Jangada G. Eufor ico-B15748 PC
F.C. Ga na nciosa P. Madcap-B34 074 PO
Aca ri Dolly Buen it a·B272 13 PC
L.A. Hol anda Mormac 54-B196 2 1 PO
13 de Ab r . 64 7 Ternprenere M.B.-B22770 PO
Jard im Opala-B30 50 8 PC
Lesste da Espe rança- 12495 PC
S.H. Bigorna 2 Fayn e-34 157 GC 1
Famo sa de Calcio land ia-2 275 5 PC
Cc ramlne de Mo ra da Nova NR
Bri llante 356 V. Troiquito-B272 17 PO
Cast elo V 11·73860 PC
S.H. 3 2 Chapa 1 Fayne-3470 2 PC
Ca rlot a-38 703 PC
Bllly Ros e B. Signet-B2 1132 PO
Salomé Kc rnelle JAP-SP/ 3 371 0 GC-3
Ste. A. Delle Adan th a-822471 PC
Sylvia 3674 Piral u-4 676 8 PC
Aca ri Klever Ca lchaq ui-8 27872 PC
Cig a r r a de Mo rada Nova NR
Marc ho Ré 11 J .8 .-7564 PC
Inglis Mode ling Vera-B266 94 PO
Jole li ns-6 3679 PC
Sta. A. Mor ibe l Mosquita 8 . NR
Par . Inubia Marks ma n-393 13 PC
Videsa 52 1 R. Oton ebee-B'lZé ô â PO
Rc stn e- NR
Epoca Atlas -7 8874 PC
Dixie Drentina P. NR
Rest Son Pluma P. Mendocino-B2 12 30 PO
Huronia Heights Hild a·B2 8307 PC
lind a-5 0 94 1 PC

5· 10
5· 6
5·0
6-5
6·0

10·1 1
6·2
6· 1
B·5
6· 2

12-9
7·2
6·0
B-9
7-0
5· 1
6·2
6-6
5· 10
6· B
6·6
7-6
6-8

15-1
9·8
6-1
8·3

12-1
5·3
7· 11
9· 11
6- 1
6- 10

13·1
12-0

5·2

9· B
6-9

11·5

34 8 79
36726
4 34 5 1
34756
360 1 1
37 5 19
232 15
40593
4 0 250
2B035
376 10
16 34 7
4045 1
32758
3 2007
36633
422 80
4 1887
32237
42209
3 1526
32744
3 98 0 1
42306
151 87
2 18 12
4 3579
29 034
3676 4
4024 8
34003
2302 1
3290 1
29730
42058
14 74 2
19 5 17
45327
3906 1
44430
27846
3 665 7
2 1174

3 24
365
34 1
2 20
30 1
32B
295
307
20 9
330
365
365
260
17 6
194
231
294
17 3
2 39
226
365
14 4
2 13
265
208
16 7
227
11 9
19 7
156
297
28 5
228
30 4
117
24B
10 6
153
10 7
14 6
10 3
127
97

·: .05 2
4 .0 47
4. 027
4 .019
4 .0 15
4 .0 1 1
4. 006
4 .0 0 6
4 .0 00
3 .B7 1
3 .8 2 1
3 .79B
3.796
3 .564
3 .4 76
3 .4 58
3 .4 4 1
3 .4 30
3 .3 63
3 .2 27
3 . 18 5
3 .0 7 9
2 .9 5 2
2 .91 8
2.828
2 .862
2 .74 7
2 .675
2 .6 70
2. 6 65
2 .603
2 .5 32
2 .503
2 .3 37
2 . 18 5
2 .1 17
1.9 56
1.5 70
1.3 2 7
1.2 7 8
1.2 6 5
1.2 3 8
1.1 51

1 5 2 . ~

1.18 , 1
14 2 ,0
160.1
14 7 , 1
16 7. 7
13 3 ,9
14 2 .0
15 1.7
14 4 , 1
1.10 ,5
13 7 .9
1 1 2 ,4
13 5 , 1
13 5 .5
175 ,8
14 3 ,4
12 7 .8
127 ,7
120 ,3
120.3
10 3 ,7
10 7 , 1
1 10 ,9
10 2 ,4

9 2 ,7
10 8 ,2

8 6 ,6
9 1,3

10 1,0
1 14,3

B6,3
8 1,6
79,0
64,5
74,2
7 3 ,3
59.]
5 1,0
4 7 ,2
43 ,5
47 ,0
40,4

: ."1&
3.6 5
3 ,5 2
3,98
3.9 1
4, 18
3, 34
3 ,5 4
3 ,7 B
3, 72
3 ,6 7
3 ,6 3
2 ,96
3 ,79
3 ,89
5 ,08
4 ,1 6
3,72
3, 78
3, 72
3 ,7 7
3 ,36
3 ,6 2
3 .8 0
3,6 1
3,2 3
3 ,93
3 ,23
3 ,4 2
3 ,79
4 ,39
3 ,40
3,25
3 ,38
2, 95
3 ,5 0
3 ,74
3 ,BO
3,84
3,6 9
3 ,43
3,79
3 ,50

f cn ldndo A . P ilHO S/A
Rube ns V. de Brito
Mari o Ber na rd o Garncro
Jo sé Ca rlos P. Guim arães
S,A. Cortume Carioca
Flevic C. Branco Gutierrez
Fazen d a Fort a leza Ltda.
Cia . Bapt ista Scarpa l.C.
Jo sé Carlos P. Gu imar ães
S.A. Faz. Para iso Agro-Pec.
Aqro -Pccu ér fn Prima vera
S.A. Faz . Paraiso Agro·Pec.
Manoe l Garcia Filho
José Carl os P. Guimarães
José Carlos P. Gui marães
Sylvio li m a Ma rinho
Cia . Bt'o tist a Scarpa I.c.
Jo sé Carlos P. Gui marães
C!e , Adm . Tec , e Agr. Atagri
vere Fur tado de Andrade
Flavio C. Branco Gut ierrez
Jo sé Ben Ha jd uk
Faz. e Haras Castelo S/A
Cte . Ad m . Tec , e Agr. Alagri
C!e . Adm . Tec. e Agr . Atagri
Faz . c Haras Cas telo S/A
José Ban Ha jduk
0 1int o Ma rques de Paulo
C!e . Adm . Tec, e Agr. Atagri
José Carlos P. Guimarães
Flav io C. Branco Gutierrez
Urbano J . de And rade
Guido Fab roci ni
Waldir J . de And rade
Svlvio li m a Marinho
S.A. Faz. Paraíso Agro-Pec.
Jo sé Carlos P. Guimarães
Pau lo M. dos R. Ferraz
At las Agro-Pec. Ltde,
José Ban Ha jd uk
Cen t ra l Pau lista A. Peco Ltde.
Joaq uim Peixoto Rocha
Rubens V. de Brito

RAÇA HOLANDESA - va r ied ade ve rme lho e b ranco

Pedro Conde
Agro-Pec . N.S. Ampa ro S/A
Co nd . Gab rie l Dias Pereira

Amilcar Fa rid Yamin

Cab ana São Nlco lev
Ca bana São Nicolau
An tonio Josi no Meire lles
Antonio Josino Meirelles
Coco . Agro- Pec. Holamb ra
Ce lso W. Ma rchesan Jr .

Am ilcar Fer-ld Yam in
Anton io Ca rlo s RV. Almeida

Amilca r Fa r id Yem tn
Am ilca r Farid Yaml n
Anton io Carlos RV. Almeida
Ami lca r Far id Yamln
Co nd . Gab rie l Dias perelr e
Am ilca r Far id Yemtn

Cabana São Nicolau
Cabana São Nlcoleu
Jo sé Sy lvio Magal hães
Eduardo Simonsen
José Sy lvio Magal hães
Edu ardo Simon sen

Co nd. Gabrie l Dias Pereira

3 ,2 1

3,46
3 ,5 7

3, 14
2,4 8
3 ,97
3 ,B3
3,60
3 ,5 3

4 ,25

3, 14
3 ,7 1
4 ,5 4

3,4 3
3,86
3 ,73
4 ,3 9
3 ,86
4,2 1

3, IB
3,5 1
4 ,0 4
3,65
4 ,4 5
3 ,32

275,9
2 21 ,0
209,3
205,6
17 4 ,4
16 0, 3

277,3
18 2, 1
199 ,4
18 9 ,3
12 5 ,7
11 5 ,7

252,8

2 77,7
285,6
287,3
191 ,8
230,5
13 5 ,2

257,0
17 9 ,8
209,4

14 2 ,4

24 3,2
160 ,9

8 .8 10
7 .326
5. 0 14
4 .93 1
3.486
3 .27 1

4 .428

5 .945

8 .165
4 .8 39
4 .6 10

8.7 1 1
8. 1 15
7. 106
5 .246
5. 170
4.072

(2x)
8 .037
5.723
5 .600
4.677
4 .51 2
3 .B0 4

( 3x )
7 .023
4 .504

304
34 5
3 18

365

365
365
3 17
322
322
306

270

365
292
364
2 5 1
300
16 0

orde nhas
365
3 50
36 5
32 3
36 5
307

o rde nhas
365
33 6

42828

43 189
43964
4326 1
4 3 160
43 556
43565

37 13 1
39020
34 75 1
39463
37252
3B703

Duas
4 340 7
43406
4309 1
43365
4 3 30 7
43672

42238

43087
40498
4 313 1

Trê s
4 3 19 9
4 38 18

3·6

2-B
2·6
2-6
2-7
2-7
2-7

2-9

2·5
2·3

2·5
2·5
2·5
2·3
2· 4
2·4

7·0
6· 10
6-1
5· 10
5·0
6·B

3-4
3·3
3·3

PC

PO
PO
PC
PC
GC l
°C

PC
PC
PO

GC4

PO
PO

PO
PO
PO
PO
GHB
PO

anos.
PC
PO
GHB
PO
GC l
PC

CLASSE AJ - Até 2 % anos .
Ridges W.R. Neuie-BB·3424-LM
SMP. Jasmine Ma rqui s Ned-BB-328 3

CLASSE AS - De 2 V2 a 3 anos .
Amelia Coron a-8 22 54
CLASSE BJ - De 3 a 3 % anos .
g erlna 's RRP_ Ja raná-LM
Acari FSR. Ampa ro- 45 18 1
per. Ma rga rete Noble-BB-2065-LM
CLASSE as - De 3 % a 4 anos.
Luc tte Nob le Stlnt'A na -7 194-LM
CLASSE O - Adu ltas, de mais de 5
Me n sageira Mau ro-79047-lM
Ce stro Montv ic Eis 9-BB·2 34 3·LM
SMP. Sa ntana Co lanth a-GHB/ 116·LM
Ca st. A. Mietje 19· LBB-246
po rlr a Nobl e Sant 'Ana ·90 12·lM
Musica Mau ro-79 0S6
CLASSE AJ - Até 2 % anos.
S .N. Elza 37 Centu rion -BB3700-l M
S .N. Regina 3 King Be t·LM
Rid ges W. Rosanne Don Red-BB-326 4·lM
E S Nalgada Baby SS-BB-3455-LM
~r'a C. Rolly Mag 's-GHB/ 346·LM
ES. Nuca na 8 a rd ine SS.-BB-3454·LM
CLASSE AS - De 2 % a 3 anos .
S .N. Lee 11 Centu r . Sove relgn-LM
S N Theodora VI K. Bet .BB-369 8-LM
Madr inha T. de Mei re lles-SP/48554-1.M
Fava Naipe de Meirelles-SP/S 1291-l M
Arca d a Ho lambra-50054
Bo llvia- 11837
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PROPRIETÁRIO

Ed ua rdo Simonsen
Ed ua rdo Simonsen
Joaq uim Procopi o Ara uj o
Joaq ui m Procopio Araujo

Fern ando Jo sé Santo s
Sylvio Lim a Marinho
Fernando José San to s

José Sylvio Maga lhães
Joaq uim Proco p io Arau jo
Hugo Reina ldo Bueno
Joaq u im Prccoplo Ara u jo
Ch rl st tenc R. Mei relles
Ed ua rd o Simonsen
Jo sé Sy lvio Maga lhães
Ch ri sti ano R. Mei relles
José Proco p io Ama ra l
Joaq ui m Pr ocop io Ara u jo
Val ent im dos S. Dini z
Urban o J . de Andrade
Joa q u im P. de Arau jo
Ur-bano J . d e And rade
Lu iz G .S .P. Mazz il li
Ant on io de T . Lere Neto
Paulo Ma ria no R. Fer raz
Co nd . Gabriel D. Pe rei r a
Svlvlc Lim a Ma r in ho
Fe rnand o Jo sé San to s
Fe r nando Jo sé Sa ntos
Pau lo M. R. Fe r r az

Ed u ard o Si monsen
Car lo s Wha te ly

Jo se Prcccc tc do Am ar,'!1
Fe r n and o José Sa ntos
Agro-Pec . N.S . Am pa ro S/A

Jos é Svlvlo Magalhães
Jo sé Svlv lc Mag a lhães
Jos é Svlvl c Maga lhães
Coop. Agro- Pec. Hol emb rc
José Sylvio Magalhães
Agos t inho L. J unq ue ir a
Fe rnando José San to s
Flavio C. Branco Gut ie rrez

4,23
3,8 1

3 ,29
3,53
3 ,41
3,5 1

3,8 2
3 ,94
4 ,5 5

4,27
3 ,38
3 ,98

3,53
3 ,63
3 ,5 4
2,98
3 ,68
3 ,95
4 ,00
4,0 1

3 ,36
3,43
3 ,95
2,83
3,68
4,65
3 ,7 6
3,66
3 ,96
3 , 12
2 ,9 9
3,67
3 ,52
2,9 6
3 ,66
4 , 19
3,62
4 ,2 2
4 ,0 7
3,5 2
3 ,73
4 ,12

10 7,1
7 9 ,9
50,7

18 3 ,1
1 15 ,9

1 10 ,4
70,8
6 3 , 1

2 3 1, 1
233 ,8
19 7 ,0
13 7 ,8
16 4 ,4
15 6 ,6
13 5 ,0
109,0

2 14 ,0
18 3 ,5
209 ,5
15 0 , 1
170 ,6
2 13, 1
16 3 ,1
15 9 ,0
16 9 ,6
12 4 ,5
115 ,5
13 9 ,7
13 0 ,6
102,6
11 7 ,5
12 4 ,2
8 7,5

101,7
9 5 ,5
63,0
6 5 ,3
64 .5

22 2,4
18 3,9
14 1,0
129 ,7

6 .756
5.206
4 . 132
3 .688

2.B 0 2
2 .0 24
1. 11 3

2. 5 83
2 .090
1 .5 8 4

4 .3 24
3 .0 4 1

6 .5 4 3
6.43 1
5 .5 5 1
4.623
4 _46 1
3 .96 1
3.3 7 3
2 .7 19

6 .365
5 .342
5 _299
5 .292
4 .624
4 .582
4 .3 37
4.335
4 .2 73
3 .9 8 5
3 .852
3.798
3.70 4
3.46 4
3 .2 07
2 .963
2 .4 12
2 .406
2 .3 4 1
1.7 8 8
1.747
1 .5 6 4

2 .: 8
3 2 9
12 9

3 4 6
3 15
2 67
2 69

3 2 1
299
298
287
3 4 0
30 1
3 12
3 15
342
2 4 1
3 2 1
365
285
336
17 6
265
17 3
13 7
140
15 7
15 8
16 6

3 34
14 0
12 5

2 8 8
3 63
32 2
3 2 1
3 2 0
32 8
365
36 5

28 1
2 77

..:232 6
442 34
42409

362 19
3 9040
3 7 9 9 2
38007
3 7 4 2 3
4 3336
386 2 5
3 8 5 0 8

4 3 522
42 0 32
38 2 6 2

3 9 4 5 7
3 18 9 2
3 7 4 2 4
3 3498
3 8 14 5
3 2 926
3 1 19 6
34533
40 174
30993
3 2 8 7 5
18 508
3544 5
121 5 7
27488
235 59
4 5330
29985
4 2033
3 6483
39434
4 53 2 8

3 9 6 13
4 2 46 2

39 8 17
4 05 8 0
3 9 0 0 9
43 19 5

4 · 3
4·7
4 ·9
4 -6
4 -9
4 ·9
4· 10
4-6

4- 3
4· 4
4 · 5

3 · 4
3-0

2 ·"
2- 8
2 -10

3 ·8
3 · 7
3· 7
3 -7

5- 1 1
6 · 5
5 ·5
6 · 2
5 · 4
5 -8
6 -9
6 -10
5 -8
6- 10
6- 7

12-2
5· 1 1

14 -2
8-3
9 · 3
8·0
7·6
6-2
5·2
5- 1
5·0

PC
GC 4

GC 3
PO
PO
GCl
PO
PC
PC
NR

PO
PC
3 1 /32

GC·4
3 1/ 3 2
PC

GH B
PC
PC
PO

anos .
PO
PO
PO
PO
GC l
PO
PO
PC
PC
PC
GC· l
PC
PO
PC
GC4
PO
PC
GC2
15 / 16
PO
PC
GC4

Amar,,1 Cc rlne Destiny J·BB·3 39 7
Pcrtele C. Rebel Ste. Cruz·5 754 6
êtlante f 5R. Ampa ro-479 12
CW~E 8J - De 3 a 3 'h anos .
/kd,lh, E.S..HB/ sp.441 85-LM
51a. Cecilia Aventu re-Spj 4582 0
CLASSE as - De 3 % a 4 anos.
Manchete Trens. SS.ES_-GHBj244-LM
Maieslade Plcneer SS.ES.·4733-1LM
Gelexle Kerenlne Pioneer -BB30 3 4
Ann Mary Mey
CLASSE CJ - De 4 a 4 % ano s.
Nu a Promoter Sovereign-S84 1
Trevlete Llns·a0790
F.S. Nerexe T. Jack·BB·2971
CLASSE CS - De 4 '/2 a 5 anos .
Indiferença Revel f.,\::.r.· l04 15 -LM
Mag's R, Reflectlcn Jul lie tt e-BB2 8 2 1.LM
M. Leme Chleíteln Red·LBB-179 -LM
Paragualll da Holamb ra·79384
Hclsdele ChieI. EIf Red·LBB· 14 7
êercte Junqueira·45330
Ste. C. M/ldlllena Ploneer-a t Oôa
Rivera de Morollda Nova.
CLASSE O - Adullas , de m ai s de 5
Creek-A-tee Tea R. Recl·LBB202. LM
Galu ill Ida Signel-5P-BB.2 j 1379
Mar, Jollçoll ná Sovereign.BB-284 2-LM
Galaxia lmperetrlx 11 Signe t·BB-2 / 121 9
Herclne 5111 , Luci/l·75504
ES. lndale King Bel SS.BB.250 6.LM
Cmick lvenbcé Lady.6B.24 52
Hclende de Ste. Lucia.755 25
Alfa de 5. Geraldo-79 734
Ga[lIxia Hebenere Mani nho. BB2357
Jctetê Nata-649 11
Jardineira 11 1 J .B.·5 117
Galllxi/l lpene 11 5igne l.BB2694
Jardineira Volta Mundo J6-500 1
Papoula. J. Mll rambaia . 11947
Hennle 2.88·1749
Ballltals·4SS20
Condessa de Sant'Ana-RP/ 228 8
Praçll Llns·46353
F.S. Mll ry Engele· 1P·BB.2050
F.S. Merlssol Pioneer
Avelã Roland T. Menl nlls.97 28

RAÇA JERSEY

PC
1/ 2

PO

PC

PC

Decio Lui z: M . Campo s

Ma r io Lop es Leão

S/A
S/A
S/ A
S/ A

S/ A

S/ A

Decio Lui z M. Ca m po s

Decio Lu iz M. Campos
Decio Lui z M. Camp os

Faz . Sant 'An a R. Aba ixo
Faz. San t'A na R. Aba ixo
Faz. Sa n t 'A na R. Aba ixo
Faz . Sa n t 'A na R. Aba ixo
Alb ino Ma lzone
Mario Lopes Le ão
Faz. Sa nt'A na R. Aba ixo
Aug us to A.M. Pa chec o
Faz. Sent'A ne R. Aba ixo
Deci o Luiz M. Cam po s
Aug us to A.M. Pacheco

Alb ino Ma lzone
Augusto A.M. Pacheco

4 ,28
4,76

5,9 5

5 ,52

4 ,92

4 ,8 1
4 ,93

4,31
4 ,4 7
4 ,56
4 ,80
4 ,7 8
4 , 18
4 ,6 6
4 ,7 1
4 ,89
4 ,85
3 ,24

14 8 ,0
11 7 ,8

11 0 ,1

10 0, 2

11 0,3
10 3 ,7

24 2, 1
2 2 7 ,5
2 2 1,5
203,7
18 5 ,3
15 1,2
16 1,7
16 2 ,6
15 5 ,0
12 9 , 2
7 1.0

68,41.1 5 0

1.9 9 3

2 .292
2 .102

5 .61 5
5 .0 80
4 .8 55
4 .243
3.868
3 .6 17
3 ,4 69
3.448
3 .165
2 .66 1
2 . 18 8

2 .0 35

( 2 x)
3 .4 5 1
2.47 1

3 32

3 24

3 27
3 10

3 6 5
365
365
365
30 1
334
33 1
345
2 86
305
289

16 4

o rde n has.
355
3 19

3236 0
3983 1
269 9 6
39972
2 6 157
3 7376
4 10 03
2 1336
17 19 9
35 13 2
3 1 14 2

43549

4 3 5 5 1
4 3 550

4 35 5 2

3 956 2

DU d S.

43058
43 6 7 1

2-6
2-6

3- 7

4- 10
4 -1 1

4 -0

3 ·3

7·8
8-2
8·8
7·3

10 - 1
5 -0
5 -1

10-8
11·6

6· 1 1
8 -9

CLASSE AS - De 2 % li 3 anos .
SUlsSIl Espora Cenerato r· RP/ 16 2-LM
Pívmerte Jequitibé ReY.B20/2
CLASSE BJ - De 3 a 3 % ano s.
Dione Valor S. Francisco-9 75 3-C
CLASSE BS - De 3 % a 4 an os .
S.M.C. Jllçai.659/ 64
CLASSE CJ - De 4 a 4 '/~ a nos ,
S.M.S.C. Invocllda·551 /64
CLASSE CS - De 4 'h a 5 ano s .
S.M.S.C. 1&16·775 16 FC
S.M.S.C. Iber I1ll·77 53 9 PC
CLASSE D - Adultas, de ma is de 5 a no s .
S.A. õ redcr e 2.- Sovere ign.75 6 5-C-LM PO
S.A. Fortuna IVllI nhoé·1 369.C _LM PO
SA . jbl reme Inspirador.6731.C.LM PO
S.A. Rvth 2.' Wiseman.7845.C. LM PO
Rebouças Bandlll Skl rfall .20 B7/ 16-LM PC
S.A. Odtle 4.' Leon idas·8 180.C PO
SA Greclcse 3,' Marl u·822 1.C PC
S.A. Cemplnes Olllsis-5837· C PO
Z.A. e reetese Zanlllull·5 656.C PO
S.M.5.C. Escolhid/l·683 5.C PO
Brisa do Boa Vista·6877 .C PO

RAÇA SCHWYZ

CLASSE AJ - Até 2 1/2 anos .
Dvchess Hllunda's P.S. Mad··5096 PO 2-4

Dua s o rden ha s ( 2 x )
4 2 262 23 5 2 .363 9 8,4 4 , 16 Cia . Agro-Pec . Sta . Madalena
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CLASSE AS - De 2'h a 3 a no-,.
Ca mpone sa São Ca rlos-8 1269-LM
Ervilha R. Sta . Anezia·5034­
CLASSE BJ - De 3 a 3 % anos.
Ruby N . Maker Sta. Mada lena·4994
Pre nd a Sta. Mada lena-82743
CLASSE BS - De 3% a 4 a no s .
Mi qul lí na L. S te , Anez ia-4724
V. B. Crescen t Pau la Rava ne sse-av l O
CLASSE CJ - De 4 a 4 Ih anos .
Et ern a da Alilmça·77909-LM
Epoca da Alia nça-7791 1-LM
CLASSE CS - De 4% a 5 anos.
N.C.M. S t retchy Ramona-56 13 .LM
Duqueza J . Sta . Mada lena·4705·LM
CLASSE D _ Adu ltas, de m ais de 5
Defes a·4 41-LM
Belga.606-l1v\
Grecia-7 2 2· LM
Oir et ora-3 88·LM
<;5ta -685
Patrici a N. S ta . Mada le na ·4565·LM
Flo r de Liz C. Sta. Mad.-4469
Va idosa São Ca rlo s-81 2 7 0
Boleche-l ã é •

c ecote 111 São Carlo s-81 2 71
Gaviota·3 4 3 4
Celia Bom Café-3972
Dachtel -4 8 5 8
Faudli·4846
Lobe-üe
Donzela Sta . Mada le na-3463
Rel nhe Big Kit. Sta . Mad.·69595
Co pacaba n a Esco te ira ·3 8 8 6 4
Kaki Ste . Anez ill.429 1
Belinha St a . Anezia-4278
Bom Café Bras ilia .2882
Pe nd ec a de Ste . Mada lena·
Ca ta ri na Ste, In ez. 6 2 5 0 5
Est imad a de Ste • Mada lena·7464 1
Enora-

RAÇA SIMENTAL

PC
PO

PC
PC

PC
PC

PC
GC5

PC
PC

anos .
7/8
PC
7/8
PC
PC
PC
PO
PC
PC
PC
PC
PO
PC
PO
NR
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
NR

2- 10
2· 8

3·0
3·5

3 ·9
3 · 10

4·3
4·3

4·9
4-8

8- '
6·2
5·2
8·8
5·6
5·5
6-3
8·4

10-4
6·5

11·8
8-0
5·8
5·8

1 I- O
5·6

13 ·1
6· 3
6 - 11
5· 1
8· I
8 -1
6- 2

4 3 3 3 8
4 1 15 9

424 63
42 263

4 1160
3 9 0 67

4003 1
40 160

4 3 7 2 9
3 85 14

397 24
43237
43239
4347 1
43240
36 192
3492 9
39603
4 3238
43340
43472
39064
3 844 7
38690
43508
2024 1
36557
171 6 9
3 4 8 0 2
349 72
39890
3 13 13
30846
39351
4197 1

365
25 1

2 20
226

2 4 9
2 51

336
3 65

365
3 60

365
328
365
347
337
3 37
328
3 65
365
3 65
3 10
2 6 1
353
282
3 2 5
253
297
264
13 3
' 27
2 75
172
279
16 2
11 6

3 .4 9 1
3 .0 7 2

1.690
1.6 7 4

2 .8 35
1.9 5 0

5 .002
4 .597

5.58 1
3 .966

5 .373
4 .959
4 .794
4.606
4.481
4 .3 15
4 .157
4 .055
3.755
3 .693
3 .5 9 1
3 . 1 13
3.07 1
3 .05 1
2 .8 10
2.723
2 .593
2 .380
2.23 1
2 .059
2 .009
1. 8 8 8
1 .5 5 0
1.1 8 1
1 0 7 3

14 7 .3
11 3 ,9

8 0,0
6 9 .3

122 ,5
85,0

21 1,8
19 5 ,7

225 ,4
16 6 .8

19 6 ,7
2 2 2 ,3
182,5
186,0
157, 1
17 4 ,9
15 3 ,6
16 6 ,5
15 2,9
14 9 ,3
14 4 ,4
121 ,4
11 8 ,1
10 9 ,8
10 9 ,4

9 8 , 1
109,4

97, 1
75 ,4
7 2, 1
87,6
68 ,8
63,9
36,7
4 4 .2

':,2 1
3 ,7 0

4,73
4 , 14

4 ,3 2
4 ,36

4 ,2 3
4 ,2 5

4 .0 3
4 ,20

3 ,6 6
4 ,48

. 3,8 0
4 ,03
3,5 0
4 ,0 5
3 ,6 9
4 , 10
4 ,0 7
4 ,04
4 ,02
3 ,8 9
3 ,8 4
3 ,59
3,89
3 ,60
4,22
4 ,07
3,38
3,50
4,35
3 ,6 4
4 , 12
3 , 11
4. 12

Cil r lo ~ Cerdo so A. Amorilll
Svlvlc Uma Ma rinho

Cte . Aq ro -Pec . Sta . Mada lena
Cio . Agro-Pec . Sta . Mada lena

Svlvtc Uma Marinho
G il. Agro-Pec . Ste , Mada lena

Franci sco Am e- en te Mendes
Franci sco Ama ran le Mendes

Amilca r Farid YamJn
Cio. Agr o-Pec . Ste . Madalen a

Ga b rie l Don ato Andrade
Gab rie l Donetc And rade
Ga bri e l Don etc Andrade
Gabrie l Donatc de Andrad e
Ga b rie l Don ato de Andrade
Ci a . Agro -Pec. Ste. Mada lenll
Cia . Agr o-Pec . st e. Madlllena
Ca r los Cardoso A. Amorlm
Gabriel Don ato de Andrade
Ca rlo s Cardoso A. Amorim
Gabriel Don ato de Andrade
Cia . Agr o-Pec . Ste , Madale na
Aqro-Pec . Suiço Brasi leira
Ag ro -Pec . Su iço Brasi leira
Agro-Pec . Su iço Brasilei ra
Cia . Agro- Pec . Sta . Mada lena
Cie . Agro- Pec . Ste . Mada lena
Carlos Cardoso A. Amorim
Svlvlo U m a Marinho
Svlvjo U m a Marinho
Benedito Portuga l Renn6
Cte . Ac rc -Pec . Sta . Madalena
Fr anci sco v. Pôr to
Cia . Ag ro-Pec . Sla . Madalena
Gab r ie l Don alo de Andrade

CLASSE BJ _ De 3 a 3 Ih anos.
Els ter-4 3 9 PO
Rita.434 PO
CLASSE O _ Adu lta s, d e m ai s de 5 anos .
Flem me-a l PC

RAÇA FLAMENGA

3-4
3-4

5·5

Du as
427 16
43243

40 146

o rd e n has
304
363

294

( 2 )( )

3 . 10 1
3 .0 46

2 .922

1 18 ,6
12 4 ,6

12 2 ,7

3, 8 2
4 ,09

4 .19

Aqro-Pec . Sulço Bresileire
Agro-Pec . Suíço Bresileire

Agr o -Pec Sulco Brasileira

CLASSE D _ Adu lt a s , de m ai s d e 5 a nos .
Pa lma d a Ben to ca- RE

RAÇA DINAMARQ UESA

5·9
Duas ordenha~ (2)()

4 104 7 36 5 4 .0 5 3 16 7 ,4 4 ,13 João Leite S. Fer r-az Jr .

CLASSE D _ Adultas , de mai s d e 5
Roda Viva São J o sé· 8 5 ·L M
Nik ell i-8

RAÇA RED·POLL

CLASSE CS _ De 4 '12 a 5 anos .
Lo wpa r k Snapd ragon· 13
Lo w park Elderber ry 2 nd-6 .

d s de 5CLASSE D _ Ad ultas, e m al
P rimave ra Ca nçon e te-54526

RAÇA PITANGUEIRAS

a nos .
PC
PC

PC
PO

a nos .
PC

5-8
8-9

4·6
4·8

9 ·0

Duas
35900
31492

Dua s
4 205 6
42293

34682

o rd e n has
365
304

o rd e n has
276
21 8

304

(2)( )
6 .167
2 .320

(2x)
2.952
2 .5 0 9

3 .406

268,8
98 ,8

10 6 ,5
101 ,0

10 7 ,6

4,35
4 ,2 6

3,60
4 ,0 2

3 ,16

O lavo Barbo sa
O lavo Barbos a

Livi o Mal zon i
Llvio Malzoni

Livio Malz oni

CLASSE BJ _ De 3 ti 3lf2 anos .

Luciana (F-784) 11 4 a n os .
CLASS E BS _ De 3 2 li

Fab ia n a (4690)
Ce r-lnhose (E.544 )
CLASSE CJ _ De 4 II 4 112 anos .

Ca r men ( F.729)

3-3

3 · 10
3·6

4- '

42982

43208
42700

4 42979

3 19

3 15
36 5

322

1.6 38

3 .3 8 6
2 .6 28

1.7 4 2

6 9 ,4

146 ,9
1104,S

7 1,4

4 ,23 S. A. Fr igorífico Anglo

4 ,33 S .A. Fri gorí fico Anglo
4 ,35 S. A. Fr igorlfi co Anglo

4 ,09 S .A. Frigorífico Anglo
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CLASSE O - Ad ut re s, de IlIdl S d e 5 d rlO ~

Ari ranha (H·376)
Aguia (F-j18}·L.M
Primitiva (2.460)
Bainha (H ·122 ).LM
Orquídea ( 8·5 15)
Breme ( F·623)
Javali (9036 )
Pretlnbe ( E.33 3)
Jece (G-973)
Flor de Llz (G·4 91 )
Mensageira (G ·18 1)
Jcrnede (2472)
lclende (4575)
Flvele ( H·474)
Oonll lll
õrqces tre (4504)
Pantera (6 167)

RAÇA GIR

7·9
10 ·1
8- 1

12· 3
7- 8
5- 10

10 · 10
8·3

12 ·11
5 · 8

I I-O
7·11
5-5
6 · 1

7·0
12 · 7

3 17 43
22700
3 12 49
18 8 79
32634
3 89 16
232 76
3 0 299
15 9 5 3
359 47
2 3 278
32 18 4
36502
3 5 9 5 5
4297 7
3384 1
17 7 2 6

365
3 20
308
289
365
338
3 2 1
277
3 6 5
278
3 2 4
3 14
287
3 16
3 25
3 36

8 2

4 .208
4 .095
4 .0 11
3 .943
3 .890
3 .550
3.5 28
3.486
3.14 1
3.12 7
3 .127
2.946
2 .9 19
2 .828
2 .5 23
2 .396
\. 0 89

171 .6
181 ,4
158 ,5
169,6
167,9
14 4 ,8
15 8 ,7
143,7
13 8 ,9
131 .0
13 4 ,0
129 ,6
11 9 ,9
11 6 ,2
10 7 ,6
10 4 ,0

45 .3

4 ,0 7
4 ,42
3.95
4 .30
4 ,3 1
4,07
4,49
4 ,12
4,42
4, 19
4,26
4 ,39
4 .10
4,10
4,26
4,34
4 ,16

S.A. Frigo r ifi co Anglo
S .A. Fri gorlfico Anglo
S.A. Fr igorífico Anglo
S.A. Fri gorlfico Anglo
S .A. Fri gorlfico Anglo
S.A. Fr igor lf ico Anglo
S.A. Fri gorifico Anglo
S .A. Frigorífico Anglo
S.A. Fr igoríf ico Anglo
S.A. Frigor ífico Anglo
S.A. Frigorífico Anglo
S .A. FrigorlHco Anglo
S.A. Fr igorlf ico Ang lo
S.A . Frigorlfico Anglo
S .A. Fr igo rl f ico Anglo
S.A. Fr igoríf ico Anglo
SA. Fri gorlfico Anglo

CLASSE O - De 5 li 6 anos .
ltelpeve
JUJUbll·J·027
CLASSE E - Ad u lta s, d e mai s de 6
II.Pc! (961 )·LM
Guie
GUlldelupe
Havene de Bra sllia.N.95
GUlllpllVll .745
Blldlll.!ldll.Ej 15 17
Ginja
Grama·725
Balela 1.'.2/ a
BlIIUClldl:l.I·6 27

CLASSE OS - De 3 % li 4 an os .
fdollltr ill· 1300

CLASSE CJ - De 4 li 4 % a nos .
Argil ll.A·79 10
CLASSE CS - De 4 % a 5 a nos .
Lancha /-N-6 138
CA. Guiné-.906
CLASSE D - De 5 li 6 anos .
Ste. CrUz Cabeceira Cllchimbo -LM
õuetemale Calci o landi a-LX _19 7 2
C.A. Garbosa
Jardlne ira-J -0 17

CLASSE E - Adultas de mai s d e 6
Bilha-213.LM •
ltatinga-H-170
Alfa·0- 124
Gusa·
Elancll·M.2297
Ccbenlnhe-
Illcangll·979
Gurgelll'
Bahll:l ·I·649
C.A. Anfora·
F~nla·760

Cenlen ll
Manle iga
C.A. Tar taruga-E/ S 6

RAÇA NELORE

NR
NR

a no s .
NR
NR
NR
RE
NR
RE
NR
NR
NR
RE

NR

PC

RE
NR

NR
RE
NR
RE

anos .
NR
RE
RE
NR
RE
NR
NR
NR
RE
NR
NR
NR
NR
RE

5- 10
5- 10

6· 1
8·2
8-0
6 -7
8·0

13 ·5
7·7
8·0

12- 10
12 ·1 1

3 · 10

4· 1

4·6
4 · 11

5-1
5-1
5 -5
5-3

9 -7
8-7
8·0
7-11
6·6

13·7
6·0
7-9

13-0

7 -9

15-0
14 -1

Trê s
3833 1
4 064 6

3 9026
3 5226
3 14 0 2
3 9 4 9 9
30 29 4
16 6 8 6
3361 2
300 63
16 90 8
1728 3

4 1967

42 4 22

42547
4 2 18 1

4 2850
42423
4 21 82
42082

29565
4369 1
43475
33421
41968
17 8 91
43273
3343 1
15 3 4 4
39116
3829 7
16 5 4 4
2064 1
18908

ordenh a s
236
16 0

365
336
3 17
3 30
3 2 2
334
293
29 1
296
2 33

266

236

305
289

3 65
279
289
304

305
3 11
325
3 2 1
264
365
321
299
251
287
274
269
190
142

(3x)
3 .658
1.9 4 5

4 .7 25
3 .805
3 .64 1
3 .4 17
3 .342
3 .301
3 .000
2 .836
2 .645
2.640

1.7 3 0

1.6 6 7

2 . 164
1.91 6

4 .086
2 .142
2 .040
1.3 21

3.483
2 .885
2 .819
2 .544
2 .620
2 .397
2.264
2 .220
2 .135
2 .100
1.8 7 8
1.78 6
1.296
1.1 0 5

17 6 ,8
96,5

225, 1
181 ,3
165,7
173 ,1
141 ,9
159,7
137 ,0
14 3,6
146,5
137.7

86,2

79.5

10 8, 2
95.3

199,7
100.3
10 0 .6
64.1

163 ,4
138.8
14 8,5
126,4
1 19 ,0
106,3
10 1,4

98 .8
11 0 ,0
99.6
93,8
85,6
59,S
48.9

4,83
4,95

4 ,76
4 ,76
4,55
5 .0 6
4 ,24
4 ,83
4,56
5 ,06
5,54
5,2 1

4 ,95

4 ,7 6

4 ,99
4 ,97

4,88
4.68
4 .93
4 .84

4,69
4,8 1
5,26
4 ,96
4,72
4,43
4 ,47
4 ,44
5.14
4,74
4.99
4 ,78
4 ,59
4 ,4 2

Francisco F. Ba rret to
Francisco F. Berret to

Fra ncisco F. Berre ttc
Fr anci sco F. Barretto
Fra nci sco F. ê erre ttc
Rubens Resende Peres
Fra ncl scco f . ê errenc
José Fern andes Cerv alh c
Francisco F. ê arrettc
Francisco F. Barretto
Francisco F. Barret tc
Franci sco F. Barretto

Ga b rie l Donet o Andrade

Gabrie l Donat o And rade

Jo sé Fernandes Car val ho
Gab rie l de O . Ce sta

Jo sé João S .R. dos Reis
Ga b riel Danato Andr-ade
Gabr lela d e O . Costa
Fra ncisco F. Barretto

Gabrie l Donetc And rade
José Fernandes Carval ho
Ta sso A. Cos ta
Franci sco F. Be rr etto
Gabrie l Dcnetc And rade
Gabrie la de O . Costa
Franci sco F. Barretto
Francisco F. Barretto
Fr ancisco F. Berrettc
Gab riela d e O. cesre
Roberto de And rllde
Gab rie la d e O. Costa
Francisco F. a erre nc
Gabr ie la de O . Co st a

Duas ordenhes (2x)
42202 258 1.091

CLASSE CS - De 4 I;, II 5 ano s .
Bl:lioneta·F-29 74 RE

CLASSE E - Adu ltas . de m ai s d e 6 anos .
Relva·f-4 786 RE

BÚFALA

4 ·6

9·0 4073 6 332 1.6 8 7

41.6

70,2

3,80 Gabriel Dc na to de And rade

4 , 15 Gabrie l Dan ato Andrade

CUSSE E - Ad u ltas . de m a is de 6
Sendall e ( 93)
Sola-160

anos .
NR
NR

Dua s
37106
36436

ordenhas
247
169

( 2 x)
1.6 12
1_046

13 6 ,2
84,0

8, 45
8 ,03

Faz . Sa nt 'Ana R. Abaixo S/A
Faz . San t 'Ana R. Aba ixo S/A

LM LIVRO DE MÉRITO
LE - LI VRO DE ESCOL

REVISTA DOS CRIADORES - Dezembro de 1976 87



o que vai pela Eantrale leiteira
DR. WALT ER C. BATT ISTO N
Ch efe d o s Serviços Téc n icos

I
urante o mês de outubro , 563 va cas

encerrara m a lact ação , das quai s
56 em regime de 3 ordenhas c 507
em 2 orde nhas ; in screveram-se 45

em Livro de Escol c 100 em Livro de
Mérito.

~oram testadas 13 raças ou variedades ,
sah en ta nd o-se . Com o n as demais ve zes ,
a ra ça Holandesa. com 339 animais da
variedade pre to c branco, c 7 1 da o utra
"coloração" totalizando 4 10 cabeças . que
corres p o nd em a 72 ,82 0/0 d o total. Ocupa n ­
do o 2 .

0
posto, com -1-5 exemplares, apa­

rece a raça Pitangueiras c em 3.0 a G ir,
CO~ 35 exemplares (7 .990/0) . Vem a se­
gu rr , com 33 animai s (5 .86 0/0) a Schwyz
c a [ersey, com 23 ou 4,080/0. Em ordem
decrescente, estão a Dinamarquesa (4 ani­
muis) , Si m ental c Red-Po l! (3 cada uma) .
Cuzerá , Nel orc c a Bubulina . com 2 re­
presentantes cada, e, fina lizando. a Fla­
menga com so m en te u m .

Fo i, portan to , ba st an te s ign ifi ca tiv o o
n ú m ero d e fême as controladas. N a D ivi­
são d e at é 305 d ias , mantiveram-se 168
a n imais . d o s qua is 9 e m regime d e 3 o rdc-

GADO
Gil

VENDA DE
REPRODUTORES

Padreador de
nosso rebanho:

LOCK DA BELA OLlNDA
Reg. A BCZ N.o 1664

Obs . Ne to de Chave d e Ouro

FAZEDDA
TABDEA

Km 12 Estrada do Café
S . Seb o Paraíso a M acaca

Proprietário:

Carlos Marcos da Costa
End. p /correspondência:

Rua dos Antunes, 873
Telefone: 531-1245 em

SÁO SEBASTlÁO DO PARAISO
MINAS GERAIS

nue , e fUI D ivi são de ate 305 dias . m ai s
;q'j . se ndo 4 7 em igunl reg im e .

A te nde ndo às so l ici tuçõcs d a Associa­
çã o Bra sil eira d e Cria dore s d e Bovin o s
d a Ra ça H ol andesa c d o s inte re ssado s .
urna comi ssã o Iorrnnda pelo Dr-. Ed ga rd
d e Al encar Guimarães Filho. m éd ico vc­
tcr'in ár-io d a suc u rsa l de Curitiba . S r . Sa l.
va dor D e V flli o . Inspeto r d a A. H.C . e
este com e n ta r is ta . es te ve e m vis it a d e In s­
peção às Fazencla s ; São Joaquim. Bo n un­
ça e Sü lo 33 . para ve ri ficação d e prov é­
vc is vaca s re co rd ist as .

Sobre esse a ssu n to , voltaremos e m
b reve .

R E l'n O O UT O R A S EM~RITAS

Ce m sutis fnçã o sa l lc m arnos Bruma H BU
de G VA. de N e w to n d e Pa iv u Ferreira
Fi lho, Arapoti Conde Rcny 7 d e L. Noor­
d egraaf·Arapo ti . A.F. For-t ul czu H olanda.
da Fazend a Fo rt al e za Ltda .. to d a s da ru­
ça Hol andesa varieda d e p rel o c branco c
Jaca Fa ceira Esmond e Sant 'A na G ild a 11
W iseman, am bas Ic rsc v d a Faze nda Sn n t '
Ana d o Rio Abai xo S·/ A .

Esse s 5 bovinos uícancururn o t í tulo d e
Reproduto ra Eméri ta . d ado à q uele s q u e
:.Iin ja m e m Livro de Esco l e m :; la cr a ­
cô es segu id a s o u 5 a lt ernadas .

Bruma HBU d e GV A . d un d o 0 .0 70
qu flc s d e leite c 23 6. 8 q u ilos de go rd u ra
em 30 5 di a s e com a idade de 6 nnos e
) mese s , o b te ve se u I ü u !o. em regim e
de 2 o rdenhas .

Jaca Fac ei ra Esmond d eu , e m 271 tli a ~
c 2 o rden h as, 3 .53 2 q uilo s de leit e c
158 ,2 qui lo s de go rd u ra . conseguindo m ai s
lima vez o título d e Reproduto ra E mé­
rita . Ela tem J3 a nos c 2 m e se s c é
filha de Sybi l Owl Es m o n d c Ja ca Fnn­
In r ru Xcnofonle.

T ambém a fi lha H o cw yc k F. \V iscma n
c Sam 'A na G ilda K ahoku 's Count, Saru '
Anu Gi lda I I Wi sc m an ins c reveu-se n e ssa
cn tegor fn, poi s a o s 7 a no s c 4 meses, 2
o rd en h as c 280 di a s . produ ziu 3 .392 qu i.
lo s d e le ite e 159 .8 q ui lo s de go rd ura .

E trc ía nd o como Reprodutora Em érita .
aparecem Arapotl Conúe Rcny 7. desceu.
dente de Arapori Conde Irrna 's A stronam
c Hol a nda Conde Re n y 5 (dando no s 4
a no s. em 2 ordenha s e 30 1 dl a s. 6.894
q ui lo s d e le i te c 225,2 quilo s d e gord u ra)
e A .F. Fortal eza H o land a . q ue tem b
1.1I10 S c 3 mese s . é fi lha de Cnr-nation
Royal Ma ster e Zimmerman Lestur Ro yal
e p roduziu , e m 2 o rdenhas c 305 d lu».
0.432 qui lo s d e le ite e 207 .8 q ui lo s d e
go r clu r n,

IlECORDIST AS EM AM BAS AS
I'RODUÇOES

Sag raram-se na categoria d e R cco rd ts­
la s em produção d e leite e d e gord u ra .

o s segu in tes uni mais: Esquadra da Alían­
<'; <1 . Sc hwyz d e Francisco Amaranlc ~lcn­

d cs . co locada na J Divi são , e mais a fla­
m e nga Pa lma d a Bcntoc a , do Dr. loêo
Leite S am paio Ferraz Ir. e a Schwyz N.C­
S trc tc hy Ramona, de Amilcar Farid
Yarnin , que se m anti veram na 11 Divisão.

Esq uad ra d a Ali ança rem 4 anos e meio
c o b te ve seu Livr o d e Escol dando. em
30 5 dias . 2 o rdenhas. clas se CS .f.SOI
quilos d e leite c 208 .1 quil os de gordura.
com o que denoto u a produção de Bom
Cufé M ugnolla (4 .362 quilos de leite em
1971 ) c V .H. Cresce m Pluma Dinah (re­
co rd ls tu d e go rd u ra CIO 1975 com 187.9
qu ilo s) .

N .C.M. Strelchy Rumonu, na classe (S.
tem 4 ano s c 9 meses c, em 365 dias. pro­
duziu 5 .58 1 q u ilo s de leite e 225.4 quilos
d e go rd u ra . em 2 ordenhas. conseguindo
u l tr upussur os 5.252 q ui los e 221 ,0 quilos
re s pect iva m en te ( dad os em 1972 por Beth
d e S tn . Mad al ena.

Representando a ruçu Ftamcnga. Paim"
d a Hcntoca aos 5 a nos c 9 meses deu
4 .053 q u ilos de leite c 167,4 quilos de

FAZENDA
BOA ESPERANÇA

Antonio Josino
Meirelles e Fi lhos

CRIAÇÃO DE GADO HOLANDEs
v . B. DE ALTA PRODUÇÃO

~

Campeã Vaca Adulta
em Franca - 1976

HIDRA TRANSMITTER
DE MEIRELLES - GHB-229

Classificada no Registro Seletlve
com 86 ponto s . MB. Produziu:

1·3 2x 3 3 1 6 .229 250.9 4,02 % 2 LM

BATATAIS • SP - Telefone 2161
RIBEIRÃO PRETO · SP _ T. 1. 25·2639
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gordura em 365 dia s, e 2 o rd e n has ; cou­
seguiu, assim. sobrepu ja r sua com pa nh ei ra
Panela que havia pr oduzido , re specti va .
mente, 2.884 quilos c 115.9 quilos , h á
alguns meses.

Entre as Nelores, da cl asse es, n ão
havia sido, até agora, ano tad as pro duçõ es
de interesse; desse mod o , com 1.091 qu i.
los de leite e 41,6 qu ilos de gordura , em
258 dias e 2 orden ha s, Baionet a de Ga­
~rie l Donato de Andrad e . preencheu a
vaga".

RECORDISTA EM PRO DUÇÃO
DE LEITE

Registramos como recordi sta nu pr-o­
duÇão de leite a suiça Bom Caf é l von c tc
11 Iester de Benedito Portugal Rcrm ô, co­
lceada na classe AS, 2 o rdenhas . I o tvr.
são e que aos 2 anos e 9 mese s e m 304­
dias produziu 4.082 quilos. co m 155 ,1
quilos de gordura. Desde 197 1. nessa
C~tegori a , o record e de 3.849 qui lo s de
lelle pertencia a Bom Caf é Ir a ni . com pu­
nheira de rebanh o qu e ora es tá d est ro ­
nada.

RAÇA HOLAND ESA - variedade
preto e bran co

Somam-se 98 animais na I D ivisão c
241 na II Divisão . Entre as 91 vacas
mantidas em 2 ordenhas na I D ivi são , 26
conseguiram Livro de Mérito . e nt re as
quais Bruma HBU de G VA. Arapoti Con­
de Reny 7 e A.F. Fortaleza Holanda . as

LOTERIA
00 ANO NOVO

Entregamos o domicílio
no (apitai

Envlamas para o Interior
mediante cheque VISADO

INTEIRO: 5 00,00
TRINCA: 1.5 00,00

.> jú c o m e n ta d as com o Repro d u to ra s
Emér it as .

Ba s tan te prom isso ra . na cl a sse AS . de s­
tuc o u-sc São N icoln u V io le tc ra 1 S . C ita­
rio n, q ue aos 2 a nos c 9 m eses . e m 305
di as p roduz iu 6 .635 qu ilos d e leite e
192 .7 q u ilo s de go rd ura. a lcan çando Livro
d e Esco l .

N a 11 D iv isão . e ntre as 22 colocadas
e m 3 o rd e nh as. 7 alca n çaram Livro de
M é rito . Nesse gru po d espo n ta ram 2 vacas
de Jo a q ui m Pe ixoto Ro cha : J.P .R. G ar­
d c n in , com 2 a nos c 5 m e ses , 5 .4 22 qui­
los d e lei te c 179 .3 quilo s d e gord ura e m
307 d ia s c Davnr Black E . Raquel co m
6 U Il O S e 4 m ese s. 8 .555 q u ilos de lei te c
26 8 .2 quil os de go rd ura e m 354 d ia s .

E m 2 o rd e n h as a parece m 2 19 vaca s,
se n d o 62 e m Li v ro d e M éri to. d a s q uais
2 se dcs tn curnr n: S .N . \ Vhi tc D ove Sky­
rockc t A do n is , com 2 a nos e 5 m eses .
7 .262 q u ilo s de le ite e 225 ,3 quilos d e
gord u ra e m 360 d ia s . e D ccam pl nus Suo­
to ra com 6 a nos c 3 m e se s, 9 .188 quilos
de leite c 278 .9 qui los de gord u ra .

RAÇA HOLANDESA - variedade
vermelho e branco

Essa variedade h olande sa , con tro lo u 24
a n imais n a 1 Divi sã o , se n do 2 e m 3 ordc­
nha s e 22 em 2 o rden has e 47 n a II D l­
v isão , d a s q uais 13 e m 3 ordenhas e 34
e m 2 o rdenhas.

Esse tot al re p rese n ta 16,52 % d a raça
e 29 .20 l3ó d a variedade. Em Li vro de
Escol in sc revernrn -sc 6 a n imais, todos e m
2 o rdenhas. c em Livro d e M é rito 25 bo­
vinos , se n do 8 em 3 ordenhas e 17 em
2 o rden h as.

Na di vi são d e até 305 di a s. e m regime
d e 2 o rden has. d est acaram-se Cur r-ick D on
[e w el , d e A go stinho L. Iunquc tr a . q ue
aos 2 anos c I t meses. em 305 di as pro­
du ziu 4 .721 quilos de le ite e 183 ,6 quilos
d e gord ura , e Rosc iru's In vejosa d e Ro­
berto F. Cantusio , que aos 3 a nos e 4
meses e m 30 5 di as . d eu 4.464 quilos de
leite e 155.9 qui los de go rd uru .

N a I I Di vi são . e m 3 o rden has 8 fême as
inscre veram-se em Li vro de M érito , des­
tacando-se Ridges Wood Robnron Nettie,
de Amilcar Far-id Yam in, co m 7.023 qui­
los de le ite e 24 3 ,2 quilo s de go rd u ra em
365 di a s. e Berirra's Ridgewood Regul P ro­
mote r ) a ran á , de Pedro Co nde , q ue tem
3 a nos e 4 meses e que em 304 di as al­
ca nçou os 8 .165 quilos de lei te e 257,0
quilos d e gord u ra.

R AÇA P t TA N G U EIRAS

O s 45 exem p la res da ra ça Pitangu eiras
foram d istribuídos d a segu in te m an eira :
24 m antiveram-se n a ] Divi sã o , tendo 2
in scritos em Livro de Escol e 21 n a 11
Di vi são , com o u tros 2 em Li vro de M é­
rit o , todos em regime d e 2 o rden ha s e
pertence nt es à SI A Frigorífico Anglo.

N a di vi são de at é 305 di as , o melhor
foi Pa rada (B-362) que . a os 8 anos e 10
me ses , e m 305 di as , produz iu 4.027 quilos
de le ite e 164 ,9 quilos de go rd u ra .

N a Divisão de a té 365 dias salie n ta.
rum-se Aguia (F·318) , que obteve Livro
de M érito , dando em 320 dias , aos 10
an os e 1 m ês. 4 .095 quilos de leite e

18 1.4 q uilo s de go rd u ra , e Ariranha tH .
376) que , a os 7 a nos e 9 meses. em 365
d ias , deu 4.208 quilos d e leite e 17 1,6 qui­
los de gord u ra . m as nã o obteve Li vro de
Mé ri to .

Out ro bom a nim al, com 3 anos e 10
meses. se m Livro de M érito . foi Fnbiun a
(469 0) q ue deu em 3 15 di as 3.3 86 quilos
de le ite e 146.9 quilos de go rd u ra .

RAÇA GIR

Fo ram 35 a s vacas da raça G ir con rro­
la d as , 12 das q uais e m 3 o rdenhas ; na I
D ivi sã o a pa re cem 2 vacas, e m 2 o rdenhas,
c na 11 Di visão 33. se ndo 12 e m 3 orde­
nha s e 12 e m 2 orden has.

N a 11 D iv isão, classe E , 3 o rdenhas ,
apontou l ta poâ (961) a lcançou Livro de
M é ri to . d a ndo , em 365 dias , aos 6 a nos
e t mês. 4.725 quilos d e lei te e 225 ,1
q u ilos d e gord ura . na fa ze n da de Frnn­
c isco F. Barretto.

Em regime d e 2 ordenhas , a m elh o r
produção (4.086 quilos de lei te e 199.7
q u ilos de gordu ra em 36 5 di a s) foi d e
St n. Cruz Cabeceira Ca chimbo, de p ro­
priedade dos irmãos Manuel e José João
S.R . d os Reis , com 5 a nos e 1 mês.

RAÇA JERSEY

A pequena e p rodutiva ra ça ing lesa
a pres en to u-se com 5 ani mais n a I Diví­
são e 18 na 11 Divisã o. todos em regime
de 2 orden has.

Conseguiram L ivro de Escol 3 vac a s
e Li vro de Mérito outras 6 .

N a D ivisã o de at é 365 dias a parecem
18 fêmea s. a m ai s nova da s q ua is . Suissa
Espora G cncrat o r de A lb ino Malzonc ,
deu . aos 2 a nos e 6 mese s. 3 .451 quilos
de leite c 148 ,0 quilos de gord ura . i ris­
c re ve ndo-se em Liv ro de M ér -i to .

Outro bom animal fo i S .A . O rad o ra
2." Soverei gn que a os 7 anos e 8 meses .
e m 365 di as , p roduziu 5.61 5 q uilos d e
le ite e 242 ,1 quilos de go rd u ra .

RAÇA SCHWYZ

Todos em 2 ordenha s. os 33 s u iços
a lca nça ram 4 Livro d e Es co l e 10 em
Livro de M érito ; 11 an imais perrnane ee .
ram na I Di visão e 22 na 11 Divisão .

Na di vi são de a té 305 di as , a lé m da s
2 rec o r-d is tas Bom Ca fé Ivonete II Ies ter
e Esquadra d a Aliança. estão mais 2 ve­
cas e m Livro de Escol.

Na di vi são d e at é 365 dia s. entre a s
10 insc ritas em Livro d e M érito , ta mbém
ex is te uma reco rdi st a já co menta da , N .C .
St ret chy Ramona. Outro animal em L i­
vro de M érito, com dest aque . é E tern a
d a Aliança que aos 4 anos e 3 m eses , em
336 di a s , deu 5.0ú2 quilos de lei te c
2 11,8 q uilos de gord ura. na faze nda d e
Franci sco Amarante Mendes.

RAÇA DINAMARQUESA

A melh or d as 4 dinam arquesas foi
Roda Viva São José . com 5 anos e 8
m eses . q ue em 36 5 dias , na faze nda de
Ol av o Barbosa deu 6 .167 q u ilo s d e lei te
e 268,8 quilos de gord u ra . •

REVISTA DOS CRIADORES - Dezembro de t976 89



" 691'\l.u\\ufn est á Eonsumindo u peluórin
A noticia vem do Rio Gr211­

de do S ul e in form a a absor­
ção d a Cooperativa Pedriten­
se de Produtos Agro-Pastoris
Ltda., com sede em Dom Pe­
dei to, pel a poderosa Coopera­
tiva Tritícola Serrana Ltda .
(COTRIJUI) , com sede em
Ijui. A not íci a, b anal a pri­
meira vista, sign ifica clara ­
mente a in corporação de uma
cooperat iva de pecu ar istas
p or uma de agricultores, isto
é. o mais forte engolindo o
m a is fraco , e refle tindo a ten­
d ência a tual d e pro cessar a
substitu ição das p astagens p e­
lo cu ltivo d os produtos agrí ­
cola s. devido em par te pel a
falta d e estím ulo o ficial à pe­
cuá ria de carne e leite , viti­
mas d as c ícl icas flutuaçõ es

q ue inquietam a cla sse e pro­
voca m a d e b a n d a d a geral p a ­
ra a ag ric ultu ra o u para o u­
tr as a tiv idades, inclusi ve a té
fo ra dos ca mpos. E a cad a d ia
q ue p assa a di scussã o em to r­
no d o d esemp en h o d a a gri­
cultura-p ecu ária vem se tor­
nando mais intensa e as c ausa s.
pod em ser resu m idas ne st a s :

1.°) O aumento da popu­
laç ão ele vou as necess id ades
d e ali m en to s , mas apenas o
consumo d e grãos a u mento u
co nsi d eravel m e n te . enquanto
o d e carnes teve um cresci­
mento moderado.

C h am ad a a a umen tar
p rodutividade a a gri -

c u f r u r -a m o cicr-nfa o u -sc : n ova s
téc nicas d e p la n tio , pe squ isa
d e se men tes , u so inte n sivo d e
fe rti li z an tes c d efens ivo s q u i­
mic os , mecan ização e tc, ao
passo que a m o d e r n iz aç ão d a
pecu ária é muit o le n ta . c sc rn ­
p re en vo lven d o m a io res rc­
cursos .

A C o tr-iju ] é a ma ior COO Pl: '

ra fiva ga úcha q u e o pera com
grãos. m a is p ara a so ja e trio
go, possu in do in cl u s ive um
te rmin al m arí ti m o na ci d a de
d o Ri o Gra nde p ara m o vimen­
ta r a s suas expor tações , e n os
p lanos um a in d ú s t ria d e e s­
magame n to d a so ja ( fábr ic a
d e ó leo). P ossu i 14 mil a sso '
ci ados, A P e dr ite nsc reúne

c ria dores de bovinos, cvíncs.
possu i um frigorífico e uma
es tação de classificação de
Iâs. Est á co m 1.100 associe­
d os . A fusão se fará pela in­
tegração do ativo-passivo das
du as o rgani zações e a trens­
Fe rênci a d as contas capitais
dos só cios d e uma cooperai}.
"a "p arn ou tra, fazendo com
q ue o associado de uma passe
a se r ass oc iado da outra.

Essa decisão marca a pene­
tr ação de finit iva da agricul­
tu ra na re gião do pampa gaú­
cho. a té hoj e dominado por
gran des fazen d as de criação
exte ns iva, e pelas cabanhas.
o n d e se p roc ura selecionar o
ga do fino , tod o ele de origem
eu ro pé ia.

Serv iços de Assistê nc ia Veter inária e Agronô mica

AS50riDrão, .

Taxas e emolumentos -
Brasileira de [ r iadores

OBSERVAÇÃO : Essa s ta xa s te rão 50% de
d e scon to quand o a colete do ma te r ia l

LABORATÓRIO VETE R IN Á R IO
TAB ELA DO S P REÇO S DOS EX AMES

(POR UN ID ADE DE AN IMAL)

14 .00

estedle de
conta do

Tu:.
c-s 180 .00
c-s '40,00
Cr$ 280.00
Cr$ 320,00
Cr$ 6,00
Cr$ 5,00
Cr$ 4,00
c-s 20.00

1 ) Criadores não
paga rão Taxas em

2)

OBSER V AÇO ES:
Associados
dob ro.
O s C r iado re s inscritos no PRO·
CRU ZA - Plano de Cruzam en·
tos Dir ig idos , goza rão descon­
t o de 20 % sobre todas as
taxas.

Co operativas e Organiza ções pe r­
tico far-e s com despesas de eco ­
t r ole a se u ca rgo :
Taxa por anima l co n trolado .. Cr$ 4.00
Ta xa d e publicação de re sult e-
do p a rcia l na Revista dos Cr le-
co r -es . Fa c ulta ti va. por anima l Cr$ 14.00

NO TA : - As d e spe sa s de viagem do Contro­
la d o r deverão se r pagas pelo Criador c
m edi ante r a te io , se fo r O caso ,
Não associados pagarão todas as tu as
e m dobro .

C - TAX AS DE SERV iÇO DE CONTROLE
PON DERA L

N . ~ d e Ani m a is
0 1 a 20 , .
2 1 a 30 _ .
3 1 a 40 .
4 1 a 50 . ' .'
De 5 1 a 10 0 . po r an im a l .
De 101 a 2 0 0 , por an ima l .
De 200 em diante. po r an ima l
Certif icado emit ido .
TAX A d e publicação d e re su h ado

pa rc ia l n a Rev is ta dos Criado­
re s (facultat iva) po r a nima l

! NO TA : As despesas d e viagem e

I
, CONT ROLAOOR cor rerão por

criador .

I
I
i
I

\

Ta xa ú nica
c-s 15 0 ,0 0
C r $ 250,00
C r$ 350,00
c-s 4 0 0 .0 0
c-s 450 ,0 0
Cr$ 9,00

As soci ados
C r S 4 0 ,00
c-s 25,00

c-s 12 0 ,0 0

CrS 50,00
C r $ 40,00

C r$ 25 ,00

Cr$ 65,00
Cr$ 60,00
c-s 4 5 .00

N.O d e Anima is
0 1 a 10 .
1 1 a 2 0 .
2 1 a 3 0 - .
3 1 a 4 0 .
4 1 a 50 .
d e 5 1 em d iante , por a n im a l ..

TA XAS E EMOLUMENTOS

A TAXAS D E S ERV i ÇO DE REG IST R O G E .
N E ALÓ G IC O

for efetuada p el o no sso Médico vc te r tn é­
r io , na pro p ri eda d e d o in te re s sa d o , acres.
c ida s d a t a xa d e visita e m a is a s d e sp e ­
sa s de v iage m .
Não associados pagarão to d a s as ta xa s
e m dob ro .

8 - TAXAS DE SERV iÇ O DE CO NTRO LE
LEI TE IRO

REGISTRO PROVISQR IO
P.O . -- Pu ro s de O r ige m
P.C.O .C. e Mes ti ço s . . .. _

2 REG IS TRO DEF IN IT IVO
P _O. . _ .
P .C .O .C . _ .
P .C. O .D. c Mest iços

3 - REVA LIDA ÇÃO
P.O . e P .C .O .c. .
P. C .O .D. e Mest iços . . _ . .

4 -- TRANSFE RÊN C IAS
Por Ce rtificado
2.~ Via de Certif icado
ig ua l ao va lor do Reg is t ro
O r ig inal .

S DIARIA DE INSPEÇAo

6 DESPESAS DE VIAGENS
Por con ta d o c riado r rne­
d iante r a tei o , se fo r o caso.

10 ,0 0
7 ,50
S,OO

2 S,OO
22,5 0
20,00
17 ,5 0
15 ,0 0
12 ,5 0
10 ,0 0

7 ,S O
5,00

Cr$ 80,00
Cr $ 7 0,00
Cr$ 6 0,0 0
c-s 50. 00
c-s 30,0 0

c-s 450,0 0
a com bi na r

c-s 1.8 0

CAN INOS E FELI NOS
1 .. ..... .•. . . • . . .•• . .
2 .
3 .
4 - .
'5 .

Exa m es de fe ze s (Método s d e MAC M A5 TER
e WYLLlS) BOV INOS, Eq ÜiN OS. SUINOS,
CAPRINOS e OV INOS,

01 a 10 _ . . Cr $
11 a 20 . . _ Cr $

2 1 li 30 Cr$
3 1 a 40 Cr$
4 1 a 5 0 C r$
5 1 a 60 C r$
6 1 a 7 0 Cr $
7 1 a 8 0 Cr $
8 1, e m dian te, po r a n ima l Cr $

AVES a Cr$ 2,50 por cabeça
Te s te de Soro e Ag lu tinação r áp id a p ara

Bruce lo se
0 1 a 20 Cr$
2 1 a 50 Cr$
5 1, e m d ia n te, por anima l . . Cr $

Taxa pa r v is ita do Ag rônomo o u
d o Veteri ná rio d a ABC, liv re de
despesas co m transpor te e d e
m at e riai s p a r a Exame d e La-
bor a t6 ri o , por dia .

In terve nçõ e s Cirú rgica s .
Co nd ução p r6 p r ia (km perco r-

ri do) _ .

90
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AC ÃO AG RARIA
SL ' '

LEG I O Ca m pan hol e°a"
de ,Ad r ' Lobo Campanho.
e HiItO"1 iv rO co n té n. , ell '
le O ·ra pa r te , o Es,

. i llle l
sua pr d a í e rr a e os d e-
ta tu tO que o re g u la rn e n _
cretO S d e v idarllen te a t ua_
ta ra m , in c lu ind o-se a in_
lizadosdec retO-lei c r iado r
da o RA e o decre to q Ue
do INC o re spec t ivo r e-

ova L!apr n tO. Na segunda
gu ia m : in cl u íd a a leg is la _
pa rte p leme nt a r, espe_

âo cof11 '.ça n t e r el a t iv a a r e-
'1' a me

C I te ag rá r ia, ta n1bém
form o u s text o s r evi st os
com se I

liza d o s . A eg is la-
e a tu a ' d' R_ b re o Cre ItO ur a l
çao sO .

't Ui a te rcei r a pa rte
-o n s t l
- bra e ncon t ra ndo-se
:la o ' , .

a r t a e últirne pa rte
na q u
o Cód igo Flo relst a l' l seu

la m en to e eg l5 açãor egu .
complementa r re s pec t iv a .
O liv ro é n;s u lta do de p a­
cientes pe sq ui sas d o s a u­
to res, con stitu indo-se nu­
ma d a s mai s com p le tas
obras d o gêne ro já edi ta ­
da s no p a ís. Co m p le ta m o
vo lu m e um ín d ice remi s­
s ivo do Estatuto da Ter­
ra e índi ce ge ra l d a le­
gis lação compe ndi ad a . Sé­
tim a ed iç ão , 504 p ág in a s .
Edi to ra At la s S ,A, - Rua
Hel vé tia, 574 /578 - S,P .

ENTOMOLOGIA

ENTO MOLO G IA G ERAL,
d e Zilka r C. Mara nh ão,
O A. é ex_profess o r de
Entom o log ia d a Esco la
SUpe rio r de Ag ricu ltu ra
Lu iz de Q ueiroz e d a Fa ­
cu ldade de Ciênc ia s Mé­
dicas e Bio ló g ica s de Bo­
t ucat u . O liv ro a bo rda
rnaté r ia com um d o s p ro­
gramas de En to m ol o g ia

Ge ra l das esco las de Ag ro­
no m ia e na sceu da s di fi ­
culdades q ue passou o A.,
du ra nte se us qu a renta
anos d e magis té r io un i­
ve rs itá r io eo nlin is tra r
au las teó~ ic as e p r á t ica s
so b re morfo log ia e an a­
tomi a fis io logi a e eco lo­
gia, b io lo gia e eto log i~,
re p ro d u ção e d e se nvo lv I­
m e n to d o s in se to s . Não
obs ta n te co n t a r a n o s sa
b ib liog raf ia e n tomo lógi ­
ca com ma is de 1 1.0 00
livro s, n ada h á d e especí­
f ico no campo da En torno ­
lo g ia Gera l. O livro es tá
d ivid id o e m vi n te capí­
tulos , começa ndo po r In­
t rod uç ão e ge ne r a lid ad es,
em que faz u m re t ro ce sso
hi s tó r ico da en to m o log ia
( Egito, G ré cia , Id ad e Mé­
d ia) . 5 14 pág inas, ilu s­
trado . Livra r ia No bel S .A,
- Rua Mari a An to nia ,
108 - São Paulo - ex.
Po stal 2 37 3 .

l
SOCIOLOGIA

REVOLUÇÃO INDUS-
TR IAL E SUBDESENVO L_
V IMENTO, de Paul Bai­
roch . Qua is fo r

. Bm Os me-
cal

d"
s
f
m
l

Os qUe pe rm iti ra m
O e ag rar d _
. . a revel uçao
Ind us t n a l? Po r q _

d ue n aa
p o em e.sses meca n ismos
atua r hoje no s p a íse s sub­
dese nvo lvidos e q ,. ua rs o s
obs ta cu los ao Seu d. esen-
vo lv lm e n to ? S ão essas
duas pe rg un tas fun d a­
m en tai s q ue re sponde o
A ., neste l iv ro q ue se
const itui nurn estudo o r i­
g inal e fec undo dos p ro.
b lemas d o desenvo lvimen_
to eco nômico. O de­
senvolvimento econôm ico
segu ndo o A., por sua na:
tu reza é um processo bas­
tan te com p le xo pa ra en­
fai xá- lo no q uad ro de
uma teo r ia es t rei ta q ue
at r ib ua a um a ún ica ca u­
sa um efei to quase p rovi.
dencia l. No e nta nto el e
consi dera o aun:ento
d a p rod ut iv id ade ag ríco.
la co m o fa tor dete rmi­
nan te na a r ra ncada d o
d e senvol v ime n to , e sob re
esse impu lso agira m o s
m ú lt ipl o s m ecan ismo s e
in te ra çõ e s q ue fa vo rece­
ra m e tornara m p o ss íve l
o anda r com p a ssad o d a
economi a . 25 5 pág inas .
Ed ito ra Br as il iense . Rua
B. de Ita pe t in inga , 9 3 - SP.

onu" ~ O ,-u • • • "

DOE1\Ç AS
I :"FECCIOSA S
DOS A,1\ IM A IS
DO,\\EST ICüS
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2,9 1
3,78
3,2 1
4,2 ;
3,1\
4,1e:
3,6 5
4.83

17,0
14,0
13,0
13,0
15,0
13,0
20,0
14,0

48
152
76

114
138

39
152

6

Co n- Dias
t rõle d e Leite

lactação

2 ."
6."
3:'
4 ,"
S."
2 ."
6 ."
1."

e [antrale

4·7
5·9
7 · 11
4 ·9
4· 3
4- 10
3·9
8·4

Id ade
a nos

m e ses

G ra u
do

sangue

PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC

3 1/32

Result a das Pa n ia is

NOM E DO ANIMAL

IRAÇA HOLANDESA - v a r ie d a d e preta e b ra nca

Or . José Saa d . Ceb reúve . S .P . Em 6 -10· 1976 . Reg ime de pa sto com ração supleme nt",r.
2 o rdenh as ,

Po t ig ua r Imper ial Bu rke Pabst
Oege us Neli a Pila
G ranjeira 6 71 Celebr ttv In kary
N .S.C . Penh a
Peq uena Hol anda Ane
N.S .C. J a nd a ia
Po m pe ia Bur ke Meda list I I
Cr uzad a B.E.

MO CO CA: fon e 5().C85
Caixa po sta 18

FRANCISCO
F. BARRETTO

Fazenda Santana da Serra
Krn 295 da e st rada

Mococa-Ca ju r u
Tel efone : 50·801

Preto . S .P . Em 2 2- 10 ·1 9 76. Regime de pasto CClnI

Em 30· 10 · 1976 . Reg im e de peste com raçiio sv ple-

SÃO PAULO : Ru a 15 de
Novembro. 193 - 3.° a nda r

Telefones : 36-1681 _ 239-1911

40 a nos d e s el e ção d o
GIR LEITEIRO

173 vacas em controle oficial
pela Ass o c iaç ão Brasileira

de Criadores

Or . Carlo s An tencr Conso n i. Ribei rão
r aç ão supleme n ta r , 2 o rdenhas .

Paretsc La go sta Fidal go
Arm b ro He rd Ma ster Co n nie
W alkerlea Ac re s Te b ethe
Pan Rockman So vere ign Flern in e
Conson i Ove t tcn Hage n
Musky Myla d y
Auten t ica Willy d a Ro sa
Voi ce Monarch d a Ro sa

Ruy Ma noe l Pere ir a Pinto . Macaé . R.J .
mente r, 2 o rden has .

Sta . Cruz d o Esca lva d o Ednee

PC
PC
PO
PO
PC
PO
PCOC
PCOC

PC

I 1-1 1
6·9
5· 11
6-4
5·4
4 ·4
3·7
4·6

7·4

2 ."
2 ."
1."
2: '
2 ."
2. "
2 ."
2: '

I ,"

37
32
17
36
37
34
34
34

77

17,0
24,0
16,0
16,0
17,0
22,0
17,0
17,0

17,0

2,65
3.4 ::::l
3,35
3,64
3,5 0
3,5 5
3,49
2.95

3 ,-4 8

Em 2- 10 · 19 76 . Reg ime de pasto com

A IVECA - por Astu to c
T raidora. 1.0 prêm io c m elh o r

úbere na Exp . de Gado
Leiteiro, São Paulo~ 1970 .

Produção: 9·3 3x
365d 5.742 265 4,61% 3 LM .

Industrialização e venda de sêmen :
LAGOA DA SERRA

Fone 23 • Caixa Post al 139
s ERT ÃOZINHO - SP

f. B.

GIR LEITEIRO
DE MaCaCA

Mais carne !
Mais leite!

439 va cas no Livro d e Mérit o
15 vacas no Livro de Esco l
17 n a Categoria de

Longe vidade

Or . F la vio C e stetc B, G uti e r r ez . Se te
ra ção sup le men ta r, 2 o rden ha s.

Bib oca d e Morada No va
Oraga do Pa u D'Alho
Arca d e Mor"3 d a No va
Pupil a d e Morada No va
Alfo fa de Morado No va
Ro mana d e Morada Nova
Co rerntne de Mo ra da No va
Hyd ra de Morada No va
Bianca de Morada No va
Ovelha de Mora d a No va
Pa lm a de Morada No va
Cord e i ra d e Mo r a da Nova
Le nd a d e Mo r ada No va
It abai a na de Mo ra da No va
Ad e m a de Mo r ada No va
Cic a de Mo rada No va
S ult a na de Mo ra d a Nova
Ta pera d e Mora da Nov a
Mariana d e Mora do No va
Vil a Rica de Mo ra d a Nova
Favo rita d e Morada No va
Au sturia de Mo ra d a No va
Poltrona de Morada No va
O cee n le de Mo ra d a No va
Leviana de Morada No va
O fe lia de Morad a No va
Monique de Mora da No va
Meridiana de Morada Nov a
Capel a de Morada No va
Bom R. Gamma Pride
Domestica Vard d o B. Recreio
Fabu1a Adema 4 d o B. Recreio
Flo rida de Morad a No va
Prenhe Merrit do B. Re c reio
Fo rtuna Dominó
Gelatin a Ad ema 4 do B. Recrei o
Gina Adema 4 d o B. Rec reio
Gua xupé Vard do B. Re~reio

Jo ta Me r rit do B. Recr-eie
J u pi á Aderne 4 d o B. Recre io
Ka lú 2 .- Adem a 4 do B, Rec reio
Me m b ra na da Morada Novo
Ditosa 2 .- d e Mo rada No va
Memoria 2 ,- de Morada Ne va
Soberba d e Mo rada No va
Madre de Mo rada No va
Lu st ro sa verd do B. Rec reio
Min eira Ar linda d o B. Rec reio
Angola C. He-rn en Morad a Nova

La go a s . M .G .

3 1/32
63/64
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR

14 ·5
10 ·9
10 -8

9·2
10 ·8
8· 10
6-8
7· 10
8·2
8 ·3
7·0
7. 1 1
7· 1
7·8
8·4
7· 10
7·0

7· 1

7·6
5·8
7· 2
5· 1 1
6· 1
6· 4

4·7
4-1
6· 1
4-11
6 ·9
6-11
6 ·6
7·3
6·0
S·3
5 ·9
4·9
4·9
4 ·10
4-7
3·S
4·7
3-7
4· 0
3·7
2· 11
4-3

1."
3 ."
3.°
4 ."
2:'
s:·

13 : '
l a."

1: '
5 : '
6 : '
4,"
2:'
6 ."
S ."
S ."
2: '
7 "
4 ."
7 ,"
1: '

10 : '
1."
4 ,"
2 : '
1."
3 ."
4."
4 ."
7 ."
9 ."
5 ,"
1."
S ."
4 "
4.°
5 .°
S .O
3 ."
4 .°
8 .°
1."

10.0

1.°
9 ."
9 .°
8 ."
7 .°
4 ."

12
62
82

104
34

149
365
283

18
147
166
107
48

160
128
141
55

184
103
184
25

281
lS
90
57

1
75

122
98

178
247
13 1

2
128
117

95
144
137
84
90

22 8
17

288
13

247
292
230
194
92

20,0
19,0
17,0
19,0
lS ,O
13,0
15,0
13,0
13,0
17,0
19,0
20,0
19,0
IA,O
23,0
15,0
17,0
23,0
18,0
17,0
23,0
15,0
14,0
22,0
17,0
15.0
17,0
14,0
16,0
20,0
21,0
15,0
14,0
18,0
31,0
20,0
14,0
26,0
20,0
30,0
16,0
15,0
18,0
19,0
21,0
13,0
14,0
13,0
15,0

4 ,09
4,33
3,55
4,00
2,89
4 ,00
3,3 3
3,S7
4 ,60
4 .26
3,5 9
4 ,23
3 ,5 4
4 ,0 8
3.6 7
4 ,1 6
4 . 14
4 ,3 7
4 ,74
4 .23
4 ,4 9
3 ,0 3
4 ,7 7
3 .4 4
3 ,4 1
4 , 19
4 , ),4

3 ,60
3.9 3
3.83
4.0 1
3,77
4.2 8
3 ,3 2
3 ,8 5
3 .3 5
3.5 7
4,2 3
3.8 0
3,":
" ,3 4
4 ,6 1
3,77
3 ,8 9
3 ,80
3 ,85
4 ,3~

4 ,5 2
3 .6 3

REVISTA DOS CRIADORES _ Dezembro de 191b
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Continuação dos resultados parciais de controle

%

3,6 2
3 ,2 6
3 ,39
3, 93
3 , 17
2 ,5 9
3,62

3,45
3,40
3,18
3,75
3,40

3, 24
4 ,0'
4,54
4 ,22
3 ,78
3 ,3 4
3,69
3,91
3,72
3,83
3 ,9 0
3 ,83
3,5 3
3,22
3,83
3 ,0 6
3,79
3,69

3,78
3, 17

3 ,84
3,26
3,52
3.94
3,9 7
3 ,5 3
3,57
3,75
3,52
3,78
3,77
3 ,41
3 ,63
3,57
4,0 0
3,35
3,49
3,71
3,80
3 ,67
3 ,7 1
3,70
3,50
3,70
3,41
3,50
3,62
3,51
3, 64
3,60
4,46
3,62
3 ,4 4
3 ,83

19, 0
2 7, 0
2 0 .0
14 ,0
17 ,0
28,0
2 1,0

20 ,0
22,0
22 ,0
12,0
15 ,0

15,0
17 ,0
14,0
15,0
13 ,0
15,0
16,0
17,0
21,0
18,0
2 1,0
18, 0
13,0
18 ,0
22 ,0
17,0
18 ,0
19,0

14 ,0
13,0

21,0
15 ,0
18,0
18,0
17,0
2 1,0
21 ,0
20.0
17 ,0
20,0
19 ,0
2 1,0
27 ,0
19 ,0
18,0
23,0
26,0
19,0
16 ,0
15 ,0
20,0
23,0
20 ,0
22 ,0
24,0
2 1,0
17 ,0
24,0
2 3 ,0
16 ,0
19,0
18,0
26,0
16 ,0

127
108
111
119
86
61
57

8 1
19 2

10 5
64
87

15 1
48

74
326

66
336
23 1
108
70

120
102
64

213
104
30

2 17
40

154
168
80

236
279

48
59

15 7
166
36

159
205
158
249
26 1
40
60

15 2
272

5.'·
4 .·
4 .·
4.·
3 ,·
2 .·
2,·

3,"
3 ."
3."
3."
2 ."

3:
7."

Con, Dias

n-ele de Le ite
Illc tação

2 ."
5."
2 ."

11.°
8 ."
3 ."
2."
4 ."
3 ."
2."
7."
3 ."
I ."
8."
2."
5."
5 ."
2 ."
8 ."

lO ."
2 ."
2 ."
5."
5 ,"
1."
5 ."
7."
5 ."
8 ,"
9."
I ."
2 ."
5 ."

l a ."

6 -1 0
8- 1
5·2
4· 8

9·3
7· 0

7·2
7·6
4·8
5· 1
4·9

6·3
5· 11

12·6
12·4
11- 11
11·2
10·2
11-10
10·11
10-1
10-0

9·3
10-5
9·0
9·9
8 ·9
8·11
9·1
9·1

11· 1
9· 1
8 ·8
9· 1
8·6
8-9
8· 1
8· 8
8·3
8·0
7- 1 1
8- 10
8-0
8·4
8·3
7·3
7·7

PO
PO

PCOO
GC-3
GC· l
3 1/32

PCOO
PCCO

Geev Idade
do anos

sang ue meses

pcoe
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
GC· l
PO
PO
PO
PO
pcoe
PO
GC-1
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO

Agro-Pecuária . São João da Boa Vista . S .P.
Regime de pas to com ração sup lemen tar, 2

Instituto de Estudos e Ass is tênci a Soci al Holambra 11. Perene pen erne.
$ .P. Em 4· 10· 1976. Regime de pasto co m ração sup lemen tar,
2 o rde nhas .

Oie nwert je 263
Ve ra 4 1

Escola Superior de Agricultura "Luiz de Que iroz ". Piracicaba . S .?
Em 6· 10 · 1976 . Regime de pasto com ração sup lement ar, 2
o rde nhas.

Acari Quere la Ovaction PC
MarQari ta Dera Ee to n Soverelgn PC
PZLQ Jarda PC
?ZLQ Jangada PC
PZLQ Jaca PC

Folcciru O lb r
Parai so Pala Lueb ke
H olan d ia Excelcior Dalva 3
Ass anhad n O lbi
Co ndença
Espad a Riach ue lo
Mora ng.J O lb i

Carlo s Os valdo Rosa Lima. Jerd tn épctts . 5 .? Em 16· 10-1976. Re-
gi me de pasto com ração suplementar , 2 ordenhas .

Garapa Co rli PCOO ] .9 8.° 265
Holanda Cerl i PeOO 6- 11 8. <l' 242
Harm onica - - 7 .- 199
Pis ta Co rli PCOD 6-3 8." 2 16
Morgana Co d i PeCO 2-10 6.° 174
Hum ilh ada Cor-l i - - 6 .° 151
Lige ira Ccrtl PCOO 4·2 5 .° 148
Jibo ia Corli PeO O 5·2 5 .° 125
Hilda Ccrtt PCOO 6·6 4 ." 12 1
J ect r e Co rri PC 5·6 4.° 9 9
Independe ncia Co r- l i - - 4 ." 106
Ilustrada ce-u PeOO 6·2 3 .° 67
Impo rtancia Cor-l i PCOO 6·0 3 .° 85
Longa Co r }i PeO O 4-3 3 .° 83
Justa Codi PeOO 5·2 2 .° 5 4
Liliani Cor li PeOO 4 ·5 1.° 4
Maria Bonita Cod i PCDD 3·0 1.0 22
Jevenese Co r-li PeO O 5· 8 1.0 22

NO ME! DO ANIMAL

S.A. Fazenda Parai so
Em 2· 10· 19 76 .
o rdenhas .

Par. Leda Estiva Harden
Par. Lenda Empero r 96 Ke n jo
Par . Luva Pabst
Par. Lideran ça Fidalgo
Par. Merida Exótico
Par. Licença Exót ico
Par. Miam i Texa l
Par. Natura Jaguar
Par. Nainde Fond Hope
Par. Ozela Magnifico
Par. Magda Texa l
Par. Opo sta Magnifico
Par. Nec ke r Robur-ke
Par. O we r-e Magnifico
Par. Ov lew Criss C ross
Par. Ontaria Fidalgo
Par . Ondulada Keys tone
Par. Mage stade Ado nis
Par . Odi la Roburke
Par. Oteli a Luebke
Par. Oge nia Fidalgo
Par . Peteca Magnifico
Par . Osramy Sky Cross
Par. Parafina Magnifico
Par. Past ilha Exotico
Par. Pe lota Magnifico
Par. Palestina Fidalgo
Par. Pc tc mec Fidalgo
Par. Obrigada Exo tlco
Par. Paulin a Roburke
Par. Part ida Luebke
Par. Pee ne Rcb u r-ke
Par. Rama Fidalgo
Par. Po la Magniflco

%

2 ,5 0
3 ,;28
2 ,57
4 ,07
3 ,22

.1, 20
3 , 16
3 . 17
3 ,7 2
3,4 4
3 ,68
4 ,32
3 .54
3 ,96
3 ,35

Regime

17 ,0 3 ,66
20,0 2 ,96
15 ,0 3 ,5 1
17 ,0 3, 6 6

Reg im e de

22,0 2 ,83
2 5 ,0 2 ,9 2
2 1, 0 3 ,5 0
2 5 ,0 2 ,8 7
2 1,0 3 ,69
20 ,0 3 ,25
26 ,0 3 ,03
2 3 ,0 2 ,78
2 2, 0 3 ,07
33,0 2, 69
3 3,0 2 ,69
15 ,0 3 ,99
28,0 2 ,55
20,0 3 , 10
19,0 3, 06
24 ,0 3 ,4 3
18 0 2 .RS
25 ,0 2,4 1
2 4,0 2 ,83
30 ,0 3 ,35
25 ,0 2,56
2 1,0 2,89
20 ,0 3 ,84
20,0 3 ,68
22,0 3 , 15
22 ,0 3 ,70
19, 0 2,96

Regime de

3 ,08
2.6 9
2 ,9 1
2 ,22
3 ,54
3 ,20
2 ,8 8
3 ,33
3 ,08
2 ,54
3,73
3 ,2 2
3, 38
3 ,5 2
2 ,97

26,0
19,0
20 ,0
17 ,0
24,0

I ro
14 ,0
16 .0
15 .0
16 .0
20,0
15 .0
13 .0
15 ,0
\4 ,0

14
6 7
57
5 2

9

16 7
110
2 80
2 19
2 7 2
14 5
2 11
100
246

29
29
5 7
38

10 7
32

2 11
38

101
12 7

21
65
9 3
6 6

164
109
6 7
25

10 3
11 5
12 3
64
7 1
77
62
45
55
57

4 ."

3,"
3 ."
3 ,"
3:
2: '
2 ."
2 ."

Con - Dias
rec le de Leit e

lact aç ão

4. ]

5· 1
5·2
3· 5
5 ·3
4 · 1 1
3·7
3-6
3·6
2 -11

M .G. Em 9_10· 19 7 6 .
2 ordenhas .
8 · 3 1."
5·0 L "
2·0 L "
5-0 I ."
5-0 1."

Grau Idade
do anos

san g ue mese s

Abil Agro Comercial lida. Lambari.
de pasto com ração suplem ent ar,

Darcy 372 S. Cruz do Escalvado 3 1/ 32
Alfimeda 43 S. Isabel Lambari 31 /32
Ancora 32 S. Isabel Lambari 31 /3 2
Arlisll 24 S. Isabel Lambari 31 /32
Girafa NR

hrd ineiro!l de Morado) Nova N R
Camurçe P. de Morada Nov;) NR
Cabrocha Burke K. de M. Nova NR
Amelia de Morada Nova NR
Maione Soverelgn de M. Nova N R
Maiorque Cern. He-men M . NOva N R
Veneza c em . He-man M. Nova NR
Baranda A.F. de Morada NOva NR
Dfna Soverelgn de M. Nova NR
Havana de Morada Nova NR

tI) ~ 00 ANIMAL

•

•

•
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Grau Id ad e
do ano s

sangue meses

Con- Dias
tr ôle d e Le it e

- la ct a ção
NO ME, 00 ANIMAL

Gr-au Id ade
do anos

sangue meses

Con- Dias

t rote de Leite

lactaçã o

Dr . Manoe l Ga rci a Fi lho. Itu . S. P. Em 10 - 10 -1 9 7 6 .
co m ração s u p le me nta r, 2 o rdenhes.

J oma Bre stlta Pabst PO 8 -3 6 .0

J a w ay Togus Glp sy R. Um PC 6- 8 8 .0

S.T. M. Astec a Bu c ky T. J amo r ity PO 4-8 5 .0

S. T .M. Alada Mode lin g Me da lis t PO 4-3 9 .°
S .T. M. Avany Mer ry Air Ci t ati on PO 4 -6 7.°
S .T. M. Ade lla S ilve r Rockma n PO 4- 1 1 3 .

0

F .C . Gana n cio sa P. M ad c ap PC 8- 1 3 .°
V. Zíng a r a 39 Kin a S . Mi lo rd PO 4 -9 5 .°
S .J .T . In ka 2 Gove r ne ss 345 PO 5 -8 6 .°
G le naft o n Empress Trud ie PC 3·9 4 .°
S.J.T. Be ssi e Vera PC 5- 1 1: '
M il la ne Emperor Blanche PO 4 -0 2 ....
5 .J .T . Comet a Cri ssy PC 5-2 1.

0

S.J.T. Din a C ri s sy PO 5 -2 2 .°
5 u OT' m Hholm Fo u nd atio n Fa e PO 2- 1 9 _"
G le nafto n Meri Mar ia . PO 2 -5 7 : '
potlg ua r Bu rke M . Sovere lgn PO 2 -10 5 ,"

Regime d e pas to

3,09
2,96
3,1C
3,4é
3,12
2,80
3,1:3
3,22
3,0/
3,I Ç
2,97
3,47
2,9:2
3,0 9
3,10
3,28
3,60
3,07
2,88
3,35
3,31
3,28
3,{"4
3,11
3,Q2
2,57
3,3 1
3,26
2,73
3,88
3,47
3,00
3,4Ç
2,99
3,52
3,19
3,45
3,36
3,93
3,42
3,17
2,80
2 ,6:
3,51
3,68
3,5 3
3,7 1
3,78
3,57
3,51
3,1:
2 ,80
3,58
2 ,9 :
3,05
3 ,O~

3,35
2 ,99
3,38
3 ,~ 2

3,21
28 8
3,IH
2 ,9 6

3,~~
2,o (
2 ,~~ .
3 ,3...
3,95
::.1"

21,0
24,0
26 ,0
22,0
2 1,0
25,0

19,0
32,0
23,0
21,0
16.0
28,0
20,0
29,0
17,0
25,0
27,0
16,0
25,0
18,0
20,0
20,0
15,0
26,0
16,0
17,0
29,0
25,0
20,0
21,0
16,0
34,0
19,0
21,0
29,0
14,0
16,0
24,0
16,0
20,0
16,0
20.0
19,0
26,0
16,0
20,0
18,0
22,0
27,0
16,0
15,0
13.0
16,0
15,0
18,0
15,0
23,0
25,0
15,0
22,0
20,0
22,0
19,0
22,0
17.0
18,0
19,0
21,0
17,0
25,0
23,0
31,0
24,0
18,0
14,0
30 ,0

151
36

2 12
57

215
145

137
32

199
199
318

63
5

32
225
195

6
365
160
25 1

81
129
240
200
153
244

78
126
244
134
365

29
63

127
76

320
25 1
200
107
213
215
126
86
46

134
36

2 19
100
36

321
302
268
234
205
197
174
180
180
169
155
161
123
134
144
146
146
90
93
95
62
66
36
36
36
36
36

4 _"
1."
6 ."
6 : '

10 .0

2.­
1.­
1.­
7 ."
6_­
1.­

12. 0

4 ,­
8 ."
3."
4 ."
7."
6."
5_"
8."
2."
4."
7."
4 ."

10 .0

2 ."
2."
4."
2."

10 .°
8 _­
6."
3."
7_"
7 ."
4."
3."
2 ."
3."
2."
7."
2_­
2_­

10. '"
10 .0

8 ."
7."
6."
6."
5."
5."
5 ."
5."
5."
5 ."
4 ."
4 _"
4 ."
4 ."
4 ."
3."
3_"
3."
2."
2 ."
2."
2 ."
2: '
2."
2 ."

4-7
9-5
4-3
4 -4
4-6
6-4
4-8
5-4
4-7
4-4
3-9
8-8
4-5
4-7
3-10
8-4

3-2

11-2
11-2
10 ·3

9-0
10-5

8-7
8-4
9-8
7-0
8-9
6-3
6-8
6-3
6-7
9- 10
4-8
5-9
6-5
5-9
7-3
5-9
5 -1
5-0
5-6
7-8
4-9
5-2
7-2
5-2
4- 1
5- 5
4-0
8-3
4-5
4-9
3-9
5-11
5-0
5- 1
4- 10
9-2

10 -4
2-10
4-5
3·11
3-5
4-5
8-9
4 -4
4 - 1 1
4 -~

3-8

PO

Campina s. 5 .P . Em 3 1_10· 1976 . Rtg lme
su p le me n ta r , 2 o rdenhas .

PCOC 11 -6 5 ."
PCO C 12-1 2 .°
GH B 9- 10 7 ."
PO 10 -5 2."
PC 9-7 8 .°
PO 9- 1 1 S /'

Pecuâ r ia An h u miJS S/A .
de pa sl o co m r a çã o

São Qu ir ino L 17 0
São Qu ir ino L 13 1
São Q ui r ino N 47
S.Q . Na rci sa Du ke Ja ma r is
Ensa yos Pe b e ta Sa lta r ina
Sa n Cal' Kari ta Sorteada

Ma ryva lc Clipper Tilla F lo ra

J o sé Peres d e O fivci re . Ca m pina s . S .P. Em 8- 10-1976. Regime de
pas to co m r aç ão su p le m e n ta r, 2 ordenhas .

Ho la m bra Bct sv XXXV PC
Vie na Zo r aya E. Ad vancc r PC
V . Zenc Pe r utz Re fl ec t io n PC
Bolinh a NR
Dec ampines Dano PC
Hola mbra Zwaantje XX XV I PC
Dec amp in a s M a lag ue nh a PO
Decampi na s M a ra PC
Sra . Te r-ezl rihe Baife ri n a GC- 1
Deca mpina s J a nga d a PO
Dcce m p ine s Amali a PO
Dec a m pina s Sento-e PO
Dec am p in a s Fo rta lez a PO
Decampi nas Puzcnd ci r n Ce rlt e PO
Dec am pi na s Mart in ha Piche PO
Sta . Te re zinha Ra di a list iJ PCOC
De ca mpinas Pantera PO
Dec . Rea leza Ro ya l Ma st e r PC
Oec . Buddy Ju ssa r-a PO
Dec . Le n inha Refle c t ion PC
S ta . Tcre zinha Meda lha GC- l
Dec . Ka tia ROYiJ l Prlnce PO
Dec . Flor id a Ar li nd a Cbief PC
Dcc . Perolo Arl inda Ch ie f PC
S ta . Te rezi nha Este la Ma p le GC- 1
St e , Te re zi nh a Co t ub a PCOO
Dec . Fite ira Fo rt y Nine r PO
De c . De m p sey Bcot maker PO
Ste . Terezinha Vid raça GC- 2
Dee. Lucie ne Ro ya l Prtncc PO
Dec , M al va Boo tma ker PC
Dec . Fa mosa C . Sovereig n PO
Dec. Pi lo to Boo t rn okcr PC
S ta. Te rezi n h a Lamei ra GC- I
Dec . Ale man ha Arl inda Ch ie f PC
De c . Ca rave la Boot m a ke r PO
Dec . Sa li na Bootmake r PO
Dec . Ema Sovereiq n PO
Dec . Nero Arlind a Ch icf PO
De c . Japoneza Ca csu te PO
Dec . Eu n ic e Sove re ig n PO
Sr e. Te rez inha J oanit a II GC- l
S te . Te rezinhe Bra zinha GC- l
Dou to r-e T id y Bu rke S .T . PCOO
De c . Ma rav il ha Arl in da Chief PC
Goia bada Ttdv B. St a . Te re zinha PCOO
Dec . Pe te ca Boo tma ke r PC
De c . Ag a r Sovereig n PO
Ste . T cr-czlnhe Mod erna GC- 1
St a . Terezi n ha Aze ito na 3 1/32
Sr a . Te re zi n ha Araça tuba 31 /32
Moeda Tidy Burke S . Te rezinha 3 1/32
Dec . Ad ria ne Boo t m aker PO
S te . Te rez inha Terezin ha -
St e . Terezi nh a Amazona s 11 3 1/ 3 2
S ta . "rereztn h e Ne r-e GC· l
Fe n ic ia Tidy B. S ta . Tere etnbe 3 1/3 2
S ta. Te rezinh a Amorosa PCOD
S. Tere zinha Mirandll So vereign GC- 1
Ste . Te rezinha Ca rinhosa 3 1/32
De camp in a s Mito Ch ie f PO
S ta . T . J ardinei ra Bu r ke Ka te PCOC
Facei ra Tidy B. S ta . Tereatnb e 3 1/ 3 2
Fe li za rda T . Bu rke S . Terezinha 3 1/ 3 2
De c . Bebv Bootma ker PO
Sta . Tcre zi n ha Iturana 3 1/ 32
G ira nd a T idy Bu r ke S . Terezinha 3 1/32
M a ta Hari Tid y Burke Sta . T . PCOD
Dee. Banda Fo r ty Nine r PO
S ta. Tere zin h a Lo ndrina 3 1/32

3 ,2 1
3 ,8 8
3 ,6 1
3,65
3 ,5 4
3,6 5
3 ,60
4, 17
3, 8 2
3,78
3 ,45
4 ,08
3,55
4,24
3 , 18
4,00
3,97

3 ,50
3, 60
3 ,55
3 ,53
3,64
3,6 1
3,75
3, 63
3,49
3 ,37
3 ,6 0
3,7 1
3 ,5 9
3 ,5 4
3 ,3 0
3 ,60
3 ,39
4 ,20
3,57
3,46
3 ,62
3 ,5 8
3, 7 1
3,43
3 ,04
3 ,58
3,2 3
3,77
3 ,83
3, 68
3,80
3 ,6 4
3 ,8 7
3,48
3,84
3,48
3,63
3,89
3 ,40
3 ,9 1
3 ,5 5
3,58
3,9 8
3 ,60 "
3 ,6 1
3,47
3,68
3 ,20
3 ,50
3 ,30
3 ,44
3 ,65
3,87
3 ,3 6
3 ,56
3 ,55
4 ,1 2
3 ,3 8
3 ,62
3,44
3 ,62
3 ,2 4
3,68

20,0
2 1,0
19 ,0
17 ,0
19 ,0
25,0
14 ,0
17 ,0
17 ,0
17 ,0
2 1,0
2 2 ,0
16 ,0
14 ,0
14 ,0
14 ,0
15,0

25,0
2 2 ,0
20,0
17 ,0
25,0
26 ,0
15 ,0
22,0
24 ,0
16 ,0
2 5 ,0
17 ,0
20,0
16.0
25 ,0
30,0
26,0
17 ,0
20, 0
2 3 ,0
2 8,0
18 ,0
24 ,0
22,0
25,0
25,0
27,0
16 ,0
17 ,0
18 ,0
17 ,0
22,0
16 ,0
18 ,0
23,0
29 ,0
18 ,0
18 ,0
2 1,0
19 ,0
20,0
16 ,0
17 ,0
19 ,0
19 ,0
17 ,0
21 ,0
22 ,0
27,0
17 ,0
18 ,0
18 ,0
15,0
24,0
16 ,0
17 ,0
23,0
20,0
22,0
27,0
22,0
16 ,0
16 ,0

15 2
209
130
2 6 3
17 3

75
72

15 2
12 5
139

18
3 5
12
53

267
229
12 8

65
154

89
17 5
126
12 7
204

7 6
55

284
67

124
1 12

7 5
32

20 1
10 9
287

5 3
84

15 5
167

5 1
177

2 6
45
36

15 7
2 16
209
2 15

80
337
2 18
12 0
39

121
17 0
14 3

94
11 9
15 6
2 15

5 1
27
80

16 0
33
63
15

2 11
2 18
166
40
64
65
3 9

15 4
44
52
44
3 1
3 7

2 ,"
5_­
3_­
6 _"
4_­
4_­
7 _"
3 ."
1: '

10 ....
1.­
4 ."
4 ."
3 .­
1."
7 _"
3 ."

10 ....
2 _"
3 _­
5 _"
6 _"
2 .­
5_­
1."
2 _­
1.­
5 _"
7.­
7 _­
7 _­
3 _­

11.0

8 .­
4. "
2 ."
3_­
6 .­
5.­
3 .­
4 _"
5 _­
7 _­
2_­
1."
3 : '
5 _­
1.­
2 _"
1."
7 .­
8 ."
6 _­
2_­
2_­
2 .­
2_­
5 .­
2 ."
2_­
2 ."
1.­
1.-

4-6
4-3
3-8
3-7
4-10
3- 10
4 -6
3-8
3 - 1
4 -4
2 -8
3-3
2-9
2 -5

8-5
7-1 1
7-8
7-4
8-9
7-3
6-9
7-5
9-2
6-8
7-2
7-3
6- 1 1
7- 11
7 -7
6-2
6-7
6-5
6-7
6-9
6-2
5-9
6-2
5- 10
6-3
6 -2
6-9
6-8
5- 10
5 -0
5-4
5-3
4-6
5-3
5 -5
5 -6
5- 1
5 -2
5 -2
5-9
4-7
5-1
4-10
5-4
6-4
5- 1 1
5-5
7- 2

PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
GHB
PO

PO
PO
PO
PCOC
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
fY,J
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
peoe
PO
GHB
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO

Pa r . Pe ro la Magn ifico
Par. Ptr ul e Roburke
Peralsc Pre nd a Skyline r
Pa r . Prefe it ura Magnifico
Par. O r tega Lueb ke
Rota ti va Fid a lgo Para iso
Par. Recordista Magnlfico
Pa r . Rlv iera Fid "l go
Par. Opala Ro burke
Pa r . Reservada Fid al go
Par. Rume ne Forty-Niner
Pa r . Rernl r e Fld lllgo
Per. Red e-e Magnifico
Par. P rod iga Magnjfico
Pa r . Rc bl nele M agn if ico
Pa r . Sociave l Clta t ion
Par . Rosa rnelt e Fid a lgo
Par. Reque re Fid a lgo
Pa r . Sebedor-le Magnifico
Pe r , Rebat a Magnlfico
Par. Sa lutar Dee Ann
Pa r . Simplista Majority
Pa r . Selva Fo r ty Niner
Pa r. Simbolis ta Magn ifico
Pe r . Selva MaJor ity "
Pa r . Sesta Fid a lgo
PBr . Regiona l Dee Ann
Pa r . Rotunda Piebe
Par. Se reia Fid a lgo
Pa r . Ta rur erna Magnifico
Par . Sovela Fida lgo
Pa r . Tige la Fid al go
Pe r-, Te ne ce te Revel MllSter
Per, Scclevel Dee An n
Pa r. Te b e t tnqe Piebe
Pa r . Tarrefe Dee An n
Taloche Fid lllgo d e> Paraiso
Pa r . "rurmaltne Cit a t ion
Pa r. 'rernbeube Roya l Ma ste r
Par . Sodcrnla MlljOrlty
Par. T rovisca Rosef é J u n io r
Pa r . Ttm c netre Fid al go
Par. Temerce Magnifico
Par . Ti juc l!I Dee Ann
Par . Semeada Dee
Rowsd al e Rockette Ce r rei
Par . Se rrt lhe Fida lgo
Pa r. Rampa Magnifico
Pa r . Onda Exot ico
Par . Uese Rosafé J un ior
Par . Te lme Fid al go
Par . Ugaia MagnH ico
Par. Uberece Astronaut
Elb a n k J us t íce Debbie
Par. Ur ani a Cit a tion R.
Pa r . Usura Rcsef é J u n ior
Pa r . Us afarma Rosafé Jun ior
Par . Ve r-en la te Fid a lgo
Par . Us in ei ra Burke Kate
Pa r . V illçiío Rosa fé Junior
Par. V ie la Fid al go
Vesta la Ra sa fé J. do pe ret sc
Per , An tena Ro safé J u n io r
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~oo
Gr áu ld e d e Con- Dia s Grau Id ade Ccn- Dias

ANIMAL. do anos trote d. Le it e % N O ME.. DO ANIN\A L do a nos n-ele d. Le i te .;'

san gue m e se s . Iectecêc sa ngue meses lac ta ção
•

S.Q. Otn ervada RClY P. In k<l PO 9 ·7 2 . J " 2 1,0 2.20 Jan g . JUJu b c'l Pr orr us PO 6·2 12:' 35 5 16,0 2 ,9A
~ Qulrino O 163 NR 8·8 6 .'" 174 22 ,0 2 , 18 .Ja nq . Jamba F.O. Mark PO 6· 11 4.· 10 6 22.0 3,06
S!o Qulrino K 110 15 / 16 12· 1 1 2 ," 3 8 2 5 .0 2,14 J ang . Jeq vetre Prom is PO 6·9 5 ." 133 2 1,0 3 , 14
S.Q. Oceenle D. Pat Ingenua PO 8 ·1 1 4," 10 3 2 3 .0 2 .75 J . Le io Hamburg uesa Io f. D.M. PO 6·0 8 ." 236 20,0 2,5'
São Quirino P 6 1 GC·3 8· 1 4" 1 12 2 1,0 2 ,80 Jang . Lo ter ia He le rcgin a Promis PO 5· 10 8 .' 2 18 17,0 2A4
São Ovirlno P 14 GC · l 8·5 4 : ' 101 20,0 2 ,7 6 Jang . Lib aneza H . Promis PO 5-4 7 .' 191 18,0 3,24
s.a. Ovllftelada M. Joreme PO 7·5 2. " 5 2 3 5 .0 3 ,06 Jang . Mimosa Ind ira Butter man PO 5·' 4 '- 10 8 17,0 3,60
~o Qulrlno Q 20 PCO O 7·6 2:' 46 24 ,0 2 ,55 Jenq. Maré F. Inf. D. MlIrk PO 5·0 8 '- 22 9 . 17,0 3,29
s.a. Ouadrela M. Michelita PO 7·6 2 : ' 4 5 3 3, 0 3 ,07 Jano . Moema In d . J . Dia m o nd PO 5·3 4 '- 107 20,0 2,99
Mo Quirlno a 41 PCOC 7·3 3 ." 93 2 9 ,0 2 ,37 J a n g . Loro ta Ga ro ta Cepsule PC 5·9 7 '- 194 17 ,0 2,6 1
s.a. Qulmbla p, Magestosa PO 6·7 7 ." 2 10 2 1 ,0 2,65 J . Malhada 0 14 1 Ra f. Butte rma n PC 4·6 9 .- 287 19 ,0 3 ,34
s.a ,Ou1tllde Obex Ob re ira PO 6·9 4 ." 98 2 1,0 2 ,39 J e nc . Ma ra vilha Co ité Boo tmeker PC 4 ·7 6'- 188 2 4 ,0 2 ,0 3
s.a. Queruba Prtde L 160 PO 6 ·5 6." 178 2 5 ,0 3 , 13 J a n g . Meda lha Ciro Prcrnl s PO 4·5 7 '- 189 2 0 ,0 2 ,8 1
S.O, Raposa Pride Nem esce PO 6· 4 4 ." 10 3 23 ,0 2 ,4 5 Jang. Mafingá 0 148 Bu tterma n PO ' ·9 6 '- 185 18, 0 2,40
s.o,Relede P. Mlchelita R. 150 7 PC 6 ·4 2 ." 5 8 24,0 1,80 J ang . Mor in ga J . Seaman PO 4 ·7 6 '- 186 24,0 3 ,40
s.a. Rainha Otimista OdaUsca PO 6 ·3 3 ." 8 3 21 ,0 2 ,24 Jen c . L. P la la Ibe ri a Majority PO 5·6 6'- 165 18 ,0 4 ,0 6
Sio Qulrlno R 33 GC·3 6 ·0 3 ." 8 8 2 1,0 2 ,5 3 J a ng . Mo re na J u re m a Butterman PC 5·6 2 '- 37 24 ,0 3 ,2 2
Mo Oulrlno R 40 GC-3 5- 10 4 ." 9 9 2 8 ,0 2 ,26 J a ng . Mirtes Esp . ln f . D. Ma rk PO 5-2 6 '- 180 19 ,0 3 ,00
sse Oulrlno R 4 2 GC· 3 6 ·0 2 ." 3 3 32 ,0 2 ,99 J a ng . Lenvse Ia ra M aj o rity PO 6·0 2 '- 8 1 20, 0 3,42
5.0. Reclinada Pac1am ar L 60 PO 5· 10 3." 8 3 2 1,0 3,44 J a ng . M a rilú Ho la nd a Perfo rmer PO 4·8 2 '- 85 19 ,0 3 ,2 1
São Quirlno R 45 GC-2 5 - 11 2 ." 57 24 ,0 3,4 7 J a n g . Nadi r Em ba lad a Seam a n PO 4·7 2 '- 6 2 17,0 2,7 1

r> S.O. Refletlde P. Obrei ra PO 5 - 1 1 1." 30 2 1,0 3 , 14 Jang. Neae r é I Gu io mar Se emen PC 4·3 7 '- 2 13 23,0 3 ,05
São Oulrino S 24 GC·4 4·10 8 ." 220 23;0 2 ,5 1 J a ng . Nu la Dia na Seemen PO 4·1 2 '- 69 17,0 3 ,0 5
São Oulrlno S 35 GC·3 5·0 3 ." 6 6 22 ,0 2 ,84 J a ng . Lebre I[ Pesseo Ca psule PO 5·9 7 '- 195 19,0 2 ,9 2
São Oulrlno S 33 PeOO 5· 1 2. " 3 6 22,0 2 ,8 1 Ja n g . Ne ve Le vsk i Seernen PO 4·5 3 '- 103 17 ,0 2 ,4 1
5.0. Seltltente M. Omega PO 5·0 3 ." 80 2 2, 0 2 ,5 1 J a ng . Lad e ira 0 138 R. Maj ority PO 5·7 6 '- 174 17,0 2 ,64
5.0. Salslnha Merrit Ju rema PO 4- 1 1 4 ." 10 1 2 1,0 2 ,90 J a n g . Nini I 0 1 16 J. Diam o nd PO 4·4 2 '- 90 19 ,0 2,69
São Oulrino R 35 GC·3 6·0 2 ." 60 25 ,0 2 ,93 J . No rm a 0 144 Demer ts Seaman PO 4· 1 8 '- 226 19 ,0 2,50
5.0. Sarllloga M. Queen PO 4- 1 1 1: ' 19 26 ,0 3, 16 J . No iva 0 102 J u ra ci Dia mond PO 4·2 6 '- 163 17,0 3,08
5.0. Sllbolll Pr ide Imagem PO 5·4 6 ." 15 6 22 ,0 2 ,9 0 J an g . Nova Udia Se a m an PO 4· 1 6 ," 175 24 ,0 3,26
São Qulrino Teneka R. Ob re ira PO 4 ·0 2." 44 24 ,0 2 ,8 1 Jang . Na t u reza 01 48 Bootmaker PO 3-9 6 '- 164 17 ,0 3 ,1 2
5.0. Saudade Merrit L 14 0 PO 4 ·9 2 ," 38 22 ,0 3,35 J a n g . Ne rc lse Euge n ie Seemen PC 4·0 2 ." 74 20,0 3,53
S.O. Tetuve M. PllPlllina PO 4·0 2 ." 3 5 2 1,0 3, 10 Jang . Nipoa H . J u rad Dle mcnd PO 4·1 4 ," 10 8 17 ,0 3 ,59
5.0. verscvle P. Prclect PO 2·7 1." 25 2 2,0 2 ,39 Ja ng . Naja 0 137 Bootmake r PO 4 -10 6 ," 156 20,0 2,6 1
SãoOulrino V 8 GC· 3 2·8 1 ." 12 2 0,0 2,2 1 Jang. U torina Pam pa Cepsv le PO 5· 10 5 ," 136 16 ,0 3 ,0 6

J a ng . Na riguda J . Bootrneker PO 3·9 4 '- 111 16,0 2 ,7 8
Fernando Alencar Pinto sIA. Pindamonhangaba . S.P. Em 2 4 - 10 - 19 7 6 . Jang . Nin fa Esf e ra Seemen PC 3·9 7 '- 199 16 ,0 2 ,9 6

REgime de peste com raç ão su p le m e n ta r , 3 e 2 o rden h a s . J a ng . Nil m a Ka ri m Bootmeker PO 3-8 6 ," 171 17,0 2 ,4 6
3 ordenhu Ja n g . La is Hu lha Prcrn ts PC 6·7 2 '- 64 19 ,0 2 ,7 4

Jangllda Herança Diemcnd PO 9 -5 4 ." 10 4 38 ,0 3,3 5 Jenq . Manteiga Honrad a Promls PC 4·9 5." 128 16 ,0 3,06

Jang. Ho~tori a Dean Wllyne PO 9· 1 1." 13 17 ,0 3 ,25 Ja n g . Nad ad o u ra Le nt a Seamen PO 4·2 2 '- 75 16 ,0 2 ,43

Demerts Tllcuartia 13 1 R 15 7 9 PO 9· 1 1." 11 3 1,0 3 ,22 J anq . Olqe Embalada Bootmeker PC 3-7 2 '- 87 22,0 2 ,75

Jang. Imagem F.A. Duke Mark PO 8· 3 1 ." 7 25,0 3 ,8 8 Jenq. Olt vte Ingrid Bootma ker PO 3-6 3 '- 102 32 ,0 2 ,6 1
Martcnll' s Victor F. Row 5 PC 7· 7 7 ." 2 02 27 ,0 2 ,97 Jang . Odatisca L. J. Diamond PO 3·7 2 ." 86 18,0 2 ,5 2
Jenq. lmpre sa l uelfer PO 7 - 10 1.: 16 3 4 ,0 2 ,98 Jang . Nice Catha rlna Seeman PO '-2 2, " 60 18,0 3 , 15
Demerts l agunltll 39 R 15 79 PO 8-2 6 ." 181 24 ,0 3,00 J a ng . Nhá 0 120 Lic u rgo F.R .M. PC 3·11 2," 29 25 ,0 2,87
Jang. Jllnullrlll Dillmond PO 7· 8 1." 9 2 4,0 3 ,80 J a ng . No r ma ndia J u li a Seaman PC 3-8 2 ," 75 17,0 2 ,2 5
Ma rtonll's Victor F. Rew 5 ( 1) PO 7·7 7 ." 19 4 17 ,0 2 ,79 J a ng . Os carlna Cleo Seemen PC 3·7 2 ." 77 18,0 3 ,4 5
Jang. llhll Dunloqln Fayne PO 8-0 1'- 8 3 1,0 3 ,4 4 J ang . Ovelha Jugena Ultima te PO 3·4 2 ." 73 25,0 2 ,50
Ja09. Juvel1nll F.O. Mark PO 7·2 1." 7 3 3,0 3,43 Jang . O uvi nte J . Lua ndo H.R.M . PC 3-6 1 ," 17 2 6 ,0 2,3 0
J. Medica Jaeque llne Bootmake r PO 5- 1 1." 12 25,0 3 ,3 4 J a ng . Odesse Leb re I J . Dia m o nd PO 3·5 1." 7 19 ,0 2 ,66
Jang. l uclane Htrnelete Prom ts PO 6·4 2 ." 54 25,0 3 , 10 J a ng . Otona Lenta Maple PO 2·6 1 1.° 341 18 ,0 2, 93
Jang. Moça lvete Butl e rman PO 5·4 1." 6 22,0 3 ,98 J ang . O ea ri na Hild a Bootmaker PO 2·4 1 1." 336 19,0 3 ,4 1
Ja09. Marildll H. But terma n PO 5-4 2 ," 37 28,0 3,09 J a ng . Ondulada I. Ult im a te PO 2·6 la." 298 16 ,0 4 ,27
Jang. Mllrula J , Boo tm aker PO 4·7 7 ." 18 8 18 ,0 3,4 1 J . Oprimida J ussa ra Bootm a ker PC 2-8 9 '- 280 19 ,0 3 ,66
Jang. LUSll Rebll Premis PO 6 ·2 1'- 19 26,0 2 ,9 8 J ang . Notu r n a Ilha J . Dillm o nd PO 3·9 a.- 237 17 ,0 2 ,8 2
Jan9· NOruegll Iberla Sellm lln PO 4·5 2," 42 32,0 2 ,76 Ja ng . Ne id e He llc ul a Performer PC 4·3 7'- 20 1 20 ,0 2 ,9 1

• Ja09. Moedll F. Buttermlln PO 5·' 1'- 4 25,0 4 ,2 3 J a nQ. Opera I1 Abaco Ulti mate PO 2· 8 7, " 245 18, 0 3 ,85
Jang. Nonll F. Sellman PO 4-3 1.- 22 28,0 3 , 11 Jang. Oswalda 0 15 1 Ultim at e PO 2·8 7." 300 2 1,0 2 ,9 1
J. Nlldlnhll Jarrinhll Boo tm ake r PO 4·0 2, " 5 1 2 1,0 2 ,7 8 Jang . Ousadi a Lo tad a J . Dillmond PC 2·8 7 ," 215 20,0 3 ,26
Ja09. Niteroi Lucelll1 See mll n PO 4·4 2 .- 3 1 24,0 3 ,81 Ja ng . Ot llia J. Map le PO 2·7 7 ," 207 19 ,0 3 ,74
Jang. Lolllde Sonhe i G. Three PO 6- 1 2 ." 54 2 4 ,0 3 ,15 J . O relhada Javanesa Seama n PC 2-7 7'- 207 17 ,0 2 ,6 2
Jang. Mllletll. JJ . Dlam ond PO 5·3 1. " 23 30 ,0 3,1 1 Jang . Oyama L. Bootmaker PO 2·7 7," 206 19,0 3 ,9 4
Ja09. Manuelll J . Buttermlln PO 5· 0 1: ' 16 31.0 2,86 J a ng . Oposta J aniffer Bootm a ke r PC 2·7 7'- 207 25 ,0 2 ,5 7
2 ordenhas J a nQ. O livina Le ila Bootmaker PC 2·6 6, " 242 18 ,0 3 ,7 9
Jllngadll Gllre tu sll F.D. Ma rk PO 9-9 5:' 12 9 2 1,0 2,7 1 J. O re lh a na J a n usa Bootmaker PC 2·6 7 '- 191 2 4 ,0 2 ,7 6
Jang. GlIdll Fiei Duke Mllrk PO 10- 0 2 ," 25 25 ,0 3 ,00 Jang . Oc uli sta M. J u r i Diamond PC 2-6 8 '- 20 8 17,0 3 ,30
Ja09. Gironda F,O, MlIrk PC 9·a 4 ," 12 2 19 ,0 3 ,32 Jang. O r1lnda Mlldrid J . Dia m o nd PO 2·6 7 ," 20 7 17,0 4 ,3 2
Jllng. Godlva Oiamon d PO 9·7 5 ," 13 1 18 ,0 3 ,02 J a ng . O s t reira Marta J . Dia mo nd PC 2·5 7 '- 207 2 1,0 2,97
Jllng. Heshaçéo Diamond PO 8·9 6 '- 18 1 17 ,0 3 ,6 9 J a ng . Orfanata 0 147 Bootmaker PO 2·4 7 ," 206 21,0 2 ,8 8
Jllng. Heplca Luclfer PO 8·6 6 '- 165 18 ,0 2,68 Janq . Ozo r ia Ja p ira Ult im a te PO 2·' 7 ," 203 2 0 ,0 2,68
Jang. Isabel Ounlogln Fayne PO 8-5 2'- 6 1 19 ,0 3, 18 J . Obje tiv a He ra nça Bootmaker PO 2-4 7. " 20 7 17 ,0 2 ,66
Jang. [ndigenll Ouke Mllrk PO 8·1 2 '- 93 17 ,0 2,44 J . Opera ria Fern a nd a Bootmake r PO 2·9 7 ." 198 19 ,0 3 ,79
Jang. Inspirllda Duke Ma rk PO 7-9 6'- 15 8 16 ,0 3 , 17 J ang . Na u t ic a Jan ice Sea m an PO 3·9 6 ," 157 16,0 2 ,50
Jllng. IVllnUde G, Leader PO 7- 11 2 '- 59 18 ,0 2,77 J ang . Ondada Hip ica Bootmake r PO 2- 10 5 '- 13 7 18 ,0 3 ,37
Jllng. Irllpuã Masler Dean PO 7·6 6 '- 160 17 ,0 3,30 Ja n g . Oeea n la Lua Ultimate PO 2-6 5 '- 14 3 19,0 3 ,10
Jllng. Irmã 11 D, Fayne PO 7-8 4'- 10 . 20,0 2,08 Jang . Lin etc Harm onia Promis PO 5- 10 4 ." 115 17 ,0 3,03
Mllrtona's Dictato r G. Pr llly 24 PO 8· 1 2, " 60 22,0 2,79 J . Nobreza Dancy Licurgo F.R.M. PC 3·7 3 ." 126 20,0 3 ,03
JlJng. Japona Promis PC 6 ·9 5 ." 15 7 18 ,0 2 , 18 Ja ng . Orn iex Siwa Map le PO 2· 11 3 '- 1 13 19,0 2,9 8
JlIng, Jornad a Pres idente PO 7· 0 6 ," 205 16 ,0 2 ,65 J . Os ma ry J a rr inha Bootm aker PO 2·9 3 '- 10 8 24 ,0 2, 16
Jang. Jecarei Mas ter Dean PO 7· 1 2." 83 20,0 2 ,23 J a ng . Oalana J aq ue te Ca p sute PO 2·8 3'- 123 25,0 1,8 7
JlIng. Jacegu&1 MlIster Delln PO 6· 1 1 5." 13 3 20,0 2 ,55 J anQ. O leada Ga rota Capsu le PC 2·7 3'- 12 3 17 ,0 3 ,28
Jang. Jacau nll Pro mls PO 6·9 5 '- 14 2 16,0 2 ,70 J . Otina J acq ueli ne Bootmake r PO 2-7 3'- 123 20,0 2,76
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..Cc n- Dias
t role de Leite

lactação

Grau Id ad e

do ano s

sa ng ue mese s

NO M E, DO ANIMAL
Co n- Dia s
tr o le de Le it e

la cta çã o

Id ad eGr au
do anos

sa ng ue meses

NON\E DO ANIMAL

J . Porcelana Esther Bocrm eke r PC
J . Po r- tela Ma rieta J . Diamond PC
J . Pr e m iada Julcele J . Diamond PC
J i!lr:g . Ptral Godiva Milo rd R.A. PC
J ang . Ora Hera J . Diamond PC
J llng . O r ientadora Ju les Map le PC
J ang . Pedra Marusca J . Diamond PO
J . Panela Mllru jo Nardo Seam an PC

2-6
2 -5
2-7
2-6
2-8
3-2
2-9
2 -7

3 : ·
3 ."
2:·
2 ."
2 ."
2 ."
L "
1: '

84
77
41
54
6 1
44
12
2 4

22,0 2 ,07
19 .0 2 ,78
2 7 ,0 2 ,23
23,0 3 ,02
23,0 2,47
2 1,0 2 ,40
17 ,0 2.75
26,0 3 , 17

Cte . Ag r íc o la Fc zendu S te . M a ri a d a Po sse . Itupeva . S.P. Em 27·10-
· 19 7 6 . Re g im e d e pa s to co m ração sup lementar, 2 ordenhas.

Monj e Elena Ciceron Id e a l PO 7·5 5.... 134 28,0 3,34
F.C. Luci Ho tsi nson PO 7·6 4 .... 111 22.0 4,15
Ma le na 272 Roeland Aeltj e PO 8·6 1." 10 26.0 3,70
Posse Gond ol a Ba la da Map le GHB 6·8 1: ' 19 33,0 3.33
Kate Ga le ra S .M. Po sse GC· 4 5-10 3 .° 93 25,0 3,65
Ann Mary Dia n ne D. Ro ckman PO 4· 9 2.... 37 25,0 3.44
Manha Roc kma n d e An n Mary GCOC 5-5 3.° 9S 30,0 3.80
V . Zinga ra 4 8 Delf ina Co u n t PC 4- 1 8.° 199 22,0 3,55
Herd e ira Mai or ity d a Po sse GHB 4·9 3 .... 82 27,0 3,49
S. M. Po s se Ib iquara PO 4- 1 4 .1> 109 27,0 3,64\
Ann M a ry Anou k C. Cherme r PO 4·4 2." 58 23,0 3,39
An n M . I.G. Dip lo m a ta Ro ckma n PO 4· 10 7 .° 170 22,0 3,35
Helga Bu rke da Posse peoc 4 · 11 L" 20 25,0 3,59
Ann Mary Elen a e. Cha rmer PO 4.2 1: ' l1 25,0 3.79
Ann Mary L. Ci ta tion Cha rmer PC 4.3 L" 16 23,0 3.50
Ann Mary Ma rcia Cottv 11 PC 4·5 2 ." 35 30,0 3,17
G .V. Jane H igh Brow PO 4·5 3 :' 78 21,0 3,66
S .M .P. Ind ia Ast ronau t PO 3. 11 2.... 53 22,0 3,75
lnu Dina Kate da Po sse GHB 4·0 2.... 60 24,0 3,65
Jacumauba da Po sse PCOC 2-8 3." 82 24,0 3,70
Ann Ma ry Su s ic I D. Rockman PO 3.9 3." 76 25,0 3.19
S .M.P. J a ra iu b a M il Key PC 3-1 3 ." 77 23,0 3,80
S .M .P. J ag ua tir ic a K. Capsu le PO 3.6 2." 36 23,0 3,88
S .M .P . J aramb a lvan hoê PO 3-1 3.° 89 21,0 3,73
J amb arana da Po sse PCOC 3. 5 1.0 30 22,0 3,99
S .M .P. Kabr iol a Rlna lva nho é PO 2·3 5.... 138 21,0 4,Q5
Po sse Gar ruc ha PCOC 5-7 5 :' 137 21,0 3,73
Po sse Kalma ria Iva nh o é PO 2-5 1.... 21 24,0 4,90

Comendador Jo ão da Sl lve . Va rgem Alegr e . R.J. Em 25·10.1976
Reg im e de pa sto com ra ção suplemen ta r, 2 orden has.

Ref eellno's Do roll nde Dunl e gin PO 11-10 3 ." 72 19,0 3,22
Refeell no 's P lct u re Wayne PO 11-6 8 .1> 217 19,0 3,22
Pip er View Maste rp iece Lo u PO 13.4 4.1> 99 19,0 3,23
See Lan Cccn t Be ll PC 9.7 8." 2 10 15,0 3,60
Paqucquc r Me lb ron Ba lo na PO 9-7 7 .° 201 16,0 3,61
Ea rl yway C rlss Cross Annie Tw in PO 8 .8 8.° 224 15,0 3,00
Ku ipe rc rest Roya l Les sle PO 9-9 6 .° 177 17,0 3,13
HOWiJ rd Home Ro burke Ca nd y PO 8-9 2.° 29 25,0 2,96
Cé r ne ti c n Marie W in ie Abby PO 8- 1 1 1.... 8 25,0 3,05
Oak Ridges O r msby Lcl e PO 7.0 8.° 238 18,0 3,11
Anala nd ia 27 Ro sa fé D. Pa b SI PO 6 -1 1 7'" 198 17,0 3,06
Meriwet ~'e l'" C loud Harri et PO 7-7 3 :" 68 22,0 3,30
An a fa nclia 28 Rosafé D. Pabst PC 6.9 a." 226 16,0 3,26
We r rc roft Mode l Mo lly PO 8.1 8 ." 216 16,0 3,28
Meriwethe r Ad m ira i Ro si e PO 8.4 5 o 137 25,0 2,88
Pan Refl e ct ion Maple Florence PC 6.7 2:" 32 23,0 2,83
Pan Roya l Master Fldeli a PC 6. 6 1.... 8 26,0 2,93
Werrcroft Mode l Do r een PO 8.7 6 .° 152 21,0 3,30
Pan Ctte t tcn R. M. Fabiana PC 5.7 8. 0 217 15,0 3,16
Pan Crl ss Rockman Fr a nci sca PC 6.0 S." 134 19,0 3,16
Pa n Melody Per-seus G isela PC 5-2 6. ° 164 20,0 2,99
Ebyho lme Refl e ction J ennie PO 7-5 3 ." 67 26,0 2,68
Pan Ivanhc é Ro ckman He lg a PC 3.9 8:' 217 18,0 2,94
O lp 49 J o ia T. Cfta t ion R. PO 4 .4 3 .° 59 24,0 2,92
Sa nd ra ' s Dia b lo Leo nor PO 4.3 4 .1> 93 17,0 3,11
Pampas M . Co tty Alma PO 5-11 3. " 59 16,0 3,12
Pa m pa s M . Cotty Alma PO 5.5 7 .° 198 22,0 3,09
Mar l inda le Herm o sa 78 PC 6-3 2 ." 34 24,0 3,34
Noga les Sup reme 2 Miruya PC 7- 1 1 6." 185 19,0 3,45
Sand ra s Ben Aca ric tador a PC 4.8 6 ." 155 21,0 3,23
BaseIas Pr ecio sa C. Kay PC 4 . 1 6 ." 155 19,0 3,04
Pam pa s Cotty Heddy PC 3.2 6 .° 152 20,0 3.27
Sandra s Row Blanca PC 3.8 5 .° 140 22,0 2,84
Pa mpas Lil1y Ciga r re ra PC 3-3 5 .° 126 19,0 2,98
Pa mpas Cotty Gracie PC 4 -0 4." 9 8 20,0 3,36
Pan High bro w Tel star He st er PC 4· 1 3 ." 85 21,0 2,88

3,44
3,20
3,36
3,98
4, 1 1
3, 10
3,71
3 ,42
3,68
2,95
3 ,98
3, 14
3 ,36
3,3 5
3,33
2,87
3 ,34
3 ,03
4,32
3, 25
4 ,27
4 ,0 8
3 ,93
3 ,38
3,2 5
4,22
3,43
3,53
3,08
3,67
4 ,28
3,34
3 ,89
3,28
3, 17
3,66
3 ,79
4 ,57
2,95
3,75
4 ,12
3,90
3,70
3 ,22
3 ,2 7
3 ,3 0
3 , 14
3, 04
4 ,07
4, 11
3 ,00
3,70
3,8 9
3,8 1
3,3 7
3 ,38
3 ,13
3, 19
3 , 18
2,75
3 ,56
4,17
3 ,7 4
3,44
3,44
3 ,22
3,35
3,20
3,0 7
3 ,77
3,68

27,0
30,0
30,0
26,0
24,0
26,0
2 8 ,0
29,0
2 3, 0
2 2 ,0
18 ,0
2 4 ,0
2 5 ,0
2 2,0
2 3 ,0
3 6 ,0
34,0
32,0
23,0
23,0
2 4 ,0
29,0
27,0
19,0
2 3 ,0
2 2 ,0
3 2,0
33 ,0
29,0
25 ,0
19 ,0
3 1,0
35,0
36,0
32,0
2 1,0
18 ,0
2 7 ,0
28,0
34,0
28,0
2 6, 0
2 3,0
2 5,0
30,0
2 8 ,0
26,0
3 7 ,0
19 ,0
26 ,0
4 2,0
28,0
2 2,0
18 ,0
20,0
33,0
29,0
19 ,0
3 1, 0
34 ,0
2 0 ,0
2 1,0
18 ,0
19 ,0
22,0
30,0
2 1,0
20,0
25,0
18 ,0
24,0

Reg ime de

4 8
46

2 84
137

6
8 1
69
8 0

127
83

21 7
304

8 5
165
16 6
109

34
5 1
77

107
73

10 7
28

16 6
13 6

9 1
8 4

14 7
79
8 8

203
9 1
73
8 1
38
48
3 0
3 6
6 8

10 8
142
15 4
151
89

14 7
7 4

1 10
3 3
76
16

10 8
4 8

1 10
19 1
14 5

3 2
15 6
13 4
79
7 1

2 35
160
147
15 1
11 7

9 9
94
73
8 1
55
1 1

2 : '
2 ."
3 ."
S ."
L "
3."
3 ."
3 ."
S ."
3'-
8 ."

10 .0

3 ."
6 ."
6 ."
4 ."
2."
2."
3'-
4 ."
3 ."
4."
L "
6 ."
S."
3 ."
3 ."
S ."
3 ."
3."
6."
3 ."
3 ."
3 ."
2 ."
2. "
L "
2."
3 ."
4 ."
S ."
S."
5 ."
3 ."
s."
3."
4 ."
2."
3."
L "
4 ."
2."
4."
7'­
5'­
2."
6 ."
S ."
3."
3 ."
8 ."
6 ."
5 ."
S ."
4,"
4 ."
4 ."
3."
3."
2 ."
1 ."

12-2
10·6

8 ·7
8·0
7 · 10
7·6

10·1
9 ·2
6- 1 1
7 · 1
7·0
6- 10
7·3
7- 4
7 -0
6 - 1 1
7· 3
8 -3
8·6
7- 1
7·7
6 -1 1
7·8
7·6
6·7
7·5
7·3
7-1
7 ·5
7·5
6 ·4
5-6
6 -7
5-6
6 ·5
7 · 5
5- 3
5- 6
5- 5
4 · 11
4 -8
4- 10
4 -8
4 -4
5·3
4 ·7
4·3
4-4
4 ·3
4 -10
6- 10
3·8
3 ·2
3·1
4 ·6
4 -4
3-3
3·3
3 -4
3·4
4 ·6
2 ·3
2·7
2·4
2·8
2·7
2·0
2-3
2·2
2·9
2-1 1

Joaqu im Pe ixo to Rocha . It a ti ba . S .P . Em 27-1 0. 1976 .
pasto co m ração su p le me nta r , 3 e 2 o rdenhas .

3 ordenhas
S .M . Hope Petrlcla Ma rk PO
Greh even Reg a i Liz PC
S.L. Billy Rose Bigorna PO
Gr. V. Fa r tu ra Roc ke t O. Pa bst PC
Pecoredale Pri d e Rae PO
J.P.R. Celeste Nora Go verne ss PO
l nte r ne tlcne l Claud ia PC
Rcm en dale Bonheu r La ia PC
Potter Fa rm s Ke nn edy Bra m ad o PO
Durwick Burke Ha nsel PO
Penn Oc to Pride Of The Dagmars PO
Frultlends Mi a Model PC
Keenel and O.A. Pr id e Fanet PC
MllCS Clen Juniper PO
Bunker Hi ll Farm C . W indy PC
Fr ultlands Golly Ward PO
Ca rwyth an Black Eagle Fern PC
Bo nd Heven Marq ui s J uli e t PC
Ma r idon Te xe! Karen PO
Glenafton Heqes Joy PO
Rlver- lee Ivanhoé Flora PC
Reveelre Ga laxy Dawn PC
01 summit Pride Glen Meg PO
Dutch Corner Aristoc rata Se nsa t PO
Od essa In ka 2 Dividend 31 5 PC
Bond Haven Nugge t Grac e PC
Fru itlands Delia Medel PO
Beever Cree k Budd y Penney PO
Ourwick Fry tve nheé PC
KlIlns dale Ka ren O r lo PC
Elmcr oft Ge m ini Be ssie PO
Lady Cri ss li ner 359 PC
Ipuã Governe ss 3 18 PC
Am izade Cr lssy Denfi e ld PC
Bond Heven Rew ard R. Co llee n PO
Flettd ale Sta r le t Kr isten PO
S.J .T . lad y 2 ElIeen 396 PC
J .P.R. Eli te PO
Brídgewood S ta rl lte MlJry PC
J .P.R. Eleono r a PC
J .P.R. gpcpete PO
Amlzede Nelr Co unt Crvsten PC
J .P .R. Enluarada PC
J .P .R. Fln e ss e PO
Lady 2 Ch arlott e 3 77 PO
J .P .R. Fama PC
J .P .R. Fartura PC
J .P .R . FoI gad ll PO
J .P .R. FamOSll PC
Amizade Ar aná Citatlo n PO
Fre nr lck C.M.a. Ho pe Prosperi ty PO
J .P .R. Glg o let e PC
Prova le Te xal Amy PC
J .P .R. Ga tona PC
J.P.R . Eterna PO
J .P .R. Fr icote ira po
J .P .R. Gaby PO
J .P .R . Ga rota PC
J .P.R . Ga ita PC
J .P .R. Got a PC
Hta we the Mable Marq u is Ned PC
J .P .R. Herd ad e PC
Cash Ma r Fond e s t Donat a PC
J .P .R. Helvecl e PC
J .P .R. Ga ra pa PC
J .P.R. G lo sa PC
J .P .R. Hispanic a PC
J .P .R. Home eae PO
J .P .R. Ho m enagem PC
J .P .R. Ga lhofa \I PO
J .P .R. Ga lenita PC
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Grau lde de
do anos

sang ue m ese s

Con- Dia s
t rot e de Leite

lactaç ã o
% NOM E; DO ANI MAL

Gra u Id ade
do a nos

sangue meses

Co n- Dia s
t ro te d e Leite

lactação

4,42
3,96
3 ,86
3 ,74
3 ,6 .1
3,87
3 ,7.1
3 ,8.1
3 ,5.1
4 , 13
4 ,0 3
3 ,99
3,704
3 ,8 0
3,68
3 ,4 8
3 ,65
4 .13
4 ,0 5
3,56
4 ,08
3 ,5 0
3 ,84
3 ,4 9
3 ,88
4 ,38
4 ,29
3 ,84
4 ,34
04 , 18
3,89
3 ,89
.1,24
4 ,03
4,04
3 ,8 0
3,92
3 ,84
3 ,80

3 ,59
3,88
3 ,08
3 ,40
3 ,1 6
3,48
3 ,28
3 ,92
3 ,00
3 ,49
3 ,69
3 ,36
3,3 1
3 ,76
3 ,89
3,26
3.44
3,72
3 ,3 6
3 ,5 1
3,82
3 ,73
3,89
3,504
3 ,89
3 ,39
3,74
3 ,0 8
3 ,45
4,09
3,34
3 ,4 4
3,53
3 ,4 8

3,72
4,12
4 ,08
3,52

Reg ime

14,0
18 ,0
24,0
20 ,0
18 ,0
16,0
17 ,0
24,0
21 ,0
15 ,0
15 ,0
16 ,0
21,0
19,0
2 3,0
17 ,0
2 4 ,0
18,0
17 ,0
2 5,0
21,0
32 ,0
25,0
2 6,0
2 0 ,0
15 ,0
13 ,0
16 ,0
15 ,0
15 ,0
16 ,0
14 ,0
16 ,0
2 0 ,0
15 ,0
19 ,0
15 ,0
15 ,0
16 ,0

25,0
20,0
3 1, 0
22,0
33,0
18 ,0
19 ,0
26,0
2 0,0
23,0
20,0
20,0
23,0
18 ,0
2 1,0
2 04 ,0
18 ,0
18 ,0
3 1,0
2 0, 0
24,0
2 1,0
27,0
2 0, 0
19,0
2 3 ,0
19,0
2 2, 0
27,0
15,0
20,0
22,0
20,0
2 8,0

19 ,0
13 ,0
14,0
14 ,0

16 3
16 0
155
323
282
229
169
17 1
14 5
22 1
24 6
336
19 1
13 8

9 8
22 1

5 9
84

154
20
95
10
6 2
38
19

3 19
242
237
202
191
19 1
125
10 6
95
53
79
58
67
19

64
152

17
80
8 3
79

2 59
84

164
7 3

15 3
2 0 4
12 8
68

26 1
24

243
58
62

233
256
164
115

18
27
26
62
8 5
5 1

105
2 56
2 85
174
36

282
298
224
279

Reg ime de pasto com

5.­
4 .'
5 .°

10 ."
8 ."
8'­
5'­
5.'·
5."
7'­
9'­

10.0

7'­
5'­
4'­
8'­
3'­
3'­
5'­
1.0
3 ."
1'­3.­
2'­
1.0

19 ."
7."
7 ."
5'­
7 ."
6 ."
3'­
4."
4'­
3 ."
3'­
3'­
2 ."
1."

2 ."
S ."
1.0
3'­
3'­
3."
8 ."
3."
6 ."
3 ."
6 ."
6 ."
5."
2 ."
9 ."
1."
8 ."
2'­
2 ."
8 ."
5'-
6 ."
2 ."
1."
1."
1."
2 ."
3 ."
2."
4 ."
3 ."

10 .0

6 ."
2 ."

2- 10
3 ·2
3-4
2-10
2- 10

S_I I

5· 11
5 · 8
5·2
,d- l0
,4· 10
5- 1
5 · 1
5 ·2
5 ·2
5- 10
3·11
4·3
,4-1 1
,4-10
3·8
4 ·8
4·0
3-10
4·0
4·5
4·6
4- 1
4-3
3·6
3-4
2·8
2-1 1
4-3
4-2
2-11
2-10
3- 1

7·5
7-2
7-7
7-7
7-3
7 · 5
7- 1
7-8
7-3
7-4
7-0
6-7
7-2
7-0
6-9
7-9
6-7
7-0
6-8
6- 1
6 ·6
6 -9
7-0
7- 2
7- 1
7-5
4· 1 1
4-8
4 -10
3·9
4-3
4-3
3-5

GC· 6
GC-7
PO
PO
PCOC
PCOC
GHB
GHB
GC- 7
GHB
PO
PCOC
PO
PCOC
PCOC
GHB
PO
PO
PCOC
PCOO
PCOC
GHB
PO
GHB
GHB
PO
PCOC
PCOC
GHB
GHB
PCOC
PCOC
GHB

PO
PCDC
PO
GHB
GHB

Ara nha. It UpeVll. S.P. Em 29-10- 19 76 .
r aç ão sup lemen ta r, 2 o rdenhas .

GC-l 6·8 8 ."
PCOO 8· 4 9 '-
GC-l 3 ·6 6."
GC-l 6·8 8 ."

1- <l I IlQ !><l ,'-\õ lo r lly C .A .B
Beni to Ma jority C .A .S .
MM jan Ne b e Cct tv
C .A ,S . Pe rolcae Mo n ito r
Bo üv tc Se e m e n C .A.S .
Los-erra G reclete C .A.S .
Fabu la G r e c te te C .A.S .
Cc rt ea o G reclel e C .A.S .
Dote d o Grncte le C .A.S .
Por ta do r a Ma jo r i ty C. A.S .
C.A .S . J us ta Gradela
Risonh a Moni to r C .A.S .
C.A .S . Sau n a Ce nt uri o n
Fa lada G eec tef e C.A.S.
Maxlmu G r-ec tc ln C .A.S .
Primorosa Ce n tu r io n C .A.S .
C.A.S . So mb ra Monitor
C .A. S . Ti ra na Ce n tu rion
Rece ita Ce nt u ri on C .A.S .
Fu lgorit a CA.S .
Pcrv ntc Ce nt u ri o n C .A.S .
Be r ti oqe Maj ority C .A.a .
c.A .a . Turb in a Centuri o n
Defesa Ce ntu r tcn CA.S .
Beca Boormeke r- C .A.S .
CA.e . Fulia Ce nt u r io n
Medalha Men to r CA.S.
Mim ica Bc.otmeker C .A.B .
Pranura Ke tc C .A.S .
Riqueza Ke te C A.S .
Roset rn Maple C.A.S .
Re serva Refl eclion C .A.B.
Bordada Ned C .A.S .
Norme ttsra
C A.S. Sabedo r-a Mentor
Letra d a Ned C.A.S.
C .A.S. Peblole Ned
Fa n tas t ica Prid e CA.S .
Ce r-ism a Bootmake r C.A.S .

Dr . Ma noe l Ca r los
de pas to co m

Lind a d a Pr at a
J an dlra da Pr at a
Andal uz a da Prata
Delic lld a da Pr at a

G u ido Fabrocin i. Sa lto. 5 .? Em 16-1 0-1 9 76 _
ração su p le m e n ta r, 2 o rde nhas .

M itche ll A. lva n ho é Rutha nn PO
Oacrest Re vel 5 . Patsy PO
Mai d e n Va lea G. Augu r Pr id e PO
Du tc h Co rner LUa Se ne to r PO
Ern b er- Sudd y Ly nn PO
wells tend D.A. Pride Hel e ne PO
Dutch Co rne r Hl e mke As troneut PC
Davar- Im pe ri al Po lly PO
Me r ry Air Coro nado Ro se PO
Bird Ranc h Ap ri l Be n PO
Emba r Olem Zip p PO
De n iellc Fa r m Hage n Fr iend ly PO
Spr-uceqe te Ci tat io n Honey PO
Beave r- Creek Plebe Hav e n PO
Freet rídqe Mon itor 5uzy PO
Mathewsf ie ld Ch arme r Faith PO
Le n Ly n J a ne G ir l Burke PO
Lema x Id ea l Oaph ne PO
W illow Te r ra ce Re flectc r Lyd ie PC
Webotu c k Ce n tu r ion Betsy PC
Emelin g Da nd y Ma nd y PC
Ca rwy th a m S lac k Eag te Kim PO
Fla x Mil l Fern Mi nu teman PO
Bachecho Tid y Ember PO
J a w ay Pro m is Oda U . PO
S u ttonda le Chie f Tri xy PO
S .T _M . Ala nna I. Rockman PO
S.T.M . As sanhad a H . Medali st PO
5 .T.M. Atba Hage n Pe r se u s PO
S. T .M. Se lind a lvanhoé Pe r seus PC
S .T.M . Apa recida Id eal Cit a tion PO
S.T .M. Au ro ri ta Lema x Maj o r ity PO
5 .T.M . Bona nza Mode l Med ali s t PO
5 .T .M . Cybel e O r m sby PC

3,87
3 ,7 1
3,6 1

Re·

3 ,9 6
3.55

2 ,8 4
3 , 1 1
2,74
3 ,3 1
2 .73
2 ,8 1
3 ,4 4
2 ,85
3 ,04
2 ,8 1
2 ,99

1 . "I .'
3 . 1B
3 ,30
3,3 1
:>.1Q

3,13
3 ,69
3 ,7 9
04,04
3,48
3,75
3 ,61
4 ,02
3 ,84
3,5 3
3 ,50
4 ,43

04 ,00
3,6 0
3,24
04,03
3 ,08
3 ,68

3 ,59
3,68
3,08
3,43
4, 09
3,80
3,67
4, 16
4 , 19

35,0
3 6,0
3 3,0

17 ,0
14 ,0
16, 0
2 1, 0
13 ,0
15 ,0

24,0
15,0
18 ,0
16 ,0
15 ,0
13 ,0
14 ,0
15 ,0
19 ,0
20,0
25,0
14 ,0

19 ,0
20,0
2 1,0
2 1,0
16 ,0
17 ,0
19 ,0
16 ,0
13 ,0

13 ,0
15,0
18 ,0
22 ,0
17 .0
20,0
14 .0
19 ,0
13 ,0
25,0
2 1,0

19 .0
19 ,0

16 .0 3 ,40
14 .0 3 ,2 3
15 .0 2 ,8 8

18 .0 2 .76
2 1.0 2, Q3
23 ,0 3,35

7
32

0 1 ,: ô .u
6 6 23,0
5Q 2 2 .0
39 2 3.0
30 2 2.0

5 1
5 1
46

72
7 1

3

59
224
18 3
27 3

14
293
30 4
17 1
272
248
16 6
209

Reg ime de pasto

Regi me de pasto

78 27.0 3 ,77
17 1 18 .0 3 ,88
10 9 18 ,0 3, 5 1

60 2 0 .0 4 .20

2 8 2
2 2 5
20 5
183
2 12
' 45
152
14 5
11 0

24
19

110
202
18 S

1.'
I .'
1."

3."
6 ."
5.'·

J .
3 .'
3 .'
2.'
2.'"

3 "
3."
1."

3."
7."
5."
8 ."
1 "

19 ."
9 ."
5 ."
8 ."
7 ."
6 "
6 ."

7·0
4 .1,

6 ·6
1· 11
7·3

5·5
5-7
3-1 1

s.r
3·8

8 ·9
2·4
6· 3

12· 9
11-2

9 · 5
9·1
9·5
7-5
7· 5
7- 11
6-11
7·3
5-11
5·6

GHB
PO
PCDC

GH8
GHB
GH8
GHB
PC
GHB
PC
PC
pcoe
PeOC
GH8
GH8

PC
PC
PC

PC
PC
PC
PO
PC

S.P. Em 2 7· 10 ·1 9 7 6.
2 o rd en ha s .

PC 3-7 3 ."
GC-2 3-1 6 : ·
PC 2-7 4 ..
PC 2-7 3··

Margarida Pclek Lara. Sant a Gert r-udes . 5. P. Em 13- 10 - 19 7 6 .
gime de pasto COm raç ão suple me ntar , 2 o rd e nhas.

Fuina Diarla PO 10 .2 2 ." 54
Fuina vende PO 10. 1 2 " 35
Fuinll Violeta PC 9.3 3 ." 80
Fuirla Babv Rivella PC 7.7 3." 92
Fa. irlll Virginia PO 7.0 8." 22 1
Fui~ Silvestre PO 6- 1 10." 272
Fuína Rosa po 5.10 3 ." 85
Fu ina louiza PC 5.5 6 ." 17 7
Fuina Llllen PO 3.0 7." 18 8

cenlr~1 ~au1ista Agropecuá ria e Comercia l. J aú . 5. P. Em 22-10· 1976 .
tglrne de pasto com ração sup lemen ta r , 2 orden has .

$an Gregorio M. C. Bazuri ta PO 11-5 2 ." 35
Oonrla 125 R. Madcap Ormsby PC 9.3 4 " 2 18
3F Belinda PC 6-1 6 ." 15 8
Allela ~ J, PCOD 7. 2 A '" 101
A't!!re 4 J, PCOO 6- 1 4 ." 131
Abala ra ~ J. pe CD 6. 1 1 .'J 60

~ltlio Benedini. Jardinópclls , 5 .? Em 27·9· 1976 .
com ração suplementa r , 2 ordenhas .

Oigrlidade Pent PCOO 8.4 7 ."
Oin~m a rca Penr PCOD 8-6 7 ."
::dilora Pani PCOD 8-3 7 ."

argalhada Pani PCO O 5.8 7 ."
Econcmia Pani PCOD 8. 2 7 : '
Ãrari Panl peoo _ 5."
~brinha Pani PCDO _ 5 ."
Geleira Pent PCOO _ 5 : '
eaioneta Pani PCDO _ 4 ..
Harmonia Fani PCDO _ 1."
Habilidosa Pani pe DO _ 1 ..

)-..!o Jcuc Pereira. Jembeiro.
cem ração suplementar ,

.1!~ahon Pansy Nina
Gd"" J.P.R.
~k Ridges Deanna
I.')adow Lu Grace Chieftain

la cyr Pinole. São José da Bela v tste .
d@ paste com ração suplementa r,

Celor Promis Martona Iara PC
Impiedosa PC

~ndt a"s Santa Mi ~ l

Pa~s Cotty Lene
?a:l Ielste r Chiettein Geish a
S>.ndrÚ Nogalina Supreme
Olp 57 Tina King Citation

Or.Roberto Cordeiro. Sorocebe . S .P. Em 30· 10·1 9 76 .
pasto com ração suplement ar . 3 e 2 o rdcnha$

] ordenhas
13d@ Abr. 3~ 1 Peloma V. Payne PO
~.C . Dulce Reina Maple PO
i=l .G. Tribel M. Apple Maple PO
2 ord.nhu
Scnd Haven Tyrant Juliel
FLG. Zita Maple
Scnd Hsven Supreme Noel

1---- - - - - - - --
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Gr a u Id ad e Con- Dia s Gr au Id ad e Con- Dias

NOI....E DO ANIMAL do anos trot e d. Le ite % • NOME1 DO AN I,\\A L do anos trole C. Leite

sangue m e se s la ct aç ão sangue mese s lec tecêo

Elaine da Pre ta GC· I 7·0 6 : ' 19 7 19,0 3 ,7 6 Jce! Tecoe-c No vae s e Oscar Anton io Je nncs . Pinha l. S.P. Em 29- 1\.:-
Batuta da Prat a GC· I 4 ·9 7 ." 2 3 9 16,0 3 ,8 6 · 19 7 6 . Reg ime de pasto co m ração suplementar, 2 ord en has .
Cet lte d a Pr et a GC· l 3·7 7 .' 225 16 ,0 3 ,67 Gacheta do Pau D'A lho GC· 2 4·3 8 .' 2" 13,0 3,42
Jupira do Prat a GC·2 3· 10 4 .' 13 5 24 ,0 3 , 12 He nrict t a d o Pa u O'Alho GHB 7· 1 6. ' 166 18,0 3 ,23
Venda da Prere 3 1/32 4·7 5.' 186 15 ,0 4 ,0 8 Ht s to rt e do Pau D'Alh o GHB 7·0 7.' 224 14,0 3 ,52
Miro!! de Pre te PCOO 7·9 3 .' 8 2 31 ,0 3 ,Oa Ind ai a tu ba d o Pa u O' Alho GHB 5-1 1 8. ' 25' 15,0 3 ,63
Ete lvine da Prete 3 1/3 2 11-4 4 .' 1 15 2 8 ,0 3, 10 Ir ace m a do Pau O'Alh o GHB 5·8 7.' 2" 19,0 3 ,83
Den goso d e Preta GC· I 7· 7 L' 23 2 8 ,0 3 ,5 9 Lim peza d o Pau O'Alho PCO O 3·10 a ,' 226 13,0 3 ,90
Pllen ts-e de Prete GC· l 6 · 1 4 .' 10 9 3 0 ,0 3 ,28 J ag ua ri u na do Pa u D'At ho GHB 4 · 11 6.' 187 22,0 3 ,42
Nea da Pr at a PCOO 8 ·4 3 .' 9 1 26.0 3,4 1 Pint u r a J .N . PC - 3.' 95 22, 0 3 ,65
Tit a da Pr a ta GC·l 5·4 2.' 40 32,0 3, 19 Tri cord ia na J .N . PC - 3.' 94 19,0 3,27
Janga da Prata PCOO 9·2 L' 16 31 ,0 3 ,39 Ca b r inha FC - 3.' 75 23,0 3 ,6 0
Lule d o!! Prat a GC· l 7·5 L' 14 28,0 3 ,38 Arge nt ina J.N PC - 3.' 95 16,0 3 ,33
Jvlle da Prata PCOO 9·0 L' 1 1 3 0 ,0 3 , 17 Ozan a J .N . PC - 3.' 121 16,0 2 ,75
Bor r o!! Mllnsll de Pr eta GC·l 4·0 8 .' 270 22,0 3 ,51 Sa ma r ita 2 .- PC - 2.' 41 18,0 3 ,4"
Plere de Pre ta GC· l 3 ·8 8 .' 26 1 15 ,0 4,03 Ubera ba PC - 2.' 36 18,0 3,25
Mllrabé da Pre te PCOO a-ro 7.' 25 5 19 ,0 3 ,2 8 In d ia na PC - 2.' 48 15,0 3 ,15
Mlmosll de Prete NR - 8 .' 25 8 14,0 4 ,0 1 Se renat a PC - 2.' 4 1 16,0 3,16
Madurelr o!! de Preta PC 8·0 6 .' 202 27,0 3,38 Bo rcíede PC - 2.' 46 25,0 3 ,9 1
Chlrnblce de Pr at a GC- 1 4 ·5 5 .' 19 4 2 2 ,0 3,2 2 Ma ravi a PC - 2.' 63 19,0 2,97
Cantora d a Pre te GC·l 3·3 4 .' 150 16 ,0 4 ,3 1 Ch atin ha PC - 2.' 165 13,0 3 .4 7
And rea d a Prata 3 1/ 3 2 11 ·0 4 .' 15 0 22,0 3 ,62 Jurema PC - 2.' 152 17,0 3.74
Patrici a d a Pr ata GC· l 5·0 3 .' 90 27,0 3 ,23 Pinda ib a PC - 2.' 151 14,0 3 ..3 5
Cerlnhcse da Pra ta PCOC 2·9 2 '- 5 5 2 2 ,0 3 ,3 9 Lo nd r ina PC - I .' 13 19,0 3 .30

Wa sh ing to n Lu iz C. Vian na d a S ilva . Ca se m lr o d e Ab re u . R.J , Em
28- 10 - 19 7 6 . RegIm e d e pasto com "lição suplementa r, 2 crde­
nh es ,

O a k Ridges Ch arlotte Ace PO 2-9 4 ." 99 17 ,0 3 ,7 1

3 ,33
3 , 12
4 ,4 3
3 ,85
3 ,6 &

Ve ra Fu rtad o d e And ra de. Ce lc tcl éndte. M.G. Em 24·9·1976, R~

g ime de pa sto co m ra ção su ple me nt er, 2 o rdenhes .
Ilu são d e Ca lcio la nd ia PC 4.2 6 ," 154 15,0
Igua na d e Ca 1cio la ndia PCOD 4.0 4 ," 113 15,0
Ca ne la d e Ca 1cio la ndi a PCOO 10-5 4," 104 17,0
Ca lcio la nd ia Fe s ta Juw cel PO 6. 11 2." 31 20,0
Ca1cio la nd ia J acyr a P. Cap su le PO 3. 1 2 ." 39 14,0

An tonio Moscoso . Passa Trê s , R.l . Em 2 1-10-1 976 , RegIme de ~sto
co m r aç ão su p le me n ta r , 2 ordenhes.

No g a le s Te xal Matl ie PO 8-9 6 ," 181 17,0 3 ,4 7
Orien te Pau la Pro mi s PC 6-5 3 ," 82 18,0 2 .2 1
O ri e n te Ce nture ABC. Ma tador PO 4.1 3.° 102 21,0 2 ,304
O rie n te De bora ABC. Matador PO _ 3." 93 16,0 2 .73
Or ien te Sandres ABC. M a tado r PO _ 3 ." 145 17,0 2 , 12
O rie nte Lidi a Ce n tu r io n PO _ 3 .° 136 15,0 3 ,1 7
Oriente Cla ra Ab e l Model PC _ 3 ," 116 15,0 3 ,7 5
O ri en te Nico zia Abel Mode l PO _ 2 ," 35 14,0 2 ,4 6
O r ien te Tat iana Lesd e PO _ L" 19 14,0 1.7 0
O rient e Che ila Ca p su le PO _ I ." 20 15,0 2,8 4

Paulo Ma r ia no dos Rei s Fer raz . Lem e . 5 .P , Em 15_10· 1976. Re-gim.
d e pa s to com r ação su p te m en ter, 2 ordenhas .

Mara vilha PO 3.1 1 3 ," 62 14,0 3 .6 3

He lio Morei ra Sa lle s. Ca sa Branca . S .P. Em 14. 10. 1976. Re-girn.
de p as to com ra ç ão su p le m en ta r, 2 o rde nhas,

Ma1be"y 6 0 1 Reviens Pebs po 1 1.2 4.' 112 20,0
Ma lbe r ty 5 64 Suzi Bumbi PC 11- 0 10 ." 304 14,0
Pucu Alt a ne ir a 4 5 R 13 25 PO 10.9 6 ," 184 13,0
S. E. Ma rcianll Hefferi ng M. PO 11.7 11." 325 14,0
Cume-C o S kyroc ke t Ur sul a PC 10 .5 2 ," ,44 22,0
Ma lb e rty 64 1 z ore td e Cubano PO 10 -8 4 ." 117 21,0
13 de Ab r-. 4 19 lncep et Petne po 9.10 5 .' 149 16,0
Rio Ve rd in ho Aroei r a PC 8.10 L" 22 23,0
S ão Jo sé Alvo rada Citation PO 8.10 2." 39 24,0
Rio Ve rd inho Am azo nas PC 8-5 6 ," 177 14,0
Rio Verd inho Alba PC 7-8 6." 168 18,0
R.V . Brigadei r a S.R . G . Boy PO 6 .4 8 ," 238 16,0
Rio Ve rd in ho Boneca PC 6-0 10 ." 288 15,0
R.Y . Corttcet re J . Burke bo y PC 5 -10 7, ° 207 19,0
R.V . Cabro cha L. Burkeboy PO 6 .0 6 ,° 159 19,0
Rio Ve rd in ho Arti st a PO 7.6 9 ." 267 16,0
R.V . Bordal ina C. 3 44 Mart. PC 6-7 11.° 307 14,0
R.V . Dengosa C. 0 9 3 As t ro PC 5-8 L" 8 20,0
R.V . Dange lita Cina Burkeboy PC 5-6 1," 12 21,0
R.V . Cindere la M . Martinde ro PC 5 -8 7." 20S 16,0
R.V . Capsula Cuando Burke boy PC 5 .9 9 .° 262 14,0
R.V . De lsa Zora ida Nobre PC 5-2 1.0 19 2 1,0
R.V . Dali la Alfa Bingo PC 4-1 9 ," 273 17,0
R.V . Concha S .A. Martindero PO 5-3 6. " 285 15,0
R.V . Cris ta lin a U. Burkeboy PC 5-7 io,: 28 1 2 1,0
R,V. Dama Lumino sa Bingo PO 5-2 L" S 20,0
R.V . Cr avina E. M a r tindero PO 5.7 10 ." 'l88 14,0
Rio Ve r di nho Ema PC 3 -11 8, " 251 14,0
R.V . Derlete Pucu R 49 Ast ro PO 5-5 1.0 13 14,0
Rio Ve rd in ho Alteza PO 3 -8 ).0 34 19,0
Rio Ve rd in ho And ir á PC 3.5 2 ,° 61 17,0

3 ,50
3, 17
3 ,65
3 ,70
3 , 13
3 ,96
4,44
2 ,96
3,04

3 ,3 8
2,64
2,69
3 ,4 9
3.5 4
3,64
3,85
3,3 1
4 ,22
3 ,50
3 ,04
3 ,84
3 ,52
3,54
3,23
2,85
3 ,5 4
2,96
2 ,64

Regime

13 ,0
14 ,0
18 ,0
13 ,0
20,0
16 ,0
16 ,0
14,0
16 ,0

Reg ime d e

15 ,0 3 ,75
17 ,0 3 ,83
15 ,0 3 ,4 3
18 ,0 3,50
20,0 4,0 1
19 ,0 3 ,79
20,0 3 ,00
19 ,0 3 , 15

20,0
26,0
19 ,0
17 ,0
15 ,0
17 ,0
18,0
18 ,0
18 ,0
14,0
23,0
24,0
14 ,0
25 ,0
15 ,0
14,0
32,0
25.0
20,0

229
69
4 7
45
42
2 3
15

9
4

95
9 8
46

139
329
15 4
16 2
13 6
122
272
206
19 8
15 2
11 0
90
47
34
34
44

6."
2 .'
2 .'
2 .'
2 .'
1.'
1.'
1.'
I ,"

S .P. Em 26-10- 1976 .
2 o rd e n ha s .
6 ." 14 9 2 0 ,0
4 .° 11 9 14,0
4 .° 11 9 14,0

6·2
7· 7
7· 6
3- 10
7·6
5 ·0
5·2

Em ader - Empresa Auxiliar de Enge n haria S/A. S ilva Je rd tm . R.J ,
Em 26 · 10- 1976 , Regim e d e pas to com ra ção su p le men ta r , 2
ordenhes.

Gr anjeira 7 6 5 lnke PC
Ama nd a 382 das Gu a ra re mas PeOO
Alexand re 4 5 8 d8S Gu ere rernes PCO O
Salduina R. des Guar eremes GC-1
AUgUStll 5 1 I d as GUllraremas ecoe
Angela Roe lend d es Guararemas PCOC
Adela ide R. d as Gua rarem as GC-l
For tuna 151 4 des Gue rerernes PCO O
Nevada da Sincorá 31 /32 6·7

An ge no r Ces ár io Ricci. Bete tels . S .P. Em 12-10- 1976.
pa sto com ração sup le m en tar , 2 ordenhas .

Bflndeda Anr i PCOD 5- 7 10 .° 289
Repcse An ri PCOD 7-7 7 .° 205
Ta refa And PCOO 7 -9 6 .° 18 4
MUtUCll PCO O - 6." 18 3
Tirina An ri 15 /1 6 7- 1 5." 15 8
Rainha An r i PCOO 10- 1 1 5 .° 12 9
Tortuga An ri 15 /16 6- 11 4 .° t 18
Br agllnçll An ri 3 1/3 2 6- 8 4 ." 1 18

Or . M lln uel Pontes Neto. ttuvereve . S ,P. Em 26-10-1976 .
d e pasto com ração supleme nta r, 2 ordenha s .

HfiI Den ise J ud y Little PC 8- 1 2 .°
Rive r veuev Q uee n Cri ssy PC 7-8 4 .°
Glenafton Le re Eve lyn PC 8·0 2.°
Ag ro Acres s Rev e l Mll rquesll PO 6 -9 5 .°
Rom llndllle Sovere ign Trinket PC 8-4 11 .°
Enghl1l Rockman Becky PO 7-7 5 .°
Elml yn Cltetlcn Po lly PC 8-10 5 .°
S .O. Berttre G . Ce lebrity PO 4 ·0 5 ,°
Ann Mary Prince sa L. Rockman PC 3·9 4 .°
Spring Farm Miss Co lette PC 3 .1 7 .°
KnoJlll gcekrnen Elalne PO _ 7.°
Gre ngabl e Nu gge t Ncre PO 5 -7 7 .°
Ne lyo' s F . Mllr la Merit PC 2 -8 5 .'.1
J ucfy Bar Lo Apo llo PO 4-0 4 ."
Glenafton Cllmex Dixie PO 2-3 3 .°
Nelvc ' s Ber t tre Emperor PC 2-4 2 .°
Aljo n ll Roc kma n Susan PC 6·6 2 .°
Honeyd e ll Rocky Debble PO 5·6 1.°
Bo nd Heven Un ique PO 2-3 1.°

Or . Ce lso W lad lm lro M&rch e san Jr . Brote s ,
Reg im e d e pasto com r ação su p le m e n ta r,

Ch&ndocll C.W.M , 3 1/32 5 -1
Fad a NR -
J and ira NR -
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"'.
2, 74

2,86
3,3 2
3,38
2 ,7 4
2, 06
2 ,25
2, 5 0
2 ,20

3,89
4,0 0
3,78
4,10
3 ,9 6
3 ,7 7
4 ,09
4,40
3 ,59
3,48
3,95
3 ,57
3,78

3 ,21
3 ,8 1
3,96
3,22
3,77
4 , 12
3,8 0
3 ,7 3
3 ,63
3, 79
3 ,39
3, 38
3,72
3 ,09
3,60
3 ,5 1
3, 16
2 ,79

Regi me de

Reg ime de

19 ,0
15 ,0
14,0
20,0
19 ,0
30 ,0
2 4 ,0
22,0
21,0

25,0 2 ,2 0
24,0 3 ,26
2 2 ,0 3 ,10
32,0 3, 46
18 ,0 3 ,71

17,0 3,28
14 ,0 3,76
13 ,0 3 ,81
14 ,0 3,31

22 ,0 3 ,8 1
22 ,0 3 ,48
25,0 3,80
22 ,0 3,0 0
25,0 3,49

14,0
13 ,0
15 ,0
16,0
14 ,0
13 ,0
15,0
15 ,0
15 ,0
16 ,0
14 ,0
16 ,0
19 ,0

124
84
89
83
80
53
35
6 5
34

110
10 9
31

1
1

151
3 14
109

4 7

168
196
104
220
148
137
105
120
103
97
97
83
57

Cc n- Dia s

t t61e de Le ite
la ct ação

4 .­
3 ,"
3 °
3 ,°
3,°
2 ,°
2 .°
2, °
1 "

1."
1.°
1.0
1 "
1."

Reg im e de pasto com

2,"
5 ,"
1.0
1."

6 ,°
6 ,°
4 ,·
8'­
5'­
5'­
4'­
4'­
4'­
4'­
4'­
3'­
2'-

4.4
2·5
2· 9
3- 11
5·10
6·8
3·8
3· 10
2· 11

Id /lde

8·9
8·5
3·1
3 ·9
2·2

6· 2
4·8
4·9
4· 8

10 ·11
6·6
7-3

10·0
5·11

10·2
4·11
9·5
4 ·11
8-1
9·7
5 ·9

G rau
do

PCOO
PCOC
PeOC
PeOC
PeOO
PeOO
PeOO
PeOO
PCOC

GC· l
PeOO
PeOO
PO
PC

anos
sang ue mese s

GC·l
GC· 4
GC·4
GC· 4

Ávil a. Moreira Ce sar. S.P . Em 22-10-1976 .
corn r aç ão suplementar, 3 o rdenhas.

31 /32 9·10 4'- 113 22,0
3 1/32 5·3 4'- 112 19 ,0
3 1/ 32 6-0 11 '- 329 18,0
3 1/ 3 2 8-6 9" 304 19 ,0
3 1/ 3 2 9 " 272 15 ,0
3 1/32 9'- 256 15,0
PCOD 3· 1 9 .0 25 4 14 ,0
PeOO 5 ·2 8 .'> 22 2 17 ,0
31 / 32 3· 0 6 '- 192 17,0
PCOO 8·6 5 " 18 3 16,0
PeOD 3-8 6 ." 187 2 1,0
PCC O 8·7 S." 137 22,0
PCCD 5 ·0 5 .0 13 7 20,0
PCOO 5 ·0 5 " 134 23,0
GC-1 9·11 5." 14 2 22 .0
PCOC 9·5 4 " 112 20 ,0
PCOC 3·2 3 '- 10 8 2 1,0
PCO O 8- 10 3 .0 66 28,0

Bernardino José da Cruz . Jesu ênl e . M.G. Em 5· 10 -1976 . Regime
de pas to com ra ção suplemen tar, 3 c rdeohas.

Rol and 20 7 9 A.B .C . Rcflcc tion PC 5·5 3 .0 94 21 ,0 3 ,49
Ro land 2 047 Em e ry Iva nhoé PC 5-7 2 ." 64 28,0 2 ,93
Ro land 20 17 Madcap lvenhoé PO 5·8 2 ° 86 27,0 3 , 16
Ro land 2 16 5 J osefe lve n ho é PC 5·0 2 ." 4 2 28,0 3 ,75
Ro land 2099 Led e lven hoé PC 5-4 2 ." 6 7 22,0 3,37
Ro land 2 12 1 Mad cap Refl ec:tio n PC 5·4 2 ." 43 21,0 3,11
Gr-anj eir-e 8 30 De kol Rosafé PC 2." 8 5 20 ,0 3 ,45
Las Le ses Taysid e Terenct e PC 2-7 1.° 7 23,0 3 ,34
Ma lena 324 Irm ac: Revi ew PC 7-4 l ." 11 3 3 ,0 3, 13
Se lado 65 Ba ilari na I. Leda PC 2-7 1." 9 17 ,0 3 ,37
Se lado 70 O rfá Lede Iva nhoé PC 2· 0 1." 75 16 ,0 3,56
La s Lo sa s Meda llst Imelia PC 2· 5 l ." I 19,0 4,47

NOMEr 00 AN IMAL

Junqueir'a Dia s . Carm o de Mi nas . M.G. Em 22 -10 -197 6 .
pas to com r ação suplementa r, 2 o rde nhas .

Oue rente do En ge nho PC 11 -2 1.0 10
J .D. Di tador-e PC 9-6 3 .° 11 8
J .D. Erika Royal Master PC 5·4 1." 10
J .D. Jac uba Reve l Ma s te r PC 4·4 1." 37
J .P. POlira PC 1 ," 1O

Gera ld o Jo sé Hesa. Ib itur una . M .G. Em 13.1 0 -1 9 76 .
pas to com ração sup le me n ta r , 3 e 2 o rdenhlls.

3 ordenhas
Mansinha 1 Ce stren se
Be rna
Be ren ice Va rgcm Grande
Ccyne Farms A. King Ta try
Ha m le t Ar istoc . B.H . Em pe ro r
2 ordenhas
Pa tr ici a Rey
Sã o Quirino S 2 1
São Q uir in o S 4 0
São Q ui r ino S 46

Da llç<"ldc ir a Besit e
Dcrinh u Bcalt e
Oan uza Beaite
Umb urana Fid al go d o Pc re tsc
Bra nqu in ha Beslt e
Am e r ica 58 Be sit a
Dança r ina Be sil a
Ded icada Besl ta
Debora Be sita

Dav id Na sser. Pin ha l. S .P. Em 11-10·1 976 .
r ação sup le menta r , 2 orde nha s.

Susp iro' s Arme 1 PC
Ro la nd 18 4 5 Inka Rag App le PC
Ro land 17 75 Refle c: lion Glenvue PC
Miga r 3 11 Fe liz M 205 PC
Roland 196 6 An na Glenvue PC
Cai apon ia O.N . NR
Lo s Angc les Fara Ro bin 50 PC
Rosa linde o .N . PC
Animada D.N . PC
Marinheiro Si ske 18 PC
Fi losofia O.N . PC
Argola D.N . PCC O
Rola nd 20 14 Reflec tion Im pe ri al PO

Dr-. Adhe rba l Ribeiro
Regi me de pas to

....-t nceze do Bu rity
Mo ci nha d o Burity
Fo rmosa do Bu rity
Alteza do Bur ity
Cid ade do Bu r ity
Le tr a da do Buri ty
Pa lh oça d o Bu rity
SlIbauna do Bu r ity
Meia Noite do Bu r it y
Perd iz do Bu r ity
Leb re do Burity
Grega do Bu rity
Fin eza do Bu r ily
Camponeza
Sta . Izabel Fian ça
5 ta . Izabel Ros inha
Pau lis ta do Burity
Bat alh a do Bu ri ty

% .

3 ,79

3 ,3H
3 ,7 1
3 ,57
3 ,9 4
3 ,90

3,8 4
4 ,25
3 ,32
4,69
3,72
2,36
4 , 13
2,62
3 ,4 2
3,46
3,73
3,37
3 ,0 1
4 ,37
3,33
3 , 14
3.69
3 ,58
3 ,38
4,03
3,59
3 ,37
3,30
4 ,3 5
4 ,5 0
3,8 6
3, 8 8
3,87
4 ,10
3 ,39
3 ,23
3 ,44
4 ,4 5
3 ,2 3
3.40
3 ,6 3
3,84
2,7 1

3 ,41
3, 62
2,32
3 ,42
3 ,6 7
3 , 18
3,36
3 ,10
2,58
2,3 1
3 ,27
2 ,87
3,35
3 ,4 0
3 ,51
3 ,69
2,75
3,38
3,64

17 ,0
13 ,0
16 ,0
13 ,0
14 ,0
25 ,0
16 ,0
2 1,0
17 ,0
15 ,0
16 ,0
15 ,0
17 ,0
13 ,0
15 ,0
13,0
13 ,0
16 ,0
17 ,0
15,0
17 ,0
20,0
17,0
17 ,0
13 ,0
13 ,0
15,0
13,0
15 ,0
15 ,0
16 ,0
17,0
13 ,0
15,0
14 ,0
18 ,0
16 ,0
2 4, 0

15 ,0

20,0
16 ,0
16 ,0
21 ,0
2 2 ,0

53

8 4
8 5

113
1 19
16 3
126
11 9
121
33
43

2 09
21 4
181
17 9
178
17 6
171
130
13 8

"'Gra u Ide de

do anos
sangue mese s

cen- Dias
tra le de Leite

1 1Ic taçiiO~ --.jf- =2::':"":'::~':::'::"'__.~~~=-- ~

:: Verdinho Aliava PC 3 .4 1. 2
~ Verdinho Alegoria PC 3.8 I ." 20
~ Verdinho Elite PCOC 7. 4 6. " 16 6
~ Verdinho Esperança rcoc 7.4 5 ." 1A 1
~jnho Diademll PCQC 6-4 4 ." 11 1

Or,~ Pedro C. L!mll de Tcledc Piza. Aguas da Pr a ta 5 .? Em 25·
Fl~rr2~1976. Rtg~me de pasto COm ração su p lc rncn l.Jr, 2 o rdenhas .
1."';;" doPIO OAlho GHB 9. 3 3. " 7 5 24 ,0 3 ,77
t,.... do PIO O'Alho GH6 5.0 1." 15 2 3 ,0 3 ,22
~d. do PIO O'Alho GC.2 4.5 2 : ' 52 2 5 ,0 3 ,74L"" doP"O'Alho PCOC 4. 1 4 : ' 11 3 22 ,0 3 ,7 0
IJ~r do Pau O'Alho PCOC 4-5 3. " 73 2 0 ,0 3 .6 7
L.:1'r\~a do Pau O'Alho GC-4 3 4 2 ." 3 1 2 1,0 3 .8 2
~~a doPau o'Alho GHB 4: 1 2 ," 3 1 2 6 .0 3 ,9 7
~do Pau D'A lho PCOC 4.2 6 ," 2 18 18 .0 3, 97

0,. RlJbe:ns v. de ~rito . Atibaia . 5 .? Em 13 _10 _19 7 6 . Reg ime d e
~(e)allo tom raçeo suplementa r, 2 ordenhas .
-:-- Ina Coraçiio peOO 7.2 2 ."
o, ---: ;:-:;::-z:=--;-.....:..:~...:..-:.=-

. ~ir Antonio de Souza. Ara ras S P Em 2 1_10_19 76 . Reg im e de
J~ rl PlIsto com ração suplementa r: 2 ·o~dcnha s .
erigi~a\ Neli G. Prilly 12 PQ 11 .3 7." 205
CoI;r

e
Cclcr GC. ' 9 . 11 8 ." 221

Balsa CanUlra M. Nogales PQ B. I0 5 ." 12 3
C~ llI brCOlor 15 / 16 9-4 8 ." 236
~r elll.Cotor PCOC 9-0 6 ." 16 2
ltb" Sol" 3 1/32 8-9 3 ." 69
Color Duquesa , 3 1/3 2 8 .7 7 ." 19 9
Color Oata Martonll 5 PQ 7- 1 3." 62
Oifla ~efla PCOC 6. 11 8 ." 224
Ed, Col

lo,
GC. l 8 .0 6 ," 176

Dur1flh Or GC.2 7.5 4 ," 10 4
CcI.or a Color GC-l 7.8 7 ." 205
Ellla beEdemeia Marlona's PQ 7.3 5 ,. 12 8
Daria th Color 3 1/32 7-0 7 :" 18 5
FlIceir;clor GC· 1 7.5 7 ." 208
Estalad Cotor GC. 1 5. 11 7 ." 18 4
Coler a 15 /1 6 6-6 8." 22 1
Colo Eflcanlada Manona 's Pc 6-7 8" 236
Gar r Prornis Marlona's Frescu ra PQ 5.9 S '" 14 4
Ga r~t1.a Arlinda Color Ge.2 5 .2 5 :" 131
GlI~1 nla Arlinda Color cc. i 5 -1 5 ." 13 1
Gara li Promls Cotor GC. I 5-0 3 ." 66
~~a Arllnda Color GC-1 5-3 4." 96
Gargal Arllncla Color GC.2 4.9 7.0 190
lal' A~da Color GC. l 4 -4 5" 122
Colo r llnda Color GC 2 7·" 205
"*1 r ~rllnda Gota po' 3 ·2 7 ·" 19 3
Gal; e.

c1a
Arllnda Color cc 1 ~:~ 7 .0 18 4

Jiile~ r~ ArUnda Color 3 1i32 4-4 6 :" 17 6
G"g erd Color GC 2 4.3 6 " 156antll C I • ,
Goo.-ern crer Ge-1 5- 1 S ." 141
~I anl ll ~rom l s Color 15 /1 6 4.7 4 ." 10 7
Gola p11 A~tltldll Promls cote- GC-2 4.9 4 ." 9 8
Incog rOm" Color GC-3 4.9 4." 10 6
HiPOlh

lta
Color GC- l 2.8 4 ." 11 0

Color a Color GC-l 4 .5 3 ." 65
Hebe Arllnda Hiena GC-2 4.7 2 ." 5 1
_ Color GC.l 3- 1 1 1." 22

Or. Roben C I B
R o euncn erre s Barreto. De scelved c . S .P . Em 19-10·1976.

Bo eglme de peste com reçêo suplemen ta r 2 ordenhas.
rbol t B '

Ullrll le Il estre peoo 6-3 3." 18 ,0
P g I Mag, do Peretso rcoc 3- 11 3 ." 18 ,0
Varo Uatapu Mil Key PC 4.4 4 .0 20 o

llt c.sa Besita '
M1udll Besh 31/32 9·1 4 ." 15 ,0
Amlgll 3 li rcoo 6. 1 5 : ' 19 ,0
ClI 9 Beslt/l 3 1/32 6-6 4. <> 14 ,0

rclnhll Besl lll / 4 ." 20 o
A1elulll RC BB 3 1 32 4· 9 ,
""'IZOd. a.; I ' 3 1/32 7·8 4 ." 24,0
~~lcada Be: l:: peoo 6 · 10 1." 3 0 ,0
ClI lplra Besltll PCOO 4-3 ~ :: 29,0

~Ilr . Trombada Fidalgo ~32 ~~~ 6 ." ~ ~ :g
~ Tru nfll Burke Kale po 4.5 5 ." 23 ,0
P Iro Besita PCOO 3-6 6." 14 ,0
aar. Toberna Bootmaker po 4.4 6 ." 13 ,0

a::~ll:a ::5~s l ta . ~gg ~:~ ; :~ ~ ~:g
c'murça Beslla PCDO 4.8 4 .° 15 ,0
Par. Vlrodelo Rondon po 3-1 4 ." 16 ,0

f'
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Grau Id a d e Con- Dia s
NOME DO ANI MA L do anos trol e de Lei te % •

sang ue m e se s ' acta çã o

P raci n ha do Buri ty PeOO 7 - 10 3 : 78 2 1,U ..1 ,3 <1

Crista lina do Bu ri tv PeOO 3·8 2 ." 57 2 5,0 2,99
Lin d oya do Burit y 3 1/ 32 5-5 1." 16 3 5,0 2, 8 3
Londri n a do Buri ty 3 1/3 2 1." 26 19 ,0 3 ,7 1
Bragtlnça do Bu ri ty 31 /32 7 · 10 I ." 9 3 6 ,0 2 ,90

Ag ro-Pecuá r ia P r imavera S/A. Ja rinu . 5 .? Em \ 9 · 10 -197 6 . Regi m e
de p asto co m ração su p le m e n ta r. 2 o rden h a s .

Sta . Elena s P. Granade ro P. PO 1 1-3 I ." 12 16 ,0 ': ,1 ':

Grau Idade Cce- Dias

NOME, DO ANIMAL do anos trcle C.

sangve meses lac:açic

N<lL tlrld J (]r<!In , rcoe 7· \ ,. \07 24,0 3 ~ l'"ontanh a J .lrclirll rcoc 8·' 1.' 31 26,0 ~ .-
J ar di m Or m a o d e po 5·7 3'- 81 22.0 2":-
P r im ave r a J a rdi m GC·2 5· 1 3'- ts 20 ,0 3
J ard im Re n a ta po 4·2 5'- 131 20 ,0 3::
Jard im Re se r v . po 4·9 3'- 92 18,0 ~,: '

J a rd im Ocete po 6·3 1'- 29 20,0 3 . ,

J ar di m Rlmel ta po 3·" 2'- 63 19,0 3":,1;
No vel a J ardi m 63/64 )·3 1.' 33 25,0 , 1

Jard im Alc et e !e po 2·5 2.' " \7 ,0 Z'

t setes d a Costa . Teresó p oli s . R .J . Em 24· 10 - 1976 . Regi me de p a st o
co m ra çã o su p le m e n ta r, 3 e 2 o rd e n h a s .

3 o r d e nh a s
Pon Cen tu ri on Per- seus Jesebe l PO 2-5 6.'· 178 2 6.0 3,3 2
2 o rd e n h as
Pen Oeli g h t Rcve l Fanni e PO 5- 10 6 ." 16 2 16 ,0 3 ,5 0
Pen Wil ly ' s Magko Graci nha PO 5·2 5 ." 13 1 15 ,0 3 ,52
Pe n Ponttec Georgete PO 5·0 2." 11 3 16 .0 3,73
W e r r c ro ft Scverelçn J an e PO 5-3 5 : ' 142 13 ,0 3 ,63
We r r c ro ft Sovereign M a r ia PO 5-3 6 ." 162 17 .0 3 .3 9
Pon Bu rke Va lo r i Gua raci PO 5·2 3 ." 110 17 ,0 3 ,32
Pen Rcckmen Bu r k e Honorita PO 4-5 3 ." 69 14 ,0 3 ,7 6

Or . Benedito J o sé Soa re s de Me llo . Sa n to Amaro . S .? Em 2 9 · 10-
· 1976 . Reg ime de pasto com r a çã o s u p le me n ta r , 3 e 2 o rdenh a s .

3 o rdenhas
33 Eleve d e OpinJon Maple PO 2-2 1 2 : ' 3 4 1 19 ,0 3 ,3 8
33 Epop ei ll Skoki son Medali s t PO 2 · 1 1 9 ." 2 88 2 3,0 2,65
33 Egl ent in lll Pow Empe ror PO 2·5 9 ." 247 2 2 .0 3,6 3
33 Esp e r lllnç lll Chumbo Em peror PO 2- 10 6:' 180 24,0 3 ,60
Coyne Fa rm s Ast ro King Fany PO 2 :' 44 52 ,0 3 , 15
2 ordenh a s
Ach . Uni ve rs o Lige ra Promocion PO 9-11 2 : ' 57 37 .0 2,98
Ana ma Chicha Pow PO 11 · 2 5 ." 135 19 ,0 3 ,24
Milte r Agu il a A u r o r e S ko k ison PO 8- 10 5 ." 175 25 .0 3 ,60
Ach . 0 '0 ê te v e de Opini on PO 9·4 4 ." 11 6 29,0 2 ,9 4
Brlllante 254 O nakita PO 8·9 6 ." 17 1 27.0 3,29
33 Are na Rag Appl e P rern te r PO 6-8 5." 140 2 7.0 3, 11
33 ClIlu ng lll Div id e n d V ic tor ia PO 5-8 2 ." 4 5 3 5 ,0 3,44
33 Clnde re la C h um bo Model PO 5·2 5 ." 15 1 24 ,0 3,59
33 Oonnlll Flor Ma ra villa Maple PC 4· 0 4 : ' 93 3 1,0 3,49
33 Elect ra M llI rav illa Emperor PO 10 : ' 297 16 .0 3 ,4 7
33 Fantasia Cu mparsita Empe ror PO 2·2 5 ." 155 18 ,0 3 ,40

O, . Odilon Nogueira e Out ros . Casa Br a n ca . S .P. Em 22· 10 -1971>
Regime de pasto com ração s u p le m e n ta r , 2 o rde n h as .

In fanci a do Peu O'A lh o GHB 6-0 6:' 188 17 ,0 3, 15
tt e lt e Ame rica E.P.O.'Alho GHB 5·8 5." 108 22,0 3 ,8 2
Jembe d o Pau D'A lho PCOC 4-9 4." 93 2 3 ,0 3,70
Mil onga M. Golond rina P .O'Alho G H B 3· 2 3." 128 2 1,0 3,4 5
Rytta Dia riarnl t e C. de A. Mary PC 3." 108 2 2 ,0 3 ,20
Be n ny Burke de Ann Ma ry PC 3:' 72 2 4 ,0 3 ,5 3
Anttila Burke de Ann Mary GC- l 5-8 1 : ' 30 18 ,0 3,4 1

Belc h io r Ferna nde s Ba t is ta . Cruzeiro . S .P. Em 19·10·1916. ~ ~ .
d e pe s ro co m r a ç ão su p le menta r , 2 ordenhas,

Ja rd im Mild a m e PO 8.] 1.' 18 2S O :! :;
Ma ri d o n Emp rcs s Ka r ry PO 6.0 4: 102 26:0 :.~-
Bcncos Bte nc e Te n ie n ta Pa u l PO -4.10 4: 108 15.0 1-
Nh and ú Lo m e ta Cha rm PC 5-3 3: 82 2; .0 3~
Bc ncos Ana Po te 6 Inka X PO 5.8 4: 115 19,0 . : '"
Di n a s ti a 46 5 PO 5.9 .4." 111 19,0 j J
M a ri a Elc n e 5 19 Dipl . Do m inó PO 4.3 .4 ," 121 19, s. : '
Ocr ry Ac re s Prinro se Dot PO 2.6 3: 16 19,0 .:
De r ry Ac re s Do lly Girl PO 2-5 3: 86 1 ~ .0 ~ :.
Ana Pau la 2 8 S . Ge ne Marqui ~ PO 2-7 1.. 5 17, ~ 5,:.
F .D.F . In ca Jo an ne PO 3. 1 1.. 35 18, ::~

Ye k u tt S. A. In d ú s t r ia c Comérci o . Bragança. S.P. Em 7·I C-F ·~
Reqime d e pa s to co m r e çê o sup lementa r, 2 ordenhas, .

Ane v l l Bla di e Rc va l Mo n ic a po 5.8 3,' 73 15 0 ~ ~
G a b r ie la d o Yakuh PCOD 3. 11 8.° 214 13 (' ~:-.;
C in d e rc la PCOD 5.0 2." 5,( :.1. C' ~ •
G" ivot a 1 Arllrrd n 4 8 S. H GC.2 .4. 11 8." 223 13. j .'
Ave stru z 3 1/32 4_11 7." 196 ie.o ,: .
Na j a 0 0 Yil ku lt 3 1/3 2 6.3 7." 205 l~ .C -.i '
M a ru j? 3 1/32 5.5 3,: 84 "'~ ' "
Balele lce G. A.G. 6 3 2 3 1/32 5-8 5, 123 1..,• • ~
Ja nd ay õ d o Yakult PCOD 6.2 2," 62 21 c:
E sc a le te 1 Var S ra . He len a GC-2 5-4 2." 54 15 C'
Pe tse 3 1/3 2 5-0 4." 116 :~
Palaol e 3 1/ 32 5.2 3.: ~~ ~ ~ C
Mu sa d o Yak ul t 3 1/32 6·4 3., 2'
Fe lga 3 1/ 3 2 4.] 5" 1 :~ ,J "
S ig ne t do Yak u lt 3 1/ 32 5.3 7. 193 ie c
Filo so fi ca 3 1/32 4.11 A,: 11 0 ~!~
t sebe te d o Ya k u lt 31 /32 5_10 3, 75
Am izade Re ue te 1 COtty PO 5.3 3,: 8S 17 ~
Am y d o Yaku lt 31 / 32 6-1 3. 82 t: c:
Lina do Ya k u lt 3 \/3 2 6.7 1.: 2~ :~r:
Sa n fo na 3 1/ 3 2 5.4 3" " 15
Joe n i t a 3 \/32 5.4 1" 2~ : 1s'1
F la uta do Y e kvlt 15 / 16 8.2 I" :::5 ~
Duq uesa PCOD 4.9 10. 276 1:- C
C e t te 3 1 Seema n d e Sta . Hel ena GC-2 3.9 10.: 2~6 u :
Pes ta na 2 Arlind a 4 9 S. Hel ena 3 1/ 32 4. 11 9, 2 J 15 ('
Mogi ana d o Ya k u lt PCOD 8.0 a,: 21 ~ ' ''' ~
Eleqe n cl a 3 \ R . Maple S .H . GC-3 3.10 1" 19,) I", ~
S .M . ~ris s Gene~a l Hagen po 4.8 6., 172 U'
Rafaellnos Evpecia l Cr isco po 6.0 5, 133 , •
M · · 5' 184 I~ '

Iri a ,:", NR '. ISO 1"
Aman lda 3 1/32 5·3 5" 135 •
Deu sa 3 1/ 32 5·3 5'0 107
G av ea d o Ya kul t 3 1/ 3 2 2.5 4. IH
Pucini d o Yakult 3 1/32 2.7 4,: 107 1~ ~
H ild e li a d o Yakul t 3 1/32 2.7 4,. 99 I .-
Yaku lt O lg a PC 2.1 A. 123
Bela d o Yaku lt PCDO 2.9 2.

f

40 1$

Comerci al , Ind ustr ia l e A I ~ Co mplnu , 5 ~
15 -10.1976 . Regi me d gr cola I.A.O. l ~",entllr 2 ..
Ho la m b ra T letj e XX (~t3a;to COm raçsO s~P 4 0 \ 25 ' .'
C a ro l Ann Mapl e R. Isa 3 ) po 11- a:o 23 3 1'"

G
PO

C-2 46'.51 5.'. 133Rancho Isa Mo rena .-
São Raf ae l 3 5 Co im b ra GC. I 9.11 7. IS O : '

Ca r-los Jo se da Silva Be rn a rde s . Lorena . S.P. Em 2 1- l o- 1 9 i' ~ .

g im e de p a s to co m raçã o sup lementar. 2 ordenhas.
Alvo rada 1 Pepper S . Helena PCOC 6·2 1.' 12 15,0 3.

An to n io C u s tod io Ca r rijo de Far ia . Guara tinguef' , S,P, Em 23-' :
-1 9 7 6 . Recfme d e ces to com ração suplementar. 2 orcle \o H_

Lonel m Milrk Syb il PO 8·6 lO,' 301 13,0 .1..1.:

White Way Sup re m e Em press PO 5-1 5.' 151 14,0 ... :
S. J .T . O fel ia O. 2 Milo rd 29 1 PO 6-1 1 5,' 135 18,0 S : Z
Nh and ú Ju ri ti Skvc r-css PO 6-11 1: 21 31,0 H~

4 ,1 3
3 ,2 3
3.84
4,03
3 ,37
3 ,2 1
3 ,6 1
3 ,36
2 , 15
2,90
3 .47
3,5 5
3 .93
4,40
3,2 0
3,24
5, 0 8
3 ,2 0
3 . 17
3 .39
3,44
3 ,44

23 ,0
24.0
2 1.0
21 .0
2 1 ,0
24,0
20,0
2 4 .0
22 ,0
20.0
2 4 ,0
24,0
2 3 ,0
2 1 ,0
23,0
2 1 ,0
24 .0
26.0
2 1,0
2 1.0
22 ,0
20,0

Em 15 · 10 ­
orde nhas .

19 ,0 2,79
2 2 .0 3,6 1

Regime de

64
50

5
94

114
64
88
39
56
7 1
78
26
50
52
30
36

2
4

11 0
4 1

8
15

Comé rci o . It a n h a nd u . M .G .
com r a çã o s u p le m e n ta r , 2

PO 1 2 -2 3." 8 9
63/64 8 -3 1 : ' 29

C ia . Bapt ist a 5 c a rpa Ind . e
- 19 76. Re g ime d e pa s to

J a rd im Cad ei a
Meda lh a J a rdim

J o ã o Fi gue ired o Fro ta . Va rginha . M .G. Em 26- 10- 1976.
pasto com r aç ão suplementar. 2 o rdenhas .

Ino ce n te SS PCOO 10-0 3 .°
Ligia Le ad er S5 G HB 8 -8 2 : '
Le n a Le ed er SS GHB 8 ·7 1:'
l ede SS PO ] -5 3.°
Juan ita Verme lh a 2 1 GC- l 7-2 4 ."
5 5 . Na ná F . Kennedy PO 6-7 3 :'
F ri so S ky li n e r Jo h an n a GC·2 6- 10 3 ."
F r iso S kvline r C . d e Ca r ambei GC·2 7-0 2 ."
SS , O lg a Mil Key PO 5 -8 2 ."
Una S5 . PO 8 -3 3 ."
Pipoca Le t ici a SS. GC -3 4-7 3 ."
S S . Orgu lhos a M ajority PO 4 · 1 1 1 ."
5 5 . P reciosa Hig h M a rk PC 4 ·8 2 : '
Pau li sti nha 5S. GC-2 4 ·] 2 :'
Odi la Ma jority SS . GC· l 5-6 2 ."
SS . Pale stina PO 4 -8 2 : '
Odisse ia 5S. GC·2 5-5 1 ."
P a ssoca SS G HB 4-4 1 ."
Po rtuguesa ' Caps u le S S . GC·2 3 -8 5 .~
S S . Q ueimada Yeda PO 3 -5 3 ."
Ora ida Majority SS . GC· 1 5 -5 1 ,,,
Q ueixo sa SS . GC- l 3-5 1 .

10 0
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Grau Id ad e
do anos

Sangue meses

Regime de

Con- Dias

trcle de Leite
la ctação

200 16,0
2 16 16 .0
149 17,0
18 2 16 ,0
172 18 .0
16 9 18 .0
14 8 2 2 ,0
120 21.0
112 16.0
107 18 .0
107 19 .0

6 3 21.0
69 19.0
34 16 .0
7 7 26.0
74 18 .0
36 26,0
98 23.0

3 4 7 15 .0
7 1 17.0
27 17 .0
3 8 15.0

2 6 3 16,0
2 2 7 16 .0
205 16 .0
19 0 16,0
182 16 ,0
176 18 .0
173 16,0
167 16,0
163 2 1,0
159 16 ,0
14 1 18,0
134 15 ,0
11 7 20,0
188 16.0
.10 6 5' 2 2 ,0
100 16 .0

9 7 16,0
9 1 2 1.0
85 20.0
79 19.0
74 19 .0
72 24,0
4 2 15 ,0
3 6 20,0
34 22,0
79 17.0

3 ,54
3 ,BO
3 ,7 4
3 ,35
3 ,27
3,36
3 ,BO
2,91
3,45
3 ,29
3 ,12
3,2 3
3,19
3.25

3,22
3,95
3,5 7
3,60
3,5 7
3,77
3,90
3,73
3,64
3,73
3,61

3, 11
3,3 6
3,50

3, 15
3,35
3.55
3,24
3,37
3. 20
3.75
2,95
3, 2 7
3.35
2,9 5
3,20
3. 59
3.62
3,48
3 ,47
3,53
2,97
3,5'2
2,62
3,5-4
3.10
3,58
3 .32
3,04
2,97
3,4 7
3,81
3,40
3.09
3 .6 6
3 .73
04.9 7
5,48
3 .44
5 .03

3,3 7
3,50
3,07
3,5 7
3,97
3.20
3 .25
3 .9 3

29,0
15,0
17,0
15,0
16,0
15,0
14, 0
16, 0
15,0
14,0
15, 0

20 ,0
13,0
14 ,0
14 ,0
23 ,0
16,0
14 ,0
26,0
14 ,0
16,0
20,0
21,0
16 .0
21 ,0

29 ,0
22,0
19,0

26.0
3 },0
34 .0
26.0
22.0
23.0
24,0
26.0
33,0
26,0
27,0
33 .0
29,0
26 ,0
21 ,0
26,0
35,0
3-4,0
23 ,0
26.0
25 ,0
23,0
24 ,0
25 ,0
24 .0
22 ,0
29,0
22 .0
26 .0
35.0
28,0
2 ....0
32,0
23.0
30,0
18.0

16.0
2 0 .0
18 .0
15.0
17,0
17,0
16 ,0
16 .0

lO
124
228
158
124
122
125
17J
104
104
94

59
153
155

33
327

. 148
259

4 6
11 0
129

25
178
133
107
22
47

9

121
139
\0

lO'
203
221
208

83
39
91

204
63
63

199
207
129

33
51

151
130

73
194
193
143
120
136
107
64
67
5 9
13
12
10
64
10
2\

182
182
16 7
150
97

24 9
183
160

Co n- Dias.

n-ele de Leite
lactação

L "
5 ."
7 ."
6 ."
5 ."
5."
5."
5."
4 ."
4 ."
4 ."

2."
7 ."
7 ."

2 ."
13'­

7 ."
10."

2."
S."
6."
L"
8 ."
6,"
S ."
L"
2 ."
L"

5 ."
6 ."
I ."
4 ."
8 ."
8, "
8. "
3."
2. "
4 ."
8 ."
3 ."
3."
7."
8 ."
S."
2 ,"
2."
6."
S."
3."
7."
7 ."
6 ."
S."
S ."
4 ."
3 ."
3 ."
3."..".."..".."..".."

7 ."
7."
6. "
6 ."
4."
9."
7."
6."

5 ·4
4·11
3·1
2·1 0

8·5
8·0
7 ·5
6·11
6·0
5·0
4·3
5·2
4 ·0
3·8
4·10
2· 11
2·4
2·5

3-4
2~1J

2·9
2·9
2·10
3·5

7·2
7·3
7·3
7·3
5·10
5·6
5 ·5
5·5
5·5
6·0
5·0
5·2
6·0
4·9
4 ·0
4·8
4 ·3
4·1
3·10
3·1
3·2
2-0
2·1
2·1
2-4
2·3
2·3
2-0
2·0
2 -0
2·7
2· 2
4·1
4·9
4·9
3·8

5· 11
5·11
3· 0
2·11
3·0
2·0
3·0
2·1

8·3
.,' 7·3
," 7·5

PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PO

Grau Idad e

do anos

sa ng ue mese s

PC
PC
PC

PC
PC
PC
PC
PC
PC
PO
PC
PC
PC
PO

PC
PC
PC
PC
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PC
PO
PC
PC
PO
PO
PO

PC
PO
PO
PO
PC
PC
PC
PO

Ma r ia n Pe-st e Perseus.
Ma rja n Sparta St ar
Ma r ia n Ca ri nhosa Mar
Ma ria n Na ta Mar
In ka
Mar ian Cora Mar
Marj an Sig ma Mar
Ma rian Ancora Sal
Mar ian Dam a Mar
Ma rj an Kan sas Ma r
Marj an Belinha Bento n

NOME, DO ANIMAL

Fazenda Forta leza Ltcla, Nov a Odessa. S. ? Em 23. 10-J 976. Regim~
p as to co m ração suplementa r , 3 e 2 o rdenha s.

J o rd enha.
A.F. Fo r ta leza Herdad e
A.F. Fo rta leza Havan a
A.F. Fortaleza Ho lan d a
A.F. Forta leza Heptana
A.F. f or taleza ttu sêc
A.F. Forta leza Inda
Romandale Counte ss Alison
A.F. Fortaleza Jac a
A.F. Fo r taleza J aga
A.F. Fortaleza Impera tri z
A.F. Fc r te leee Jelece
A.F. fo r talez a JanQ<'da
lntemat lonet Ast ra
A.F. For taleza Jarra
A.F. Fort aleza Ledel re
A.F. Fo rt aleza J inga
A.F. Forta leza La mbad a
A.F. Fo rt eleae Lanç a
A.F. Fortaleza Lam pa
A.F. Forta leza Madri
A.F. Fortaleza Mait aca
A.F. Fo rtaleza Nega
A.F. Fortaleza Nassa
A.F. Fc rteteee Nige rl a
A.F. for ta lez a Neca
A.F. Fo r ta leza Na ja
A.F. Fo rtaleza Nave
A.F. FOrta leza Nov iça
A.F . Fortaleza Novela
A.F. For ta leza NOVid ade
A.f. Fortaleza Nan á
A.F. For ta leza Nova ta
Will ar d s C.R. Roy al _
Will lIrds Kere Nancy Twln
Farlan e Ast ro Ned SW_t Pea
Will ar d s Fond Berni ce
2 ordenh••
Roma nd ale Maple Sherry
Romand ale Rockmlln ManIa
A.F. Fort alez a Madresllva
A.F. Fortaleza Magia
A.F. Fortaleza Mala ia
A.F. Forta leza Nabiça
A.F. Fortaleza Macu na
A.F. Fortaleza Naveta

· Dr . Luiz Carlos Morae s Lesse nce. Casem iro de Abreu. RJ. Em 13.10-
. 19 76 . Regim e d e pasto com ração sup lemen tllr, 3 e 2 o rdenhas.

3 ordenhas
Surodana Rebeca Tore
Su rodan a Ollle Toro
Bond Heve n O rmsby Cclleen
2 o rdenhas
Kim Ch olita 8 Cuando
Kim Tarten 3 Cu ando
Kim Tell e 8 Cu ando
Enghill Rockman Merle
Ro m andale Mllxim us Hild a
Ctn cerro Capel a C. Captain
Cincerro Ad h ara C. Ecl ip se
Downa lane Reflect io n Maria
Elger Ho lme Spotty N.F .
Ca sh Max Heleregard
Fr eure Heven Medal1st Gerd a
Cincer ro Med a lls t Nash lra
Cincerro Em pe ro r Perele
Cince r ro Bootmaker Canopus

% .

2 ,8 3
3 ,1 9
3 , 17
2 .8 4
2,97
2 .95
2,9 0
2.84
2 ,79
2,65
3,5 5
2,70
2 ,65
3 ,24
2 ,76
2.65
3 ,23
3 ,20
3,15

3 ,5 1
4 ,03
3,6 7
3 ,9 3
5,58
4,29
4 ,78
4 ,60
4 ,0 4
4.76
4 . 16
3 ,7 0
4 ,52
3.0 0
4 .4 0
4.27
4 ,75
4 .34
3.9 7
3.67
5 ,35
4 .5 9
4.4 0
4 .88
4 ,72
3.67
3,64
4.39
3,90
3,95
....36
3,52
3,85
3 ,74
4 , 11
3,53
3,68
4 .03
4 .23
5 ,27
4 ,18
4 .64
4.50
4 ,27
3 ,75
5, 1 1
4 ,14
3 .37

3 ,47
3 ,79
3 ,56
2 ,94
3,93
3,30
3,0 2
3,39
3, 14
3 ,70

25.0
17 .0
13 .0
25,0
15 ,0
15 ,0
22,0
2 8 ,0
23,0
29,0
13 ,0
2 6 .0
3 0,0
20,0
25.0
27,0
16.0
13,0
18 .0

20,0
13.0
26,0
34,0
20,0
26,0
24,0
24.0
29,0
18,0

63
167
63
63
63
63

167
16 7

10
12 4

\ 8 7
174
27 1
15 2
185
13 6
69

134
180

4 7
135
145

9 0
101

43
16

19 2
188
14 9

5. "
6."
9 ."
6."
7 ."
5,"
3."
S ."
7 ."
2 ,"
5 ,"
S ."
4."
4 ."
3 ."
L"
7. "
8."
6 ."

3·6
6·9
9·7
7·10
5·3
6 ·9

10 ·0
7·10
7 ·5
7· 3
5·4
2·11
3·3
4 ·2
2· 8
7 ·6
2·9
2 · 1
4 ·5

GC·2
GC·2
GC· l
GC· 1
GC· 2
GC· l
PC
GC· l
GC·2
GC·2
GC·2
GC·3
GC·2
GC · l
GC·l
GC·2
GC·2
GC· 3
GC·2

Mira Seaman C .O. Ran ch o Isa
fanla 273 Noel S. Rafael
Sio,Rafael 4 1 Cindere la
S. Rafael 153 Espuma G. Du ke
Corada do Rancho Ise
fr itura 27 1 C. Duke S. Rafae l
Holllmbra Atie XX
S.R. ISS Esp iã Golden Du ke
S.R. 171 Escu na 30 G. ouke
Flor de Liz 270 Noel S. Rafae l
Glenllhon Apple do R. Isa
Rubi Seemen do Ran cho Isa
Maré Seamlln do Rancho Isa
S~lI a Brllgllntlna D. A. R. Isa
Tura Seemen do Rancho Isa
S.R. 250 Finu ra Beaut y Va r
Rene Bootmaker Cora R. Isa
Puna Bootmaker G.R. Isa
Cotumblll Dee Ann R. Isa

~.jQ'''.E DO ANI MAL
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NOME oo AN IMAL
Grau Id ad e
do ..nos

sangue m e se s

Con- Dias
t ro te de Le it e

. lac taçã o
N O M E, 00 AN IMAL

Gr l!lU Idade
do anos

sangue meses

Con- O;"~
trole de IM

lactação .

Re gime de pas to

Regi mc de

Regime de

22,0
20,0
26,0
19,0
lB,O
22,0
20,0
IB,O
21,0
22,0
14,0
l B,O
22,0
16,0
17,0
18,0

57 16,0 3,05
29 20,0 3:ii
19 20,0 2~1

12 16.0 3.o..t

125
31B

31
275
101

40
65

101
105
124
354
161
12B
11 3
142
141

Regime de pam

5,"
11.°

2,"
10.0

4 ."
2."
3."
4."
4 .'
S."

12.°
6 ,"
S."
5."
S."
5.'

5-4
5-1
5-1
5·2
7· 10
3-2
4-11
5-7
2· 11
3-6
2-11

8-8
7·6
7·4
6-7

4-9
4-10
2-5
2-6
3- 11
2-7
3·2
2·9

5 .P. Em 16.10.1976. R~

2 or denhas.

GC·2
GC- l
PO
PO
PCOC
PO
GC· l
PO

Wa ldi r J unq ueira de Andrade. Lins .
de p a sto co m ra ção suplemen ta r ,

Su iça Lin s peoo
Hclvecle Lins peoo
Pe ro la Lin s GC· l
Chlanina Lin s PCOO
O rdei ra Jardim PC
Su eca Lins PCOO
Pulseira Lins GC·2
veze n te Lins PCOO
Ma ci ot a Lins peoo
Herd eira Lins peoo
Aspcra 259 Lins 15 /1 6
He ranç a Lins 15 /16
Sara Lins peoo
Sona ta Lin s GC· l
Man ce lit a Lins GC· l
Genebra Lin s GC· l

Ma noe l Stcfani. Br aga nça . S.P. Em 14· 10·1976
co m r aç ão su plementa r . 3 o rdenha s.

Hig h Ma rk 4 12 F.S . GC-l 4· 3 I ."
Agudo D. Cherrn Ba rb arell a PO 2·3 1.°
Alemanha do Agudo 15 / 16 7-4 1."
Bc ttna Ba ha do Agu do 3 1/3 2 2.7 l."

Dr . Ele .... io Castelo B. Gu tier rez. Sete Lagoas. M.G. Em 2·10.19;~
Regime de p a sto com ração su plemen tar, 2 ordenhas. , ...

De licada de Mo rada Nova NR _ 5.° 138 15,0 3.w
Liz u r a de Mo rad a Nov a NR 5.8 5.° 148 13,0 .4 ,1:
Ba ile d e Morada Nova NR 5. 1 2.D 38 16,0 ~ ! '
Fitinha de Morada Nov a NR 3.8 2." 39 15.0 3.l'"';
Goiece Ór -io n de Morad a Nova NR 5.3 2.° 37 15,0 3.4"
Beldadc de Mo rada Nova NR 4.1C 5." 125 1.4 .0 ~ ,! ~
Jardina de Morad a Nova NR _ .4" 91 17.0 J ,~
Cartola 2 .° Ór -io n de M. Nova NR 3. 1 3:" 71 13.0 C"i
Granfina d e Morada No ....a NR 3.8 1." fJ 15.0 3.~

Escola Superior de Agricultura " LUIZ DE QUEIROZ", h>·... .(eb.t. H.
Em 6-10· 19 7 6 . Regime de pas to com r~ç~o suplemmtlt I

ordenha s .
Lib ra PZLQ 3 1/ 3 2 4.4 3." 86 15.0 H~
J oi a PZLQ 3 1/32 4.5 3." 225 11.0 4,,~
Monali za Esal q 3 1/32 ' 1.3 3." 69 10,0 4 ~
Lontra Esa lq 3 1/32 ].11 3: 233 14.0 ..~
J u rema Esa lq 3 1/32 5.4 ' 3.° 132 19.0 U I
Sa fr a Esa lq 31 /32 8.0 3.ft 135 18,0 ~

Ca rlos Alberto Costa e Irm ão s, St o . Amcnlc de Pletlna. FR, . [lI1
7 · 10· 1976 . Reg ime de pa st o com ração suplementar, :1:~~

Neve da No vo Horizonte 31 /32 5. 1 L" 59 15,0 ~ \ .
Mar ia na d a Novo Hori zonte 3 1/32 8.3 1.0 48 15,0 3,1\

Coope ra t iva Ag ro- Pecuá r ia Hol ambroS. J oSguarlúnll . 5.P. Em 27·1Q.W.
~egime de pa st o com ração suplementar, 2 ordenhas. ;~ :

Ast o l"'l a d a Ho lambra GC-2 5. 11 L" 5 20,0 ..
To sca na d a Ho la mbr8 PCOC 5.3 5.° 131 16,0 S

Va sco Mil Ho mens Ara nte s. São Carl os. S.P. Em 8· 10-1976. Reg:mt
de pa st o com ra ção supleme nte r, 2 ordenhas.

Ele qla Will y ' s da S.A. GC-l 7· 8 a, o 215 25,0 3,04
Farina Wil ly' s d a S.A . PCOC 6·11 9 .° 252 28,0 3,62
Ja ca Pri m o s d a S .A. PC 3·6 4.° 93 32,0 3,23

Dr . Manoe l Alve s de Cas t ro . Pas sa QUat ro . M.G. Em 12· 10.197$
Reg im e de pa sto co m ração suple men tar, 3 orde nhes.

Arictc G ina PO 10·0 1." 11 23,0 3,35
Arlete J u ssar-a 2 , PO 8·9 10 .° 288 22,0 3) .4
Arlete Poe si a II PO 8·2 5 ." 141 22.0 3 ,.4~

Arlete Car la 70 PO 5·11 3.° 99 20,0 3.22
Arle te Rika Boo tmekc r PO 1.7 5.0 156 27.0 3,;6

RAÇA HOLANDESA - va riedade vermelho e brance

C a iç<.lr il P'HlOr<.lfTld
Cal ad a Pa no rama
Sink ing Springs Ga y Rebeca
Kingway I St ar Anna
Da lva Panorama
Sinking Spring Le ad nr Merry
Elite Panorama
Kingway Opu Mell o

2 ,4 0
3 ,0 0

3,47
3 ,5 9
4,0 6
2 ,7 5
3,07
3,54
2,72
3,63
2,84
2, 63
3,39
3 ,06
2 ,39
3 ,3 4
3 ,5 2
4,00
3 ,4 5
2,88
2,63
3 ,2 2
3 ,27
2 ,59
3,50
2, 58
3,38
3 ,07
3 ,7 1
3 ,09
3 ,09
2 ,98
4,39
4 ,49
2 ,9 8
2 ,79
2,92
3 ,05
3,65
3,8 2
2 ,89
3 ,50
3 ,06
3,29

3, 1 1
3 ,28
3,44
3,57
3,5 2
3, 1 1
2 ,70
3 ,37
3 ,42
3, 15
3 ,7 6
3 ,95
3, 14
2 ,82
3,71
3 ,82
3,3 7
3.56
3 ,9 4
3,69
2 ,8 2
4,03
3,6 1
3 , 12
3 ,53
3,8 7
3,66
3 ,63
3.76
3,92
3,85

19 ,0
2 1, 0

18 ,0
25,0
18 ,0
32 ,0
16 ,0
17 ,0
23,0
19,0
2 3 ,0
2 1,0
17 ,0
27,0
3 1,0
22,0
19 ,0
16 ,0
2 2,0
28 ,0
18 ,0
3 1,0
17 ,0
29,0
19 ,0
2 1,0
16,0
16 ,0
14,0
15,0
16,0
18 ,0
17 ,0
14 ,0
18 ,0
18 ,0
21 ,0
16 ,0
15 ,0
27,0
16 ,0
16 ,0
22 ,0
2 7 ,0

20,0
3 1,0
34,0
25,0
20,0
3 0,0
33,0
23,0
2 1,0
2 8 ,0
33 ,0
24,0
28,0
2 8 ,0
19 ,0
18 ,0
23,0
25,0
25 ,0
25,0
3 2, 0
2 5 ,0
30 ,0
26,0
3 2, 0
19 ,0
18 ,0
19,0
30,0
18,0
22 ,0

13 3
114

2 39
78

3
96

171
11
55

1 13
254

71
5 1
75
8 9
6 1

2 4 0
18 3

9 5
23
8 3
86
12
5 6
3 1
52
15

2 42
14 1

53
39

5
1

Dona ld Graber. Ca m p inas. S .P. Em 2 1- 10 · 19 76.
com ra çã o sup lemen ta r, 2 o rdenhas.

Ca puava Panorama PCOC 5·1 5 .°
Ca stanha Panorama PCOC 4-10 5 .°

Das-lo Prelre Meire lles. Campina s . S .P . Em 26 · 10-1976 .
pa sto com ra ção suplementar, 2 o rdenhas .

S . Ma rtinho Va ra Hope Pl!lt PO 9-3 6 ." 17 3
Linm ec k Della PC 8- 10 4 .° 117
S.M. Rita Advog ate Susy PC 7 ·0 10 .° 2 8 3
S.M. Myra Advogate Fury PC 7- 7 1:' 2 8
S.M. Duche ss Wa lker Centurion PO 6·6 11 :' 3 65
S .M. Astronau t Inka Desig n PC 7-6 4 : ' 9 9
S .M . Den w al ke r Cen turion PC 7-5 2 ." 4 7
S.M. Irean Starman Mingo PO 7-0 9 ." 2 5 1
S.M. He vene Pa t Centurion PO 6-1 1 2 ." 57
S.M. Va ra Ace Cen tu rion PO 6·7 3 .° 87
J l!l ng . louvada Grau na Capsu le PO 5~8 8.° 239
S .M. Starlet Cen tu ri on PO 6·2 5 .° 12 8
C.V . Bcvert Supreme Fo r ty-Nine r PO 5-7 4.° 9 7
S.M. Monali sa Rad a r PO 6-6 4 .° 111
Ann Ma ry Tyna Dip l. Rockma n PO 5- 2 2 .° 43
Trê s Irmãos Led a Lav r e 3 PO 4·5 9 .° 249
S.M. Ma rki se Pre rn le r- Model PO 5 -6 6 ." 15 9
S .M. Reflectlon Fury Model PO 5·0 2 .° 42
S .M. Beule h M oSdcap Centu ri on PC 5·9 4 : ' 10 1
S.M. Pat r ici a Pa t Boo tmaker PO 4-1 1 2 .° : <, 59
S.M. Bambl Iva nh oé Ca psu le PO 4·3 5.° 141
S .M. lnke Desig n Bond PO 4-3 3 .° 7 1
S.M. Fa rpa R. Maple PO 3-3 5 .° 150
S.M . Pa tsy Prlde Bootmaker PC 4·0 2 .° 4 8
S .M. Ma rk lss peernle r Hag en PO 3· 6 3.° 71
S .M . Nettie Waylen t Hage n PO 3·4 6.° 183
S .M . Hope Pat Ce n turion PC 2-3 6 .° 16 8
S .M . Le ld en Premter Bond PO 2-2 6 ." 18 0
S.M . Irea n Mingo Complete PO 3·0 6.° 18 0
S.M . Nancy Pet See rnen I1 PC - 6 .° 16 4
Fu lto nw ey Performe r Trllcy Lu PO 5·0 6,° 17 6
Slnklng Sprlng 1 Ster Ma rgi e PO 4·8 6.° 16 3
S.M. Cerol Forty Complet e PC - 7 .° 193
S.M . Le de Hage n Bootmeker PO 2·9 5.° 17 8
S. M. Walke r Centurion Seaman PC 3·4 5 .° 14 7
J a ng . Ourica na Ju lú Boatmake r PO 2·8 5 .° 14 6
S.M . Clta tio n Astro Maple PC 3-4 4 .0 102
Cllnton Camp O riginator Arden PC 3·8 2 .° 58
S .M . Ind la Fei tor Bootmaker PC 2·3 1.° 47
S. M. Elve Fu ry Mode l Emperor PC 2· 5 1:' 23
S. M. Sktenne Bcot . Elevation PC 5·4 1 ." 23
S .M. Nett ie Centurlon Ele ....ation PC 2-6 1 ." 11

Jacob Rosier Ouli lh . Campinas . S. P. Em 18 -1 0 -1 9 7 6.
pasto com ração suplementar, 2 o rd en has.

Chup e-Flor do Pau O'Alho GHB 11-6 8 ."
Doçura do Pau O'Alho GHB 11-4 3 ."
Hlede do Pau O'Alho GHB 6-8 1.°
P. O'Alho lrn pcrtencte P. Pietje PO 6-4 4 ."
Iden tidade do Pa u O'Alho GHB 6·4 6 ."
tdecqrafl e do Pau O'Alho GH8 6·9 1,"
In sp irada do Pau O'Alho GHB 6·4 3 ."
Inve ja do Pau O'Alho GHB 5-9 4 ."
Jul ie Jeek F.P. O'Alho GHB 5·1 9 ."
Jcl e do Pau O'Alho GHB 5. 4 3 .°
Jupiá M iI .Key C. do P. O'Alho GHB 5-4 3."
Llderençe do Pau O'Alho GHB 4-6 3."
L1ngua do Pau O'Al ho GHB 4-3 4 ."
Li sa do Pau O'Alho GC-3 4-5 3 ."
Lisboa Bonus F.P. O'Alho GHB 3-10 8 : '
Lobinha do Pau O'Alho GHB 3. 10 6."
Jcr-denle do Pau O'Alho GC-3 4. 8 4 ."
J uiza P.E. do Pau O'Alho GHB 5 -0 1....
P. O'Alho Listrad a K. Ber tha 61 PC 4-1 4 ."
Miosotls do Pau O'Alho GHB 3·3 4 ....
Jetcb é do Pau O'Alho GHB 4- 10 1."
Mansa Brutus F.P. O'Alho GHB 3· 1 3 ."
Mo ntanha H. M. J. do P. O'Alho GHB 3.7 2."
Lusitana do Pau O'Alho PCOC 4-4 3 : '
Musica Mark O.P, O'Alho GHB 3·5 1."
Fulton w ay Choice Jennifer PC 2-0 8 ....
Nebulosa do Pau O'Alho pco e 2·3 5 ."
Niceia do Pau O'Alho PCOC 2~1 3.°
Ma xima do Pau O'Alho GHB 3·6 2 ."
Nib aleza IV do Pau O'Alho PCOC 2~2 1."
Fultonwa y Apollo R. Connie PC 2·0 1"
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G rau Id ad e
do anos

sa ngue meses

Con- Dias
t ro le de Leite

lac taç ão
NOME, 00 ANIMAL

Gr-au Idad e
do ano s

sangue me ses

Cc n- Dias
trc le de Leite

lec tecêc

",,"

3,06
2,54
3,72
3,88
3.67
3,07

3,53
5,03
3, 16
2 ,72
3,93
3,43
3,16

3,55
3,32
3,03
3,25
3,1 5
3,65

3,85
3,6 7
4,01
2,6 1
2,97.
2,96
2,82
3,54
3,20

22 ,0
23,0
14, 0
20,0
23.0
18,0

19,0
17 ,0
20 ,0
26,0
23 ,0
18,0

2 7,0
30,0
23,0
27 ,0
23,0
25 ,0
21 ,0
20 ,0
19,0

3 1 15 ,0 4, 17
24 13,0 3,09

Regime de

16,0 3,40
13,0 4,3 1

Regime de pas to

Regim e de pa sto

133
132
105

18
4 1
68

1
3 1
34

6
47
20

164
77
27

Hermenga rd a de Brit o Leme e Outros. Pinhal. S.P. Em 25-10-1976.
Regim e de pa sto com ração suplementor, 3 e 2 ordenn ll5.

3 orden has
Caro l Royol Red Leme GC-l 5, 7 1." 8 23,0 3,20
Dulcin eia J eck' s Wish Lerne's GC,2 4,7 2.' 46 19,0 3,33
Leme's Car men - - I.' 29 2 1,0 3,4 7
Lem e 's Capucini Roxane Urbano PC 5, 1 2.' 56 17,0 3,64
Lem e's Con de ssa Jack's Wish PC 5,0 I.' 26 22,0 3,14
Lem e's Dadá Jec k's Wish PC 4,3 2." 64 15,0 3,77
2 ordenhas

258 15,0 3,75Le me's Ucran ia PCOC 8,8 9.'
Lem e's Voluzí PC 8,0 4," 118 16,0 4,08
Bernadete Pioneer Leme GC-l 6,5 3.' 87 19,0 3,80
Lem e's Umbela PC 8·10 4.' 95 16,0 3,64
Lem e's Alfena s PC 6,8 4.' 95 17,0 3,55
t.eme' s Dalia Duallyn Hirch PC 4,5 4.' 10 1 18,0 3,3 1
Lem e's Dina PC - 4.' 104 17,0 3,56
Lem e's Coca R. Cttattc n PC 4-10 6.' 163 14,0 3,43
Le me's Estrela Royal Red PC 3,3 5." 15 1 14,0 3,75
Carola Duallyn Hlr ch Leme GC,3 5, 2 3.' 83 19,0 3,80

Or . Luiz Shehtma n. Sorccebe . S.P. Em 3 1-10· 1976 .
com ração suplementa r, 2 o rden ha s.

Dinam . Gustaaf de Ju rum irim GC-2 9.10 1.0
Espe rança G. de Jurumirim GC-3 8-10 1.0
Elegante G. de Jurumir im GC·2 8.11 1.°
Gina T jissc de J ur umirim GC· 5 7-8 1."
Joli e Frie slander de Ju rumi rim GC·4 5.3 1.°
Ma jorca Frie slander de Jurum. GC-2 3-5 1."

Antonio Basso li . Cam pina s. S.P. Em 27-1 0-1976 .
com ração suplement ar, 2 o rdenhas .

Ronda Royal Nico GC-l 2-9 1.0
Ata laia Nico 3 1/32 2-0 1."

Or o Rober to F. Cantusio . Campi nos. S.P. Em 16-10-1976 . Regime de
pas to com ração suplementllr , 2 ordenhas.

Rc setre's Flick a PC 7-4 1."
Rosel ra' s Hosa na Bet PC> 5· 1 2."
Ros eira 's lvete Wis h PC 4-5 2 ."
Ro sel re's Inve josa PC 4·5 1."
Rosei ra 's Jolie Roya l PC 3·5 2."
Ros etr e'e J andi ra Pioneer PC 3.5 1.0
Rosetre 's Lady Bet PO 2-3 2."
Rc sel re ' s Lond rin a Royal Red PO 2-4 2."
Rosei ra 's Lili PO 2-6 1."

Or o Rodolpho Figueira de Mello . Três Rios . RJ . Em 7-10-1976. Re-
g im e de pas to com raç ão suplementa r, 2 ordenhas.

A. Sue Nugget Red PO 6·1 2. ° 44
Mr . Rub i Wi llys Plutola t PO 5-3 2.° 5 1
White Way Ste llar Gin a PC> 5- 1 7." 205
Shur Gain Po ntiac J . Fin est Red PO 4-6 2.° 42
Whi te Way Evol ut ion Rubi Reei PO 5-0 2. " 25
Hfil Skip Ra mona Red PC> 2· 7 7 ." 233

4 ,22
2 ,79
3 ,62
3.40
3,0 1
2,83
2,83
3 ,8 1
3 ,56
3,40
4,10
3 ,24
3,48
3.44
3,90
3,00
3 ,5 1
4,08
3 ,79
2,94
3 ,0 1
3 ,4 6
3,79
3,19
3,33

3,37
3,5 9
3 ,87
3,7 6
4,22
2 ,98
3,67
3,6 8
3,8 1
3,5 8
3 ,34
2,8 1
2 ,94

3 ,39
3 ,51
3 ,86
3, 69
3 ,22
3 ,45
3 ,56
3 ,65
3, 17

3,24
3, 9 2
3 ,83
2 ,96
3,3 5
2 ,63
2, 68

2 1,0
2 1,0
17 ,0
16 ,0
20,0
16, 0
14 ,0
17 ,0
17 ,0
21 ,0
13 ,0
24 ,0
18,0
22,0
18 ,0
26,0
19 ,0
13 ,0
18 ,0
15 ,0
14 ,0
16 ,0
14, 0
19,0
15 ,0

24,0
23,0
18 ,0
16 ,0
16,0
29,0
2 1,0
24, 0
18,0
17 ,0
22 ,0
16 ,0
19,0

2 3 ,0
25, 0
25,0
2 5,0
26,0
33,0
3 1,0
2 5, 0
28,0

22,0
17 ,0
13,0
17 ,0
14 ,0
28,0
19 ,0

37
10

113
83
11

113
197
12 8

37
20

235
8

5 8
14

10 7
8

63
175
113
43
5 1
71
49
68
10

89
102
10 5

77
29 0

24
92

122
126

10
184

2 1
39

13 3
11 8
150
14 8
13 1

70
46

12 7
4 6

23
1

172
17 5
14 5
26

8

5 ."
5 ,"
6."
6 ,"
5 ."
3 ,"
L "
5 ,"
L "

I : '
L°
6 ."
6 ,"
5 ."
L "
1 ,"

3."
4,"
4 ,"
3 ,"

10 ."
L "
3 ,"
5,"
5 ,"
L "
7 ,"
L "
L"

6-7
6-0
6-1
5-10
4,8
5-0
4,7
5- 11
3,8
4- 0
2-8
3,0
2,8

9,8
3-7
6 ,3
5,4
6- 1
5, 10
5,6
5-5
2,9

5,7
3-7
2,5
5,6
3, 1
6, 1
3,7

PCOC
GC-3
PC
PCOC
PCOC
PCOC
PCOC

Mtonio Josino Meire lles . Bet ete ls . S.P. Em 15-10-1 97 6 . Regi m e de
peste com ração sup lem entar , 3 e 2 o rde nhas.

3 ordenhas
üemlete Ebaumar de Meirelle s GHB
Wil1y's Rubi Plutolat Victo ria na PC
Fada Plcneer de Meirelles GHB
Jardinelrinha C. de Mei rell es GHB
Magali King Bet de Meir elles GHB
Floresta Trans mit. de Meire lle s GHB
Hidra Transrnltter de Mei re lles GHB
Flaula Theodoor de Meire lle s GHB
fava Luke's de Meire lles GC- l
2 ordenh..
Seleta Theodoor de Meirelle s GHB
une King Bet de Meirelles GHB
Florida Enamorado de Me ire lle s GC-2
Indiana Ploneer de Meire lles GHB
Lady ê ardtne de Meirelles GH B
Clltita Rcelend R. de Meirell es GC.2
Faia Roya! Red de Meire lles GHB
Miu Theodoor de Mei re lles Ge -1
Prele Royal Red de Meirelle s GC- l
Falull Royal Red de Meire lles GC- l
l!guardia Rebel de Mei re lles pcoe
Ilha Rebel de Meire lles GC-2
Colina Robaron de Meire lles PCO O

Canloro da Hct embr e
Amora da Hclem br e
Holambra Joia
lnlia
Alexandria da Holam bra
Bonita
Rotelre da Holam br a

•

Franci sco Lopes Filho . Salto . S.? Em 18·10-1976 . Regime de peste
cem ração suplemen tar, 2 ordenhes.

Holanda de Serr a Negra PCDD 7,0 2.' 35 15,0 3,32
Ar lete F.L.F. PC 3,8 a." 263 13,0 5,8 1
Andreia F.L.F. GC-l 5-5 2.' 72 2 1,0 3 ,34
Ame ricana S.N. PCDD 7-6 2.' 40 19,0 3,3 2
F.L.F. Andaluz te PC 3-10 4," 104 18,0 3,76
Homenara NR - a.' 250 13,0 4,24
Atica F.L.F. PCOC 3,9 I.' 10 20,0 3,31
Ara r ima F.L.F. PC 3,7 I .' 10 19,0 3,68
Artls to NR - I.' 10 32,0 2,98
Ameixa S.N. PCDD 7-3 4 " 165 20,0 2,99
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15,0 s

13,0 ~ :s
20,0 : ;;
16,0 • .t'
21,0 l.'!
21,0 :!~
16,0 S><
19,0 ~ ..~
22,0 .' ~'

"~ i

32I.'4-3GC -2

Br agança. 5. P. Em 14.10-1976. RegIme do
suplemen tar , 3 o rdenhas .
F .B. 420

Manoe l S te fa n i.
co m ração

Cita tion Li ncol n

Hu oo Reinal d o Bueno . Cruzeiro. S.P. Em 17·10·1976. Regime di
past o com ração su p le m en ta r, 2 ordenhas.

Joc enve Reve l d i! Maramba ia GH8 11-6 2," 3S 17,0 3 ,U
Sar u'Ane Dec a 11 Geese PO 8·5 4." 111 17,0 ~3: ';:
Fanga Cigana Mach ie l de S .A. GC. l 8-2 2." 63 16,0 I , ~~
Cora d a P lanici e GHB 7.5 5." 131 19,0 3 ~
Ba lalaica Ro land I GHB 5. 11 7." 214 14,0 Ú1!

9-0 S.' 149 17,0 3:'Car ina da Plan ici e GHB ."~
la tá Cit a tion Mag' s GHB 5.11 3." 92 21,0 ~ .~
Fa lari na PCOC 6.4 5.' 140 16,0 3.1!
L.D .B. lva n ho é Ouche ss Lass Red PO 6-11 2." 48 25,0 : r
S .J.T. To ro Nova 3 5 3 PO 5-8 3." 69 25,0 Z ~
Marambaia Ximena R. Scverefqn PO 5-1 2." 39 19,0 3 C.J
Meiga Pioneer Mag' s GC.3 3-9 7.u 220 13,0 3:~
Elite de Cruzeiro PCOD 7-8 6." 190 17,0 3 :'
J .L.K. Citation lan Tabasco Red PO 3-4 4." 100 17,0 3}S
Marambaia Bardine Gel eia PO 4-11 6," 188 18,0 ~ ~
C. A. Ancor a do Bu rity GC-2 2. 10 3." 66 17,0 .. . .
Miss Promo ter d o Bu r ity GC. 1 3-2 L" 26 20,0 ..! ~~

Waldi r J u nq ue i ra de And rad e . U ns. 5 .? Em 16·10.1976. I\~
d e pa sto com r ação sup lemen tar, 2 orde nhes-

V irg u la 25 Lin s PCOD 12.1 2." 61
vtrqu !e 18 Li ns GC-l 9-3 I .' 14
Fa cu ldede Um GC- l 8-5 7.' 204
Balada Li ns GC-2 5-2 2.' 38
De nçe Um GC-l 5-0 3.' 89
Me lod;e Lin s GC-2 4-9 5.' 112
Grinalda U m GC-l 5.0 4.' 101
Flemenge Um PCOC 4-0 5.' 123

- - -
Jorge d a Ro cha Cama rgo. Bragança . S.P. Em \ 2·10-1976. Regime de

p asto com ração su p lem enta r, 2 o rdenhas .
Ma nchet e Muquem I PCOO 9-2 4." 11 1 18,0 3..--:
Setone re Muquem 3 1/32 10-4 3.' 1\9 15,0 3,42
Gaze ta Muq uem PCOO 5-5 2.' 43 21,0 3, i
Be a ta d e Sta. Ro sa rla GC- l 5·10 5.' 136 17,0 3,!~

Bandeira de S te . Rosa ria GC-l 5·11 4.' 11 2 17,0 3 .~;

Ame ric a no Mauro 3 1/32 4· 11 3.' 109 18,0 3,;"S
Areia Muquem 3 1/3 2 5·6 3.' 95 16,0 3 ~l

Mongu eira Mu quem 3 1/32 5-6 3.' 95 17,0 2) 5
Ba ndola de Br agança GC-l 3·6 3.' 85 16,0 3,11
Alt e za de Bragança 3 1/32 7·5 3.' 66 17,0 , ,15
Ad e de Br aganç a GC-l 4·3 3.' 66 16,0 3,1:.01
Beueco de S la . Ro s é rla GC-l 6-3 2.' 60 20,0 3,5$
Coopera t iva Maio da Cr uz PCGO 7-0 2.' 57 19,0 3.S!
So rcce be Muquem 3 1/32 6-5 I.' 37 19,0 , ,'~
Marq ueza Mau ro GC- l 6·2 I.' 20 24,0 3,4-'

Dr . Carl o s T. whe te lv. Berna rdino d e Campos . S.P. Em 28-10-19 ~

Reg ime de pasto com ração sup leme ntar, 2 ordenhas.
S te . Cec ilia Via na GC.2 4 ·11 2." 82 18,0 .4,13
Baitece d e S ta . Cec ilia GC-S 3.4 3." 114 16,0 4, 1 ~

Ale lu ia de S ra. Ce cilín GC·4 3-10 2." 76 14,0 4 ,:~
Sta . Ce cilia Aven tu ra GC-4 4-2 L" 10 17,0 3~ ~
Ba la de Sta . Ce cil ia 3 1/32 2·11 2.° 90 \4,0 3.S'S
Ca m arada de Ste . Ce ci lia GC-3 2-7 t ." 19 15,0 3,$3

Agro-Pecuá ri a Nossa Se nho ra d o Ampa ro S/A . Arnperc. 5.P. Er::
18- 10 -1 9 7 6 . Regime d e pasto com ração suplem entar, 2 ordenb s.

Ce tçere 'do Mo r ro Alto GC- 1 6-5 6 ." 119 17,0 3)1.
Carambo la Royal do Morro Alto GC· 1 6·1 1." 20 19,0' 3,];
M.A. Doublc SIa r 11 T. Jeck PO 4·9 1.0 20 26,0 3,52
Eap.lqa Royal Red do M _ Alto GHB 4·8 1.0 11 29,0 3,ii
M .A. Fa ceira Tr a nsmitter Jack PO 3·3 6.° 142 16,0 3,93
Fcrtu na F.S. R. Ampa ro 3 1/3 2 9-5 1." 40 13,0 3,E3
M.A . Esf era 'trn nsrnn ter J eck PO 3-6 5.° 155 15,0 3,41
Flamenga Roe land do M. Alto GHB 3·5 2.° 65 17,0 3,0
Fada Ctt e tlon Reb e l do M. Alto GC·2 3-3 6." 175 15,0 3)-'
Foli a - - L" 19 19,0 3 ,~ 1

Grau Id ade Ccn- O;,. _~;~
NOM E, DO ANIMAL do erres t rote de Le 'e:

sangue meses . tectecêc

Bci te r-me V.D PCOC 2·4 l I." 338 13,0 2;72
Braganç a V .O. GC·3 2-8 4_' 87 13,0 3,1:2-
V .O_ Butuca PC 3·0 4." 99 13,0 2,i~

Pi rat a V.O. GC-3 2-8 2." 32 15,0 2;17
Pcmpctc V.O. GC-3 2-6 2." 62 14,0 2,91
Agua Fr ia V. O. GC· 1 3- 11 1." 23 17,0 3,lj

3,14
2,95
2,40
3,44
3 ,3A

3 ,54
3,66

3 ,57
4 ,2 5
3,84
3 ,44
3,33
4,32
4, 14
3,64

3, 18
3 ,36
3 ,33
3 , 1 1
2 ,3 1
3 ,47

4 ,2 3
4 , 16
4,52
4 ,02
3,74
3 ,53

3 ,65
3 ,65
4 ,3 8
3 ,54
3 ,80
3,45
5 ,0 3
4 ,23
4 ,29
3 ,58
3 ,54
3,8 7
3,95
3, 15
3,74
3 ,9 1

3,3 4
3 ,2 5
3, 7 1
3 ,55
4 , 3 8
3 ,8 3
3 , 18
3,85
4,2 9
3 ,2 5
3, 45
3, 19
3 ,8 6
3,3 1
3 ,8 8
3 ,85
3 ,6 8
3 ,70
3, 37
3,3 8
3, 60

O/O '

13,0
14 ,0

19,0
14 ,0
17 ,0
15 ,0
15 ,0

18 ,0
15 ,0
15 ,0
16 ,0
15 ,0
15 ,0
14 ,0
15 ,0

2 1,0
24 ,0
35,0
28,0
28,0
20,0

2 1,0
2 1,0
19 ,0
26,0
2 3,0
22,0
16 ,0
24 ,0
22,0
25,0
33,0
24,0
21,0
2 8, 0
28,0
23,0
20,0

15 .0
2 2,0
17 ,0
16 ,0
16,0
19,0

14 . 0
18 ,0
17 .0
16 ,0
14 ,0
19 ,0
14 ,0
13 ,0
15 ,0
14 ,0
17 ,0
18 .0
20 ,0
23,0
14,0
16 ,0
18 ,0
15 ,0
19 ,0
20,0
15 ,0

S. P . Em 23­
e 2 o rdenha s .

72
101

36
16 3
72

147
2 11
15 8
15 5
29
6 3

7 8
9 1

16 4
11 9

75
77

2 15
10 0

79
10

106
12 5
222
10 3
49

11 1
19

3 38
2 18
303
2 12
207
159

4 1
161

80
23 1
225
15 4
161
17 1
16 1
161
16 1
161
16 1
161
16 1
12 3

75
80
46
4 3

2

M .G. Em 22· 10-1976 .
2 ordenhes .

r: 2 04
8 ." 239
3 .u 99
3 .u 109
1: > 3 1
9 ." 238
8 .° 2 5 6
s: 15 4

3 ."
3 ."
5 ."
4."
3."
3 ."
6 ."
4 ."
3 ."
1 ."
3 ."
4 ."
6 ."
3."
1."
4 ."
1."

2:'
6 _"
3."
6."
7 ."
3 ."
6 ."
6 ."
6 ."
6 ."
6 ."
6 ,"
6 ."
6. "
6 ."
5 ."
3."
3."
2 ."
2."
1."

Con- Dia s
trole de Leite

lact ação

10 .°
6 ."
8 ."
6."
5."
5."

5-3
4·11
3 · 1 1
3-9
2-8
2-9

6- 10
4 -1
7-4
6 -6
7-1
4- 1
4-5
7· 1
7·2

6- 4

13-9
10 ·4

9-1
8-1 1
9-0
8-4
7-8
7 -7
7-3
8- 1
7 -10
5 · 10
5-2
5-0
7 - 1 1
4-0
2-8

7-1
10-3

6-4
2-5
6-0
7-8
3·9

PC
PC
NR
PeOO
PC
PCOO
PCOO
PCOO
GC- l
GC· l
PCOO
PC
NR
NR
PCOO
PCOO
PCOO
PeOO
PO
PCOO
PeOO

Grau Id ade
do anos

sangue mese s

--------- - - - - - - - - -
S .P . Em 15 . 10 ·1 9 7 6 . Regime
2 o rdenhas .
8-0 5." 15 8
_ l ," 10

Antonio Carlos Rachou Vaz de Almeida . São Ma nuel.
·1 0·1 9 7 6 . Regime de pasto com ra ção s up lemen ta r, 3

3 o rd en h as
S .M .P. San tana S . Ma rqu is Ne d GHB
S.M.? Susane Mllrqu is Ned GHB
S.M .? Sensatlon Mllrqu is Ned GH B
Angela Ma rquis Ned S .M .P. GHB
S.M .? Red Ros e Ned GHB
S .M .? Maria E. Ma rqui s Ned GHB
2 o rd en h as
S .M . Pa rai so Cuica GHB
Ma rambaia Rapsodia Roya l PC
S.M . Peralsc Cilada GH B
S.M .P. Cance la GH B
S.M .P . Santana Cza rina GHB
S.M .P. San ta na Cantora GHB
S.M .P. Santana Cel fta GH B
S.M . Pe relsc Cla ri ta GHB
S.M . Pa rai so Cevad a GHB
At iba ia R.C. B.B . PCO D
Mu quem Defesa GHB
Sy lv ia Ma rqu is Ned S .M .? GHB
S.M.? Poce hontes MlIrqui s Ned GHB
S.M. P. Pr isc ll la Ma rqui s Ned GHB
Ma ntiqueira Mauro PCOO
S.M .? Netelle Ma rqu ls Ned GH B
Maria Ca r men M. Ma jority GC·l

Dr , J osé Sylvio Maga lhães. Santa Cruz . R.J . Em 20- 10-1976 . Reg ime
d e pas to com ra ção su p le men ta r, 2 o rdenhas .

Mara mbaia Dulce Royal PO 1O~ 1 6 ....
Ma rllmbaia Net e lte Revel PC 9 -0 9 ."
Lllv d e le MlIrt ha 67 Th PC 8- 9 «:
Ind ifere nça Ha rri et Don Red PC 3-9 6.°
Se ra tenda Sove relg n da Ma ramb. PC 5·4 2 .°
Wyss Home st e ad ClIt 5up. Red PC 4-5 3 .°

Agos tinho Loyo lla J u nq ue ira . Poços de Caldas .
Regime de peste com ra ção sup lementa r,

Fll jpl ne J unque ir a PeOO 5·9
Est re la Junquelra PCOO 5·10
Thalesse Primro se 8 T h PC 3·8
Pe n Te ls tar Hlgh Br ow H. Red PO 4- 3
Cer r-lck Don Jew e l Red PC 4 ·0
G rau na J unqueira PCO O 4·6
Bandefle J u nq ueira NR -
lbenesa N R -

Valen tim d o s S an tos Diniz. It ir a p ina . S .P . Em 12·1 0 -1 9 7 6 . Regime
de pe s te com ração suplemen ta r, 2 o rden ha s .

Jctatê Musica GC- l 7 ·8 3 .°
Pllgem Jo ta t li: PCOC 4- 10 4 .u
Ntnfe J o te t ê PeOC 7-1 2 .°
Aliança PCOC 4 - 1 6 .°
Paquera Jote t ê PCDC 4 - 1 1 3 .°

Paulo Mariano dos Reis Fe r raz . Le m e .
de past o com ração suplementar,

Batatals PCOO
Ge te xta Gina Exot ico -

NOME DO ANIMAL

S.N. Barbatana
S .N. Bet enl a
Amell e
Azelele S. N.
F.L.F. Amistosa
Alba
Ca rinhosa de Se r ra Negra
Abe lha
Alfazema
Arllgullia
Am alia
Adalgisa
Arllgullia na
Altu ra
Arapongas
G .P. Vead inha
Fo rmozinha
Ade llna F.L.F .
S .N. Bra gança
Assembleia S.N.
Aureola F.L.F.
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~~oo ANIMAL

Grau Idade
do ano s

sangue m e se s

Con- Dias
t rot e de Le it e

. lac tação
NOME1 DO AN IMAL

Grau Idade
do anos

sa ngue mese s

Con- Dia s
t róle d e Leite

lactação

3 6 15 ,0 3 ,40

4 ,8 5
5 , 12
3 ,73
3,3 7
3, 58
3 ,87
3 ,87
4 ,11
4,13
4 ,7 6
3 ,9 2
3 ,9 6
3,5 4
4 ,31
4 ,3 8
3,72
4 ,4 1
3,68
4,4 3
3 ,94
4 ,31

2 ,88
3,94
4 ,09
4 ,0 2
3,05
3,5 7
3,93
3 ,7 8
3 ,4 5
3,52
3,6 6
3 ,59
3 , 4 1
2 ,45
.: , 3 2
3 ,3 8
3, 6 0
3,27
3, 18
3,4 8
4 , 1.4
3 ,91
3 ,3 0
4 ,02
3 ,7 0
3,95

4 ,10
4 ,6 5
3,9 3
3 ,58
3,53
3 ,82
4, 16
3,8 1
4 ,00
4, 10
3,72
3, 82
3,32
4 ,00
3 ,5 1
3,40
3, 0 3
3 ,4 1
4 ,0 7
3 ,4 7
3,30
3 ,70
3 ,5 3

16, 0
\5 ,0
22,0
2 6 ,0
35 ,0
2 8,0
2 5 ,0
3 6,0
2 0 ,0
20 ,0
24 ,0
25,0
24 ,0
19,0
20,0
28,0
19,0
17,0
18,0
18,0
26,0

Reg im e de

2 1,0 3,77
35 ,0 3, 0 3
29,0 3,30
3 1,0 2,97
2 1,0 3,35

Regi me d e

37 ,0
24 ,0
30 ,0
23,0
43 ,0
24 ,0
24 ,0
34 ,0
28,0
27,0
2 1,0
23 ,0
37,0
28,0
22, 0
33 ,0
22 ,0
29,0
2 4 , 0
32,0
3 6,0
20,0
29,0
23 ,0
23,0
23,0

14 ,0
17,0
18,0
15 ,0
14 ,0
14 ,0
16,0
15 ,0
17,0
13,0
14,0
14 ,0
16,0
15 ,0
17,0
19 ,0
20 ,0
17 ,0
18,0
2 3,0
2 1,0
17 ,0
19 ,0

29 5
2 84
13 8
14 6

8 8
54

190
92

2 04
164
153
125
2 12
20 3
126
108
294
232
24 5
23 7
104

10 2
\ 37
112
153

18
59

13 9
90

172
10 2
14 4

88
70
46

14 6
47

195
89

132
75

6
2 10
44
97
72
85

203
236
122
154
186
170
175
234
204
28 1
188
227
118
118
74
44
39
3 1
30
22
2 1
15
13

8."
7 _·
3 .·
5.·
4 ,"
3 : '
6 ."
4 ."
5."
5 ."
5 ."
4 ."
6 ."
6."
5."
4 ."
7 ."
6 ."
6 ."
6 ."
4 ."

5 ."6.­
12.0

6 ,·
1."
1 '­
6 .·
3 ."
7."
5."
6 ,"
3'-
3 ."
2 ."
6, "
2."
a."
3 ."
6 ."
3."
I ."
8 ."
2 ."
5 ."
3 ."
3 ,"

8'­
9."
5."
5."
7'­
7."
6."
9."
7."

10 .0

7."
8."
5'­
5'­
3."
2'­
2 .­
I."
1."
I."
, ."
1."
1 ."

Em 24- 10 -1976.
o rdenha s .
8-5 3 ." 8 1
7-9 2 ." 3 1
6·4 I ." 12
7- \ 2 ,· 3 1
5-0 3 .· 8 1

8-4
7-8
6-7
6-6
6-11
6-3
6·0
5-9
5-5
5·4
5-4
5-4
5-3
5-4
5-2
5-2
5-8
4·9
4-1
4 -3
4-3
2- 10
4 -2
3-2
3-5
5-0

7·9
7-8

11-0
8-2
6·7
5·5
5· 6
4·8
4· 1
5·5
4-2
3 ·7
5· 1 1
3- 1
4-1
4-3
6·2
2-4
2-2
1-1 1
2·3

6- 10
6-0
6- 1
6-1
5-8
5-1
4·5
3-6
3·8
3-5
3-3
2-5
2-5
2·4
2-6
2-3
2-4
2-4
2-3
2-5
2-5
2 ,0
2 ·5

PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO

G HB
G HB
GH B
PO
PO
GC- l
PO
PO
PO
PCOC
PO

GH B
GC-S
GH8
PO
PO
PO
PO
PO

PO
GHB
GHB
PCOC
GH8
PO
GC-3
PO
PCOC
rcoc
PO
PCDD
PO
PO
pcoe
PO

GHB
PO
PO

GHB
GHB
pcoe
!'COC

Atiba ia. 5. P .
suplemen ta r, 2

PO
GC- l
GC-3
PCOD
PO

Or . Edua rdo S imonse n . Bragança . 5 .P, Em 5 · 10 · 19 76 .
pasto com r aç ão suplemen tar, 3 e 2 o rdenhas .

3 orde nhas
E.5 . Giovana
E.S . Hiad e
E.5 . lvende King Be t da S5 .
E.S . lr e ne King Bet da 5 5.
E.S . lr eclr e Transmitter d a 5 5 .
E.S . Jectc se Roe land da 5S .
E.S . J u linha Transm itt e r d a 55.
Jo ckia Roe land SS .ES .
J tp te Roe land 55. E5 .
Luc reci a Pioner da 5S .E5 .
ES . Liga da Roeland d a 55.
ES. Le to n ia P to neer da SS.
Levit a Transmill er S5 . ES .
E5 . Liza Pio neer SS .
E5 . Lucy Pio neer de 55 .
ES. Liset e Pto nee r d e SS .
J en e tu b a Roe land S5 .E5 .
ES . Lili Wish da SS .
Mina Pio neer SS .ES.
Moed a Wish da SS.ES.
Macieza Roya l SS .ES.
E5. Man Ha Roya l d a 55 .
ES. Moe m a Tr-a nsm ítt er da 55 .
ES. Nc lia Be bv SS.
e 5 . Neu sa d o Silo d a 55 .
E5 . Luzana Pio neer da 55 .
2 c rdenh as
E.S. lbi rá
Jo ia King Bel d a SS.E5.
Je ito sa Pio neer d a SS.ES .
e 5 . J aci tara Pionee r 55.ES.
J en ina Pio neer S5 .ES.
ES . Lila Pionee r da SS.
Lu la Wis h da SS.ES.
ES . Ma rema Revel SS.
Mara Roya l 5 5 .ES .
Ma nI a Roya l S5 .E5 .
ES . Nina d o Silo da 55.
Natak a Bard ine SS.ES.
ES. Op im a Baby 5S .
E5. Os t re ira Pio neer 55 .
Or ana Baby 5S .E5.
E5 . Ol iva Bab y d a SS.
ES. Ora d a Lord da 55.
E5 . Og i....a Roya l S'S,
E5 . Ousada Wish da 55.
Ol irja Royal SS.ES.
Olei ra Roya l da S5 .E5 .
Ofen siva Lo rd SS.ES.
Os sama Royal SS.ES.

Am ilcar Fa r id Ya m in.
p a s to com ração

S .N. Regina Rol a nd
Co lo ri d a de San t 'Ana
Esc ult u ra No b le de Se n r'Ane
Qui bo a Co rona
Newnhan Cher fo te

Crist a l L. Moo re Rib e ir a GC·3
Cr ist a l L. Moo re Jar ina GC-2
Sã o Nicol a u Aafje Pau l PO
Fad a Ba tu ta Mach iel de S.A. GHB
Eleg Ol ncia Insp ira tio n d o Mar ?Coe
LP Ro mina Reya l Red Ste , ln e z PC
S.A. Ga zel a Aldeia L. Moore GC-2
fP Ramona D. Re yal Ste , Inez PC
Hc li odo ra do M ar peoe
l .? Xiva Moere P. Stã . tnez GC- l
Ho nde do Mar GC. l
Ma r Hu ri Pecessus Rcd PO
Ha rpa Pi la nga Mich ael GC. l
fP lda! Peq e ssus R. S . In ez GC. ]
LP Roma na T . J . Sta . Inez PC
Ma r He b ra ica Pega ssu s Red GHB
Hol am bre Signe l Btcem PC
J .P . He rança R. Red S . Inez PC
J .P . Hera Royal Red Sta . In ez GH B
J .P . Alga Roya l Red 5 1a. ln ez GHB
J .P . Rep lica Pegassus Red GHB

5 ,2 4
3,74

3,5 0
3 ,78
3 ,6 0
3 ,93

3, 12
3 ,5 6
3 ,6 1
3 ,30
3,26
3,54

4 ,0 5
4 , 17
3 ,83
3,69
4 ,07
3,4 3
3 ,5 1
3 ,30
3 ,8 9
3 ,9 3
4 ,08
3 ,6 4
3 ,55

3 ,4 5
3 ,7 9
3 ,3 0

3, 14
3 ,34
3 ,96
3 ,39
3 ,7 0
3 ,03
3,4 1
4 ,44
4 , 15
3,70
3 ,4 5
3 ,60
3 ,30
3, 79
3,00
2 ,7 1
3,45
4, 16
3, 12
3 , 14

2 ,85
3 , 16

4 ,27
3.78

15 ,0
14 ,0
15 ,0
18 ,0
24 ,0
19 ,0

19 ,0
15 ,0
2 2, 0
2 2, 0
16 ,0
16 ,0
16 ,0
17 ,0
17 ,0
15 ,0
18 ,0
15 ,0
16 ,0

24 ,0
13 ,0
14 ,0

15 ,0
19 ,0
2 0, 0
15 ,0
26 ,0
30,0
21 ,0
3 3 ,0
2 8,0
3 1,0
24 ,0
2 6 ,0
23 ,0
24 ,0
18,0
28,0
15 ,0
2 5 ,0
17 ,0
17 ,0

13 ,0
14 ,0

2 1,0
2 6 ,0

1 1 35,0
3 8 2 8, 0
2 5 28 ,0
3 B 25,0

229 16 ,0
19 5 23,0

177
144
14 1

5 5
24
92

13 5
3 4 1
115

70
134

65
4 9

6
65
7 3
89
60

6

2 1
19

10 6
2 28

96

13 5
117
65

22 1
6 6
66

2 17
6

9 6
1

10 6
II
66

13 3
13 0

94
2 11

6 5
54
2 0

2 25
9 4

1: '
2 ."
2 ."
2 ."

6 : '
6:'

4 ."
7."
3:'

4 "
4 : '
2 ."
7 ."
2 ."
2 ."
7 ."
1."
2,"
I ."
4 ."
I ."
2."
4 ."
4 .·
3 ."
7 ."
2."
2."
1."

7-7
4 ·7
2-6
2 · 10

10 ·8
9·4

7- 2 5 ."
5· 3 1 1 ."
5 · 1 1 4 ."
4 · 1 3:'
4-2 5 ."
4-4 3 :'
4 -0 2 : '
3 -10 1 : '
3 -1 3."
2· 1 1 3 : '
- 3 :'

3-9 2:'
2 · 10 1:'

2-5

5-9
1· 11
3-2

\ 0 ·7
11-0
12·2

9·7
9-7
7-5
7- 3
6-4
6 -1 1
6-10
5-9
9·6
5-1
7-9
4- 4
8-0
4-1
8-3

PCDC
pcoe
PCDC
PO

PCOC
PO

PO
PO
r-coe
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO

GC- 1
PO
PC

PO
PCO C
3 1/ 3 2
GC-2
PCO D
GC- l
GC-2
G HB
GC- l
G HB
GC- I
3 1/32
GC-2
GC- I
PO
3 1/32
GC- l
GC-3
GC- l
PO

São J oão d a Boa Vis ll'l. S .? Em 13 -1 0 _
co m ração sup le me nt a r , 2 orden ha s .

Antonio de Cast re Cam po s . La m ba ri. M.G . Em 7· 10- 19 76. Regim e
de peste Com ração sup lem e n ta r 2 orden ha s .

Llndole de Sant 'Ana 3 1/32 9 .9 6 : '
liberdade Gossean a de S .A. GC.2 ].5 5. "
Pérola de Sant'Ana 3 1/32 9.7 5 ."
Surdina de Sant' Ana 3 1/ 32 8- 4 1 ."
Revista de Sanl'Ana 3 1/3 2 8 -6 L "
~I l! ra de Sant' Ana 3 1/ 32 9-2 1: '

João Pesseretlt. ll aq uaq uec. e tub a . $ .P . Em 2 0 -10- 1976 . Reg im e de
peste com ração sup le men ta r, 3 c 2 o rden has.

J ordenhas
Estrela do Sul Inspiratian
Hidra do Mar
Rebeca Majo rit y de Sre. Inez
Encarnada Bc nt je Map le
2 ordenhas
M.ara mbaia Yone Osa sco PO
Oferenda Potern ac d a Ma ramb . peoe

Dr. José Procop io do Ama ra1.
· 1976. Regime de pa sto

Amaral Vera
"mBral Amada
A. lgema de São Geraldo
AmBral Carinhosa Bard inc
Amaral ClIrBvelü Ja c.k' s Wi sh
A.nu rlll Conquista Rom and a le
A. Cristlllla Desti ny J .
AmuBI Corinll Dest iny J .
"mar/ll Domestica Sulte n
AmBral Debutante 5ult an
Trillie
Corista de São Geraldo
Amaral Diadem a England er

Joio José de Brl tc . Ma la d e São Jo ão . BA. Em 14.9 -1 9 7 6 . Regime
de peste com ração suplemen tar , 2 o rd en has .

Roseirll's Jcla Pine Lee PO 3 ·5 1 ."
Bahia Alvorada Royal PO 2 - 1O 1: '

Condomrnio Gabri el Oias Per e ira . O li mp io d e Noro n ha . M .G . Em
B.10. 1976. Regime d e pasto com raç ão su p le m en ta r , 3 e 2 o ro
denhas.

3 ordenhu
Ierphcster Anna \1
Princeze de Sant' Ana
C~nt /l rei ra de San t'Ane
Pecadora de Sant 'Ana
Eleganda de Sem 'Ana
Sor ~i a Noblc de Sant 'Ana
B ~ rcneza N. de Sanr'Ana
Potira Noble de Sant'Ana
Febule Noble de San t 'Ana
Gui tarra Noble de Sent' An.J
Jazida Noble de Sant'A na
C~ rinhosa de Senr 'Ane
Peule Jack de Sent"Ana
Belly de Sant'Ana
Perelra Gezebel Gere nte
A.s teca de Sanl'Ana
êeltnde Noble de Sem 'Ana
lindoia de Sanl'Ana
Mirela Noble de Sem' Ana
Pereira Mary Nob le
2 ordenhas
Jezfda Nobre de Sent'Ane
Pereira Tamara Renovedo r
S~ndra Noble de Sant 'Ana

V~sco Mi l Homens Arant e s. Sã o Cer to s. ~.P . em 8· 10· 1976 . Req.mo
de pasto com ração su p lementa r , 2 o rd en has .

Jardineira Rcbaron de S.A. GC-2 3· 1 8:'
SA. Jupira Ma jorit y PC 2·8 4 ,"
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Grau Id ad e Cano Dia s Gr au Idade Cano Dias

NOME DO ANIMA L do anos tro te de Leit e % • NOME, DO ANIMAL do anos trcle d, Le :(0
sangue meses . lacta ção sangue meses lecrecêc

ES . Qba rana Baby ss . PO 2- 5 I. b 1 'I .U ..:, ~ . ;" ld llJf . 1 ~ .I, ;, '1" ' l.>l " ,. CO " ''' f " .. l . Ca.mpln as . S.P. Em 19 -1 0- 19 1'.::
Reg im e de p e s rc <em rec êc suplementa r, 2 ordenhas .

Aclalpr-c Fil ,] PO 9·6 3." 82 20. 0 2 .9 3
RAÇA J E RS EY Aci e fp r a La r a nj.; PO 3·8 4 " 94 17 .0 2 .E3.

Esco la Supe r ior de Ag r ic u ltu ra " Lu iz de Q uei ro z ". P ira ci ca b a . S .P .
RAÇA SI ME NTAlEm 6 - 10 - 19 76 . Regi me de p as to com ra ção s u p le m e n ta r , 2

o rd enhas .
Sa n da da Ág ua Funda PO 7·4 3 :· 135 12 ,0 5,,0 Aqr-o -Pccn éria Pr im av er a S/A. Jarl nu , S.P. Em 19· 10-1976 . Re9 f"""'~

E.E.P.A. Ca n ti ga PO 4-3 3: 7 3 1 1,0 5 ,1 4 de pasto <em raçiio sup lem en ta r , 2 ordenhas.
Lo ila PO 4.4 1 ' 10 11.0 3 5S

o-. Ma ri o Lo pes Leão . J u nd ia í . S .P. Em 9 - 10 · 1976 . Reg ime de -----~- ------~.

pas to co m ração su p lem e nta r , 2 o rde n ha s .
S .A. Ene rg ia 2 .' So ve rei g n PO 8·5 1 ," 16 13 ,0 4 ,2 0 RAÇA GUERNSEY
S.A. Lan ter na 2 .' Wisema n PO 8-6 3: · 8 1 13 ,0 6, 07
S .A . Ni no n 2.' So ve re ign PO 8-8 2 : ' 37 15 ,0 4 ,1 5 E SCO I.l S u p e r io r de Agricul tu ra " Luiz de Quei roz ~ . Pirac icaba . SFS .E . Cla rinh a Showman PC 4.4 1.: 10 14 ,0 3,45 Em 6· 10 · 1976 Regime de pa sto ce m ração suplem ent a r -
Ev it a Ge ner-atc r d e S. Fran ci sco PO 3·6 2 : · 5 1 14 ,0 4,55 o r cíe n h as .

..
f _C.B. Berenice PO 2· 1 1 4 ." 106 12,0 4 ,5 8 E .A. I lh a PO 6·3 3." 92 11,0 5. 15f _C. B. Açai PO 4·3 2 ." 32 13 ,0 5 .26 E.A. Hora PO 6-11 2.' 103 11 .0 .4 .: ;

RAÇA S CHWY Z RAÇA FLAM ENGA

C ia . Agro-Pe cu á r ia Sta . Mada lena . J acarezin ho . PRo Em 3 · 10·1976 D,. Jo ão Leite Sa m p a io Fer ra z Jr . Regin6polis . S.P. Em 2 1- \0" 19 7.:-
Reg im e d e pasto com r ação supleme n ta r, 2 o rd e n has . Regime de p a st o co m ra ção sup leme ntar, 2 ordenhas .

J a ckeline G . C . Sta . Madalena PO 7·7 2 : 3 2 18 ,0 4 ,71 Pane la RE 6·4 4 .° 102 10 ,0 3 9 ;
v.a. Crescent Uza lea na PO 6·5 3. " 70 18 ,0 4,33
Clavin a Ru by de Ste . Mada lena PO 6· 1 2 ." 5 1 18 ,0 3,9 4
Red Br ee Gracey PO 5· 1 1." 17 20,0 4 ,9 3 RAÇA DINAMARQUESA

Tasso Assunção Co s ta . Celc io lân di a . M .G . Em 15 -9 - 19 7 6 . Regi me
Jo rge d e Me llo Sa b ugosa. Bana nal. S.P. Em 10·9-1976 .de pas to com ração su p le m en ta r, 2 o rd e n h a s. o-. Rog,""

Leg it im a PC 8·6 6 : ' 200 13 ,0 4,39
de pas to com r ação suplementa r , 2 ordenhes .

103Marmel ad a Ind ep e nd enc ia 3 / 4 6·2 4." 16 ,0 s.c -,'Aist urada PC 9·4 2 : ' 55 15 ,0 2,51 Moni c a l nclc c enclen c !e PO 4·3 1." 18 17.0
4 ~~Ca iena PC 8-1 2 ." 6 1 13 ,0 3,02

Mel in a ln de pend e nci a PO 4·5 2." 49 14.0 .: ':3,
Benedito Portuga l Re nn6. J acu t inga . M .G. Em 14 · 10 - 19 7 6 . Regime

De Pao li S/A . Co m é rcio e Indú st ria. Por to Novo do Ccnhe. M.G. ErI"
de pasto cem raç ão sup lementa r, 2 o rdenha s. 1 1- 10 -19 7 6 . Reg im e de pa sto com ração suptementer, 2 orden~ s

Bom C afé Inê s PO 6-8 1." 25 17 .0 3 ,09
Bom Café ln d ai á Co un t PO 5-B 2:· 32 16 ,0 5 ,5 6 Phili ppa PO 10 ·4 10." 285 13,0 3 ~:

Bom Ca fé ln d a iá Je st er " PO 4·7 1 ." 10 20 ,0 3 ,9 0
Pau lo Em 20-10·1976 . R'"9i....Bom Caf é Ita lia na Ala ric I PO 4·2 3 : ' 6 1 14 ,0 3 ,60 o-. Noguei ra Ne to . Campi nas. S.P.

Bom Café tvo ne te " Je st er PO 3-9 1 ." 2 19,0 4 ,08 de pasto com ração supl ementa r, 2 o rdenhas ,
P rimavera d e São José PO 6·6 1.'" 20 19.0 3 1 ~

o-. Gab rie l Do n a to de And rade . Ca lcio lând ia. M .G . Em 20-9- 1976 . ---
Regi me de p a s to cem ração s u p le m e n ta r , 2 o rdenhas . O lavo Ba rbosa. Guaxupé . M.G. Em 24-10· 1976. Regime do ' !<J

Ev it a NR 4 ." 100 13 ,0 4,26 corn ração suplement a r , 2 o rden has.
8· 1 Vos s PO 9· 11 7." 202 16.0

C a n a r ia da Ca lc ioland ia PC 9 - 10 3:' 92 15 ,0 4 ,0 6 8." 222 \2 .0 " ,
Ka rel e n PO 9·5 • cCaba ça da Ca lciola nd ia PC 10·7 2 ." 4 3 18 ,0 4 ,03
Es port ist a São Jo sé PO 7·6 4.' 105 12.0 3,:. '

F in eza da Ca lciol andia PC 7·0 1 ." 16 17 ,0 4, 1 1 4." 95 21,0At riz São Jo sé PO 6·6 " ,
Fada Sã o J o sé PO 5·3 3." 71 22,0 SJFra nci sco Ama rante Mend es . São Jo ão da Boa V ista. S .P . Em 29- 10-
Rel iqu ia Sã o Jo sé PO 5·0 4." 88 \ 5.0

o rde n h as . ,
· 1976. Regime de p as to com ração s u p le m e n ta r , 2 P lu m a São Jo sé PO 4·3 6.' 154 22,0 3 ·C

Be lin d a da Aliança PCG C 7-8 4 ." 11 2 16 ,0 3,8 7 Ma let a São Jo sé PCOO 3· 11 1." 22 16,0 3-
Dama da Alia nç a GC-l 5-7 9 ." 260 13 ,0 3,98 Eli te São José PO 2-9 9." 253 15,0 3 $.
Dil uv ia na da Ali ança pcoe 6-7 1: ' 40 16 ,0 3,78 Arena São Jo sé PO 3·4 8.' 215 16 .0 "Esq u ad r a d a Al ia nça PCOC 5·7 1 ." 6 19 ,0 3 ,5 6
Ena morada da Aliança GC-1 4-9 2. " 54 16 ,0 3,95

G a iat a da Alian ça PCO C 3·6 1 ." 13 15 ,0 3,37 RAÇ A RED·POl l

n-. C a rl o s Ca rdoso de Alm eida Amo rim . C aconde. S .P . Em 2 7- 10 -
J u ndi a í . 8· 10. 1976. Re-gime

-1976. Reg ime de pasto com ração suplemen ta r, 2 o rde n has . o-. Livio Ma lzo n i. S .P. Em do

Bo m Café Macu mba PO 9·B 8 ." 24 1 15 ,0 4 ,08 com ração su p le m en ta r , 2 o rdenhas .
P r im ave ra Ara ra PCOC 11·9 3.' 71 11.0Es ta nhad a do S .A.C.P. peoo 2·8 1:' 19 14 ,0 3,36 .r
Fa gu lha Pri m avera rcoc 7·3 4." 11 7 11.0 .:

de Primavera Eloq ue nc ia PCOC 8·4 I.' 7 16.0 .Am ilca r Pertd Ya min . At ibaia . S. P. Em 2 4 -10- 1976 . Re g ime
Ga la Pr imave ra rcoc 6·6 2.' 31 l J O

pas to co rn ração sup lem en ta r , 2 o rden has .
Ga ita Pri m a ve r a PCOC 2.' 31 1\ .0

Poxec re s Go ld en Czet te PO 3·3 2." 38 2 9,0 2,83 6·7
P rimave ra l r aq uea na PO 3.' 61 \0.0

M .e M . Ra m o na St re tc hy PO 4-9 12 ." 355 15 ,0 3,69 3-8 :Primave ra PCGO 2.' 33 12.0No r- v ic Ta li sma n Li lac PO 2·2 5 ." 17 1 15 ,0 3 ,9 7 Ene rgia 7·10 ..
2.' 39 10 ,0 :N.C.M . Likeab le Rhonda PO 6·5 6 ." 192 15 ,0 3,70 Pr imave ra Cam u rç a PCOO 10-2
2 ." 55 11,O

N o rvtc T a lisma n Du ld e PO 2-3 6 ." 207 15 ,0 3,58 Fa rpa Pr imave ra GC- l 7·1
M il Neu J u bilet Gay le PO 3-7 S ." 13 4 18 ,0 3,75
Beu Dell St retch Chalm PO 4-0 5." 140 15 ,0 3 ,86

PITANG UEIRASS uga r Va llcy Ma rl e ne PO 2-0 4." 126 13 ,0 3,53 RAÇA
Tex Betty Lou B. PO 5·6 4 ." 116 19 ,0 4 ,2 9
V.B. Du c he s s Ruberta PO 5· 1 1 4 ." 110 19 ,0 3,8 1 Dr . José Resende Pe re s . São Pedro dos Ferros. M.G. Em 1·10.1·
E.S . Jo ey Sally PO 2-5 2." 53 17 ,0 3,84 Reg im e de p as to com ração sup lementar, 3 ordenhas .
g ernc nc 5wee l C her- Iet t PO 6-B 2 : · 49 2 0,0 3,89 Alvorada - 9. 11 2." 48 2\ ,0
E.S. Ray El1a PO 2·0 2:· 27 2 2 ,0 3, 19 Acaci a - 9.4 6." 196 11 0
E.S. Ray Fai th PO 2-2 2 : ' 4 3 17 ,0 3,28

~
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NC!,IE DO ANIMAL
Grau Id ad e
do a nos

sangue mese s

Con- Dia s
tro te d e Le ite

lac tação
NOME, DO ANIMA L

Grau Id ad e
do anos

sa ngue mese s

Con- Dia s
t ro le de Le ite

lac tação
%

4, 69
5,36
4 ,77
3,96
4,l 1
4 ,3 2

4 ,60
5 ,3 2
4,72
5,40

2 , 9~

4,84
3,48
3,42
3,52
3,54
4,20
4, \9
4 ,36
4 ,4 1

5,6 2
4 ,6 1
4 ,76
5 , 14
4 ,40
4 ,79
4,98
5 ,3 3
3 ,82
4 ,55
5,4 1
4 ,6 0
5 ,1 8
4 ,4 9
4 ,02
4,97
4 ,62
5,39
6 , 16
3.69
4, 55
4 ,41
4,90
4 ,90
5 , 12
4,72
4, 15
5 ,23
4 ,53
4 ,28
5 , 17

4 ,54
4,44
4 ,5 1
4 ,1 4
5 ,27
4,37
3,92
4,70
4 ,3 6
5 ,2 5
4 ,2 7
4 ,6 7

13,0
12 ,0
10 ,0
10 ,0
15 ,0
13 ,0

14 .0
12 ,0
10 ,0
i i .o

J 1,0
11. 0
13,0
11,0
10,0
12,0
10,0
11 ,0
12,0
11,0

1 1,0
13,0
11,0
14 ,0
13 ,0
19 ,0
18 ,0
12,0
12,0
10 ,0
11,0
12 ,0

93
93

152
238

114
114
173
259

7
3

20
245

36
3 8
46
43
56
48

4
12

4, "
4 ,"
6, "
8 ,"
1."
1."

3,"
3, "
5 ,"
7 ,"

1."
8 ,"
2 ,"
2_"
2 _"
2,"
2 ,"
2."
l."
1."

7-7
7-8
6-6
7-4
5-6
5-7

7-7
7-8
6-6
7-4

Co nc ei ção Apa recid a . M.G.
co m ração sup lem enta r , '2

0 ·1 0
6-3
4-0
5:2
4-5
6-0
4-0
4- 10
4-3
4-1

RE
RE
RE
RE
PC
PC

NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR

dos Reis. Co nce ição Aparecida . M.G .
de pasto co m r ação su p lem en tar , 2

Gabriel a de Oli ve ira Co s ta . Casa Branca . S. P. Em 17- 10-19 76 . Re-
g ime de p as to co m raç ão suplementa r, 2 o rd enha s.

C.A. Ava RE 12·4 10 .° 2 88
C.A. Benzina NR 10 ·9 4 .° 1 14
C.A. Açuce na NR 11-9 5 .° 132
C. A. Du lce RE 9-0 7. ° 19 8
C.A . Gavinha RE 9·7 6 ." 16 8
C.A . Dulc o ra RE 8-10 3 .° 86
C.A. Cachem ira RE 9· 10 2." 56
C.A . Oe uza RE 9-6 3 .° 76
C.A . Enchente NR 8·2 1.° 11
C. A. Esperança NR 7-8 4 .° 125
C.A . Ga lax ia NR 6·6 2 .° 56
C .A. Esfinge NR - 2 .° 3 5

Ru be ns Re send e Peres. São Ped ro d os Fe rros . M _G . Em 15 -10. 19 76 .
Reg ime de p a st o co m ração su plementa r. 3 o rden has .

Delicada de Bras ilia RE - 6.... 16 0 10 ,0
Didi de Bra s ilia RE 11-4 4 ." 10 3 15 ,0
Ba iana d e Bra s ilia NR 12- 9 9 .° 28 1 13 ,0
Co lo res de Bras ilia RE 11-7 3 ." 79 14 ,0
Elza Alegr ia de Brasi lia NR 10·0 4 ." 15 6 12 ,0
Emb iri de Bras il ia RE 10 · 1 1.0 10 17 ,0
Empresa de Bra sili a RE 9- 10 2 ." 47 19 ,0
Fa raga na de Brasil ia RE 8-6 10 ." 289 14 ,0
Fr tnla de Brasilia RE 8· 10 2." 5 3 17 ,0
Fr a nce li ne de Bras ilia RE 8- 10 2 ." 46 23,0
Groçai de Bra si lia RE 6·3 10 ." 293 12 ,0
Encan tada d e Bras ilia RE 9·9 3 ." 60 15 ,0
Gaveta Alegria de Bra s ilia RE 7· 1 1 5 ." 14 6 12 ,0
Ga rra fa de Brasili a RE 8-5 2 ." 3 1 17 ,0
Ha len ia de Bras ilia RE 7- 3 7 ." 195 18,0
Oecme tr te de Bras ilia RE 7- 1 1 6 ." 172 11,0
Harm o se de Br a sili a RE 7-4 2." 49 16 ,0
Ga rça de Brasilia RE 8·4 3 ." 85 17,0
Gile te de Brasi lia RE 7·6 10 ." 305 1 1,0
Go rdu ra de Brestlt e RE 7- 11 3 ." 80 19,0
Hera nça de Bras ilia RE 6·10 3 .° 78 17 ,0
Giboia de Brasi lia RE 7-1 1 3 ." 69 17 ,0
Hidre de Bre slli a NR - 5 ." 9 7 16 ,0
Jo a im a de Bra s ilia RE 5· 0 5 ." 12 2 13 ,0
Ilho ta de Bras ilia RE 6·3 1." 10 15 ,0
Ha m ad ã d e Bra sili a RE 6·9 2." 4 2 24,0
J u ba de Bra s il ia RE 4·2 9 .° 303 12 ,0
le n ite de Bra s ilia RE 5 -9 6 .° 176 12 ,0
tr rs de Bra s il ia RE 6· 0 3 .° 70 18,0
Le iteira de Bra sili a RE 4-5 3 .° 68 15 ,0
It apeva d e Bras ili a RE 6·3 2 .° 4 2 12,0

Or s . Ma n ue l e José João S .R .
Em 16-1 0 -1 9 76 . Regime
ordenhas.

Ste . C ruz Alba Cach im bo
C.A. Esco p eta Curvel o
Sra . Cru z Bra un a Cachimbo
Liber ta
Ste. Cruz Dali a Mand a r in
Sta . Cr uz De fe sa Ma nd a dn

Or . Gabrie l Dona to de And rade . Ca lc to l êndt e . M.G. Em 20-9 · 19 7 6
Reg ime de pas to co m ração sup lemen tar , 2 ordenhas .

Be la Vista II da Calciolndia RE 7·3 2 ." 49 15 ,0 3 .2\

Drs . Ma nue l e Jo sé Jo ão S.R. dos Re is .
Em 25-9· 1976 . Regim e de pa sto
o rden has.

Sta . Cruz Alba Cach im bo RE
C.A. Escopeta Cu rve lo RE
Ste , Cruz Bra una Cachi mbo RE
Liber te RE

tb e te
f bir-ej é
Ma r ilaca
Li m pa
Manju ra
Ju ra
Mant ilha
Lap a
Ma n iva
Ma r iposa

6.30
4,83
4 ,64
6,22
5,33
6 ,4 1
6 ,2 4
5 ,70
5 ,48
5,08
4 ,8 3
5 ,4 3
6,06

4,21
3,46
3,28

12.0 3,3 1
14 ,0 3 ,05
14 ,0 3,09
1 1 ,0 5,26
10 ,0 5,69
12 ,0 4 ,6 5
12 ,0 6 ,02
11 ,0 5,03
14 ,0 5 , 10
10 ,0 4,58
13 ,0 3,48
17 ,0 3,38
16 .0 3 ,58
1 1,0 3,58
12 ,0 4, 05
16 ,0 4 ,4 3
14 .0 4 ,5 5
2 2 ,0 3,49
16 ,0 3.86
13 ,0 3,87
19 .0 3,93
13 ,0 4 ,1 5
12 ,0 3,7 1
10 ,0 5,36
12 ,0 4,64
15 .0 3,6 1
17 ,0 3,8 1
14 ,0 4 , 12
17 ,0 4 ,1 3
14 ,0 3,6 0
13 ,0 4 ,6 3
15 .0 4 , 14
12 ,0 4,69
16 ,0 3,98
14 ,0 4 ,4 1
11 ,0 5,0 0
12 ,0 4,70
19 ,0 3,58
14 ,0 3,29
11 ,0 4 ,6 4
11 ,0 5,14
10 ,0 5,12
12 ,0 4 , 11
15 ,0 4 ,4 4
15 ,0 4,23
16 ,0 3,47
12 ,0 3,9 1
13 ,0 4 ,84
14 ,0 4. 10
1 1.0 3,95
15 ,0 4,64

Regi me de

13 ,0
17,0
17,0

18
2 6
10

143
136
228
13 8
10 8
141
1 19

17
1 1
74
26

139
18
97
26
5 2
41
5 2
24
4 2

366
14 4
50
24
86

9
7

67
127
12 0

28
72
7 9

14 5
1

26
304
15 3

59
58
49
50
53
50
44
48
30
3 1

112
199

48

R.J . Em 18-1 0 .1 97 6 .
2 orden has .

6 ." 18 5 1 1,0
1." 4 13.0
2." 52 12,0
9." 273 10 ,0
7 ." 2 16 10 ,0
7 ." 2 05 12.0
6." 17 3 1 1,0
4 ." 12 5 11 ,0
3 ." 97 14,0
2 ." 58 12,0
2 ." 54 12 ,0
2." 4 2 15 ,0
1." 23 13 ,0

4 ..
6."
2 .:

1."
1."
1."
5 ."
5 ."
B."
5 ."
4 ."
5."
4 ."
1 ."
1."
3 ."
I ."
5."
1."
4."
1."
2 ."
2 ."
2."
L "
2 ."

13 ."
5 ."
2."
L "
3 _"
L "
L"
3."
5 ,"
4 ,"
L "
3 _"
3,"
5 _"
L"
l."

10."
5 _"
2."
2."
2 ,"
2 ,"
2 ."
2,"
2 ,"
2 ,"
1 ."

14-4
3· 10

14-3
14·0
12 - 1 1
1 1-7
11-8
1 1· 9
12·6
10-9
10 -3

9- 1 1
10- 1

9-9
10 - 10

9-9
9-4
9- 1

10 -0
9- 1
9-8
8-3
8-3
6- 1
7-2
6-3
6 · 1 1
7-6
6 -8
6-9
6 · 10
5-7
7-4
7-6
5-9
5- 1 1
6-6
6-0
7-2
4-5
4 -7
4-9
4-8
4 -4
5-0
5-3
4 -2
4 · 10
4-0
4 -0
4-6

RE
NR
RE
NR
RE
NR
RE
RE
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
RE
RE
NR
NR
NR
NR
NR
RE
RE
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
RE
RE
RE
RE
NR
RE
RE
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR

RAÇA GU ZE RA

Burguês de Abreu . Bo a Sorte.
pas to com ração sup lementar ,

RE 12-8
RE 9-5
RE 7-2
RE 3 · 10
RE 7-4
RE 8· 1 1
RE 9-7
PO 6-0
PO 2-3
RE 9-5
RE 6- 1
RE 8-8
RE 6 -7

Or. José Resende Peres . São Pedro d os Fe rr o s . M .G . Em 1- 10-1976 .
Regime de pa sto com ração suplem en ta r, 3 o rd en has.

Hematita J.P. RE 10-0
Vista Alegre J .P. NR 5·9
Narciza J.P. NR -

RAÇA GI R

Or. João Carlos
Regime de

Polinga J.A.
Colatlna J.A.
Nudista JA
Fcnte Nova J .A.
Indigena J.A.
ttelvtebe s»:
Marquesa J.A.
õlsecrdte J.A.
Magnolia J.A.
Arteira J.A.
Duplicata J.A.
Legionaria J.A.
Alyorada J.A.

- - - - - -- - - - - -

Francisco F. Bar rett o . Mococa . S.P . Em 19 - 1O, 19 7 6 .
pasto COm ração su p lem enta r. 3 e 2 ordenhas .

3 ordenhas
Bahia
Borrasca
Batucada
Rcsena
Cafua
Diadema
Dclencla
Dourada
Cambuquira
Etiopia
Feição
Flor
Fauna
Fonte
Enseada
Goiaba
Gelatina
Groenlandia
Fera
Grecia
Florista
Hayana
Humidade
ltapoã
Imburana
Jurubeba
Itatiba
lberica
Janta
Jacuba
ltuverava
Jitr a
tdeia
Imperat riz
Judeia
Joara
Itaperuna
Jogatina
IpoJuca
Límonita
t emvrta
Lantejoula
Lavra
Malvada
Linda
Lambança
Manduvira
Lareira
Maratona
Maravilha
Madeira
2 ordenhas
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Ca r los Alberto Cos ta c Irmãos. Sto . Antonio da Pialina. PR, Em r,
· 10· 19 76 . Reqirne de pa sto com ração suplementar, 2 ordenha s,

Joa n inha da Novo Hori zon te 1/ 2 5- 1 1.0 48 17,0 S.J:6

OBSERVAÇO ES : Hol. - Holandesa ; pb - preto e branc.o; vb _ f

m e lho e bran co ; NR - não registr ada; peQC - puro por cn : )
de o r tqc m conhecida; PCOO - puro por cruza de origem de s
co nheci d a; PO - pu ro de o rigem; RP - registro prcvlsôel .
RE - reg is tr ad a ; GHB - Gad o Holendc-brestletro.

Grau Idade
do ano s

sangue meses

GI ROLANDO

Or o Alberto Alves Santiago
Gerente Técnico

São Pa u lo , Outubro de 1976

Joe l Teodoro Novaes e Os ca r Antoni o Jer mes. Pinhal. S.P. Em 29- 10-
- 1976. Regime d e pa sto com ração suplementer, 2 ordenhas .

Lua NR 2'- 55 16,0
Ca mpina NR 2.- 61 13,0
Ro sei ra NR 2'- 32 21,0
B r-asflla NR 2'- 69 18,0
Macaca NR 2.° 92 16,0
Chumbada NR 2'- 84 18,0
Me ia Lu a NR 2,° 70 20,0
J acu tinga NR 2,° 41 12,0
Fo r midave l NR 2," 41 17.0
Bande ira NR 2," 132 13,0
G ra ia NR 2," 41 10,0
Fo rt a le za NR 2,° 101 11,0
Mourinha NR 2." 155 17,0

Dr . Nagi b Sa lim Haddad . Pi rat in inga .
de pa st o com re cêc suplemen tar,

Fada NR

NOME{ 00 AN IMAL
G ráu Id ade Con- Dia s

NOM E DO ANIMAL do a nos t ro le d. Le ite O/ O '

sangue meses . lac tação

Fo n te de Calcioland ie NR 7·2 4"' 93 12 ,0 <1 , <1 7

Fixad a da Ca lcio la ndia RE 6· 10 5." 12 3 10,0 3,86
Esca nd a losa RE 7-9 2 ." 39 11 ,0 4,3 3
G rose lha da Ca lc io la nd ia RE 6-4 1 ." I 1 3 ,0 3,49
Ind ia na da Calc iolandia RE 4 -5 4 ." 9 3 1 1 ,0 3,32
Algem<l da Cal ciol a ndi a RE 8 - 10 1." 10 11 ,0 2 ,8 0
Argila PC 5·3 1." 6 13 ,0 4 ,5 3
Gu a tema la da Calcio lan di a RE 6 ·4 1. " 6 1 2 ,0 4 ,25
In iciad a da Calcio landia RE 4 -5 2 ." 39 10 ,0 4 ,75

J o sé Ma r io S iqueira M8theu s. Guarantã . 5 .P. Em 19 ·1 0 -1 9 7 6 . Regime
de pasto com ração suple me nta r, 2 o rd enhas .

Guaiuvira Crista lina Nam orada RE 8·7 6," 17 0 12 ,0 3,32
G ua iuvir a Anabela PC 1." 4 12 ,0 4,0 0
Guaiuvira Ceç ule NR 2 ." 5 1 11.0 4 ,2 6

José Fernandes de Carval ho . Jaca re f. S .P. Em 25- 10-1976 . Regime
de pas to com ração sup le me nta r , 3 e 2 o rd enha s .

3 e rden h as

Bag a RE 3·9 7 ." 206 14 ,0 4 ,9 4
Bal el a RE 13·5 8 ," 24 7 13 ,0 4,85
Lan te rn a 11 PC 8·5 7 ." 19 3 10 ,0 3,90
Ca ne ca RE 10·6 7 ." 2 3 1 1 5 ,0 4 ,43
Lade ira PC 7· 1 7 ," 185 12 ,0 4,28
Fo rma RE 7·6 7 ." 2 0 9 16 ,0 4 ,40
Ara ri RE 13· 1 4 ." 88 16 ,0 4 ,8 2
Et ipe PC 9·5 4 ." 10 1 12 ,0 4 ,9 5
2 ord enhas
Imá RE 8· 1 4 ." 10 4 10,0 4 ,5 6
Fa vel a RE 7·9 L " 2 1 3 ,0 4,39
Formiga 1\ PC 6· 10 3 ." 68 12 ,0 4 ,4 6
Five la RE 7· 6 2 ." 2 7 15 ,0 3 ,7 8
Hiena RE 8-10 5 ." 11 5 13 ,0 4 ,2 0
Brancu ra RE 5-11 2 ." 46 13 ,0 4,30
O rq uidea RE 6 -9 1 ." 8 12 ,0 4 ,98

RELATOR IO N ." 86 - NOV EMBRO DE 1976

Serv iço de Controle Ponderai da Assoc iação Brasileira de Criadores

CONTROLES ENCERRADOS :

Nesc . Peso s Pad rõe s ( Kg) Nesc. Pesos P. dr6es ;;~
N.OSCDP NOME mes e Id ade s - (d ills ) N." SCDP NOM E mês e

lded.. - :6~n.
ano 205 365 5 50 730 ano 205 365 5

DIV iS A0 I - Regi m e de pas to 11 .51 1 Guarnecido. 13 30 11·]4 177 233 -
J a mil Nicolau Aun

RAÇA NELORE 1 2 .8 26 Dridado, 439 11 · ] 4 177 214 - IMACHO 11 .0 0 8 Dra gão , 4 4 5 11·74 175 204 -
da Ze b .,

Ca nd ido M.S. Ca mpos
10 .4 9 6 Ma rb u 57 1 1-7 4 2 2 9 3 64 - - 11 .489 G ran ife ro , 1 3 0 B 11·74 175 203To rres H. R. da Cunha -

J a m il Nico lau Aun
iO .6 50 Im iri m T .S ., 567 11-74 226 2 9 6 - - 10 .64 8 lu ki , 565 11 ·] 4 173 - -Jo sé L. N. dos Sa n tos Jo sé L.N . dos Sa ntos
10 .5 6 7 Dob re, 436 11 -7 4 2 15 2 18 - - 10 .8 6 9 J .E. Ju venil , 14 6 5 11·] 4 172 251 -

Ca nd ido M .S. Ca mpo s Jo sé E.R . Ca b ral

10 .9 3 8 Decc n, 4 29 11 -7 4 211 231
11 .2 3 5 Anão, 3828 11·] A 171 184 -- -

Se rg io A.T. Pizza Fab io L. e S ilva

Ma ndi ri da 10 .5 7 0 Dri d ado , 4 39 11·74 171 235 -10.498 Zeb ., 59 1 1-7 4 2 0 6 3 2 9 - - 11.0 0 6 Dile to, 44 3 11·74 169 181 -Torres H.R. da Cun ha Candi do M .S. Ca mpos
12 , 19 3 Im pa rci a l, 660 11·74 18 3 235 - - 10 .649 Inol T .a., 566 11·74 166 201 -

Walte r H. Za nca ne r J o sé L.N. dos Sa nt os
1 1.359 P. Da uco, 5 24 1 1· 74 181 19 6 262 - 11.01 7 Dial e to , 457 11·74 164 197 -

Agro P. Primave ra Candido M.S . Cam po s
10.6 72 Iga ra ti m , 11 25 1 1-7 4 180 - - - 11 .3 5 2 P. Dingy , 5 10 11·74 160 193 250

Ar na ldo Za nca ne r Ag ro P. Prim ave ra
10 .8 6 7 J .E . J u ri s ta , 14 6 3 11 ~74 180 233 - - 10 .8 7 4 J .E. J umo , 14 7 2 11·74 159 - -Jo sé E.R. Cabra l José E. R. Ca b ra l
1 1 .3 4 4 P. Dest e , 498 11 ·74 17 9 22 1 299 - 10 .9 3 6 Da noso , 427 11·74 159 135 -Agro P. Pr imaver <l Se rgio A.T . Pizza
10 .9 3 9 Dativo , 4 30 1 1 ·74 17 8 18 7 - - I 1. 2 3 1 Ampa ro , 3 8 24 11·]4 157 160 16

Se rg io A.T . Pizza Fa bio L. e Silva
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pesos pad r ões ( Kg )
Nesc. Pesos Pedrôes (Kg )Nasc .

Idades - (dias)N.' SCOP Idades - (dia s ) N .· SC DP NO ME mêseNOME mê s e
550 7 30

205 365 550 730205 365 anoono

\11.014 Devoluidc. 454 11·7 4 157 20 1 1 1.4 74 G r edc, 129 3 \ 1· 74 \ 4 \ -11.018 458 11 · 74 156 2 10 - - J e m l l Nicol au Au n
ossne,

226 - - 11 .5 35 Düuete , 4 5211.012 Duplo, 450 11· 74 15 5
1 1-7 4 \40 1 67 - -11.010 Dupo, 448 11 · 74 15 1 18 4 - -

Candi do M .S. CamposCandido M.S. Campos \1 .2 3 3 Araça, 3 826 11 -7 4 1 3 9 155 - -11.229 Amoroso, 3822 1 1· 74 14 9 15 3 - - 1 1.2 3 4 Ara ru lõ), 3827 1 1- 7 4 13 8 - - -Fabio L. e Silva Foblo L. e S i lvlI11.016 üttenc, 456 11· 74 14 8 181 - - \1 .0 13 De sve n t u r iJ, 453 1 1· 7 4 1 3 6 16 6 - -Candido M.S. Campos
Ca nd ido M .S. Campo s10.973 J.E. Julho, 147 1 11 ·74 14 2 2 18 - - 1 1.2 2 7 Amorosa , 3820 11·7 4 13 6 14 7 --José E.R. Cabral
F()b io L . e S ilva11.009 Danubio, 44 6 11 · 74 14 2 17 3 - - 1 1.0 15 Dito na , 4 5 5 1 1·74 13 2 15 3 - -10.988 Devoto, 018 11·7 4 13 8 16 7 - - 1 1.00 7 Dibi! . 444 1 1· 7 4 12 9 16 6 - -Cendtdc M.S. Campo~ 11 .0 04 Dal ila , 4 41 11· 7 .d 129 17 6 - -11.350 P. Distante, 508 11 ·7 4 13 7 18 5 274 - Ca ndid o M .S. Campos11.348 P. Delfim, 506 11·7 4 135 16 5 2 34 - \1 .5 0 8 Guace ri , 13 2 7 1 1·74 127 159 - -Agro P. Primavera J a m il N icolau Au n10.969 Culumi, 4 16 11·74 131 - - - 10 .9 8 9 Dir etora , 0 19 1 1· 74 12 6 16 1 - -Braz de A. Nogueira Ca nd ido M .S. Campos10.990 ülseretc , 020 11·74 12 7 18 1 - - 1 1.5 0 3 Grose lha, 13 2 2 1 1· 74 12 4 I SS - -10.991 Dio, 022 11 · 7 4 12 6 25 2 - - 11 .4 9 7 G re ta , 131 6 11 · 74 12 4 I SS - -Candido M.S. Campos Jamil Ni col a u Aun11.486 Grano Gr., 1305 11-74 12 3 2 5 2 - - 12 .3 3 3 Deven tu ra , 4 53 11·74 1 19 15 3 - -Jamil Nlcoleu Aun
Ca nd ido M .S . Campo s10.974 Cartaz. 421 ' 1·7 4 122 - - - 1 1.2 3 7 Arena , 3 830 11 -7 4 11 3 14 2 - -Braz de A. Nogue ira
Fa bi o L. e Si lve10.992 Dlccto. 023 11 ·7 4 11 9 15 5 - - 10 .5 I 7 Democratica , 0 17 11·7 4 1 13 164 - -Candido M.S. Cam po s
Cand id o M .S . Ca m po s10.970 Sabio, 4 17 11-74 108 - - -- 10 .940 Da lmata , 43 1 \ 1·74 1 1 1 \ 33 - -Braz de A. Nogueira
Se rg io A.T . Pi zza12.848 Folclore P., 803 11·74 - 370 - - 10 .5 6 8 Dorv in a, 4 3 7 11 · 7 4 109 12 7 - -11.484

Jamil Janne
Candido M .S . Campo sGranel, 1303 11 · 7 4 - 16 4 - - 10 .9 6 7 Adna GBV , 4 14 1 1·7 4 10 8 12 4 - -Jamil Nicolau Aun
Br az d. A. Nog ueira

FEMEA 10 .907 l t aoeti n tnq a, 6 72 1 1· 7 4 10 7 14 3 2 5 1 -
\l .230 Andorinha , 3823 1 1· 74 19 5 204 2 17 - Wa lte r H. Zancane rFabio L. e Silve 10 .973 H erv b t . 42 0 11 · 7 4 100 12 4 - -
10.942 Fossa, 332

11 · 7 4 195 23 8 - - Braz de A, Nogue ir aAlvaro A. Nascimen to 12 .7 91 Defesa , 02 1
11 ~ 74 83 106 - -

12.195 Itália, 663 1 1·74 188 2 10 3 10 - Candido M .S . Campo sWll lter H. Zancaner 1 1.505 Guapeba, 13 2 4 1 1· 74 - 19 0 - -
11.228 Analista, 382 1 11·74 181 19 3 - - Jami l Nico la u Au n
11.003

Fabio L. e Silva

RAÇA NELO RE-MOC HO
Decorada , 440 11 ·7 4 179 20 8 - -

10.968
Cllndido M.S. Campos

16 5 - MACH OAlmira, 415 11·7 4 170 - 10 .527 Or ip o , 77 1 1· 7 4 15 6 2 10 - -12.827
Braz de A. Nogueira

10 .9 9 6 Disco , 083 1 1-74 140 188 - -Decorada. 44 0 11·7 4 167 2 13 - -
12 .3 01 Devane io , 0 2 2 11-7 4 134 14 9 - -11.477

Candido M.S. Campos
12 .3 10 Da rdo , 024 11 -7 4 8 1 12 1 - -Gozadora, 1296 11-7 4 166 203 - - 12 .3 3 2 Du m a i, 025 11 · 7 4 8 1 11 6 - -11.492 Grandeza, 13 11 1 1·74 16 5 192 - -

Candido M .S . Ca m pos
11.499 Gramatica, 13 18 11·7 4 16 3 180 - -11.483 Grandiosid ade , 130 2 11· 7 4 16 1 187 - - Fe ME A

22 9 - -10 .5 30 Ditadura , 80 , 1· 7 4 19910.937
Jamil Nicolau Aun

10 .5 31 Damie la , 8 1 11-7 4 19 5 2 14 - -Despeitada , 428 11·74 15 9 169 - -
1 1-7 4 177 2 3 1 - -12 .7 92 Dit ad ura , 0 8011.494

Sergio A.T. Pizza
10 .5 29 Doc a , 79 11 -74 15 3 - - -Grosa, 13 13 11 ·7 4 15 9 19 6 - -

14 6 16 3 - -10.528 Decr ina, 78 11-7 4Jamil Nicolau Aun

11-7 4 13 7 13 6 - -
10.971 Estrelita, 418 11 · 7 4 15 8 14 2 - - 11.95 3 Dis ia , 082

Braz de A. Nogue ir a Ca nd ido M .S. Campo s11.475 Geracilidade, 1294 11·7 4 15 7 - - -
Jamil Nlccleu Aun RAÇA GUZERÁ11.954 Dama, 447 11·74 15 7 17 5 - - MAC HOCandido M.S. Campos

1 1.544 Ca va lhei ro G . IND., 10 7 7 11-74 202 - - -11.514 Guard iã. 1333 11· 74 15 7 2 17 - - 11 .5 4 7 Dativo G. IND., 10 81 1 1·7 4 190 15 4 - .-Jamil Nicolau Aun
S/A Co r tu me Ca ri oca10.569 Dourada, 43 8 11-7 4 154 203 - - 10.982 Ind u lto , 3 14 11-7 4 177 237 - -Candido M.S, Campos 10 .9 8 6 Infali ve l, 3 18 11-7 4 17 0 222 - -11 .232 Angola, 38 25 11 ·7 4 15 2 - - - Walter H . zence ne rFabio L e Silva

11 .5 4 3 Masca rado S ND., 10 7 6 11-7 4 16 8 - - -11.487 Grafologia, 1306 11 ·7 4 150 - - - S/A Co rtume Ca rioca11.490 Grafka , 1309 11·7 4 15 0 - - - 10 .9 8 3 Instru ti vo , 3 15 11·7 4 16 5 20 1 280 -11.491 Graduação, 13 10 11·7 4 14 8 - - - 10 .9 8 4 Ins ta lad o , 3 16 1 1.7 4 16 0 203 - -11.469 Greta, 1288 11-7 4 14 6 - - - Walter H . ZancanerJamil Nicolau Auo
FeMEA11.005 Dileta, 442 1 1·7 4 14 5 - - -

10 .9 85 Impe r ia l, 3 17 11 .7 4 175 18 8 294 -Candido M.S. Cam pos
Walter H . Za ncane r11.236 Argolinha, 38 29 11-7 4 144 14 7 - -

Fabio L. e Silva
RAÇA CA NCH IM11.011 Oipa, 44 9 11· 7 4 14 3 154 - -

MACH OCandido M.S. Campos
13 .5 29 Datilo Ta b ., 169 12·7 4 147 2 19 - - -11 ·7 4 142 26 1 - -11 .642 Gruta . 342

r eb ef a re $ . Firp oAlvaro A. Naeclrnen to
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Nesc. Pe sos Padrões ( Kg ) Nesc. Pesos Padrões (1:;)

N.· SCDP NOME mês e Idad e s - (d ia s) N .o SC DP NOME mhe Idades - (d'u
n~ono 205 3 65 550 730 . no 205 365 550

RAÇA TABAPUÃ
RAÇA G IR

FI:.M EA
F~MEA 11 .8 8 9 Bolinha . 847 11·]4 158 - - -11 -7 4 184 17 .. -- -1 1.734 In col a SC., 589 An tonio Col erte

Rodolpho O rlenbla d

RAÇA STA. G ERT RUDIS
DIVISÃO 11- Regi m e de pas to com ração

MACHO

RAÇA NELO RE 12 .5 8 6 S .H . Ba ng u. 44 11·]4 264 . 23 55a 6SZ
C. A.T . e A. Ata g r i

MAC HO 12 .2 19 17. 17 10·74 205 301 - -
10. 583 Fe lino , 329 1 1· ] 4 250 38 2 - - 13 .2 2 1 44 1 11·74 195 339 -
10 .5 8 4 Fe stivo , 330 11 · ] 4 22 5 - - - Alb e rt o E. whtteke r

Alva ro A. Na scime nto FEMEA
10 .8 7 2 J .E. J ul gamento , 14 7 0 1 1· 7 4 207 309 - - 13 .6 13 Mi ss E. CC)p ., 417 11·74 - 368 " a -
10 .8 6 6 J .E. J uva , 14 61 1 1·7 4 17 3 277 - - Jorg e R. At cll a

Jo sé E.R. Cabral 12 .5 82 S .H . Biro nga , 40 10·74 - 328 382 ,-.
10 .6 5 1 11 -7 4 172 - - 12 .5 8 3 S .H . Bolac ha , 4 1 11·74 - 291 352 42 3

Ita m b é T .B., 56 8 - 12 .585 S .H . Bu zi na, 4 3 11·74 290 36
José L.N . d o s Santos - -

C. A.T . e A. Atag r i
11.4 7 3 G radim, 1292 1 1-7 4 - 203 - -

Jamil Nico la u Aun RAÇA CANC HI M
F~MEA

10 .582 Fuza rca , 32 8 11-74 22 1 286 - - FI:.MEA

Alva ro A. Nascimento 13 .5 3 4 Da i. 145 10·74 \da 22. 3'3
~~: I13 .535 De otnhe Tab ., 14 1 10·74 110 203 361

10.862 Dalia . 194 1 1-74 170 - - - Tab a jar a S. Fir po
10.863 Detsv , 19 5 1 ' -7 4 170 - - -

Luzia M . da Co s ta OBSERVAÇOES
ca1cullldos e lljustJdcs di'a) To d o s. o s. -e scu ed c s padrões fo ram

RAÇA NE LO RE-M O CHO con fo r m idad e com o novo re gulamento do s.e.o.p.
MAC HO b ) 0 , re su ltad o s são ap rese n tados e class ificados de acordo cem :...

10 .859 Debret , 19 1 11 · 7 4 200 - - - pe sos. p adrõ e s ao, 205 di as .
Lu zia M. da Co sta c ) 0 , a nimai s que a pa recem com as Idedes-cadrêes incomp1eli

F~MEA Ic.r- a m retireclos a n tes. ele co m pleta r 2 anos.
10 .860 Dina m i te , 192 11 · 7 4 209 - - -
10 .8 61 Dun a , 193 11 -7 4 209 - - - DR. WALTER C. 6ATIlSTDN
10 .864 Div isa , 19 6 11 -7 4 19 0 - - CRMV . ' / 355

Luz ia M. da Cost a Che fe do SC OP

SERVIÇO DE CONTRoLE DE DESENVOLVIMENTO PONDERAL
:. \ IDADE P~SO 10ADE '!>:',
NOME 00 AN IMAL N.· NASC: ( Dias) ' ( k~ ) NOME DO ANIMAL N.· NASC. (0115) (li'

RAÇA NE LO RE rn retec ru e t 643 16·04.}4 129 ·
In d u 647 21·09·74 12' ,

PROPRIETÁRIO: J o se Eduard o Ro cha Cab r a l Idioma 651 04.10 -74 711 ;;
MUNIClpIO : Itaguagê - PR J u lh o 689 21.Q2·75 571 :;,
DATA DE PESAGE M : 02 -9·76 690 21·02·75 571 l
MACHO Ja raguã 561Juquiá 69 1 03·03·75 ·J e nipapo 1404 26·07-74 7 15 S91 J a m bo 695 20·03·75 5" ·J e q ui á 14 0 5 27·07-74 71 4 35 5

F~MEAJog r a l 141 4 13 -0 8 ·7 4 697 375 Integ r idade 640 06·09 ·74 739
J u n d o 14 4 6 09- 10·74 694 4 80 736 ..

It a jo b â 641 09 _09_74
J u r o 14 5 0 16·1 0 · 7 4 68 7 4 18 J a ng a d a 68a 2 7·0 1.75 596 ; .
J u b il e u 14 3 2 10·09·74 669 385
Juv ir a 14 6 4 11 -1 1-7 4 66 1 56 5 - -
J urã o P .O . 14 8 5 10 · 12 · 7 4 6 32 4 10 RAÇA CANC H IM
Na u ru 078 28·04-75 493 4 15 PROPRIETÁR IO : Fa z . Bu racã o Agrl co la Pecvérte
F~MEA

e
MUNIClpIO : Ba r re tos. - SP

J a tro fa 1403 26·07-74 7 15 387 DATA DE PESAGEM : 2 1·09·76
MACHO

RAÇA NE LOR E Calamo d o Bu ra c ão 046 14·01·75 016

PROPRIETÁRIO: Agro P. Boiadeiro Cá lice do Bu racão OS4 18·01·75 612 .-
MUNIC/PIO : Barretos - s p Ca b e d al do Bu r ac ão 57 31·07·75 " 8

19·08·75 399 -DATA DE PE SAGEM: 29·09-76 Caetê do Bu racã o 065
MACHO Caiap6 do Bu r acã o 070 06.09.75 380

Dan u b io 205 31 -12·74 639 343 Ca t ivo do Bura cão 74 13·09·7S 37'

Espedito 234 2 1·04·7 5 527 33 8 Caç ão d o Bura cão 079 07·"·7S 319 ;

Eg e u 238 10 -0 6 -7 5 477 40 8 Cachão do Bur ac ão 8 1 IS·12.75 281

Eli ze u 249 19·0 8 · 7 5 407 268 Dad o do Bur a c ão 63 01·01·76 264

En d imio n 254 3 1·0 8·7 5 3 95 285
F~MEA RAÇA M ARCH IG IANA
Ei la 24 8 14-0 8 ·7 5 41 2 3 11 PRO P RIETÁRIO : Bambozz i S/A Maqui nas HidráuliCas e Elelr k ~

- MU N IC lp IO : Matâo - SP
RACA N ELO RE DAT A DE PESAGEM : 2 4-0 9 -76
P ROPR IETÁR IO : W a lte r H . Zancaner MACHO
M UN IC lp IO : G ua ra ra pes - SP G r il lo da N.D 32 27· 11·75 301
DATA DE PE SAG EM : 14·09 ·7 6 FÊME A
MACHO G ig i lia da N.D 25 19·08·74 761
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OOME 00 ANIMAL N.·
IDADE PESO IDADE · PESONASC. (Di as )~ N .·( kr;l NOM E DO ANIMAL NASC . ( Dias ) (kg)

RAÇA NELORE
P O.:ld a ~ 8·: ='3 ·' 0·7 4 703 2 :' ~

PROPRI ETÁRIO: Agro P. Primavera S/A P. Donqo "88 2 5. 10 .7 4 701 2~ :'

Ml.tlIC[PIO: Jarinu - SP P. Dodo "89 2 5·1 0·7 4 70\ 25~

DATA DE PESAGEM: 25.09.76 P. Oed e " 9 0 25 ·10-74 701 2Ç":'

MACHO P. Daine "91 27· 10· 7 ~ 699 25 0
P. Oanmar " 9 2 2 5- 10 -7 4 6 9 8 2 7 0p, Dcrticos 437 04-09-74 P. Darure 4 9 6 0 1· 1 1· 7 4 69 " 21 075 2P. Dolar 439 05.0 9· 74 35 0 P. Det e-e "95 0 ' · 1 1_7 .: 69" 25 "P. Deles 440

75 1 306 P. Dc meztecce 5 0 3 06· 1 1. 7..:05·0 9·7 4 689 26 0
P. Dentcr 442

75 1 326 P. D iaccio la 5 0 5 0 6 . 1 1·7.-: 68 9 2 0 00 6 ·0 9 · 74
F. Dumas 447

750 377 P. Dr a rne tlve 5 12 12· ' \ · 74 682 240
P. Dumont

19 .08·7..:. 737 255 P. Dina 5 13 16 . 11 · 7 4 678 2 26452 29· 0 9-74 727 P. Doncgan 51< 18 · 1 1· 7.: 676 2 :: -:P. 0."", 302458 03-10-7 4 72 3 P. D i f c sor-e 52 3 23- 11·7.: 6 71 2S0P. Dinamite 459 04- 10-74 29 3 P. Den ize 529 2 8 - 1 1- 7 4 6 66 2 2 5722P. Duplolaxis 460 04 · 10 · 74 360 P. D u b ar r y 528 28-1 1_7 4 666 2 6é
P. Oartagnanl 722 330 P. Dora li ce 537 03 . 12 .74 6 6 1 22 946 1 04 · 10-74P. Domel 463 0 5. 10 ·74

722 344 P. Dori nh a 539 10 · 12 · 7 4 654 262
P. Destemido 464 06·10.7 4

72 1 278 P. Doroty 545 26·12·74 638 238
P. Destino 465 0 8· 10·74

720 277 P. Di ta 551 2 7 · 12 _74 637 1 9 ~
P. Destacado 468 09. 10-7 4

718 28 0 P. Diretoria 5 5" 2 7 -1 2 _74 63 7 240
P. Derwin 7 17 29 0 P. D ic m ea 557 29· 12-74 63 5 22 3
P. Delfos 474 19. 10- 74 707 260 P. Dustr ia 559 30- 12-74 6 3 4 2 16
P. Dtuido 479 2 2. 10. 74 70 4 350 P. Em b i ras 5 6 8 02-0 1-75 631 T'499 05·1 1·74 ~ ~

P. Denver
507 08· 11-74

690 332 P. Econom ia 5 70 04 ·0 1·7 5 6 2 9 303P. Ditect 687 25 0 c 5 7 5 0 7-0 1.75 6 27 220P. Dostcesokç 5 11 12· 11-74 683 276 P Eul ina 5 7 8 15-01 -7 5509 12· 11-74 6 19 222P. Delfinc
525 27· 11-74

68 3 28 6 P. I:.str ad a 5 8 1 16 ·0 1·7 5 6 18 21 1P. Dendabrium
526 27· 1 1-7 4

667 24 9 P. Estr ela 58 3 17 -0 1-7 5 6 17 2 02P. Desmodium
532 29·11 _74

667 25 0 P. Delicad a 520 18- 1 1-74 6 16 242P. Dioscoracea
527 2 8-11 -74

666 3 18 P. Esper ta 589 2 3-0 1-7 5 6 1 1 18 6P. Dianto 666 342 P. Eçe 590530 29· 1 1_74 2 5·01 -75 6 0 9 2 2 3P. Dialo 665 290 P. Eponina 5 9 2 2 8 -01 -7 5538 05 · 12·74 606 2 3 4P. DraQ(ln
540

659 33 7 P. Encar naç ão 597 0 5-0 2 -75 598 200P. Die ~pi ro 16.1 2· 74 6 48 226 P. Eno tr ia 599 0 5 -0 2 -75544 598 16 1, P. Debret 26-1 2-74 638 272 P. En sead a 6 0 0 0 6 -0 2 -7 5 5 97P. Dunga 546 26· 12·74 25 7
497

638 250 P. Eli 6 02 0 7 -02- 7 5 596 20 5P. Euclides 02·1 1_74 633 450 P. Enxov ia 603 0 7 -02- 75
P. Eufrates 569 0 3-0 1-75 596 2 3 363 0 234 P. Ep iacaba 6 0 5 12 -0 2 -7 5 591 15757 1 0 4-0 1_75P. Enani 6 29 250 P. Epoxia 606 13-02 -7 5 590 180574 07-01 -75P. E~per ior 6 27 260 P. Er as 6 07 13-02-75 590 l éO
P. Estados 577 14- 01 -75 6 20 300 P. Ercilia 6 09 17 -0 2 -7 5 586 164
P. Estaleiro 576 14.0 1-75 620 200 P. Erm ing a 6 11 18 ·0 2 -7 5 5 85 21 2
P. Estevão 579 15-0 1-75 6 19 270 P. Enco 6 10 18 -0 2 -7 5 585 18 0
P. êvertsto 584 17-0 1-7 5 6 17 202 P. Esmera lda 6 18 2 5 -02-75 578 2 12
P. Engenho 585 20-0 1-7 5 6 14 240 P. Esperia 6 17 2 5 -0 2 -75 5 7 8 220
P. Enguassu 59 1 28-0 1-7 5 606 24 8 P. Ester 620 0 2 -03 -7 5 5 73 16 1
P. Engo 59 4 0 1-02-75 60 2 20 1 P. Estilac 622 0 3 -0 3 -7 5 5 72 154
P. Edu 604 08-02-75 595 2 16 P. Etelvina 6 25 0 4 -0 3 -7 5 57 1 17 5
P. Ende 6 14 22-0 2-75 58 1 238 P. Eleonor 6 31 0 3 -04-75 5 41 2 04
p. Efezu 6 15 22-02-75 58 1 200 P. Elba 63 2 03-04-7 5 5 4 1 177
p. Equador 61 6 2 2-02-75 58 1 2<6 P. Em as 634 10 -04-75 534 208
P. Espigão 62 1 0 2-0 3-7 5 573 222 P. Eneas 6 3 6 14-0 4- 75 5 30 18 7
P. Eloi 630 26-03 -7 5 549 167 P. Esfi r a 63 7 2 2 -0 4- 7 5 522 19 2
P. Eubelo 629 26-03-75 549 205 P. Ele t r a 63 8 2 3 -04-75 5 2 1 19 0
P. Eucaliptos 635 10·04-75 53 4 24 9 P. Embaubas 63 9 2 3 -04-75 5 2 1 15 4
P. Edgar 647 15-05-75 499 225 P. Esta ção 64 0 23· 0 4-7 5 52 1 17 6
P. êccte 650 17-05-75 497 245 P. Edena 64 1 2 5 -04-75 5 19 17 6
P. Edi 658 23-05-75 49 1 284 P. Estela 642 2 6-04- 75 5 18 193
P. Escobar 660 23·0 5-7 5 491 224 P. En tra 6 44 29-04-75 5 15 2 16
P. Eleuterio 66 1 26-05-75 488 264 P. Ed ite 64 8 16 ·0 5 -7 5 498 2 00
P. Embau 665 30-0 5-7 5 483 233 P. Elvira 649 \ 6-0 5 -75 49 8 200
P. Edipo 66 8 0 3-06-75 48 0 2 10 P. Emil inha 65 1 17 -0 5 -7 5 4 9 7 2 0 8
P. Enxu 671 04 -06-75 4 79 282 P. Espraia do 6 5 2 17 -0 5 -7 5 497 18 5
F~MEA 676 0 3-0 7- 75 45 0 24 4 P. Elm a 6 5 5 2 2-05-75 492 208
P. Dacolá P. Elit a 6 5 6 2 3-0 5 -75 49 1 11 0
P. Dengosa 43 6 04-0 9-7 4 75 2 3 28 P. Eulalia 65 9 23-05-75 49 1 204
P. Dida 433 04-0 9-74 752 383 P. Escrava 662 2 7-0 5 -75 4 8 6 14 5
P. Dulcelina 44 3 18·0 9-74 738 272 P. Estefânia 663 27-05-75 486 2 12
P. Deceda 44 8 19-09-74 736 280 P. Eufrasia 664 2 9 -05-75 4 8 4 250
P. Druida 455 3C-09-74 726 3 13 P. Eco t i 66 7 0 2 -0 6 - 7 5 48 1 16 2
P. Dadivosa 453 30-09-74 726 24 6 P. Estatua 673 2 6 -0 6 -7 5 457 18 9
P. Oeslemerosa 462 0 5- 10-74 72 1 233 P. Espada 679 13 -0 7 -7 5 4 4 0 13 6
P. Doçura 467 09-1 0-74 7 17 226 P. Em issora 680 13 -0 7 -7 5 440 19 2
P. Oerriça 466 09-1 0 -74 7 17 294 P. En am o rad a 6 81 14 -0 7-7 5 439 17 4
P. Destemida 469 12- 10-74 7 14 260 P. Encan tad a 6 8 2 14 -0 7 -7 5 439 1 7 3

P. Darling 47 1 17- 10-74 709 2 18
P. Calma 472 18-10- 74 708 298 RAÇA M A RC H IG IANA
P. Daniela 478 2 1- 10· 74 70 5 26 7 PRO PRIETÁR IO : Li q u ifarm do Bra si l S/A Agropecuã r ia
P. Diana 480 22·10-74 70 4 233 MUNIC fp IO : Araçatu ba - 5 P
P. Dephne 48 1 22 ·1 0-74 70 4 23 4 DAT A DE PESAGE M : 13 - 10 -7 6
P. Dcndcce 482 22 · 10-74 70 4 250 MACHO

483 22 - 10-74 704 29 6 Cag l iar i d a liq . M C-2 5 15 ·04 -7 5 554 5 70,



B ra si le i ro

02· 12·74
2 1-12·7'
13-01-75
25·02·76
29-0'-76
14·05·76
08 ·06·76
08-06·76
11-06·76
28-06-76
13-07-76
17-07-76

NASC.

13·02-75
04·03.75
31·07·75
11-08-75
14·03·76

28 -02·76
09·03-76
0 8-04·76
2.4·04·76

4 0 28·10-] 4
46 05- 12·74
5 1 19-01-75
5 4 05·02 ·75
55 07·02·75
56 22-02-75

44 25-11·7'
49 30-12·7'
53 0 1-02-75
57 11·03·75
6 1 09-06-75
64 25-06·75
66 0 1-07·75

e A. Atagri
SP

807
69
02

E-73
8 2
88
94
96
97

10 1
104
832

N.·

0 3
04
13
14

P·04

S8 P-02
S8 P-03

P-05
S8P·06

Bras ilei ro

RA ÇA STA. GERTRUDIS
P RO P RIETÁ RIO : Cia . Ad . Téc nica
MUNI C rP IO : Pin d a m o nha ngab a
DATA DE P ESAGEM : 0 1- 1 1-76
MACHO
S .H . Ba ngu
S .H . Boiadeiro
S .H . Baralho
S. H . Br as il
S.H . Be lgo
S .H . Bu tenr ê
S .H . Borg e s
FÉMEA
S .H . Birong a
S .H . Bambin a
S .H . Bata lha
S .H . Bo nit a
S. H . Bal a d a
S .H . Babilon ia

FEME A
Ca ta ri n a
C lcli a
Div a
Esme ralda
Elid ia
Em an ue la
E s rrie nie
Esfinge
E sc ti c e
Es t rel a
Eu reca
Etcli ne

RAÇ A SIM ENT AL
P RO P RIETÁR IO : Ag ro P . Su iço
MUN IC fp IO : Ca m p ina s - SP
DAT A DE PESAGE M : 29· 10 ·7 6
M AC HO
Paul o
Ped ro
Peter
P rl n ce
FÉMEA
O t eqi f i e
O linda
O sval d o
O lmira
Pau la

NOME DO ANIMAL

233
29 1
2 2 1
1 10

3 20
3 47
3 73
3 43
3 10
290
2 05
3 33
19 0
16 0
16 6
16 8
17 3

3 96
3 88

55 1
5 48
S26
2 9 3
367
330
240
2 80
17 0
184
206
222
2 1 8
14 5
170
142
14 0
1 1 8

P ESO
( kr; )

2 4 8
2 2 7
16 5

9 6

506
490
466
4 3 3
4 07
38 5
379
3 7 6
18 9
16 4
16 4
1 6 4
1 5 7

5 3 5
53 1
4 4 1
367
3 6 1
356
3 2 3
32 1
2 0 0
175
16 4
16 4
15 8
15 7
15 5
13 4
1 3 4
12 5

3 8 5
385

IDADE
(Dia s ) .

24-0 2 -7 6
16 -0 3 -7 6
17-05-7 6
2 5 ·0 7 -7 6

19 -0 9 -7 5
19 -0 9 -7 5

0 4 -05· 7 5
08-0 5 -75
0 6 -0 8 -7 5
19-1 0 -7 5
25- 10-75
3 0 - 10 -7 5
02- 12 -75
0 4 - 12 -7 5
27-03 -76
2 1-04 -76
02-05 -7 6
02-05-76
0 8 ·05-7 6
09-05 -76
1 1- 05-7 6
0 1· 0 6-7 6
0 1-06-76
10 -0 6 -7 6

0 2 ·0 6 -7 5
18 -0 6 -7 5
12 -0 7-7 5
14 -0 8 -7 5
09·09-75
24-09-75
07- 10-75
10 - 10 -7S
07-04-76
0 2 -0 5-7 6
0 2 -0 5 -76
02-0S-76
0 9 -05-76

NASC:N.·

E-72
E-76

9 0
10 7

MC-39
MC-40

MC· 2 6
MC-27
MC-35
M C-45
MC-46
MC-47
M C·48
MC-49
M O- 3
MO- 5
M O· 7
M O· 8
M O- l I
MD · 1 2
M D- 14
MD· 15
M D· 16
MD· 18

MC -29
MC-30
MC·33
MC·36
M C-3 8
MC-4 1
M C-42
MC-43
M O- 4
MO· 6
MO· 9
M O- lO
MD· 13

\

RAÇA SCHWY Z
PRO PRI ETÁR IO : Ag ro P. Su íço
MU N iCíp IO : Cam p ina s - S P
DATA DE PE SAGE M : 29- 10-76
MA C H O
Elmik o
En io
Eucl ides
Edl so-

RAÇA M A RCHI G IAN A
PRO PRIETÁR IO : Ar m in Re inehr
MUN 1CrP10 : Br e s ffle - DF
DATA DE PESAG EM : 0 1- 10-7 6
M AC HO
Calv ino
Carmelc

Cá sp io d a Liq .
Care n te da Liq .
Cr-eres da Llq .
C loro da U q .
Chianti da U q .
C ro mo da Liq .
Ciro d a Ltq .
Ciclope d a Liq .
De nl ele d a Liq .
Der-l o da Líq .
Da v id e da Liq .
De m et r io d a Liq .
Da n te doi' Llq .
Danilo da Llq .
Danu b io d a Llq .
D io ni sio da Llq .
Da d o d a Liq .
Dec hlrf co da Li q .
F~MEA

Camel ia da U q.
Clemenza d a Lí q .
C a r ecall e d a Líq .
Cere ja da Liq.
Cora da Liq .
C ír ene d a Liq.
Cerere da Llq .
Cedlce d a Ltq .
Divina da Liq .
Danzic a d a Liq .
D u lcinea d a Lt o .
De n ise d a Llq .
Cora da Liq .

NOME DO ANI MAL

Já está circulando o tão esperado livro de Fausto Simões

E o
m n n u n r n a n a

[RU RIU DE SELR BRASILEIRO

O c av a lo e o ho m e m . O c a va lo Manga la rg a . T ro nco s fo rmado res da raça. Aptidões do u\
Manga la rga . Es tado a t ua l da sel e ção . O M anga la rg a e o tipo u niversal do eevelc do s
In dices id e a is p a r a o cava lo d e sela. O que o s á rabe s no s t ran smitem . Quanto 80

d o M anga larga . Sob re os a p r u mos. As t a r a s . Do s a ndamento s . Defeitos mais f~ntu

re çe M a n ga la rga . Compen saçõ es de d e fe ito s . Pe lage n s , mancha s e p ar ticularidades. AHe<'
Bra s i le ira d e Crid ao re s d e Cava lo s da Ra ça M anga la rga . As raças for madoras do Mal9
O s n ú c le o s a t ua is que m ai s in fl u ê n ci a m antêm sobre a raça . O Mangalarga, o Mu~ .

Mi n e iro e a s d ema is r a ç a s eqülne s naci o na is . Ava liação d o s eq üinos. O planteI da Fa:
Sa n ta Vir- q frrie e o s m éto d o s se le t ivos e m p re gados . O que a hereditariedade nos s
Equ itação s im p lif icada . O c av a lo d e se la , essa m áq u in a an ima l. Cuidados com 13 (

A d o ma . Concurso e P rova s Eqüe st re s (para o cava lo de t rab alho ) . O novo ~drk •
r aça Manga lilrga .

Preço : C r $ 8 0 ,0 0 . A venda . ou p ed idos à

EDI TORA DOS C RI ADORES LT DA . - Av . Pc m p éte, 12 14 _ Fun dos _ 550 Paulc > ~

ASSOC IAÇÃO BRASI LE IRA DE C RI ADO RES DE CAVALOS DA RAÇA MANGALARGl
Av . Co nde 'F ra n ci sc o Ma ta razzo , 4 4 5 - São Paulo _ SP

ASSOC IAÇAO B RA SILEI RA DE CRIADORES - Ru a Jequa r lbe, 634 - São Peulo - sr
Liv r a r ia s da C api ta l e d o Inlerior



Reserve já
seu exemplar da mais útil
publicação que até agora

apareceu para...

Criadores e Agricultores *

* é para v ocê
poder controlar
de fat o
s ua fazenda!

formato 21 x 28 cm
300 pági nas em vo lume lux u osam ent e
encade rn ado.

Aedição de 1976
esgotou·se

completamente, apesa r
de até hoje ,

continuarmos a receber
pedidos de
exemplares.

A "AGENDA DOS CRIADORES E AGR ICULTORES;'
pe lo controle e ensiname ntos que proporc iona ,
orienta, disciplina e educa seu possu idor não só na
parte Zootécnica e Sani t ária, como também no
próprio setor econômico-fi nance iro da empresa
agropecuária, Desse modo, no fim do exercício , está
o seu proprietário em cond ições de saber se houve
lucro ou prejuízo, e, aind a mais do que isso, a
qualquer momento, terá elementos para saber o que
Ocorre em relação a todos os setores da empresa,
como, por exemplo, a respeito das vacinações; das
coberturas; parições; da movimentação do gado; do
registro de empregado; da produtividade e até da
situação dos arrendamentos, dos compromissos a solver
e do saldo bancário. Há ainda, na AGENDA, um
capítulo com ensinamentos ou conselhos úteis sobre
criação de bovinos, equinos, suínos , aves, adubação,

emprego de defensivos, etc. A parte
trabalhista e fiscal também está

presente com inúmeras inf o r m aç õ es
e decisões da Justiça e do Fisco

bem como do Crédito Rural.
Vej a as pág inas seguintes.

Uma edição da

EDITORA DOS CRIADORES LTOA.
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• • • e mais 6 0 páginas com informaçõesúteis
para você controlar sua fazenda

PECUARIA _ Exigência s da Vaca Le ite ira ­
Carên ci as Nutricionai s - Sup lementação Mine ral
- Forragens Verdes - Feno e Fen ação - Si lo e
Silagem _ Cultura s d e Inverno - O u t ras Cu lt u ra s
Forrage iras _ Restos d e Cu lt u ras - Res íduos,
Subprod u tos e Uréia - Compos ição de Alguns Grãos,
Forrage iras e Alimen tos - Ob servaçõ e s Exp e rime n ta is
So b re Algumas Forrageir a s e Co ncent rad os :­
Past ag ens _ Manejos da s Vaca s e m Ge st açao ­
CUidados noParto _ Criação de Bezerros ­
Programas de Alim en tação - Do enças ma is Comuns
de Bov inos. Di agn ósticos e Tratamento .
Reprodução _ Principa is Raças. d e Ga? o Bo vino
e Cruzamentos _ Raças de govt nos Leltelro,S e
Produtividade _0_ Bo vi nos de Corte - O Bufalo o

AVICULTURA _ Ma nejo das Aves - Efei~o d a
D id d P V ', VO Médio - Peso Ftn el -ensi a e - eSQ d
C d B b d o u ro s - Temperatura s e

Orne ouros - e e G o I _ Co nversão _
V - ri . ão - a to as

er ao - umlnaç e e Postura - Para
linhagens de Ave s pa ra Cort . _
Corte _ Para postura - V acl naça o .

. d ai s Recomendad as -CULTURAS _ Va n eda es mA '
A doi m - rrtor'e tr a

Algodoeiro - Alho - m".n
h

Caca u _
_ A A . - Batattn a - .

rroz - vel a . C a Forragel ra -
Café - Cana Industrial -.-. d a ar~d i a _ M am oeir a
Cebol a - Fe ijoei ro - Ch a ' Iho doce _ Milho
- . Mand ioca - Milho - M~ te _ Tr igo.
Pipoca _ So ja _ Sorgo - oma

FRUT AS - V ar iedades mai s recomendadas - A b-e c a
- Abacate - Ame ixeira - Banana - Caq u i _
C itros - Melancia - Laranj a - Limão - M e ãc
- Mora ngueiro - Pessegueiro.

HO RTALIÇAS - Variedades mais recomendad a s
Abóbora rasteira - Abóbo ra tipo Moranga _
Abobrinha - Acelga - Agrião - Aipo - Alfa ce
pa ra in ver no - Alface para Verão - Alcacho f r a _
A lm eirão - Aspargo - Berinjela - Beterraoo
- Cebola - Cebo linha - Cenoura - Chicó r i 3
Co uve f lo r de inver no - Couve flor de ver ão
- Esfi nafr e - Fei jão de Vagem - JiJ6 - Mo s,, -
- Nab iça - Nab o - Nabo Japonês - Pepino pa -
Mesa - Pep ino pa ra Conserva - Pimenta _
Pimen tão Ti po Cascadura , quadrado, intermediá r :
- Q u iabo - Rabanele - Repolho para Inverno
para V erão - Rúcula - Ruibarbo - Salsa
T om ate, tipo Santa Cruz, tipo salada.

TRIGO - Var iedade de Tr igo para o Brasil _

ENDEREÇOS : Associações de Registro Geneal6g i ~_

Federações rurais - Cooperat ivas ' de Ie t!c
do s Estados de São Paulo, Rio de Janeiro, M inas
Gera is e Esp íri to Santo - Fir mas de industri a l i :: ~

de comércio de sêmen e de prestação de servi ços
- Min istér ios : da Agricultura e da Indústria e
Comércio, sua composição e distribuição pelo p s.
- Secreta r ias de Agri cult ura - Calendários
de 1976 , 77 e 78 0

. s o lici tando a Ag end a dos Criadores e Ag ric u lto re s e remeta-o
Pre encha o cupom abalXO'nto corre spond ente ao número de e xe m p la res s o lici tados
juntamente com o p a g ame 0 _------ - - - --- -

exem p lar ( es ) ao preço uni tá r io de Cr$ 120 ,0 0 . O
Solicito enviar .

do feito ne sta data atra vés de cheque anexo n ." .
respect ivo pagam ent o es tá se n

c/ o Banco .
no valor de c-s .

. .. . . . .. . . .. . . . . . . . . .. . . . . . . . . .. . .. . . . . . . .. .. . .. .. . . . .
. .. . ... .

Pedidos e
reme ssa de cheques

à
EDITORA DOS
CRIADORES LTDA.

Av. Po mp éia, 1214
C EP 05022
Tels.: 62-6826 e 65-0116
São Paulo - SP

CEP .. .. . . . . .. . •

Esta do

.. .. .... .... ... .... ...... ... ... .... .. .. . ....

. .. . .. .. .. .. ...... .. .. . _ .

Data .

. . . . . . . . . .. . . .
Cidade .

Endereço

Nom e

Assin atu r a
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